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Entra na etapa final das negociações o
pacto de Segurança do Atlântico Norte
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Ajufla bélica a qualquer país do mundo que necessite de au-
xílio, a fim de resistir à agressão

?ASHINGTON, 22 (De A. De-
da United Press)

na eta-
o go-

Revelo'*1-5*'3 hoje -que enquan-
.. o pacto de segurança do
Atlântico Norte entra
í» final das negociações,

rno dos Estados Unidos com-
S a elaboração do projeto
Kl para que o Congresso o
ítrlze a dlspender bilhões de
.-lares em armamentos para as
Ses signatárias daquele pae-
ta Espera-se que o referido pro-
1 de lei seja debatido pelo

Congresso em abril próximo.

Existe a impressão de que os
necociantes das sete Nações da-
«o os toques linais ao ante-
íroleto do Pacto de Segurança
do Atlântico Norte, imprimindo-
lhe a forma definitiva, no de-
correr desta semana.

No Departamento de Estado,
job a presidência tio ajudante
úo secretário de Estado — sr.
Ernest A. Gross — uma co-
missão, da qual participam de-
toados das forcas armadas e
da administração da cooperação
econômica, prepara o projeto de
lel de ajuda militar norte-ame-
ricana. Espera-se que o De-
partamento de Estado tenha a
seu cargo determinar quais as
nações que devem receber aju-
da em armamentos, quantidade
de armas e prioridade na sua

distribuição. Soube-se que se
planeja dar amplitude à ajuda
em armamentos, para que n&o
se circunscreva a paises euro-
peus, mas sim para que possa
tornar-se extensiva a qualquer
pais de qualquer parte do mun-
do, que a necessite, para resls-
tir b. agressão. Destaca-se que
primeiramente se prestará aten-
ção às Nações ocidentais da
Europa e signatárias do pae-
to, Esta impressão, aliás, adqui-
re maior força pelo fato de que
üm dos delegados militares às
reuniões no Departamento de
Estado é o major-general Ly-
mon L. Lennltzer, que atuou co-
mo observador norte-americano,
nas reuniões do verão passado,
em Londres, do comitê militar
das Nações signatárias do Pacto
de Bruxelas (Bloco da Europa
Ocidental). Informa-se que a
relação sôbre a necessidade de
armamentos, elaborada pelas
ditas Nações, com o objetivo de
corregir as deficiências de que
sofrem suas forças armadas, a
fim de que possam contribuir
com um minimo de segurança
na Europa, está sendo estudada
pela comissão do Departamento
de Estado.

Acredita-se que o total neces-
sário vai além do que os Esta-
dos Unidos poderiam fornecer
dentro do provável limite que o

Congresso imporá às verbas que
serão solicitadas. As delibera-
ções, portanto, põem em foco o
problema de como atender a es-
tas necessidades, para manter o
total dentro de uma soma que
se calcula em cerca de um bl-
lhâo de dólares. Destaca-se que
essa soma terá que se ajustar
tendo-se em conta não somente
os compromissos norte-amerlea-
nos de despesas no estrangeiro,
como também o próprio progra-
ma armamentlsta dos Estados
Unidos.
Acredita-se que a parte mais

espinhosa do plano será a ado-
ção de uma politica, com o ob-
jetivo de enfrentar os proble-
mas econômicos e industriais,
que possam apresentar-se quan-
do as exigências de matérias
primas e mão de obra, tanto nos
Estados Unidos, como no es-
trangeiro, começarem a concor-
rer entre sl, em relação à re-
cuperação e aos armamentos.

LI TSUN6JEN
FORA DA LEI O "DEUTS-

CHMARK" SOVIÉTICO
Declara o coronel Frank Howley que só o marco
ocidental terá curso legal no setor anglo-franço-

americano de Berlim

BERLIM, 
22 (Joseph Fleming, da *0. P.) - O cel. -F***"** *••

Howley, comandante norte-americano do setor ocidental ae
Berlim, revelou ter recomendado que fftsse posto fora da lei

o «Deutschmark» apoiado pelos Soviets, na parte ocidental de Ber-
Íim, e que o marco ocidental fosse declarado a única moeda legal.

Em entrevista, Howley propôs que fossem tomadas medidas
drásticas relativamente ao problema, monetário de Berlim. J_
esta a questão básica da disputa entre o Leste e o Oeste, ft,qual
dividiu em duas partes e levou os russos ao bloqueio da cidade.

«O marco oriental tem que ser posto fora da lei em Berlim
Ocidental e o marco ocidental deve passar a ser o único padrão
monetário legal», insistiu Howley. «Temos que fazer do marco
ocidental o único marco legal, se quisermos fazer frente ao blo-
quelo que poderia prolongar-se Indefinidamente», acrescentou eie,
dizendo que havia recomendado essa importante mudança de orien-
taçfto fts autoridades mais altas do que êle. Nao obstante a pre-
mente necessidade de pôr fora da lel o marco soviético, disse êle,
a questão provavelmente terá que seguir os canais regulares,
até chegar ao nível dos governos, para uma decisão.

ADVERTE OS COMÜWSTASJHIHISES
ChangaiDeclarou que um ataque vemelho a Nanquim e

significaria o fim dos esforços de paz

Mais prestigiado, agora, o presidente interino — Sun-fo me-
nos frio — Partida cordial para Kwelin
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CANTAO, 

22 (A. P.) — O pre-
sidente em exercício, ar. Li
Tsung-jen, declarou que os

esforços de paz na China termi-
narão se os comunistas através-
sarem o rio Yangtzé.

Não se sabe o que levou Li a
fazer essa advertência, já que
os comunistas há sete semanas
se encontram imóveis ão norte
do rio, enquanto prosseguem as
negociações de paz.

Partiu para Kwelin
CANTAO, 22 (A. P.) — O

presidente interino da China, Li
Tsung-jen partiu para Kwelin,
depois de advertir os comunistas
no sentido de não atravessarem
o rio Yang-tzé, no caso de eles
desejarem a paz. Disse o pre-

Nio interfere o Exército na política
Desmente o general Sosa Molina os boatos recen-
temente propalados na Argentina e no estrangeiro

BUENOS 
AIRES, 22 (A. P.) -

0 general Jo-sé Humberto
de Sosa Molina, ministro

da Guerra, ne^ou enèrgicamen-
tc os beatos sôbre a interferên-
cia do Exército na política do
país.

Durante a recente greve do3
gráficos, que veio privar esta
capital de todos os seus jornais,
jà há quinze dias, correram com
insistência, inúmeros boatos,
Km qualquer confirmação, in-
Clusive o de que tinha havido
várias conferências entre os che-
les militares e o presidente Pe-
tón. Alguns desses boatos che-
garam a ter repercussão no es-
trangeiro.

Agora, o Departamento Ofi-
Ciai de Imprensa, referindo-se a
um discurso ontem pronuncia-
lo pelo general Soca Molina, cl-
ta-o como tendo dito que ês-
les boatos sào, não apenas fal-

Morreu Guenther Prien
COPENHAGUE, 22 (A. P.) —

Um antigo adido aeronáutico da
Dinamarca, em Moscou, diz ter
recebido a informação de quemorreu num acidente, perto de
Moscou, o famoso oficial de ma-
rinha da Alemanha, Guenther
frien, que comandava o subma-
fito alemão que pôs a pique o
couraçado britânico «Royal
Pato.

sos, como também mal-intenclo-
nados.

O ministro da Guerra teria di-
to,, segundo a versão oficial do
Departamento, que essas ver-
soes sobro pretensas interferên-
cias ativas do Exército em as-
suntos puramente politicos, cons-
tituem um insulto às Forças Ar-
madas que — disse êle — res-
peitam e prestigiam as autori-
dados eleitas pelo povo.

Em todo o seu discurso, o ge-
neral Sosa Molina não citou o
presidente Perón por seu nome.

Bülganin faz u apelo aos soldados russos
Devem manter-se prontos para o combate num nível superior, diante da

"ameaça" americana de domínio do mundo

Ordem do dia emitida por motivo da passagem do 31.' aniversário do exército vermelho

LONDRÇS, 
22 (U. P.) — A

emissora de Moscou infor-
ma que o ministro das FôrcaB
Armadas soviético, N. A. Bul-
ganln, numa ordem do dia eml-
tida por motivo do 31.» aniver-
sárlo do Exército soviético, fêz
um apelo aos., soldados russos
para que «se mantenham infa-
tlgàvelmente prontos para o
combate num nivel superior»,
porquanto os Estados Unidos
tencionam dominar o mundo por
meio da forca.

A ordem foi emitida na ma-
nhã de quarta-feira (hora de
Moscou) e dizia que, «enquanto
os círculos dominantes dos Es-
tados Unidos da América pre-

tendem estabelecer pela forca o
domínio do mundo, praticam uma
politlca de agressão e querem
desencadear uma nova guerra,
a União Soviética realiza com
êxito um plano para o desen-
volvimento da economia nacio-
nal e mantem-se em seu esíôr-
co por alcançar uma paz demo-
crática permanente em todo o
mundo». Nestas condições, as
forças armadas soviéticas têm
que se manter infatigàvelmente
preparadas para o combate num
nivel superior. O povo soviétl-
co deve estar seguro de que o
nosso Exército, força aérea e
armada velarão pela seguran-
ça da pátria socialista».

Despede-se da vida
pública o sr. Sebas-

tiao Sampaio
¦Sidade do mexico, 22 (u.t.) - O presidente Miguel Ale-""an, do México, recebeu a vlsi-«• oficial do despedida do ex-*mbalxador brasileiro SehastiâoSampaio, que foi recentemente¦Posentado pelo seu governo, O

Jf. Sampaio declarou que preten-« recolher-se il vida privada,"n seu pais.

o Exército russo ocupasse a Franga algum dia
Maurice Thoiez, líder comunista, prognostica que o povo de

sua pátria cooperaria com os invasores

Seria recebido como o fora na Polônia, Rumánia e Iugoslá-
via — Diz que a URSS não é agressora

AIUS, 22 (U. P.) — Mauríce

! Faleceu Vaca Chavez
U PAZ, 22 (A. P.) — Fale-«u, hoje, Fablan Vaca Chavez,Mítico, diplomata e um dos es-wtores e historiadores de maiaPrestigio da Bolívia.Ex-ministro das EelaçOes Es-«mores, o extinU também ocu-Pou a chefia ífe variai outras««oi embaixador da Bolívia no«raguai, Brasil e México.

P-__ 
.

Thorez, secretário geral do
Partido Comunista Francês, prog-
nosticou hoje que o povo iran-
cês cooperaria com o Exército
russo, caso êste ocupasse a Fran-
ca, numa guerra futura.

Thorez fêz êsse prognóstico
na reunião de emergência do
Comitê «entrai do partido e suas
palavras foram publicadas em
fôrma de comunicado. Acres-
centou que a ocupação do exér-
cito russo seria recebida aqui

olhos - Dr. Gerais
j, JIOENCAS E OPERAÇÕES

. ÜU>*C. Ulag, 30. G» . Tel.: 22-7982

Armistício entre o
Egito e Israel

CAIRO, 22 (U. P.) — Uma
fonte fidedigna revelou, esta noi-
te, que se espera que o armis-
tlcio entre o Egito e Israel, se-
Ja assinado dentro da3 próximas
24 horas, dando a entender que
o Egito aceitou os termos pro-
postos pelo mediador interino
das Nações Unidas na Palestl-
na, dr. Ralph Bunche.

A citada fonte assegurou que
existe a possibilidade de o ar-
mlsticio ser assinado ainda an-
tes. Israel Já anuriciou que es-
tá disposto a assinar o acordo
tfto logo o Egito aceite as con-
dlções fixadas pelo dr. Bunche.

Os delegados egípcios às nego-
claçóes do armistício chegaram
ontem a esta capital procedentes
de Rodes para submeter o acór-
do à consideração do governo
egípcio.

!>mi_hão
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como o fora na Polônia, Ru-
mania ou Iugoslávia. Esclare-
ce que essa declaração consti-
tuia resposta a perguntas for-
muladas por «Inimigos do povo
que tentam pôr-nos em situa-
ção embaraçosa. Já que a per-
gunta nos foi feita, responda-
mos claramente: se os esforços
comuns de todos os franceses
amantes da liberdade e da paz,
não conseguirem situar nosso pais
ao lado da democracia e da paz;
se, como resultado disso, nosso
povo fosse arrastado, contra a
sua vontade, a participar na
guerra antl-sovlética e se, nes-
sas condições, o exército sovlé-
tico, em defesa da causa do
povo e da causa do socialismo,
tiver que expulsar os agresso-
res do nosso solo, poderiam os
operários, poderia o povo da
Franca conduzir-se para com o.
exército soviético de maneira
diferente daquela como se con-
duzlram os operários da Ru-
mânla, Polônia, Iugoslávia, etc?

Declarou Thorez que a União
Soviética Jamais seria agresso-
ra, nem poderia assumir posição
agressora contra nenhum ou-
tro pais. «O pais do socialls-
mo não pode, por definição,
praticar política de agressão e
guerra, que é coisa das potên-
cias lmperlalistas. Baseamo-nos
em fatos e não em hipóteses.
Os fatos atuais são: coopera-
cão ativa do governo francês
com a politlca agressora dos
lmperlalismos anglo-saxóes, pre-
senca de um estado maior ge-
ral estrangeiro em Fontaine-
bleau, transformação do nosso
pais e dos territórios franceses
do ultra-mar em bases de agres-
são contra a U. R. S.. S. e
países da democracia popular».

A reunião do Comitê Central
do partido foi secreta. O comu-
nicado não dava mais deta-
lhes.

Bülganin disse que «os sar-
gentos e sub-oflciais, soldados e
marinheiros devem estudar dili-
gentemente a profissão militar e
cumprir sem vacilacão os regu-
lamentos militares e as ordens
de seus superiores. Devem co-
nhecer a fundo suas armas e
aumentar seus conhecimentos,
devem multiplicar as fileiras da-
quêles, que se distinguiram pêlo
seu excelente adestramento mi-
lltar e politico.

«Ao realizar estes importantes
trabalhos, inspiramo-nos nas
glórias do povo soviético, em
sua luta por cumprir o plano
qüinqüenal de após-guerra an-
tes do tempo fixado, na deter-
minacão dos povos soviéticos de
conseguir novas vitórias na sen-
da do comunismo».

Por outro lado, o tenente-ge-
neral S. Shatilov, sub-diretor-
chefe da Junta Política das Fôr-
ças Armadas Soviéticas, disse,
num discurso pronunciado ao
microfone da rádio de Moscou,
que «nos anos da guerra civil
o exército soviético rechaçou,
primeiro, o perigoso ataque des-
fechado pelos lmperialistas, obri-
gando a debandar as hordas de
14 potências, da Grã-Bretanha,
França, Estados Unidos, Alemã-
nha, Japão e outros». Acrescen-
tou que «as forças armadas so-
viéticas emergiram da segunda
guerra mundial «muito mais for-
tes e vigorosas. Os homens do
exér#lto soviético vigiam o nos-

so trabalho pacifico aperfelco-
ando seus conhecimentos mili-
tares, políticos e técnicos».

Bülganin ordenou sejam dls-
parados 20 tiros de artilharia
em Moscou, nas capitais da Re-
pública da União e em Kalln-
grado, Lovov, Khabarovsk, Via-
dlvostok, Porto Arthur, Lenin-
grado, Stallngrado, Sebastopol e
Odesa.

O ministro soviético terminou
dizendo: «Viva a poderosa mãe
pátria soviética! Viva o nosso
governo soviético! Viva o gio-
rioso partido comunista! Viva o
inspirador e organizador das nos-
sas vitórias, o nosso lider emes-
tre, o grande Stalin».

sidente em exercício que um ata-
que vermelho contra Nankin ou
Shangal significaria o fim dos
esforços de paz.

A partida de Li Tsung-jen foi
muito mais cordial do que a sua
chegada. O presidente interino
veio aqui a fim de persuadir o
«premier» Sun Fo e o gabinete
a regressarem a Nanquim.

Sun Fo e o gabinete foram ao
o aeroporto despedir-se do presi-
dente, a despeito de terem mos-
trado certa frieza para com êle
nos primeiros dias de sua che-
gada.
Reunem-se os líderes
nacionalistas
NANQUIN, 22 (De Chan kuo-

sin, da U. P.) - Os mais co-
nhecidos líderes nacionalistas
chineses, que se achavam espa-
lhados por todo o pais, come-
çaram a reunir-se nesta capital,
dispostos a reiniciar as conver-
sações de paz com os comunis-
tas. Tal fato se origina da po-
slção política cada vez mais só-
lida do presidente provisório da
China, sr. Li Tsung-jen, pala-
dino do acordo pacifico nas me-
lhores condições possíveis com
os vermelhos. O ministro sem
pasta e delegado da paz, sr.
Chang Chih-ching, chegou tam-
bém a esta capital, procedente
de Lanchow. Esperá-se de um
momento para outro a chegada
do ministro sem pasta, sr. Crang-
chun, e de outros importantes
membros- do gabinete do presi-
dente Tsung-jen. Nesta capital
encontra-se, há vários dias, ou-
tro delegado da paz, sr. Crung
Tien-shin, membro do governo.
Também grande número de le-
gisladores se acha a caminho de
Naiquin, a fim de tomar, parte
na reunião do Yuan Legislativo,
organismo que tem a faculdade
de dizer a palavra final a res-
peito da paz com os comunistas.

Informa-se que a reunião do
Yuan Legislativo será dedicada
exclusivamente à preparação do
plano definitivo de paz para

TOGLIATTI ACUSA PIO XII
Criticou o Santo Padre por ter determinado a

realização de missas especiais a 3 de abril —

Nova linha comunista

ROMA, 
22 (De John P. Mc

Knight, da A. P.) — Palml-
ro Togllatti, lider comunista

italiano, acusou o Papa Pio XII
de procurar organizar uma "San-
ta Aliança" contra os países co-
munistas. Nas provas de um arti-
go a ser publicado no próximo
número do semanário comunista

0 PACTO DO ATLÂNTICO E A UNIÃO OCIDENTAL
Por PERTINAX

(.Especial para o DIÁRIO DB NOTICIAS)

iABIB, 22 — ( France Presse) — Os discursos pronun-
ciados em 14 do corrente, no Senado de Washington
por Vandenberg e Connally, para afirmar os direitos

Controle das exporta-
çôes americanas

WASHINGTON. 22 (A. P.) -
O Bonftdo aprovou o encaminho*.
íi Cium Branca, <• projtto do !oi
quo prorroga nt-** -W ¦»>• )"n]u>
da i(i(ii. » autorlaa.&o dndn «o
BJxaou-ilvo pnrn eontrnlnr ni ax»
portac.Ooi'

A rtiii.iviiy.io fnl unAnlma.
A (li.mn.i_ Jft hnvln «|irnvadi

o pr.-Jslo a 17 «lo corranta.

do Congresso em matéria de política externa merecem ser
inscritos na história dos Estados Unidos: só o Congresso
pode declarar guerra e seu voto é necessário em cada
caso particular.

Outrora, em Londres, chamavam-se 'ingleses peque-
nos" os homens que se desinteressavam do Império, que
rolam os créditos da Marinha, etc. Por êsse critério,
Connally o Vandenberg deveriam ser classificados de "pe-

quenos americanos". As teses que defenderam no dia 14,
se tomadas ao pe da letra, excluem a possibilidade, para
os Estados Unido», de qualquer aliança permanente ou
temporário, privando-o da oportunidade duradoura de
exercer no mundo o papel de comando e direção que a
vitória lhes conferiu.

Reflitamos bem: o compromisso de aliança é essen-
cialmente um compromisso tomado muito tempo antes
de declarar guerra, nesta ou naquela circunstancia de/i-
nida, com maior ou menor precisão.

Evidentemente, se admitirmos que num dado pais, o
Executivo deve abster-se de fazer promessas suscetíveis
dg diminuir a liberdade parlamentar de optar, num mo-
mento dado, entre a guerra e a paz, qualquer outra
aliança que não a de execução Imediata, fica-lhe auto-
màticamcnte proibida. E sem alianças a longo prazo, nao
pode existir coüoaçflo do nenhum gênero, nem Nações
Unidas, nem grupos regionais, nem mesmo politica ex-
terna.

Alegar-se-á talvei que o monopólio (temporário) da
arma atômica comporta uma certa onipotência. E' certo,
mas essa onipoténola nflo _ absoluta. Não ê permanente.
Seria imprudente basear sobre ela uma divisão dos po-
dere» povernamentais. Asseguram-nos que a tempestade
que se elevou provocada pelo» dois discursos já amainou,
que umn fórmula da acordo será encontrada « que, em
perfeita harmonia, o artlgn decisivo do Pacto do Allin-
tico (o compromisso rie fato, sendo de direito doi Estados
Tinido» a nmprrcnrlrr nutin c.nntrn um eventual anreisor)
»»rd rtilgUo ainda rita semana,

-l.eltnmo» o prngnóitirn, Jâ se prrritiii rnuiln ttimpn.
Se ns rolmi» ronflnii .ni dilUtando nn mnmo ritmo lento,
HUnC<t •fi*'! nri/HHiMiln a riimunldade dn Atllinllcol,,.
"Vrwuiim" militar _ nlnda hnfa, * vaeum mlM.fl. _*'Hfl*
nu a ril «um/o.

Km 17 df rnnrtn •¦iri.rlmrt, ftirti um ann tia tmlnnlum
dn irriimi-, it» Btuiaim, Unm tmnpltaa _rf. .iilinçilo (m
nimlruH.. O Onaulhft OiMtuHIVti, n tlnmallin ttna Minii*
fl*.* ri. Ilaffin, ritit ..mi-Cf.» ria Plntitte.ni, n fnmlli PnH>
lm Nmantnlt, o OnmiH ilituar, am fitntt Um*»

Maior está trabalhando sob as ordens do marechal Mont-
gomery; o castelo de Fontainebleaú foi adaptado para
alojá-lo. Tudo isso leva o nome pomposo de União Oci-
dental. Mas a União Ocidental existe apenas no papel.
Não deixaremos de proclamar: a União só podo ter subs-
tància pelos Estados Unidos.

Ora, em doze meses, nada se realizou. No entanto,
por telegrama, o general Marshall, então secretário de
Estado, aconselhou Bevin e Bidault a assinarem o Pacto
de Bruxelas. Sstes desejavam ir imediatamente a Washing-
ton para não perder tempo. Mas nunca partiram.

Afirma-se que o material dg guerra fornecido dos
excedentes americanos deu para armar, nos iHtimos me-
ses, vdrias divisões francesas e italianas. A informação
não _ exata. Os Italianos foram beneficiados com o ma-
terial de três divisfles gue os americanos retiraram, depois
da conclusão da paz com a Itália, da região setentrional
da península e dos arredores de Trieste.

Quanto aos franceses, se alguns créditos lhes foram
abertos nos iJltimos mese», já não alcançaram "excedeu-
tes" americanos para adquirir. A única medida prática
que se pode mencionar é a seguinte: as magras divisões
inglesas e americanas das fronteiras da Alemanha são
mantidas numa solidariedade de comando, do treinamento
e instrução mais rigorosa do que antes, Aíns os efetivos
são insuficientes. Em suma, todo o oeste do continente
continua defendido apenas, hoje como ontem, pelas bom-
bas americanas. A Europa ocidental não tem, de modo
algum, coiiscl_ncia de uma renovação de sua forca. Sente-
se, pelo contrário, na dependência de fatores que não lhe
são próprios, do desconhecido, do (eognosclvc!.

E, no entanto, o general Clay comportava-se como se
a União Ocidental existisse, na plenitude de seus recursos,
como se estivesse armada dns pis à cabeça. Em certa
época, falou seriamente em lançar para frente carros
blindados a caminhões, para transporto de vlvoros. Agora,
porUm, continuara êle capas do tentativas tân ousadas!

Stja como fór, deveria haver, para apoiar o Pacto d*
Britrelnti, dn que ns Estados Unldni nãn participaram,
outra cnlia alim rin um Pnnto rin Atlrintien, qun levará
sun assinatura, mns qun, na innlhnr rins hipóttttt, impnni,
ani anui participante., itVtTU menos rlgnrnioi rio que o»
qun eomporta o primeiro,

f: sobretudo, nflo rinvarln haf.r nn Senado americano
homens <ji<n nãn nilmiliiirm, itirmni') na pratica, agull»
que nmraa \Vtiifilntinw Iri /.mui.crava indls/iem .vet' nllnii-
ca» ijue tnrraiiitmriaiirm . . nrreniriiiilfi d>. mnmpntn,
Ifiet. nih. . de I7IH1I

Pnrt)iia, am fim ri» enuliH, hi avatlumti aliluriat
amtritrintii «_ mm «fa Aiaumain ftriartin iigaifini' qua
oi /rumwies, halg.», laglêipi » tnlnnriha* latrin rir pti/ui
"sun" teta itl;* r"' V" itttwtm at amumani.

"Vle Nuove", Togllatti, sob o ti-
tulo de "Deus ç o Pacto do Atl&n-
tico", critica o papa por ter de-
terminado a realização de missas
especiais, a 3' de abril "para ex-
plar os crimes dos inimigos de
Deus", que condenaram o cardeal
Josef Mindszenty à prisão per-
pétua.

Evidentemente, Togllatti, que
sempre procurou evitar um confll-
to com a Igreja na Itália predo-
mlnantemente católica, estava dan-
do uma nova linha comunista. Ca-
so o partido, abandone sua politlca
de moderação com a Igreja, dizem
os observadores, Isto significa a
admlss&o de que os comunistas
não conseguiram atrair as massas
católicas com a promessa de me-
lhorar a sua sorte.

O lider comunista italiano dedl-
ca a maior parte do seu artigo ã
declaração de Pio XII de que
aplaudia "os passos dado» pelos
Estados Unidos Juntamente com
os países da Europa Ocidental
para uma aliança mais estreita, a
fim de afastar os desastres como
as discórdias civis e guerras que,
no futuro, com as novas armas,
poderão causar Imensa destrui-
ção". Afirmou Togllatti que Isto
constitui um endosso Implícito ao
futuro Pacto do Atlântico. "Com
essas palavras, diz o líder comu-
nlsta italiano, "o papa declarou
francamente, sem reticência ou
fingimento, que deseja uma Santa
Aliança contra os povos que pra-
tlcaram o terrível sacrilégio de se
libertarem do capitalismo é do
Imperialismo".

submetê-lo à consideração .floa •
comunistas. Notícias dignasX'd«
crédito, procedentes de Pelping,.
dizem que o líder comunista Mao
Tze-tung concordou em receber .
o enviado de paz do govêrnõX
nacionalista Shao Li-tse "e -'.oi*--'.
informantes abrigam esperanr ,
ças de que a paz será estabele-.
cida na China antes da próxl- •
ma primavera.

Tais notícias, obtidas de pés- ¦,
soas que estão em contacto com
Peiping, dizem que vários * mem •**,
bros da delegação de pazrná~.
quela cidade visitaram hoje-"o* ,
Q. G. comunista em Shan \_hih- -
Chuang, para entrevistar-se com; '
o líder vermelho, sr. Mao Taa»; i
tung. Outras noticias proceder»»
tes de Can tão dizem, por oü~'
tro lado, que, em conseqüência, :
das diversas enttevistas cela- >
bradas ali pelo presidente inte-
rino, sr. Li Tsung-jen, a post-" .
cão deste ficou cinsideràveimen-
te fortalecida, tanto que o 'j-i*_" ¦'
meiro ministro, sr. Sun Fo, par-1
tldârio da continuação da guer-
ra civil, está disposto a vir ;a |.
esta capital, quinta-feira, para';
participar dos ' 

preparativos des- 
'

tinados a concluir os trabalhos v
para a Conferência de Paz coro V
oa comunistas. • .¦•":;

Ataque ao Kuo-
mintang
CHANGAI, 22 (U. P.) — O .

rádio. comunista iniciou violên- V
ta campanha de propaganda,'*
atacando duramente os funclo-
narios do Kuomintang, por te-
rem permitido a execução de
três operários de ônibus em
Changai, como resultado de um
distúrbio grevista, ocorrido na.;
semana passada. . v ..,;,;. „

Condenando como «ato»¦'. icrif;';
minosos» o fuzilamento sumário
dos três trabalhadores, o rádio
vermelho disse que êsse incl-
dente e outros «assassinatos» se-
melhantes de civis e a prisão da
«elementos democráticos» 1*3-
mons tram que são «hipócritas os
gestos de paz da moribunda pan-
dilha do Kuomintang». Adver-
tlu o rádio os funcionários do
Kuomintang que, ou suspendam
os «crimes sangrentos» como ês-
ses ou não haverá razão para
que se confie em suas gestõesde paz. Afirmou que o Exerci-
to comunista levará & Justiçaos assassinos dos operários da
ônibus «não importa para onda
fujam».

«Esse Incidente só demonstra»
•— acrescentou — «o que o -Kuo-'
mintang entende por paz e qua.a paz verdadeira somente ue
pode obter castigando severa-
mente os delinqüentes de guer-ra». Alegou que muitos iniml-
gos políticos do Kuomintang, en-
carcerados em Changai «foram
assassinados secretamente ou
lançados ao rio Whang-poo, porum organismo policial secreto.
Concluiu dizendo que essas exe-
cuçôes haviam provocado gran-de indignação em Peiping, onda
numerosos operários e estudan-
tes exigem vingança.

Mais duas santas

i

I

São ambos de origem ' 
,%•

italiana '-ià
:V 

*

CIDADE 
DO VATICANO, 22

(A. P.) —A Congregação
dos Ritos, da Igreja Católica
Romana, leu hoje para o Papa
a sua aprovação final à canoni-
zação de mais duas Santas, am-
bas de origem italiana.

Trata-se de Bem-aventurada
Bartolomea Capitanio, fundadora
das Irmãs de Caridade, que mor-
reu em 1833, e que foi bcaiifi-
cada em 30 de maio de 1926;.. e
Gluseppa Rossello, fundadora da
Ordem das Fillias de Nossa Se-
nhora de Misericórdia, falecida
em 1880, e beatificada a 1.» de
novembro de 1938.
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-O/acredito que o vlce-pre-
vidente da Comissão de Pre-

;?os seja um leviano ou um
«uwágado.; Se o sr. Luís Rollem-
oerg, que me afirmam homem de

i muito estudo e multa competên-
leia, comparece perante os Jornais
veiculando gravíssimas acusações
a uma pretensa campanha de sa-
botagem dos "trusts" contra o trl-
go nacional, é porque alguma coi-
sa há. E se existe alguma coisa,
compete ao sr. Rollemberg tra-
zô-la ao conhecimento do público,
lnteressadisslmo em tomar conhe-
cimento dos íatos que provarão a
sensacional denúncia.

Nfto é segredo para ninguém que
há por ai multa gente Interessada
na derrota da nossa "batalha do
trigo", na qual tanto se empe-
nhou o falecido sr Fernando Cos-
ta e se empenha agora, com me-
lhor sucesso, o sr. Daniel de Car-
valho. A guerra surda e fria só
pode partir daqueles que nada tem
a lucrar com o Incremento da nos-
sa produçáo trltlcola, cuja conse-
quêncla Imediata seria a de nos
libertar do fornecedor estrangeiro,
que nos fica pelos olhos da cara,
e que de vez em quando, como no
caso da Argentina, especula fria
e perversamente com as nossas ne-
cessldades e minguas. O trigo bra-
sllelro, que até ontem era uma
esperança esgarçada e teórica, ga

FALOU CLARO

úoncreia, capaz de ser pegada e
avaliada. Mobilizam-se. portanto,
oa aflitos defensores do trigo es-
trangelro, pois a palavra de ordem
do "trust" monopolizador deve ser
a de que se esforcem todos os
seus agentes no sentido de que a.
produçáo nacional seja entravada
de qualquer maneira.

Promete o sr. Rollemberg fazer
Importantes revelações sobre como
vem operando em nosso pais a
campanha de sabotagem dos Inl-
mlgos do trigo brasileiro. E' pós-
slvel mesmo, que no instante em
que estamos aqui a escrever esta
nota, Já tenha ôle, na Câmara Fe-
deral, desenrolado o novelo de
toda uma história escabrosa, como
sempre acontecem ser êsses ro-
mances nos quais aparecem como
principais personagens agentes dos
monopólios e cartéis, inimigos pe-
rênes da emancipação - econômica
das nasões que até então se en-
contravam sob seu domínio.

Entrementes, de Nova York nos
chega a última mensagem agrária
de mr. John Abblnk. Repetiu êle

nhou íorma — é hoje realidade 'lá os mesmos argumentos descon-

JOEL SILVEIRA
fortadores que andou recitando
por aqui, ao som da mais plan-
gente Ura vlrgtliana. Aos que ain-
da estão na dúvida se mr. Abbink
declarou ou não, na Bahia, que
não devemos pensar em industria-
lizacãu, e sim nas nossas batatas
e nos nossos quiabos, aconselha-
mos a leitura do resumo do seu
discurso de Nova York, ontem pu-
blicado nos Jornais. O homem foi
claro; mais do que claro, foi
cristalino. Após nos pintar como
pobres e miseráveis, às vésperas
de um colapso fatal, criticou cru-
èlmente a nossa ridícula mania de
industrialização, de exploração do
petróleo, etc, coisas que de ma-
nelra alguma ficam bem num pais
que nasceu para o roçado.

Mas se estamos pobres e famln-
tos — por que o estamos ? Não
será a situação presente, de difi-
culdades e restrições, uma conse-
quêncla desse estado de coisas,
agrário e seml-colontal, que mr.
Abbink pretende que entre nós se
perpetue Indefinidamente ? Claro
que é. Mr. Abbink sabe disso.
E mr. Bouças também.

AINDA SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DOS
AUXÍLIOS AOS FLAGELADOS

Efova 
contestação às declarações da sra.

uei Ribeiro, denunciando irregularidades
!>- Não tem fins políticos — Mais donati-

vos por intermédio da C. V. B.
' Com data de ontem recebemos' do sr.
. losé Ribeiro dós Reis, prefeito de Leo-

I Jpoidina, um telegrama contestando as'declarações prestadas a éste jornal a'propósito da distribuição dos auxílios
:' BOS flagelados, vitimas das inundacóes

da Zona da Mata. Com referenda a im-
portâncias depositadas nos bancos lo-

.cais, denunciadas pela sra. Luci Ribei-
to, que chegara recentemente daquela
cidade, como ¦ guardadas para fins po-

iliticos, diz o sr. José Ribeiro dos Reis
.que há realmente em depósito uma im-

portancia superior a trezentos mil cru-
,eeíros, mas que' será distribuída entre
os vários municípios, conforme comu-

;nicacão feita ao ministro da Educação,"aguardando-se, apenas, o critério a ser
adotado paxá a distribuição, pois que
serão beneficiados e amparados os co-
lonos e pequenos proprietários qué per-
deram colheitas.
» DONATIVOS RECEBIDOS PELA

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
A Cruz Vermelha Brasileira recebeu

os seguintes donativos para as vitimas
. da Zona da Mata, e que penhorádá

agradece. Chapelarla Americana, Cr$
100,00: LeOnf.Rosdoy, Cr$ 100,00; Saul
Veitskin, Cr$ 100,00; Fany Schwartz,
Cr$ 100,00; Simão Gonik, CrS 150,00;

: Max e Bernardo Gonik, CrS 50,00; So-
lia Scheid, CrS 50,00;. Regina Llber*
daun, CrS 50,00; dr. Moisés Cohen,
Cr$.100.00; Max Braud, CrS 100,00; Sl-
mão Kaoutor, CrS 100,00; Abiram Hal-
pêrln, Cr$ 50,00; Leon Splro, CrS 50,00;
Jullano Stul, CrS 100,00; Moisés Fur-
man, CrS 50,00; José Brakat, Cr? ....
800,00; Helena Bergman, CrS 50,00;
David Grossman, CrS 50,00; Clara .Sat-
her, CrS 50,00; Samuel Balgelmaní CrS
50,00; Isidoro Katz CrS 100,00; José
eilzki, CrS 50,00; Moisés Schuster, CrS
100,00; Jorge Schnelder, CrS 200,00.
O GOVERNADOR DE MINAS AGRA-
PECIDO AOS VEREADORES CARIO-

CAS
O sr. Milton Campos,- governador do

Estado de Minas, enviou ao vereador
Jorge de Lima, presidente dá Câmara
do Distrito Federal, o seguinte radio-
grama:- "Entre as demonstrações de eficien-
lê solidariedade com o povo mineiro pe-
Ua catástofre da Zona da Mata, cum-
pre-me agradecer a que deu v. excia,'juntamente com a comissão que o aju-
dou nesse generoso movimento, que bem
•xprlme os altos sentimentos do povocarioca".

AO POVO CARIOCA
;• Comunicam-nos: ¦

; "O Comitê Popular de Socorros aos
.Flagelados, com sede na Câmara dos- (Vereadores, comunica ao povo que es-
,lá ultimando os preparativos para a
remessa dos últimos donativos adqui-
ridos com o produto da arrecadação.
ATaz saber Igualmente que as utilidades
foram adquiridas tendo em vista as
tnaiores necessidades' da região devas-"ida, tomando parte na ltima assem-
bléia deliberativa os sra prefeito de PI-
fcapettnga e vice-prefeito de Volta Gran-

que confirmaram as conclusões do

iVisitará, amanhã, o M.
ido T. o embaixador da

fndia
BO embaixador da Índia será recebido
¦manhã, em audiência especial, peloministro do Trabalho, visitando, de-
feots, as principais dependências do Ml-«istérlo.

estudo feito pelos condutores do pri-
meiro comboio de auxilio.

Aproveita a oportunidade para con-
vidar os representantes da imprensa e
rádio, autoridades e demais Interessa-
dos, a examinarem a qualidade, espécie
e condições das utilidades a serem re-
metidas a fim de que a nobreza da cam-
panha, conduzida agora ao seu termo,
não seja desvirtuada pela critica fá-
di e perniciosa de alguns elementos no-
clvos ao honroso mister de Informar
com honestidade e justiça. Outrossim,
será também prazeiroso exibir comple-
ta documentação de todas as atividades
pertinentes & campanha e sua conta-
bilidade.

Assim o faz para dar cabal satisfa-
cão ao povo carioca do destino dado a
sua generosa contribuição".

Impetrará mandado de
segurança o advogado

dos Fenianos
O Hotel Itajubá propôs, perante o

Juízo da 13.» Vara Civel, uma ação
comlnatória contra o Clube dos Fe-
nlanos, acusando-o de desrespeito & Lei
do Silêncio que estaria sendo violada,
constantemente, pelos baile» carnaYa-,
lescos promovidos por aquela sociedade.

O juiz Aguiar Dias aceitou a pe-
ticão e exigiu do clube carnavalesco
— sob pena de ser vedado seu fun-
ctonamentò durante os festejos de
Momo — a caução de 200.000 cru-
zeiros para prevenir possíveis danos
causados ao Hotel Itajubá.

No entanto, segundo declarou o ad-
vogado dos Fenianos, sr. Teles Bar-
bosa, a sociedade carnavalesca não se
acha em condições de fazer entrega
da quantia exigida no prazo de 24 ho-
ras, podendo, apenas, oferecer íiadores
Idôneos.

Tal pretensão, todavia, foi rejeitada
pelo juiz Aguiar Dias, ó que obrigou
o advogado Teles Barbosa a reclamar
junto ao Conselho, de Justiça.

Ao mesmo tempo, o Clube dos Fe-
nlanos, que funciona legalmente e é
até reconhecido de utilidade pública,
Impetrará mandado de segurança con-
tra o ato do ,titular ¦ da 13.» Vara
Civel, considerado ofensivo a direito
liquido e certo do clube carnavalesco.

Aumento na tabela do
ensaque, carga e des-

carga do café
Ao que se Informa, o Sindicato dos

Carregadores e Ensacadores de Café do
Rio de Janeiro concluiu as demarches
que vinha desenvolvendo junto ao sr.

.Rui Gomes de Almeida, presidente do
Centro do Comércio de' Café, e outros
elementos da Companhia de Trapiches
e Armazéns Gerais e do Comércio Ata-
cadlsta de Café do Rio de Janeiro, sô-
bre o aumento da tabela do ensaque,
beneficiamento, carga e descarga.

Ficou acertado que "o acordo será as-
sinado na base seguinte :

Parte de ensaques — 65 %-, Beneficia-
mento, carga e descarga — 40 %.

Fechado pelos "comandos"
um botequim

Multas por falta de asseio e intimaçÔes
para cumprimento de exigências

Os "comandos" sanitários da Prefei-
tura realizaram, ontem, duas dlligên-
cias, uma no centro urbano, e outra
na zona sul.

No centro da cidade foram inspeclo-
nadas aò seguintes casas comerciais:"Café e Restaurante", na avenida Tome
de Sousa n.» 183, pertencente & firma
Otero <fc Hermalos : multado por falta
de assentlmento (funcionando ilegal-
mente) e intimado a cumprir várias
exigências; "Leiteria", da firma A.
P. Brito & Silveira, sita & avenida
Presidente Vargas n.o 1258; multada
por diversas Infrações e intimada a
cumprir diversas exigências; "Arma-
zém" (líquidos e comestíveis), da fir-
ma M. Castro & Santos, sito i ave?
plda Presidente Vargas n.o 3396: mui-
tado por diversas infrações e intimado
a cumprir diversas exigências; "Bote-
quim", da firma Rodrigues Costa, na
avenida Presidente Vargas, n.o 2398:
interditado por ii horas por ter sido
encontrado em péssimas condições de
asseio. Pol multado e intimado a cum-

Queria a vereadora bater
no jornalista

AINDA O CASO DE 8. BERNARDO
DOS CAMPOS

S. BERNARDO DOS CAMPOS, 22
(Asapress)—Continuam provocando co-
mentárlos os distúrbios ocorridos nesta
cidade com a vereadora Teresa De.Ita.
Segundo testemunhas oculares, essa ve-
readora. que preside ultimamente a Câ-
mara Municipal, às 11.30 horas de do.
mlngo, procurou o Jornalista Osvaldo
Haeser. diretor do jornal à entrada de
um restaurante, dizendo-lhe: "Vem
aqui para você apanhar". A vereadora
fazia-se acompanhar de vários conhe-

^çldos., Um destes teria atingido com
um chicote o tornallsta, que, para o
atemorizar, teria atirado para o chão,

A vereadora, entretanto, disse que o
Jornalista e o prefeito local vêm mo-
vendo uma campanha de difamação
contra ela. O sr. Osvaldo Haeser, porsua vez, afirma que a presidente da
Câmara precisa ser submetida a um
exame mental, em virtude de suas úl-Umas atitudes.

NOTÍCIAS da aeronáutica
Novo membro da comissão que estudará as facili-

dades de transporte aéreo internacional
Piloto civil multado — Pagamento de vencimentos

, O ministro assinou uma portaria
designando o assessor de Direito Ae-
ronáutico bacharel Trajano Furtado
dos Reis para integrar a Comissão in-
cumbida de estudar as recomendações
de padrões, métodos e procedimentos
intituladas «Facilidades de Transpo, •
te Aéreo Internacional» (TALi, em
substituição ao Beu colega, bacharel
Frederico Duarte de Oliveira,' íomèádc
delegado do Brasil junto . ao ^onsje-
Jho da Organização de Aviação Civi.
Internacional (O.A.C.I..).
A DISPOSIÇÃO DO MINISTRO DA

GUERRA
Em avião Forca Aérea Brasilel-

ra, posto à sua disposição pelo te-
nente brigadeiro do ar Armando Trom-
pcwsky, viajou para o Rio Grande do
Norte, ontem, o general Canrohert Pe-
reira da Costa. Nessa.y}aigçni,1v,.,,ajga;,
rêlho ministerial está"-' béndò^pllotátfò'
pelo capitão aviador Ivo Gastaldonl,
ajudante de ordens do ministro da Ae-
ronáutlca. Viajaram em companhia do
titular da pasta da Guerra o tenente
coronel Pedro Geraldo de Almeida . e
o capitão Rodolfo Paixãi

LANÇOU FOLHETOS DE PROPA-
GANDA POLÍTICA

Ao piloto civil Dúllo Ramos ío1
aplicada pela Diretoria ile Aeronáutica'
Civil a multa ha importância de
CrS 2.000,00 por haver lançado .da
aeronave PP-DEV, folhetos de propa-
ganda política, sem estar autorizado
para tal. Ao sr. Juarez Noore. que

permitiu a utilização dessa aeronave,

e vantagens

*
ESTÔJO KERN

Vende-se desenho, régua de cál-
hnlo, e outros aparelhos, Juntos
tou separados, ocasião, & rua do
pRoeárlü, 145, «ob.
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NOTICIAS DA MARINHA

ATOS DO MINISTRO
Pronto para entrar em serviço o transporte "Du-

que de Caxias" — Requerimentos despachados
O ministro assinou os seguintes atos:

designando — o capitão de mar e guer-
ra (QM) da R. Rem. Iomar Neves.Mar-
ques, para reger a disciplina de Ter-
modinãmlca do Curso de Especializa-
cão de Máquinas para Oficiais; os a-
pitães tenentes Manuel Abud e Júlio
César de Sá. Carvalho, para exercerem
as funções de Instrutores das Instru-
torlas E e C do Curso de Especializa-
ção de Máquinas para Oficiais, res-
pectlvamente. Nomeando suboficial, o
Corpo do Pessoal Subalterno da Arma-
da, os.seguintes primeiros sargentos: no
Quadro de MR — Mário Clrlno, José
Francisco dos Santos, Manuel Pedro
Barbosa, José Hioino de Aguiar, Anl-
slo Carvalho de Castro, Cllnio Guerra
de Azevedo e Dante Machado da Sil-
va; no Quadro de AT — Luís Perei-
ra de Andrade, Antônio Pereira da Sil-
va, Joel Ramalho dos Santos, Osmar
Vila Rodrigues, Pedro Duarte e Edmua-
do Francisco dos Santos; no Quadro de
ES — Juvenal Casemlro de Morais, Se-
bastião de Jesus Frasão, Almlr Lessa
Linhares e Armando Ângelo Vieira; no
Quadro de EP — Manuel Bezerra Ca-
bral; no Quadro de MA — Otávio Cie-
mente de Sousa, Zózimo Inácio Pereira,
João Claudlno da Silva, Antônio Augus-
to dos Santos, Francisco Luis de Fran-
ça, João Ozéas de Sousa, Manuel Al-
ves da Silva, José Guasplra Leite, Edu-
ardo Guilherme da Costa, Carlos Sllvl-
na dos Santos, Vítor de Sousa, Idel-
fonso Gomes de Figueiredo, Leonardo
Araújo Pinto e Deodécto Jacinto de
Morais; no Quadro de MO — Cláudio-
nor Altplo da Silva, Armando Telx>l-
ra ' Palhares, Artur Pereira da Silva,
José Francisco de Vasconcelos, Joáo
Batista Paulo Guedes, Alarlco João dc
Sousa, Acáclo Francisco de Carvalho,
Alcides Gomes de Lima, Valter QuintinoViana, Raimundo Blracl EUires Nun.s,
Manfredo Palha da Silveira, Raimu.i-
do Franco Rocha, José Magalhães Bran-
dão) HercIUo Schnelder, Altamiro c
Carvalho e Juveral José Augusto; no
Quadro de OA — João Pantaleão de
Santana • Bartolhomeu Alexandre ua

Silva; no Quadro de EL — Luis l'o-
más, Joaquim Martins Costa, Leoni-
slo José dos Santos, Antônio Cavalcai-
ti Monteiro, Raimundo Rosai do Nas-
cimento, Orlando Martins da Veiga, Mi-
rio da Cunha' Gutierres, Antônio Vas-
slieuskl, João Pereira Barbosa, Lourl-
vai da Silva Santos, Heitor Teixeira da
Conceição, Mário Pereira de Faria, Ma-
nuel Carlos Eugênio de Sousa e Este-
vam José Vieira; e no Quadro FE —
Vitorino Madureira.
PRONTO PARA ENTRAR EM SERVI-

CO O «DUQUE DE CAXIAS
Está devidamente reaparelhado, pron-

to mesmo, para retomar suas ativida les
em missão de paz. o transporte da '.Aa-
rlnha de Guerra do Brasil, «Duque • e
Caxias» que em julho de 1946 fora ui-
vo de um sinistro que o Imposslblllt _u
de navegar por cerca de dois anos.
O «Duque de Caxias», que obedice n
comando do capitão de fragata r.uls
Felipe de Saldanha da Gama, acih-i
do regressar de uma viagem de cx
perlêndas e adaptação de pessoal ea-
Uzada com pleno éxlto.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 1)41
ARTILHARIA

Foram designados para fazer o Cur-
so de Especialização de Artilharia, io
corrente ano, os capitães tenentes W-
varo Alberto Filho, Alfredo Álvaro a-
nongia Barbosa, Flavlo Sebastião Mjc
Donough Machado, Fernando Ernesto
Carneiro Ribeiro, primeiros tenentes Jo-
sé Gerardo Teófilo Albano de Ara.a-
nha, Nélson Rlet Correia, Osório dc
Abi eu Pereira Pinto, Ramon Gomes Lcl-
te Labarte, Maurício Peixoto Meira.
Carlos Bezerra de Miranda, Iaperl Tu-
piassu de Brito Guerra e Nllton Braga
de Faria.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
O diretor du Pessoal deferiu us

querimentos das praças

. CLINICA DE ACIDENTADOS
DB. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas e tratamentosi Dláriumento, au Hospital da Crua Varmelhn
Brasileira — Fonei 8MH80 — UesIdlnoUi Tel.t «1-6080.

Casa de Repouso Alto da Boa Vista
«EPOUSO - < ONVAI.I,SCI.N<.:a - I-HK.OI I0IIA1-IA

Assistência Médica Permanente
ImtauifiOa* mudoriiisslmue - (Jlima prlvlle«iado — Estrada daa

-furnas, 074 • Trl, nn nnn . immi.ui.

I
ATÉ « 2.800,00

C«mpro m*>iuinai ~m «1*11*1 ,u mt\m, *m quilqutr $.M», â*KrtuM mum, mmo bi-HÜtt ... mmtoiu, ,<uMn„, „i» evi ,.„mfj.vi, mm Ttl.-i 'M*1~i'l.

•c-
das praças abaixo, em

que pediam Inscrição nos exames para
fins de matricula no Curso de Especia-
lização de Músicos do Corpo de Fuzl-
leiros Navais: Pedro Pereira da Sil/»
Clóvis Alves de Andrade, Luís Brito il •
Oliveira, Rubem Mendes dos Reis, Nil
ton Viulra de Jesus o Milton Glglio
CONCENTRAÇÃO DE PRAAAS P/BA

0UMOI
Terio Inicio no me de abril próxl-mo vindouro, ai aulsi para o Curso

de Motors».
Al |'iri,.n. qui .0 •'iinihliiim .,-lmii,

nnlHi no lluletlin n, 7, deverAo «Uai
roncentraitat nu ('otiim da h,i.»,., -
•Almliwit» v..n:.i,r,;,,!!-. até n nin \:
riiqiiKi» mil, dnv#tido * iprtMniMln
«ir filia (mr nfldo, aoffl rrtpl» ft Dl
nldils dn 1 • "ml,

MOVIMhVrHAl» l»H NAVIO*
n »»i'¦¦'. mliitittiliil 1 - «k

!"!'"'* »IIM>ll,..l,l-,ilW, H* l«l'|.-> >-..
HmMiki 111 tn., riniftnu |',iil nl gJMJf). .1
»¦!¦ I'l UftflUI . f-lKIPlIl',,. • ,)lmH„-l 1 Mli-M, % ll*l'l» l,M|.„<n»li"; i.mimnt

estando a mesma com o cerf.ficadn
de navegabilidade vencido, foi aplica-
da a multa de Cr$ 100,00.

¦ LICENCIAMENTO
Foi licenciado do serviço ativo da

F.A.B., a pedido, o 2.» tenente avia-
dor da reserva, convocado, João
Acrlslo de Góis Bezerra.

ITENERARIOS E HORÁRIOS DE
.-"; -  LINHAS
Mereceram aprovação da Diretoria

de Aeronáutica Civil os 'tinerárlos
horários das linhas aéreas regulares-
contratuais - Rlo-Salvador-Petrollna-Ma-
naus e Belém - Amapá - Olapoque, da
«Cruzeiro do Sul».

PAGAMENTO
De acordo com a tabela organizada

.pela. sub-dlretorla de Finanças da Ae-
ronáutlca, o pagamento do pessoal du
F.A.B. referente ao més de fevereiro
corrente terá Inicio amanhã, obede-
cendo o seguinte horário: das 12 as
lb horas, oficiais superiores e capi-
tães da ativa e da reserva; das 13
às 14 horas, tenentes e aspirantes da
ativa e da reserva; das 14 ãa 16 ho-
ras, funcionários e mensallstas. Os
brigadeiros em serviço ativo, pagos
diretamente pela Diretoria de Finan-
cas, receberão em seus gabinetes e os
da reserva nó gabinete do sub-dlretoi
coronel Manuel Narciso Castelo Bran-
co. As unidades com sede nesta capi-
tal, cujas requisições <jeram entrada
no prazo estabelecido, receberão das
11 às 14 horas.

AGUARDE A DECISÃO DO
MINISTÉRIO

No requerimento em que a «Vasp»
solicitou autorização para realizar via-
gens especiais de estudos na rota
aérea compreendida entre S. Paulo
e Rio Preto, o engenheiro César Grilo,
diretor de Aeronáutica Civil exarou um
despacho mandando a Interessaria aguar
dar a decisão a respeito a ser tomada
pelo ministro da Aeronáutica.

NAO OBTIVERAM INDENIZAÇÃO
POR TRANSPORTE DE

FAMÍLIA
Nos requerimentos tm que diversos

oficiais solicitavam Indenização de
transporte de família, quando nos
BE. UU. se encontravam frequen-
tando o Curso de Comunicações, j
ministro exarou em cada petição o ie-
guinte despacho: «Indeferido. Nos tér-
mos do' parágrafo 2.» do art. -W9 do
Código de Vencimento e Vantagens dos
Militares da Aeronáutica, o direito à
passagens por conta do Estado, para
pessoas de familia, fica na dependén-
cin da duração provável do serviço ou
missão ser superior a três meses. No
caso concreto não é devido o paga-
mento, por serem os deslocamentos ln-
teriores a êsse prazo.' Em face do
Aviso n. 9, de 31 de janeiro de 1945,
a sede do pessoal, em objeto de es-
tudo ou estágio nos EE. UU. é todo
o território norte-americano, não ha
vendo assim mudança de sede, InapU
cável, portanto, o parágrafo S.» do
art. 1.» do decreto-lei n. 9.689, de
3c de agosto de 1946».
AVIÃO PARA SETENTA E CINCO

PASSAGEIROS
A Pan American World Airways,

acaba de receber da Boeing Alrplane
Company o primeiro avião de dois an-
dares, o grande «Stratocruiser» para
75 passageiros.

Dt. Nilo de Castro
OI !U LISTA

At. Rio Branco, 184 — 5.»—saln
007 — Telefonei 41! 8479.
Dlárlumonte, A), 4 horaa.

GELADEIRAS
Diretamente do Im-
pirtudor ao Conau-
mldor. Entrega Imi.'
dlutn. As melhores
morena, pelos me-
iioicn preco*. R'i»
dn Assembléia* 0«

loja.

Rádios EMERSON
(l*.i.l..l.r )

A UMA I A l'il*/it
BAZAK ANA NBRI

M- AMA *MII m, 1*1 4* «UMI

prir dentro de curto prazo todas as
exigências sanitárias julgadas necessá-
rias; e o "Café e Bar", sito & rua da
Alfândega n.° U0; multado por falta
de higiene e intimado ao cumprimento
de inúmeras exigências de acordo com
o Código Sanitário.

Na zona sul, foram inspecionados pe.
los "comandos": "Restaurante", à rua
Visconde co Pirajá n.° 64 : multado por
falta de asseio; "Botequim"-, à avenl-
da Henuque Dumont n.o.-ia: multado
por falta de asseio; "Botequim' , na
rua Cosme Velho n.o 246: multado porfalta de carteira de saúde; "Bar e Res-
taurame" na avenida Atlântica n.o
014: multado por falta de asseio; Bar
(frutas e comestíveis), na rua Constan-
te Ramos n.o 'jo-B: multado por pos-
sulr ã venda gêneros deteriorados. Fo-
ram inutilizadas, por ordem dos sa-
nitarlstas, doze latas de doces marca"Del Rio" e grande quantidade de fru-
tas estragadas; "Botequim", na rua
Constante Ramos n.° 109: multado por
falta de asseio; o o "Botequim e Lei-
teria", na rua Sào João Batista n.o
52: multado por absoluta falta de hl-
glene e intimado a cumprir várias exi-
gências.

Última Hora Esportiva
VENCE A ARGENTINA TODAS

AS PROVAS FINAIS
MONTEVIDÉU, 22 (U. P.) — Na-

dadores argentinos venceram todas as
provas finais realizadas, ha noite de
hoje, em disputa do Campeonato Sula-
merleano de Natação: São êies: Car-
los Bonacich, nos 400 metros, livres;
Eileen Holt, nos 200 metros, livres,
para damas; Mário Chavez, nos 200
metros, de costas; Carlos Espejo Pe-
rez, nos 100 metros, em nado de
peito.

A nadadora Eileen Holt bateu o"record" sulamericano para os 200 me-
tros, livres, ao cobrir a distancia em
2'30".

Na prova dos 200 metros, de cos-
tas, o segundo posto coube ao brasi-
leiro Hélio de Oliveira e Silva.

A COLOCAÇÃO DOS PAÍSES
MONTEVIDÉU, 22 (U. P.) — E' a

seguinte a colocação, por pontos, dos
diversos países que disputam o Cam-
peonato Sulamericano de Natação, de-
pois da realização da S> Jornada do
torneio :

Homens — l.o lugar: Argentina, com
88 pontos; 2.», Brasil, com 53; 3.o,
Equador, com 11; 4.», Uruguai, com
7; 5.o, Colômbia, com 5; 6.o chíle,
com 4.

Damas — l.o iugar : Brasil, com 84
pontos; 2.o, Argentina, com 53.

porAgitação na Assembléia Fluminense
causa do jogo em Itaboraí

Envolvido nos acontecimentos o presidenteJLeal Júnior — Críticas ao g0
vernador do Estado por motivo da exoneração do delegado responsável pe]
diligência de que resultou a prisão de 14 contraventores — Necessidade £
uma atitude enérgica de combate ao flagelo do jogo — Sugerido a0 Exe!
cutivo o reajustamento dos salários dos contratados, diaristas e tarefeiro
— Duas sessões foram realizadas ante-ontem para tratar do rea.justamento
do funcionalismo fluminense - Intromissão indébita do delegado do Trabalh

rc-.-iostntante não teve 0 oblith,. _,lumei agear nem tão pouco S,11'o fCAernador do Estado. "ÍT!,r

Descarrilamento no ra-
mal de São Paulo

CHEGARAM ATRASADOS TODOS OS
TRENS PAULISTAS

Reglstrou-se, ontem, na estação de
União, o descarrilamento de um carro
frigorífico que fazia parte da compo-
sição do trem de passageiros RP-I,
comboio qup; cprria de Sfto Paulo parao Rio. Em 'conseqüência 'ão acidente,
todos os trens paulistas chegaram &
estação D. Pedro II atrasados de ai-
gumas horas, inclusive do "Cruzeiro do
Sul", que somente deu entrada ali ás
11.15 horas.

Tendo realizado duas sessSes ante-
ontem, a Assembléia Fluminense
aprovou, em primeira e segunda dis-
cussfio, o projeto de n. 412, que mo-
tlvou a sua convocação extraordlná-
ria a partir do dia 15 de dezem-
bro "último. Êsse projeto, que dis-
p6e sobre a melhoria de vencimentos
do funcionalismo, foi incluído na or-
dem do dia da sessão de,hoje, em ter-
beira discussão, quando serão recebi-
das as emendas do plenário ao subs-
tltutlvo das comissões reunidas.

O ' PSD, responsabilizado pelas de-
longas no estudo desse projeto, de-
lonsas que quase tornaram inútil a
dispendiosa convocação extraordlná-
ria, está agora interessado em vota-
lo rapidamente.
PROTESTOS CONTRA A EXONERA-
CAO DO DELEGADO DE ITABORAf

O udenista Saramago Pinheiro conti-
nuou, ontem, o discurso que iniciou
na primeira das sessões realizadas
na véspera em torno da demissão
do delegado de policia do Município de
Itaboral, Céllo Alberto de Carva-
lho, acentuando que o seu interesse em
defender aquela autoridade não era
de caráter polltico-pessoal, porque êle
não poderia Servir aos seus Interesses
políticos, uma vez que se trata do
genro de um-Vereador pessedista.

Depois de relatar com minúcias uma
rumorosa diligência policial efetuada
num bar de propriedade de ' um pa»
rente próximo do presidente da Às-
sembléia, sr. Leal Júnior, estando
êste presente, quando foram presos
quatorze contraventores do Jflga, o
orador disse :

— «Qual o interesse que poderia
ter em nessa conjuntura? Era aquê-
le que ou nobres deputados pessedls-
tas não alcançam — o de resguar-
dar a própria dignidade da administra-
Cão fluminense e mesmo, da pes-
soa do senhor governador, que não
podia, mais uma vez,, servir de jô-
go aos Interesses políticos do sr..
Leal Júnior. Apesar, entretanto, das
nossas advertências, dos nossos apê-
los. e de ter o governador pleno co-
nheclmento dos fatos, preferiu s. ex..
exonerar a autoridade, preferiu perder
perante os itaboraienses a oportuni-
dade Impar de demonstrar que, para
coibir o jogo, Iria até o ponto de
contrariai o Ilustre presidente da
Assembléia».

EXALTADA DISCUSSÃO
A oração do sr. Saramago Pinhei-

ro. continuada em mais de uma ses-
são, tem suscitado acalorados deba-
tes politlcos, levando o sr. Leal Jú-
nior a Intervir, pela primeira vez,
nas discussões do recinto. Sustentou
o orador que o presidente da Assem-
bléia, chefe do PSD em Itaboral, em
posição difícil, depois da diligência
contra' os contraventores, realizada
num- estabelecimento de parente seu,
tudo fêz para conseguir a exonera-
ção do. delegado, que se limitara ao
rigoroso cumprimento do dever, se-
guindo instruções do próprio govêr-no. Para tanto, hipotecara ao gover-nador Irrestrita fidelidade politica.

conforme declaração que o próprio
chefe do executivo teria feito aos
vereadores udenistas que o procura-
ram para tratar do assunto. .

Kx apartes sucessivos, o sr. Alberto
lêirur assinalou que era estranhavel
o atitude do governador, favorecendo
sutores de irregularidades em troca de
sol.dnriedades políticas. Isto,- quando
o tnegado Humberto Guaríglia, de Fe-
tróp('.is, fóra exonerado do cargo, sob
a a.usação de desidia na repressão,
ao jogo naquele Municipio. Além dlss'.,
acrescentou o aparteante, a diligência
dc.. itaboral fóra realizada pela dele-
gúcla especializada, com o conhecimento
dc rcçretárlo de Segurança, não sendo
compreensível, portanto, que as con-
leuMicías recaíssem sobre o delegado
dc Município.

O sr. Saramago Pinheiro, ao con-
ciu.i registrou que o ato apressado
di, governador, exonerando o delega-
dn, provocara uma onda de atentados
en, Itaboral, onde os criminosos Ini-
ciataxr uma onda de terrorismo, e
ir.os-ifestou a esperança de que seja re-
ci.Mderado o ato de exoneração, ou
n.,;rfada autoridade digna e serena
para reprimir excessos, partam de
oncr. oartlrem.

• PROBLEMA NACIONAL, O JOGO.
Ao lindar seu discurso, o sr Sara-

mpco Pinheiro reci.beu o seguinte apar-
te de seu colega José Ertal: "Parece-
me que, da exposição feita por v.'excia. à Assembléia fluminense, des-
•acj-se um problema de caráter na-,
cio) ai. pois trata-se da questão do
jfcgo Nós, fluminenses, teremos que
tc-n.ai, a respeito desse flagelo que
tanto tem prejudicado o pais, uma ati-
ilude enérgica de combate, sem quais-
r,uci vacllaçôes".

G s.. Leal Júnior, que aparteou
seguidas vezes o orador, prometeu res-
p(incl»r-lhe, depois de publicado o seu
ntetnsc. E o sr. Alberto Torres, en-
cenardo a sessão, comunicou que leria,
r.-i ffssão de hoje, numerosas cartas
dc Moeres do PSD, a propósito de de-
carucões feitas pelo sr. Macede Soa-
ic? Silva, cora relação á sua filia-
çfto à UDN, assunto que deverá agitar
o {.ienárlo.

Na ordem do dia, foi aprovada lndl-
ci câo dai comissões reunidas, suge-
ra.de ao governador o reajustamento
drs vencimentos dos contratados, dia-
ristss e tarei eiros.

REALIZADAS DUAS SESSÕES,
ANTE-ONTEM

Aiite-ontem, a Assembléia flumlnen-
st ícallzou duas sessões para tratar do
piojet- que reestrutura as carreiras doti.rcionallsmo estadual. Falou então,cm primeiro lugar, o sr. Lara Vilela,
P (sidente da Comissão dos Servidores
Póbiicos, dando uma explicação quan-to i indicação do sr. Agenor -Pelo
rara relator do projeto naquele órgãotérr. co, afirmando que a escolha desse

re lêr foi obedecer a eacal» -° "'
tMl-ulção de propostas . ".""'•
crnibrteu o parecer do relatní'8!1''c(-ir-fsões reunidas. a,or l»

VOTOU CONTRA O SEU PR6pH,nPARECER PRI°

^O udenista Alberto Torres >.i. ,s*oro o assunto, disse votar £5*ve.ncnte pelo substitutivo do' *
áo FSD mas. ressalvando a, 13>
qne faria ao mesmo em sègundí T*ce,r8 discussões, consubstancl da|£e-nroas que ofereceria, porou. „ M
AHvna Pelo. aprovando como"an™"'sem restrições o substltutWo &Seres, havia abandonado o JfSprlr parecer. eu *'*•

Sobre
-r Fonseca"^ que consM.'."""mensagem governamental - er°u

)Dre o mesmo projeto 412 f.i»,Oscar Fonseca, que gy*g
monstrengo, crivada de" i-S,.mde erros até aritméticos, eT*!técnicos em administração X . ''
xlmou do sr. Agenor Feio £ Snerados de suas funções por su» ído diretor do Departamento d„,fviços Públicos. Encerrada -? SíI"
o sr. Hélio de S^ftreu preferência para o iia^M
que foi aprovado, íleando pK'__»portanto, o substitutivo do sr í"'nor Feio. A seguir, foi en™™.-*8'"sessão, tendo o presiden e L 

'jt!
marcado o inicio de uma se«5n '
traordinâria para 30 mtauVÇ «'

INTROMISSÃO INDÉBITA DO. DELEGADO ÜO TRABALHO
Depois do sr. Alberto Torres )«,.tificar a aprovação de um vKpesar pelo falecimento da «,. m„garida de Castro Lisboa, antiga Itara do magistério fluminense, oTOscar Fonseca, criticou a pretendi,majoração nos preços das p. -

de ônibus, afirmando que o auZPleiteado é um verdadeiro 'i&
bolsa do povo. e que na véspera emvera presente à sessão do Slndic.indos Condutores de Veículos Rodourios, tendo ouvido ali que <se a tovêrno não desse permissõo para sanmento pleiteado, o Ministério do Tribalho autorlzá-lo-ia>. Disse o oradornao compreender como pode o mim,tro do Trabalho, por seu representa.te, credenciado declarar que aumenta-rá as passagens, agora, em ouin»
por cento, e. mais tarde, era maiquarenta por cento. Terminou allr.mando que as suas palavras eram msentido de alertar o delegado do Tra-balho contra a sua intromlssüo lndé.blta no caso em apreço, «porque ain-da há no Estado um govêrno constl-tuldo. a quem compete resolver síbrio aumento das passagens de ônlbunPor último falou o sr. Saramago nnheiro, que fêz longas considera*sobro a sua conduta política e i dtsr. Leal Júnior, presidente da Assem-Meia. notadamente no Município diItaboral.

INEDITORIAIS

o PLANO TENEBROSO DOS MIN
(DENÚNCIA À

ERIOS
1 

— Armnrse neste momento um¦*• plano tem precedentes, vlsun-
do tomar de assalto os minérios
brasileiros. NSo há o menor exa
gero na denúncia, pois que só. a
fazemos após cuidadosa investi-
gaçSo, baseados em alguns fatos
já notórios e noutros que, fácil-
mente, convcncerüo qualquer pes-soa de bom senso, disposta a ra-
clocinar em função deles e porconta própria.
» —¦ Senflo, vejamos: possuímos"f ferro em grande abundância,
do alto teor metálico (cerca dc
10%), e situado em posição geo
gráfica ideal para quem, — como
os americanos, principalmente, —
dele carecem de modo que pode-
mos chamar «terrível». Possuímos
manganês em condições análogas
às do ferro, com exceção do que
diga respeito a abundância, uma
vez que as quantidades brasilel-
ras ainda nao foram devidamente
calculadas. E o manganês é um
mineral raro e estratégico, lm-
prescindivel à, produçfto do aco;
suas reservas devem sempre guar-
dar estreita relacSo com as ne-
cessldades intrínsecas, imediatas
ou futuras, do pais que as pos-
súa. Sobretudo um pais como o
nosso, que ambiciona e «precisa»
Industrlalizar-so depressa paru ser
Independente.

O —Logo se conclui do exposto
" que, sem receios, podemos. ven-
der minério de ferro para exporta-
çfto; mas devemos ter o mais severo
ouldado quanto ao manganês. Ês-
te há de ser, primeiro, rigorosa,
mente medido, no seu conjunto.
Verificado, por hipótese, que des-
frutamos de certa disponibilidade
para exportar, ainda af esta ex-
portaç&o-há de ser feita n&o das
regiões criticas, 'isto é, daquela»
em que o preciosíssimo minério
já seja ou venha a ser próxima
ou remotamente necessário àma-
nutcnçflo e desenvolvimento do
nossa própria Indústria metalúrgi
ca; e sim daquelas situadas nos
pontos excêntricos da zona indus-
trial. Assim procedem, — e te
riam mesmo de proceder, — os
paloes náo coloniais, soberanos, dl-
rígidos por homens quando nio
patriotas, pelo menos lúcidos e
hábeis.

A — Porém é preciso consideram
* seguinte: o fato d* alguém
pousulr alguma oolia em nbim-
dftnriit ndo Justifica, por «I nó,
quo êsse alguém dtva cedi>lo lm-
rato, a preco d* liquidado, para
disso Mifréi:umi>nii< aproveitar, no
iiioiiiciilii i'oili> iHMintivrr qua essa
iiiiniiiirtiiciii da rlqueti da alguém
iiiim'idii ''im a absuliiu «influiu
(ill linllsfiiílii •!" 'mil''in, H Oque
il- v- rn. normal 4* m unir cr, m
ii'" <"»' i" » numa realista *"
I llllll l|«l  'Hlll (llll.l.-MMt UU llll

ma Idimllila *>,, inimii- crlilft -i.
¦i" •('!'" > iMMfj * 'i'i" m ahiiiiillii
'<¦' lí* Mlll d» "• "1)111», nu liasus
»»|ii*|'Imi"». tf'!'ill'i <|ii» d a íslla
dM »"•"» HU "•'•• it '|H" (MM

mos, o Brasil tem multo, muito
ferro, mas lhe faltam máquinas,
equipamentos e curv&o. Enquanto
quo os Estados Unidos s&o noto-
riamente ricos destes últimos, mas
estio com as suas derradeiras re-
servas de ferro e mang&nes em
processo de esgotamento, e pe.--deram facilidades antes desfruta
das em pulses hoje revoluciono-
dos e independentes; pelo que,êies, americanos-, precisam de__.es-
peradamente de nosso ferro o de
nosso manganês. Muito lntultivi
e multo fácil seria e é, portanto,a troca do que temos pelo quenos falta, e vice-versa.

{? — Contudo, conforme, o reco-** nhecem e proclamam até meu-
mo as enctcllcas papais, vivemos
Já n&o na era razoavelmente bd
nlgna do mercantilismo, e menos
ainda na do cristianismo prlmit,-
vo ou socialista, mas na triste
era do «imperialismo». E paradesgosto nosso, temos uma prov.tviva de tal fenômeno no compor-
tamento que os monopólios side-
rúrgicos ianques ora est&o ado-
tando no Brasil. Querem êies, a
toda forca, dispor de nossos mi-
nérlos não em bases equitativa»
de troca, valor «x» a valor «<,
mas como se o Brasil fosse do
fato e Juridicamente uma colônia
sua. Do há muito não pagam pe-lo seu justo valor o minério qua
daqui importam nem nos forne-
cem aquilo que' queremos com-
prar. Aproveitam-se, outrossim.
da circunstância de não possuir-mos ou n&o usarmos nossa pró
prla frota marítima, para, — co
brando em navios deles altos fre-
tes, — tornar ínfimo, aviltante.
o preco atribuído ao ferro e a->
manganês brasileiros. Quer seja
para levar daqui estes últimos,
quer seja para de Já trazer-nos
um pouco de carvão, cobram-n-ia
sempre um frete aproximado do
IS dólares a tonelada. E embora
nos Estados Unidos sempre tenha
havido relativa paridade entre o
valor do carvão e do ferro, <ocarvão Já custou menos), e o
manganês lá valha duas » tria
vesea mais do que os outros dois,
oa americanos nos têm cobrado
dose e trese dólares pelo carvão
que nos remetem, mas ad nos tem
pago seis dólares e melo pelo fer
ro e trezo pelo manganês que da-
qul levam; Isso quando, sã o man-
ganes, está cotado no mercado Internaclonnl a trinta dólares! Noa*
¦a riseallcasão Banoárla tem IníelUmentn consentido (porque?,„>
no verdadeiro «ftmblo negro qucdaqui far a Cia, Meridional (numa brasileiro d» min» d» UnitedNtates tii.-ri «m i,.if„j,ti«'> ,WV|'ando niriiMiim.„i« *.,oti da ummil tonsladai de iimitgniiN .¦„,,.
» iMlirifte d» um mi... ,(.„,(,
líííf "r. '"• '•"••<»<• «O »na% ,„ ,i„. i
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NAÇÃO)
GENTIL NORONHA

americanos, para justificar a de-
núncia que nas primeiras Unhas
fizemos de «um plano sem precedentes visando tomar de assalto
os nossos minérios»? Explicaremos.

19 — Desacorocoados de transfor-
mar em fácil realidade as re

centes e conhecidas promessa*verbais e epistolares do ministro
Correia e Castro ao sr. John Sny
der. secretario do Tesouro Amerl-
cano, quando da estada deste úl-
tlmo entre nós, os «blg-boss» lan-
ques do aco puseram, como ob-
jctlvu número 1. na lista trazida
pela «missão» Abblnk, a conquls
ta de nossos minérios a baixo
preco, isto é, por preco não só in-
ferlor ao das cotações Internado
nals, como inferior ainda ao das
cotações do ano passado, vlgoran
tes no Brasil! Todavia, mobilizou-
se contra isso uma grande resis
tenda da opinião púbUca, o querefletiu imediatamente no ânimo
de alguns representantes brasilel-
ros junto ã missão-Abblnk. Toda
a imprensa deu noticia disso, in
clusive a imprensa que pouco*dias antes fazia campanha deapôlo ãs tramas abbinqueanas.
Vendo perdido o trabalho de seur
missionários, cerca de uma dúzia
de «blg-boss» como Benjamln Falr-
less, presidente da United State*
Steel, vieram em pessoa disputar
a grande presa. Tudo fizeram para obter dos diversos mineradores
fornecimentos a um preco baixo
prefixado em contratos de longt
duração. Não tiveram êxito lmediato. Mas como, ao lado de ai-
guns mineradores decentes, exli
tem em toda parte e entre nó»
também arrlvlstas da mineração,
homens de negócio completamente
sem escrúpulos, simples portadores de uma licença do Estado para explorar Beu sub-solo, os tais«blg-boss» Ianques entraram emconluio com estes últimos. Enas-
ceu dat o tenebroso plano de quefalamos, plano êsse capclosamentc
Inspirado no fato justo de (jue «o
BraaÜ precisa Importar materialferroviário». Qual é êsse plano!Simplesmente, (a pretexto de darnos em troca material ferroviária •
firmar contratos com certos concessionários de Jasldas para qu-)estes permitam a «les, americanos,epornrem diretamente as mlnusbrasileiras, delaa extraindo o mlnérlo que entendam, ferro ou man-
mn«», ao preco do um ddlar u
tonelada! Imo «vldentemento nft iá prêeo, é furto, mesmo aabondo
ie, como já ao sabe, qua o» con>resslonárlos brasileiros reeelierdo,
atráa da poria, no «inibiu negn.
daa eomliliitt«Aes estra nintrntuals,
o iiiiiuii. |i.-i„ tralvdo, Mesmu ganhand» um id dólar por tonela
d» #* •¦» tala luiiinessliiriitrld» i.,'||.|'Im..i.h. .,i.. fiftiMifiiii .„
nliarlMiH dliilidr» feriu a fiWi,
li-*.,... so i.„|.. dM ,,„,)„ ,)., ,mm
Mliê mm „r,., ui,, „,h..i...-, e»lm » {piifera a e*HJ»d« ***»*

forneceram um papelucho com *
concessão. Quanto ao tributo adi-
cional por fóra do contrato destl.
na-se a propiciar a um grupi
aquilo que se chama de um «tim»,
isto é bom e grande lucro de um
golpe. Lucro tão grande, quedei-
xa larga margem para o subiir
no que já começou a ser corrien-
tado em certos setores da sdmi-
nistração.

Q — E por que ainda é neceiit
" rio o suborno? — se perguii-
tara. E, responderemos: o subiu-
no para eles negocistas é necei
sárlo, porque se destina a anulai
resistências contra o seguinte
grande golpe, bem engendrado e
já em - marcha: os monopolista
americanos querem estabelecer
com o govêrno brasileiro, via Cen-
trai do Brasil, um acflrdo para
fornecer-lhe 50 milhões de dólarei
em material ferroviário financia-
do oom... o tal dólar por tone-
lada de minério extraído e expor
tado... O suborno a Indivíduo»e
a jornais 6 para criar entusiasta!
e «conselheiros» da idéia ao g("
vêrno.

— O truque de semelhante com-
binuçfto está. no fato de, P»'

via do estratagema de Interessai
no caso, diretamente, uma org'-
nlzacão como a Central do Bra-
sil, poderem uns poucos sventu
relros do minério levar o govlr-
no a forcar depois todos o» de-
mais mineradores a cederem mm
minérios pela mesma «royalty» «
1 dólar, ou... serem privados «
vagões para transportes nss '••
tradas de ferro por onde, forco'»-
mente, têm de passar os minérios.
Isso eqüivale a dizer que o» «•
tentores de algumas conceiiW
praticamente venderflo de ungo'"
pe até o minério contido nas toa-
cessões do outros.

1 A — Eis a rozSo porque s n«t»
A" dominante nos «iriatWrt
Abblnk» divulgados na lwpr««»
é o transporte, o transporte, w?

pre e transporte. Trata-ie, «JJ»
vemos, de um motivo verdade»
mas posto pela propagsnds •

serviço da mentira Já que »• «•

tina a abrir caminho pars o «»

pldo e criminoso controto fl<i«
nunclamos.

n- 
Eis também po'1"» (f

tanto alvoroço com o »n»

ciada visita do pw»Mr",u. rtih
pdblICH dOa mmmmf_.,Wm).lS
íom ai minutas Já l_*&_j_%
se redigem te.taa da M •'jj
acordos e premeieai. W».gj
passa de umo tol"'1"" ',,"»•
une eerla erlnie ImimIn»*«• » 

,
 15m MIM «'¦»»• riu

sim» eemana darem" »"'"dM1/,i
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|a conversa.
RUBEM BRAGA .

.- m[nha idade, mas sabe multo mais
aS.P scr & colono numa fazenda de terras mais

*--*¦ "i"i.""e tinha a mela do cale. Ora, como
'-!>" 

1 nán dinheiro, o fazendeiro resolveu lhe
£** da lugar da mela. Ora, a mela Já era
,o'm°L «ua lavourlnha de milho, mandioca.
,1.. 

'•'"¦. 
obrigado toda semana a trabalhar

mas er**
« "'""., *. fora para comprar mantimentos.' (No
t*."^"pagam 10 a ¦¦ ™"™ — •"-

«delra.

ro
20).

10 a 11 cruzeiros por di*-.;
Um homem custa a agüentar.

„«,u exatamente assim: "vou tratar de
'0? 

, . « mata é do governo, e eu sou "fio"
¦»n) votava cansado de trabalhar para fazen-
Estado' * **f> bons_ "Tem dêlos que se aborrece

pwm 
S0 

e manda ele embora sem nem pagar o

(-If11 o Rio Doce e requereu duas colônias.
Vel0.Pf. t(.m 5 alqueires, quer dizer, i.5 hectares.

J»-0 onde barato, a uns 20 cruzeiros o hectare.
jprfrno 

ven 
^ clnco anos> A terra ..na belra àe

m *™r. é mals cara. Meteu-se na lagoa das
P g""Za de Linhares, a 4 horas de remo lagoa
<¦** ti-, beira de um corguinho.. Para falar a
.*»tr0'.„ reaUeieu nada, agora é que foi a Linha-

wui , rami Isso. Apenas tomou conta da teria
* # «trabalhar. Ainda nem barreou a casa —

&nos6te, móde a onça". ,_ .,
ü' ,,. hrocou a mata com a foice, -para poder

ficar livre". Depois derrubou, queimou,
„pIo auadro-(uns 3 mil pés de café). Fora

' 
Ema cana, taloba, inhame, "essa bobagem
Tem a terra preparada para plantar.man-

"""Ji tem de buscar a mandlba multo longe
©'Sr* Já plantou algum aipim. E as mudas"" ha de grasa, quando compra
'V--uzeiros por mil. As outras mudas "ôles

[|. os que chegaram na frente e já arrumaram

ttin.fl? íí ,n erf'a sêca> plunlu ° cate con* «'«a dlbtancia de 10 palmos; sendo a terra fresca, distanciade 15 palmos. Plantado de muda, o cale em três
^°J., ..Carre8ando: d» earôco* Pm 4 ou 5 anosExplica: eu trabalho sozinho, mais o menino meu"

Quando falamos de cobras e gaviões é onças, per-gunto se nao tem nenhuma arma, Quando veiotrouxe* uma espingarda.. Mas um dia cnegaram láno seu fundo de mato uns homens do governo edisseram que êle tinha de registrar a arma, era pre*ciso pagar 12 cruzeiros. Nao tinha nenhum dinheiroali, então levaram a espingarda. Logo no outro diaarranjou 25 cruzeiros e podia lr a Linhares apanhar
a arma. "Mas eu maginel êsse aguBo...". Sim, no
começo tinha medo das águas grandes e achava quea canoa ,1a virar. Acabou dando a arma para um
outro caboclo ir. pagar e ficar com ela.

Depois, apareceu outro homem do governo. Disse
multas coisas: proibiu (êle pronuncia "emplrlbiu")
tolos e muhdéus, pois aquilo ainda é terra do Estado
e ali yál multo caçador, e "se chegar a cair um
cachorro de caçador eles mete a gente na cadela e
a gente paga o que n8o pissui". Também "emplri-
blu" de soltar bombas para matar peixe, "mas isso
eu mesmo tenho visto muitos .lá soltar", o que nao
acha direito. Arma seu espinhei, pega sempre alguma
coisa, lá tem' muito robalo, piau, traíra, jundlá.
cumbaca e bagre. Pescar de lba na mao nao pesca;"nao tenho paciência nao, logo me esquenta a Idéia"

O homem do governo disse que êle precisava lr
à Delegacia de Terras para botar a terra em home
dele. Foi, mas está aborrecido. Nfio encontrou em
Linhares o fiscal de terras, vai ter de voltar lá e nao
entendeu bem porque teve de pagar 150 cruzeiros
ao coletor. Tem de pagar depois 535 cruzeiros para
a medição. Tem fé de tudo correr direito e receber
a escritura....

Não sabe ler; mas sabe que essas coisas escritas
em um papel valem muito. Pergunta o que faço, e
tenho vergonha de contar que vivo de escrever coisas
que nao valem nada; digo que sou comerciante na
Vitória, tenho um negoclnho.

Deve ser de minha idade, mas sabe muito mais
coisas — inclusive endireitar êsse cigarro de palha
que estou enrolando com o fumo todo maçaifccado.

Poderia o sr. Pereira Lira cnitinuar como secretário da
Presidência # Replica

Aprovada a sub-emenda do sr. Felinto Muller, còm êsse obje-
tivo oferecida ao projeto que reorganiza o Tribunal de Contas
em face da Constituição vigente — Unanimemente aceito pela
Comissão de Justiça o parecer do sr. Atílio Viváqua sobre a
matéria — Fazendo reviver um dispositivo de lei do Estado

Novo —Os trabalhos de ontem no Monroe

DE CAPITÃO À GENERAL
 Osório BORBA 

Uo teria adversários na Câmara dos Depu-
tados o atual governo

do menos, ninguém respondeu, na sessão de ontem, às repe-
jus perguntas do sr. Café Filho, possivelmente o único opo-

mista — Reafirmou o orador a existência de dificuldades
,osr. Nereu Ramos substituir o presidente nos seus impe-"entoS — Apelo em favor da rápida regulamentação do

salário mínimo
m a Câmara dos Deputados,' 

i apresentar "quorum". As-' 
i o plenário aprovar a ma-

i'm votação, muito embora o
i de oradores tenha prejudi-

dlscussüo da matéria em

jmodo, não houve tempo para
o plenário se ocupasse do Plano

. cuja discussão e votação na
i de Justiça somente se en-

ils 1S horas.
lisa convocou uma sessão no-

_, exclusivamente para o debate
anilírla.

MOMENTO POLÍTICO
nte o expediente, o sr. Café
txamlnou a situação política,

lio-se, de inicio, à hipótese que
ira em outra oportunidade, a
i da substituição do presidente
.pública pelo vice-presidente.
ra, então, que, se o sr. Nereu
nio concordasse cm ocupar o
durante a viagem do chefe

.(mo aos Estados Unldos da
iü do Norte, Isso seria um sinal
soPSD tinha candidato, pois,
ii artigo 139 da Constituição, o
•residente deixaria o seu ram!-
capletamcnte desimpedido para

arerao próximo rleito.
nanfio-se íis deciaraçóes feitas

juristas, que consideraram
lente o raciocínio c'.o orador,

te tratava, no caso, de subs-
e nSo de sucessão, não ha-
pois, qualquer Impedimento,

n o sr. Café Filho que fizera
Interpretação política do dispo-
constitucional, admitindo a hl-
de algum partido Impugnar o

da candidatura do sr. Nereu
Invocando aquele mesmo ar-

ipôlo do seu raciocínio, lem-
si drama que tem sido a Inter-
gio de leis e dispositivos consti*
talt no pais. Apontou, especial-

! o casn da cassação dos man-
. recebido, a principio, como

-flfrla, e, pouco a pouco, soo
[taiutinclas do momento, séria-

V»t4 que, em primeiro lugar,
Me o registro do Partido Co-

i i, posteriormente, o mandato
«representantes. Há, por con-

¦jl o perigo das interpretações,
| assegurar que, a partir do'lem 

que o sr. Nereu Ramos
itre na presidência provisória,SI «ma questão política que sô-

• oi tribunais decidirão.', 
após, ao exame dos fatos

i do momento, proclamou quei no governo atual "a pinta'"stlnulsmo, da prorrogação, de
71.«Io quer sair". Reconhecia
.'¦presidente jã fizera declara-«mito categóricas, desmentindo
^•«rafles, mas, por outro lado, o
t\m encontrando o que con-1 «nata muito evidentes dessa
o» contlnulsta: a manutenção

j de órgãos de publicidade,!o de certos "slogans" que1 ao sr. Getúlio VargaB paratf no governo c que foram1 Pelo entfio ministro da Guer-¦•¦«ai presidente.
¦ altura, o sr. Plínio Lemos
W a situação agora «5 bem

SS Pois, concorrendo para a
!,»pals à vida constitucional,.

1 assumiu uma grande res-

?!¦•*» caso, faço votos para que1 Possa mais do que o pre-
, ¦ respondeu o sr. Café Fl-
; P-wu a mostrar, na atlvl-10 «r. Acúrcio Torres, grande¦Jta com os métodos e os ob-w presidente, quer lançandoW na hora adequada, querm urgência para projetos no'«ato em que n5o pode ser'Por adversários. Ainda nes-
m... Héla!' lembrou que, na¦raio da Constituinte encarre-
h"* o capitulo "Do Poder

• ° atual Uder fora o
¦ lVt •worâvel ao mandato de
Ijjv aliás, contra a expressa¦oo próprio general Eurico

."»¦*¦*.. entfto manifestada a
R.!P,tosfnlml1-' *-**»e antece-
l«V.ível?en,e - acrescentou"•PonsAvel pela entrega da
itnfu dellul»**o fluminense.
LrS2,nt« *"la raciocinado:.^""npreende**.,.
ffi-.psr,un* BPnr,° <*° •*-¦•
fflWO Torre,, 0 orador vol-
ml . cnírl0' Perguntando,
í, '*: °ni* pstno 01 adver-

.•i;?""1 Dlllni?" - -W*Hír •W»***.
W*\&&.,•'¦•wompli. o mu' **n cominiuir na nomifto do

TRAItAUlfi
LÍf,',»l •*» Castro *».rt*«*i*

"«Mií ,1 M|" «'*»'•* t> li*
2 ,,,/'• #1*1 »*»\n*

'/ _#>r imi**/ th1, 1

em dinheiro pelo empregador, livres
de quaisquer outras custas".

Parágrafo único. — Quando o
acordo fôr precedido de convocação
das partes em juízo, além da taxa
de 1 e 1/2 por cento, acima referida,
pagará o empregador ou a compa-
nhia seguradora ao escrivão do feito
uma das seguintes taxas fixas:

a) — CrS 75,00 (setenta e clnco cru-
zeiros), quando houver apenas convo-
cação das partes e audiência de
acordo;

b) — CrS 150,00 (cento e clnquen-
ta cruzeiros), quando, além da con-
vocação das partes e da audiência de
acordo, tenha havido exame de sanl-
dade da vitima perante a autoridade
judiciária competente para conhecer
do acidente".

SALÁRIO MÍNIMO
O sr. Hermes Lima dirigiu apelo

ao ministro do Trabalho, no sentido
de que consiga, da comissão encar-
regada do elaborar o regulamento
para aplicação da lei do salário ml-
nimo, a maior urgência ho seu tra-
balho, de forma a que possa ser o
mesmo apresentado no prazo máximo
de 15 dias. Lembrou qüe se eleva o
1.500 milhões do cruzeiros a Impor-
tüncla que, anualmente, deve ser paga
aos empregados, e que jamais foi de-
sembolsada pelos empregadores, sob o
pretexto de que a lei carece de re-
gulamento. -

REVERSÃO DE CIVfS E MILI-
TARES DA MARINHA E

DA GUERRA
O mesmo orador apresentou reque-

rlmento para que os ministros da
Guerra e da Marinha Informem por
que não vêm cumprindo a lei que
manda reverter ao serviço público
funcionários civis e militares afasta-
dos pelo artigo 177 da Constituição
Federal. Justificou a sua petição
afirmando que os requerentes estão
sendo mandados à comissões de sindl-
canela, quando a lei ordena a rever-
são, automaticamente.

MOVIMENTO DE MÉDICOS E
ENGENHEIROS PAULISTAS

O sr. Domingos Velasco leu o ma-
nifesto através do qual os médicos e
engenheiros de São Paulo lançaram
um movimento em favor da melhoria
dos respectivos padrões nos quadros
do funcionalismo público estadual.

DEFESA DO SR. OTAVIO
MANGABEIRA

Falou, também,- o sr. Nelson Car-
neiro que, provocado pelo sr. Barre-
to Pinto, proclamou, com o testemu-
nho de numerosos colegas, a grande
obra que .0 sr. Otávio Mangabeira
vem realizando na Bahia.

Um desses testemunhos foi o do se-
nhor Amando Fontes, recém-chegado
daquele Estado, e que viu o gover-
nador receber, em audiência pública,
532 pobres, ouvindo atentamente aa
suas queixas e pedidos.

O sr. Nelson Carneiro lembrou que
o sr. Otávio Mangabeira não era
uma improvisação política, nem para
ali fora conduzido como outros tantos
da ditadura, pela simples simpatia do
ditador, mas, graças a um mandato
que lhe outorgou a quase unftnlml-
dade do eleitorado da sua terra, a
que está servindo com a capacidade
de grande patriota.

ORDEM DO DÍA

Na ordem do dia, foram aprovados
os seguintes projetos: .

N.» 939-A, de 1948, dispondo sobre
a estabilidade dos Juizes e servido-
res da Câmara de Reajustamento
Econômico. (Discussão final).

N.*> 1.390, de 1949, mantendo a
declsfio do Tribunal de Contas, que
deixou de anotar o ato que decorre
do decreto n.» 23.963, de 29 de outu-
bro de 1947, que declare» a ""•'"•P11*

nhia Estrada de Ferro Mossorò de-
sobrlgada de trafegar no prolonga-
mento previsto na cláusula II, do
ajuste celebrado entre essa Compa-
nhia e o Governo Federal, em 23 ue
Julho de 1910. (Discussão inicial).

N.» 1.410, de 1949, autorizando
o registro da despesa de CrS 12.475.40.
correspondente a percentagens a ae*
rem paga» a fiscais do mpflsto de
consumo. (DlacussBo Inicial).

N." 1.44(1. de 1049, daterminan-
do a comemoração dn taxa da "un-

daçfio da cidade de Salvador e dan Io
mitrns providencio». (Dlacuwfto Inl-
dal).

BOLSAR NAS FACIJLDAnFR DB
AGRONOMIA V, VJCTB*

JUNAWA
O *r. Ciifa Filho «praianlmi o **•
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escolas secundárias, residentes em
cada uma delas; e,

b) — Situação agro pecuária da
unidade federativa.

Parágrafo 1.» — O Conselho Técni-
co de enda Escola considerará, para
conceder as bolsas:

a) — A condição econômica de cada
candidato, cotejada com a de outros
concorrentes da mesma unidade fe-
deral, dnndo preferência ao de me-
nores recursos; e,

b) — Preferência aos filhos de pes-
soas que Já exerçam atividades ru-
rais.

Parágrafo 2.» — A concessão das
bolsas obedecerá à seguinte progres-
são: (200) duzentos para o ano de
1950; (400) quatrocentos para o de
1951: e, finalmente, (600) selscèntos
para o de 1952 e seguintes.

Art. 3.» —¦ Ao Estado que Jfl pos-
sulr escola de agronomia ou de vete-
rlnârla não caberá bolsa de estudo.

Art. 4.» — Cada bolsa seri de
CrS 12.000,00, anuais, tiagos em quo-
tas mensais de CrS 1.000,00.

Parágrafo 1.» - A» escolas fome.
cérão aos' bolsistas, gratuitamente,
moradia e transporte, dentro do ftm-
blto de sua3 dependências, e facill-
tara o problema de súà alimentação,
mantendo serviço de restaurante a
baixo preço.

Parágrafo 2." — Os orçamentos
consignarão dotações para o custeio
das despesas decorrentes desta lei.

Art. a.» — As escolas realizarão,
por intermédio do Departamento Ad-
mlnlstratlvo do Serviço Público, pro-
vas de seleção dos candidatos fts bôl-
sas, nas capitais dos Estados ou Ter-
rltõrlos.

Art. 6.» — O aluno repetente não
terá direito a bolsa, salvo quando
tiver perdido o ano em virtude de
doença.

Art. 7.*> — Terão direito preferen-
ciai à nomenção efetiva, mediante
slmoles concurso de títulos, na forma
do Estatuto dos Funcionários, em va-
gas porventura existentes, os alunos
que concluírem o curso de agronomia
ou o de veterinária, nos clnco pri*
meiros lugares, em cada um e em
todos os anos.

Art. 8.» — Revogam-se aa dispo-
BlçOob em contrário".

EXPEDIENTE
Do expediente, constaram os se.

grulntes oficios: do ministro da Fa-
zenda, transmitindo sugestões ofereci-
das pela Carteira de Crédito Agrícola
do Banco do Brasil, sobre os finan-
ciamentos especiais ãs lavouras do
caíé, Infestadas pela broca; c do me3-
mo ministro, Informando que o Ser-
viço do Domínio da União, delegou
competência, aos chefes das Dele?a-
cias daquele serviço nos Estados, para
autorizar as transferências, e direitos
de ocupação de terras foreiras da
União.

A hora de costume, o sr Nereu
Ramos deu inicio aos trabalhos da
sessão de ontem do Senado;

O único orador da hora do expe-
diente foi o sr. Dario Cardoso, qüe
se referiu a comentários íelto, por um
matutino carioca sôbré a Faculdade
de Direito de Goiás. O orador disse
que tais comentários são injustos, pois
aquela Faculdade é motivo de orgu-
lho para o Estado e para o Brasil.

ORDEM DO DIA
Passando-se à ordem do dia, foram

aprovados os seguintes projetos: que
autoriza a abertura, pelo Ministério
da Educação dos créditos especiais de'
CrS 4.400,00, 21.375,00 e 18.051,60,
para atender a pagamentos de gratl-
ficações de magistério a Rubens- Alt,
Euclides da Silva Novo e Dolor Uchôa
Barreira; que transfere ao governo do
Estado do Espirito Santo as terras re-
manescentes do extinto Núcleo Colo-
nial "Afonso Pena"; e que abre, ao
Poder Judiciário, o crédito suplemen-
tar de Cr$ 50.000,00, para ocorrer ãs
despesas com a gratificação de repre-
sentação dos membros do Tribunal
Eleitoral do Estado do Espirito San-
to. Este último projeto foi aprovado
com uma emenda de redação sugerida
pela Comissão de Finanças, no sentido
da substituição da palavra "suplemen-
tar" por "especial".

Esgotada a pauta, foi a sessão en-
cerrada.' 

COMISSÃO DE FINANÇAS
Reuniu-se ontem, sob a presidência

do sr. Ivo de Aquino, presentes os se-
nhores Andrade Ramos, Salgado Fl-
lho, Ismar de Góis, Santos Neves,
Matias Olimpio, Alfredo Neves, Ro-
dolfo de Miranda e Durval Cruz, a
Comissão de Finanças do Senado.

Dando inicio a matéria constante
de pauta, o sr, Santos Neves relatou
a Indicação n.** 5, de 1948, no sen-
tido de ser colocado no Salão de Hon-
ra do Senado um busto de bronze
artístico de Joaquim Murtinho, bem
como reeditada a Coletânea das In-
troduções dos Relatórios. A comissão
resolveu recomendar à Mesa do Sena-
do a impressão dos respectivos exem-
plares, para distribuição às blblio-
tecas.

A seguir, o sr. Alfredo Neves, que
havia pedido vista do projeto de lei
da Câmara, n.*** 411, de 1948. que
concede Isenção de direitos de impor-
tação e demais taxas aduaneiras para
o carvão que a Administração do

Porto' do Rio de
para. seus serviços,

O sr. Salgado Filho, relato:
picjeto, declara à comissão jue,

Janeiro importar
deu o seu voio.

do
len

\

clu recebido 'nfònrinções da Adm.nls-
tração do Porto a respeito, modifica
ser. ponto le vista anterior, i.ontrfi-
rio pois, emnnra tenha discordado n
principio, não tem mais u->.'ecõe* ti
fazer, desde que fique reservada de
acordo com o lei, a quota do carvão
nacional. O parecer é aprovado.

Em seguida, o sr. Durval Cruz
apresentou parecer ao projeto nú-
mero 201, de 1947, que reorganiza a
Contadorla Geral da República. O re-
lator concorda com o parecer da Co-
missão de Constituição e Justiça. Em
discussão, o sr. Ivo de Aquino prd-
põe, e a comissão aceita, que sejam
pedidas informações ao DASP, sobre
a estruturação proposta no projeto,
em face da lei que aumentou os ven-
cimentos dos civis e militares. Tam-
bém o sr. Durval Cruz relatou, f.om
parecer favorável, o projeto de lei
da Câmara n.*> 464, de 1948, que
abre, pelo Ministério da Agricultura,
o crédito especial de CrS 
11.897.045,40, para pagamento de in-
denização devida ao sr. Gonçalo de
Vasconcelos, pela desapropriação da
Fazenda Nossa Senhora da Ajuda.

Esgotada a matéria constante de
pauta, o presidente encerrou a re-
união.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

Sob a presidência do sr. Atílio Vi-
váqua, reuniu-se a Comissão de
Constituição e Justiça do Senado, que
apreciou, exclusivamente, o parecer
do presidente daquele órgão técnico
sobre as emendas oferecidas ao pro-
jeto que reorganiza o Tribunal de
Contas, em face da Constituição vi-
gente.

Em reunião anterior, fora levan-
tada uma questão de ordem pelo se-
nhor Artur Santos, no sentido de sa-
ber se a Comissão de Justiça podia
apreciar as emendas oferecidas ao re-
ferido projeto pela Comissão de Fi-
nanças. Saiu vencedor o ponto de
vista dos srs. Atílio Viváqua e Aloi-
sio de Carvalho que, baseados no pa-
rágrafo primeiro do artigo 116 do
Regimento, sustentaram que a Comis-
são de Justiça podia opinar a respei-
to de todas as emendas, tanto de pie-
nárlo como de quaisquer comissões.
Assim, o relator emitiu parecer sobre

Na II Sessão do Comitê do
Censo Continental

Demorados debates em torno dos itens
referentes ao estado civil

Tiveram prosseguimento, ontem, os
trabalhos da II Sessão do Comitê do
Censo Geral das Américas de 1950.

Transcorrendo no dia a data do
nascimento de George Washington, o
sr. Rafael Xavier, delegado do Bra-
sil, propôs, com unânime aprovação,
um voto de congratulações com o de-
legado dos Estados Unldos, que agra-
deceu. Continuaram os debates, t*in
plenário, acerca das recomendações
e projetos de Resolução formulados
anteriormente pelos diferentes sub-
comitês, tendo sido objeto de parti-

Regulamentados dispo-
silvos legais sobre a

execução de penas
O presidente da República assinou

decreto regulamentando dispositivos le-
gais sobre execução de penas, medi-
das de segurança e medidas proces-
suais cautelares no Distrito Federal.

Abertura de créditos ao
Ministério da Educação

O presidente da República assinou
decretos, abrindo créditos especiais, ao
Ministério da Educação, para custeio
das despesas com o IV Congresso Na-
clonal do Tuberculoso; para ocorrer ás
despesas com a difusão da vacina
S. C. G.: e para pagamento de grati-
ficação de magistério aos professores
catedráticos Floriano Pelxo'o Blten-
court, Antônio Ferreira, Felipe dos
Santos e Francisco Aliplo Bruno Lobo.

cular atenção os itens referentes aos
censos demográficos e de habitação.
QUESTIONÁRIOS PARA O CENSO

DE HABITAÇÃO
O relatório elaborado pela aub-

comitê encarregado do fixar as nor-
mas do censo de habitação foi dis-
cutldo, em suas minúcias, demorando-
se o Comitê na análise c definição
dos conceitos básicos, quanto à «fa-
milla censitaria» e «unidade ae ha-
bltação», bom como em considerações
sobre as tabulaçOes mínimas. Pro-
nunclaram-se a respeito numerosos
delegados.

Voltaram a ser detalhadamente exa-
minados os itens relativos ao censo
demográfico. Ofereceu matéria de
amplo debate o item referente ao es-
tado civil, dada a diversidade da le-
gislaçâo que regula o assu/.o nos
diversos paises americanos e as con-
sequentes dificuldades no conçernen-
te à comparabllidade dos dados.

Outro capítulo que mereceu acura-
da atenção do Comitê íoi o que se
refere ãs definições de «pessoal mi-
litar» e «corpo diplomático», para
efeito ceositárlo.

todas as emendas ao projeto em
apreço.

O representante capixaba se pro-
nunciou favoravelmente a respeito de
todas as emendas, exceto as de nú-
mero 72, supressiva dos artigos 63 e
64 e a sub-emenda 5, que dava nova
redação ao artigo 12. Ambas tiveram
parecer contrário, aceito pela comis-
são, tendo a primeira sido aprovada
contra o voto do sr. Etelvino Lins.

Dentre as numerosas emendas e
sub-emendas examinadas, destacamos
as principais. São os seguintes: Sub-
emenda à emenda 33, da Comissão de
Finanças, que aumenta de sete para
nove o número de ministros do Tri-
bunal de Contas. Tendo em vista a
ampliação, pela referida sub-emenda.
daquele Tribunal, o sr. Atílio Viva-
qua propôs, e foi aceita, umn sub-
emenda, dividindo aquele órgão em
duas Câmaras, umn que será presi-
dlda pelo vice-presidente dessa Corte,
e a outra, pelo membro mais antigo.
Outro dispositivo desta sub-emenda
estabelece que, em caso de dlvergên-
cia nas decisões dessas Câmaras, o
voto de desempate caberá ao presi-
dente do Tribunnl.

Segundo o que ficou deliberado pela
comissão, a divisão do Tribunal, em
câmaras, será feita por deliberação
da maioria absoluta de seus mem-
bros.

A emenda n.*> 40, de autoria do se-
nh»r Ferreira de Sousa, como a apro-
vação da sub-emenda do sr. Felinto
Muller, ao inclsn I do artigo 8.", tl-
cou assim redigida:

Art. 8.*> — E* vedado ao ministro
do Tribunal de Contas: I — Exercer,
ainda quando em disponibilidade,
qualquer outra função pública, salvo
magistério secundário ou superior, as
funções eletivas, as de ministros de
Estado ou de cargos federais, a cujos
titulares sejam conferidas atribuições,
ou honras e prerrogativas correspon-
dentes hs de ministro de Estado. II

 Exercer comissão remunerada.
III — Exercer qualquer profissão li-
beral, emprego particular, ser comer-
ciante, sócio, gerente ou diretor de
sociedades comerciais, salvo acionista
de sociedades anônimas ou em co-
mandlta por ações.

A sub-emenda do sr. Felinto Mui-
ler tem como objetivo acomodar a
atual situação do sr. Pereira Lira
que. assim, continuará, embora mem-
bro do Tribunal de Contas, como che*
fe da Casa Civil da Presidência da
República.

Trata-se de fazer reviver dlsposi-
tivo de lei do Estado Novo, pelo qual
o chefe da Casa Civil da Presidência• da República gozava das "honras o
prerrogativas correspondentes âs de
ministro de Estado".

Nas discussões da Cftmara Fe-1
derul em' torno das nomeações para
delegados fiscais e outros altos car-
gos criados na Prefeitura com as
reformas — panamás do fim do
ano passado, um deputado pro-
curou defender a entrega de pos-
tos civis a militares alegando que
se tratava de oficiais já às vês-
perar de reforma compulsória, e
assln- não havia prejuízo para o
Exficlto.

Fviliminarmente o que se conde-
n^. nessas nomeações arbitrárias
nfio é apenas o fato de algumas
deUiS beneficiarem militares, des-
falo.ndo os quadros do Exército
O erro, a iniqüidade, o abuso, é
mais amplo. E' a preferência dada
a pessoas, militares ou civis, estra-
nha:, aos quadros da Prefeitura —
ou das repartições onde haja tais
non eações — no preenchimento de
grar.des cargos "isolados" em detri-
menti, de velhos servidores, que
tlnh.im, eles sim, direito a êsse
prômio ao fim de "uma longa car-
reira. Na Prefeitura, a iniqüidade
se faz mais escandalosa porque
constitui prejuízo direto para o
erário desde que há ali talvez
centenas de altos funcionários em
disponibilidade como conseqüência
mesmo de Injustiças semelhantes,
anteriores. Se os beneficiários das
norrí-ções são militares, é uma
agruvante, pois Isto representa pre-
Juizo também para o serviço do
Exército.

Mas no caso atual — as últimas
norr.eações de militares para car-
gos fiscais da Prefeitura — o ar-
gumento, já de si fraco, de se tra-
tar dc militares em vésperas de
reforma, não milita em seu favor.

O: nomeados são um major e
dois capitães, ou seja, o major
atual comandante da Policla-de Vi-
gilftr.cia, o capitão diretor dos
Transportes da Prefeitura e um ca-
pitão do gabinete do prefeito.

Vejamos a situação deles no
Exército. ¦

O major Carlos Amorim nasceu
a 31 de março de 1902. Praça em
31 dc* maio de 1920. Tem cursos
d3 Infantaria, Reg. 909, e Escola
de Armas.

O capitão Joaquim Couto de Sou-
sa, nasceu a 27 de dezembro de
19U. Praça em 8 de maio de 1929.
Cursos; Cavalaria, Reg. 929 e Esco-
Ia di» Moto-mecanização.

O capitão Edgar Dias de Moura
Júnior, nasceu a 15 de junho de
1917. Praça em 12 de março de
19ó4. Cursos; Art. Reg., 929 e Es-
col? de Aperfeiçoamento de Oficiais.

Seriam atingidos nos postos
atualr pela compulsória: o primei-
ro. em 1932, ao completar 54 anos,
o segundo em 1931, com 50 anos,
o terceiro em 1967, com 50 anoB.

Os dados referentes à Idade e .
fé de oficio encontram-se no Al-
ínjliaque rto Exército, 1948, ás págs ,
re-irif-tlvamente, 68, 263 e 360.

O* referentes às idades-llmitts
conrtam rspectlvamente dos decre-
tos-lels 3.940141, publicado nc Bo-
letlm do Exército 52, de 1041;.
8.76C|46, Boletim do Exército 4,
de 1946; e, 9.736, de 1946, Boletim ¦
dj Exército 37, de 1947.

Ti ata-se, assim, de três oflcla-s
modernos, com cursos de especial.-
zação, e deles o que está mais per-
to dá compulsória no posto ainda
te-r três anos para atingir a Ida-
de-limite, e o mais jovem só seria
corrpulsoriado daqui a 18 ânus!

Ainda restam a preencher muitos
dof, gordos lugares criados Há
ainda entre velhos servidores da
Prefeitura a esperança de que, 1:0
menos nesses lugares restantes,
pr^vi-leça o critério de aproveita-
mento d* funcionários antigos e
especializados, cuja preterição será
mais um fator de desestimulo para
os que se dedicam à sua pn*íls--aa
con; seriedade e amor ao trabalho.
Esperança ilusória, decerto. O tor*
rieu* dos "plstolões" políticos, ds ;
f du.ação e das camaradagens cor.ti* _
nua furioso em torno daquelas "sor*

tes grandes".
*

p s. — No seu artigo de ontem,:
Rífáei Corrêa de Oliveira recor-
da, em termos generosos paru co-
migo. o que aqui lhe agradeço,
a infamlazlnha 1 ente do jornal,
comunista'do Rio que insinuou ser
eu "vendido à Light" ou suscepti-
vel de vender-me à Light. Quero
recordar aos leitores que, quando'
saiu essa mlsériazínha, repeli-.'em •
carta ao diretor do Jornal, o qual,
de acordo com a "ética" da im-
prensa comunista em tantos outros
casos, não a publicou nem mesmo
em resumo, o que Ilz nesta colu-
na nos termos de Justa indignação
que a gratuita e torpe agressão*
justificava.

Oi tro "post-scriptum": no meu
arti£_n de domingo último, por um
'Icffcito dt estereotlpla, muito co-
mum, e que todos os jornalistas —-,

pelo menos os Jornalistas - co-
nhecerh perfeitamente, saíram par-
cialmente ilegíveis duas linhas,
sem que, aliás, isso prejudicasse t
sentd-j do que eu escrevera. O es-
paç > em branco, linhas abaixo, de^
corrente do mesmo defeito técnlcc

impressão, não correspondia *

i

na r
nenhuma frase do original: deixo*,
de se. ir impressa ai apenas u ha*
bitual série de asteriscos, sinal
de separação de dois assuntos. Do
qualquer modo, o. que não poderia
ter havido cru "censura". O mais
é picuinha boba.

0 SR. JOHN RAY CA1TOELL. ALTO FUNMâEIO DA RE*
PARTIÇÃO DE SEGURO SOCIAL DOS EE.

UM ESTAGIO NO INSTITUTO DOS

Mensagem do chefe do
Governo ao Congresso

Nacional
O presidente da República enviou

mensagem ao Congresso Nacional,
acompanhada do niUe-pro-eto de -¦.

que dispõe sobre o serviço postal em
localidades ainda não atendidas p-'.*-*
Correio. .

Máquina Singer
J. B. Vende-se uma de parti-

cular a particular. Ver e tratar
& rua do Senado 42.

Prof. CUMPLIDO DE
SANTANNA*

Rins, Bexiga, Próstata, Exame. •
operações. endosrADlra» Hi-roorrJI-itii
— EDIF. A B.I.,. Telr-foie: 2Í-B44Í

ALUGA-SE
Em Sfto Crlatov&o uma casa de

Z pavimentos, moderna, tendo í
quartos sendo um duplo, 2 sala.,
banheiro, coslnha, armários embu*
tidos, banheiro para empre-fad-t,
quintal, etc. Tratar rua Uruguaia-
na, 101 sala 107
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Quem encontrou
Grátlflca-se a quem encontrou uma

licença de automóvel e um despach

do Departamento de ConerMOe*- õa

PDF, tudo em nome de Antônio Nani*

paio, perdido» entre a rua Barão ii

Itapni-lpe e o Cál» do -"orto

Faror avisar a VILLEU pelo. tele-

fones 43-4688 ou 28-014Í ou a roa da
Alfândega, 00, »ob.
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Acha-so no Rio o sr John Ray Campbell, alto

funcionário da Repartição de Seguro Social da Amé-
rica do Norte. O sr. Campbell, que exerce a dire-
câo do programa federal de aposentadorias e pen-
soes na importante região de New England, veiri
ao Brasil especialmente designado pelo governo
amerleano para estudar a experiência brasileira no
campo do seguro-invalidez aos trabalhadores na in-
dustria, devendo realizar um estágio de três me-
ses no Instituto dos Industriarios.

As autoridades da Repartiçáo de Seguro Social
norte-americano se encontram vivamente interes-
sadas em conhecer a experiência brasileira nesse
particular, uma vez que se encontram atualmente
em dlscussáo naquele pais projetos de lei que, ex-
pandindo o sistema federal de seguro social, atual-
mente limitado a aposentadorias por velhice e pen-
soes, Instituirão em todo o pais o seguro-invalidez,
cobrindo os casos de incapacidade temporária e
permanente, o que Já se faz no Brasil há mais
de dez anos.

O sr. Campbell foi recebido pelo presidente do
Instituto, engenheiro Allm Pedro, que, dando todo o
apoio á inteiativa, teve ocasláo de exprimir ao ilustre
visitante, em nome do governo brasileiro e do I. A.
P. I.. em particular, a sua satisfação pela opor*
tunldado que nos é oferecida de revelar a expe-

riêncla adquirida pelo Brasil no tocante ao com-
plexo e delicado problema da administração do se-
guro-invalldez, bem como de, pela primeira vez,
realizar um trabalho conjunto em que serão devida-
mente apreciadas as realizações de ambo3 os pai-
ses no campo do Seguro Social.

A tarefa a cargo do sr. Campbell será executada
sob a forma de um «estudo conjunto», isto é, com
a cooperação de um técnico brasileiro.

Foi designado pelo Instituto dos Industriarios

para prestar essa cooperação o sr. Hélio Beltrão,
oficial graduado do I. A. P. I., a quem se deve,
aliás, a sugestão que motivou a iniciativa ora to-
mada pelo governo norte-americano, sugesjtâo essa
feita por aquele funcionário brasileiro às autorida-
des americanas em Washington e posteriormente re-
forçada pelo dr. M. V. Cardoso de Oliveira, tam-
bém funcionário do I. A. P. I. e então diretor
do D. N. P. S.

A fotografia acima é um flagrante do ato,
vendo-se o presidente do I. A. P. I., engenheiro
Alim Pedro, tendo à sua esquerda o sr. John Ray
Campbell e o engenheiro L. A. de Sousa Rangel,
diretor do Departamento de Serviços Gerais do Ins-
tituto, e à sua direita o sr. Ned Fahs, da Embai-
xada Americana, e o sr. ílóllo Beltrão.

BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A.
a*

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE AUXILIARES
(Exclusivamente para candidatos do sexo masculino)

Tornamos público que se acham abertas, até o dia 25 de fevereiro, as inseri*
•¦ni-.. para o concurso quo so realisará om Juis do Fora, nos dias 5 e fl do
março p. t., para preenchimento de vagas fora dostn capital, con»tando do
provas •*'• Português, Aritmética, Contabilidade e Uactilografia o faculta*
tivas de .'•••¦.*•-. l...'**¦¦ e Knitoiiografia. Os IntereMNiulos MVtrlo m dirigir
h Av, Kio J.i.i-i. o, MU, onde •.¦•¦.••» ptutàioi outro» tmduracUmtúr**. que•|i1"1"11""""1"'- ' dewjureii) ¦ n«n—
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__•_ Arrogftncla romana
___. Pouchklne
— Riqueza do mar

s

r_rARROGÂNCIA ROMANA --
_fV Quoneío -tn.íoco Epifânw, rei
ga Siria, invadiu e conquistou uma
parte do Egito, o Senado romano
«aviou o côitsu. PopiliMs Lena a
0xigir-lhe que abandonasse suas
conquistas. O rei pediu ao romano
<gue -'te -desse tempo para re/.e-
Jlir, mas Popi-I-ts íraso__ na areia
Mm circulo, em volta de Antloco,
tntimando-o com voz firme : "An-

fes de aair dêete círculo, dd-me a
resposta que devo levar ao Sena-
mo". Impressionado, Antioco suo-
f^eteu-se. *

* *
jjrtOUCHKINE — Alexandre Pou-
I* ¦ chklne, foi o maior dos poe.
ta» russos, nascido em Moscou em
51799, falecendo em 1837, num due-
lo. Tendo perfeita consciência do
geu gênio, escreveu : "Levantei a
mim próprio uma estátua que a
mão do homem não poderia cons-
frulr... Espero n&o morrer intel-
tamente... o ruído do meu nome
correrá por toda a imensa Rús-
¦Ia... Durante muito tempo o po-
vo lembrar-se-á de mim, porque
a minha lira suscitou bons senti-
mentos; num século brutal, ceie-
brel a liberdade e preguei o amor
pelos deserdados".

*

RIQUEZA 
DO MAR — Se se en-

contrasse um processo, eco-
nõmicamente compensador, de apro-
veitar as infinitas riquezas dos
oceanos... Basta pensar que, além
de todos os oiííros seus tesouros,
a água do mar tem ouro na pro-
porção de cinqüenta miligramas
por tonelada. Como o volume to-
tal de água é superior a quatro-
centos milhões de quilômetros
cúbicos, o ouro nela existente da-
ria um bloco de várias toneladas
ie peso para cada um, dos habitan-
tes atuais do planeta.

«Coriuntura
tim mensal organizado pelo Cen

tro de Análise da Conjuntur.
Econômica do Mucleo de Econo
mia da Fundação Gotui.o Var

ga8, um b-eve estudo sobre a

industria cinematograv.ca no

pais. partindo do fonower.o, ca

ractcrístlco dêete após guerra da

desc-ncentraçã*. dessa industria
err* ÍCs3la internacional.

O accun.o é especialm.nte
oportuno nesta é*.oca do ano.

quanto de prei... òm-in surflem,
nos I-"of cinemas, cs poucos
fünss cie longa me.rcaam que
c» i-viccin cVdti ano, com pre
donvr.âi.cia do yônero revista

NÍNg o;-r+i*i-it'! atra v assa rmo--
uma fase -ie .estnçbes do co-
ivr.-c.io impertadoi. calcula-se qu«
sjbiu a còrca de 105 milhôea de
cruzeiros a renda global doofu
m-s c-itrangeiros, em 1947, en
viária pira o exterior como lu
cro. Ern 1948, só no primeiro
semestre as remessas efetuadas
pelas companhias cinematográfl-
cas subiram a 84 milhões de
cruzeiros.

Existe a proteção ao cinema
nacional, porém improdutiva.
erroneamente orientada. Asse-
ourando a exibição, em cada

programa, de um SHORT ou do-
cumentário de pequena metra-

gem. permite que í. produção
desses complementos seja, como
é atualmente, uma atividade ren
dosa e destituida, em absoluto,
de bom gosto e até de escrúpulo,
sendo a maior parte deles uns in-
sipidos flagrantes de publicida- tribuidor.

de comercial. Garantindo, igual
mente, a exibição de três filmes
nacionais de longa metragem,
em cada cinema, por ano, dei
xou de cercar essa modesta ga
ra. Ka de condições de validade
e et cácla-.

Ma realidade, o produtor en
co-th-á-M inteiramente à merefi
do exibidor nos dois grande*
contos — Rio e São Paulo -

o q ai é, igualmente, o contro-
ladoi da distribuição no resto dr
p-iis «Ex'ste, como é do conhe
cimento geral, um grupo predo
mlnante em relação às salas exi
bidoras do Rio» — acentus
«Cor juntura Econômica» — «e

que controla ao mesmo tempo
a d;s.ribuição nacional. Dada a
importância do mercado da Ca-
pitai Federal, o produtor tem
naturalmente o máximo interes
se em entender-se com a orga
nlza-ião que controla a maio-
parts dos cinemas cariocas. Iss*"*
sigivfica, quase sempre, a entre-
ga da disirbuicão do filme par.
todo o país àquela organização»

E assim é. Teoricamente, o

produtor teria, no mínimo, 30%
— e a base é 50% — da renda
da bilheteria de cêrca de 1.500
cinemas em todo o país, com a
rendr* bruta aproximada de 700
trilhões dc cruzeiros. Na prati
ca, porém, recebe apenas tai
percentagem sôtre a receita de
algumas dezenas de cinemas, fl
cando os lucros de locações e
sublocações para as demais ca-
sas exibideras, en todo o país,
int.iramente em proveito do dis-

Fica a Indústiia cinematográ
fica nacional, em conseqüência
num círculo vicioso: supõe-s.
quo não alcança renmelhores
dim*.ntos porque a produção é,
ordinariamente, de qualidade in-
ferlt-r; continua a ser de infe
rior qualidade porque não dis
põe de capital para aperfeiçoa-
a qualidade de suas penculas

Vemos -.gora, inclusive porque
cons»ituimos bom mercado, em
presas estcang.iras aproveita-
rem entrechos de romances nos
sos ou a vida romanceável de

grandes patrícios tais como Cas
tro AlveG e Carlos Gomes, fc.
continuamos, com exceções ra-
ras, a filmar apenas algumas
cena? de estúdios radiofônicos e
«boites», com precária sonoriza-
ção

A legislação protecionista fa-
Ihou inteiramente nos seus ob-
jativos. Por outro lado, o que é
muito para. lamentar, não con-
se<."'u a indústiia cinematogr-.-
fica brasileira atrair, para sua3
sedutoras atividades, capitais
mai» vultosos que enfrentassem,
e acabassem por vencer, os per-
calços que o atual sistema ofe-
rece.

Parece fora de dúvida que, an-
tes de uma desistência definiti-
va da tentativa de fazer cinema
nacional — bom cinema, enten-
da.se —, cumpre modificar a li-
gislação vigente e empregar ou-
tros meios de vencer o mais
completado e requintado truste
que existe no Brasil, o truste
de exibição de filmes cinemato
gráficos no país.

NOTAS POLÍTICAS
Apreciação de um pleito

Neste momento, em que os as-
suntos políticos mais discutidos
¦ido passam do terreno especula-
tlvo, as eleições do próximo dia
tà, em Minas Uera.s. consti.ut.-do
uniu questão objetiva, vêm pren-
dendo a atenção dos mineiros, e
atraindo, ao mesmo tempo, a
ci-.io-.-i-.de dos políticos em
geral.

Para alguns, esse pleito será
um '".es." e para outros coisa
oom importância. Nesta ultmn
corrente se encontra o sr. Weir
*;.._. ton «randdo. do PSD, que
reafirma, o que disse najiémra.
e acrescenta: a) os distritos,
que passaram a constituir novos
municípios, suiram de munici-
pios pessedlstas e, portanto, es-
sa desagregação, /cita, alias,
com justificado e redobrado pra-
ser, já porque se elevaram a co-
munas, já porque demonstraram,
contar com meios de vitalidade
própria, vieram, afinal, aliviar
os núcleos pessedlstas de forças,
que já estavam ee tornando ad-
versárias perigosas e ameaçado-
ras do prestigio do PSD, em
Minas; b) em um eleitorado de
um milhão e seiscentos. e cin-
quenta mil eleitores, sessenta
mil eleitores não podem dar
grande expressão _t vitória ou
a derrota de qualquer das par-
tes; c) sendo os referidos distri-
tos, como foi dito, forças ude-
nistas, que saíram de núcleos
pessedistàs, o natural é que a
UDN obtenha vitória na maioria
das novas comunas, sem que
isso aumente ou diminua o pres-
tlgio dêsse partido no Estado.

O desprezo dêsse pessedista
pela vitória se assemelha ao da
raposa na fábula das uvas.

Proclama-se, na Câmara dos Deputados, a grande o_r5
do sr. Otávio Mangabeira na Bahia

«Para nós, baianos, é uma glória que o IV Centenário da Cidade do SalVa>
dL se reaúze quando tem à frente do seu governo uma figura singular jtsw * *•—tz: c£ea_r,strador honest° - *
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Aprovado pelo pre-
sidente da República

o plano de obras do
MES

ORÇADAS EM CÊRCA DE 64
MILHÕES DE CRUZEIROS AS

DESPESAS DECORRENTES
I O presidente da República aprovou
o Plano de Obras do Ministério da
EducacSo e Saúde para o primeiro
«emestre de 1949.

O plano foi elaborado de acordo
com a carta-clrcular de 11 de de-
zembro último, compr<__ndendo, por
isso, apenas as obra» **u.1o prosse-
guimento se impõe, quer pelo esta-
do adiantado de execução em que
Já se encontram os mui trabalhos,
«juer pela importância de que se re-
vestem, em face do programa de
atividades do M.E.S.. nos setores do

. tnslno superior, do ensino industlral,
da assistência a pslcopatas e das
pesquizas cientificas e trabalhos ou-
tros a cargo do Instituto Osvaldo
Cruz.

As despesas orçadas para.a rea-
lizac&o das obras previstas no Pia-
no atingem a CrS 63.695.800,00, im-
portància esta que representa, apro-
jdmadamente, 30% sflbre o total da
jrerba 4, de Cr$ 212.569.660,00.
\ O TTRIBUNAI. DE CONTAS"j E O CARNAVAL

A sessSo la encerrar-sa normal,
mente quando, nos últimos minutos,

lt) presidente Rubem Rosa anurclou
UÍue, por íalta de serviço, só havia
Sova sessão financeira no dia 4 de
marco próximo.

Contra esta medida, protestou ve-
Umentemente o Procurador C"***
lílelo. Inicialmente s. ex. declarou
'oue o dia 25 do corrente nfto é íe-
Sado, dia santo ou de ponto facul-
tatlvo. Além disto, só por excesso
de arbítrio, o presidente podelra su-
Drlmlr sessóes ordinárias que inde-
Emdem de convocação. Por outro
Co. nâo correspondia à realidade
p argumento de íalta de serviço,
ío-g acabara de despachar 33 pro-
cessos de fiscalização financeira e
jdespacharla muitos outros alndj^ a
lantei a aludida sessão, sem falar
.'nos distribuídos e com pedidos de
Ivista, em poder dos ministros.
\' o procurador geral tachou ainda
Ue leviana a afirmacSo de que nfto
Item o Tribunal serviço, pois se \e-
ttiflca Justamente o inverso
Ide trabalho e carência
laendo de notar que somente o

. 'nistro Rogério de Freitas lespachou,
num período de dois anos, mais de
dez mil processos.

Terminando suas consideracOei, o
«presentante do Ministério Púb.lco
íêz vêr que a medida «ugerlda era
tanto mais inoportuna, por Já nSo
haver sessfio na terça -feira. 1 de
marco, em virtude do carnaval.

Falou, a seguir, o ministro Alvim
Filho, sustcntnndo ter a faculdade
de convocar sossoes, m-_i.no nrdins-
rias, prerrogativa dc nrestdentp do
Trlbnal. e concluindo por sunerlr que
fôsie aquela iessBo nn^clpada para
a próxima quinta-íel**a.

Com a palavra, o» ministro» Bue-
Bo Brandão » Rogério de _"r«lta_
¦uMontaram pontos de vista Idíntlcn
«o do procurador Cunha Melo, qur,
u!u, aflnil, vltorloio, por Ur o ml»
nistro Rub_m Rosa deu ".do d» tun
propott»,

Haverá, portanto, im»Ho na ,>ro-
_dm« Mxt«'f«lr«, fl^sndi llrmud» a
jurl_pruij*n<*l» ne qu# 0 MrWIVil
par» n TrtlHIMl d» Conta* »n r»-
ti-y.i nn «*..ido,

A TERRÍVEL CLÁUSULA
Até êste momento, a Light n&o incidiu na

«nâo da terrível cláusula oitava 
^ 

Usjoje

revisão dc tarifas, que assinou com a Prefeitura

no d'a 11 do corrente mês:
«A protelarão ou falta de cumprimento, por

barte das companhias, do qualquer dus obriga-

cões e compromiosos. assumidos neste Termo de

Contrato será considerada infração contratual e

sujei ar*, consequentemente, as Companhias às

«nnrBea nrevistas nos contratas em vigor».
8 

E- de praxe que em todos os contratos figure

uma regra^esse sentido. E, por isso, o documen-

to a que nos referimos nao poderia omiti-la.* 
Mas sucede que todas as elâusulas constante,

do Termo em questão encerram medidas em lavor

da Light; de modo que a «protelado ou a falta de

cumprimento» das mesmas 6 hipótese inteiramente

abTeafato, 
pela primeira delas, foi estabelecida

a majoração dos preços das passagens; -.#&£*.

gunda, qxie se pode considerar um simples para-

grafo da anterior, excluem-se do aumento os car-

rós'de segunda classe; a terceira cogita apenas

da possibilidade de serem postos em tráfego bon-

des fechados; a quarta suprime uma linha - a da

«Muda»; a quinta reduz o trajeto de outro - a

do «Alto da Boa Vista»; a sexta estatui o pro-
longamente das Unhas «Leme-Praça Santos Du-

mont» e «Leme-Voluntárlos», mas o torna depen-

dente de «estudos técnicos» (eufemismo de inter-

pretaçao multo conhecido) e autoriza a cobrança
de duas seções de 40 centavos «enquanto n&o fôr

leito o prolongamento»; a sétima determina que
em linhas novas, porventura construídas, vigora-

rá o regime de passagens agora fixado; a nona,

prescreve quo os serviços de bondes continuMâo
a ser regidos pelo contrato em vigor; e a décima,
finalmente, consigna a data da vigência do Termo.

Em quo ponto essas cláusulas lirmaram para
a Light obrigações cujo cumprimento ela pudesse
protelar ou a cuja execuçSo pudesse pretender
faltar?

O Termo só lhe outorgou íavores, o que, aliiis,

nfto causa espanto, de vez que se tratava de com-

pensar o aumento de despesa resultante do rea-

Justamento dos salários do seu pessoal.
No meio de tantas concessóes, resolveu a rre-

leitura assumir umas atitudes severas, enérgicas; e

ameaçou a Light: ou você recebe com urgência
esses benefícios todos, ou será rigorosamente pu-
nida...

MOMO E ESTÁCIO DE SÁ
Em dias sucessivos, no começo de fevereiro,

publicamos, aqui, dois comentários sobre assun-
tos da administração municipal.

Dizia respeito o primeiro aos gastos com o
Cai-nával. orçados em mais de um milhão de cru-
zciros — cifra que se nfto enquadra nos propõ-
sitos do rigorosa economia, proclamados pelo pre-
feito e recomendadas em circular aos seus se-
cretários. »»_.„_!_._,

Deu-se pressa o gabinete do general Mendes
de Morais em responder às nossas argulções, di-
rlgindo-nos uma carta que publicamos sem con-
cordar com a procedência das razões nela ale-
gadas.

O segundo comentário tratou da situação do
túmulo de Estácio de Sá, na igreja dos Capuchi-
nhos. Acentuamos, então, a necessidade de a Pre-
feitura entender-se com aquela congregação re-
llglosft no sentido de serem as cinzas do fundador
da Cidade devidamente reverenciadas, protegendo-
se o local em que as mesmas se acham contra o
sacrilégio das. pisadas do público.

Ao Invés, porém, do que ocorreu com os nos-
sos reparos acerca dos entusiasmos oficiais pelos
festejos de Momo, o caso da sepultura de Estácio
de Sá n&o mereceu uma Unha do gabinete do pre-
feito. ,

O assunto, evidentemente, pareceu pouco In-
teressante aos altos órgãos municipais.

E' certo que as nossas autoridades nâo se
dáo muito ao hábito de vir a público a fim de
esclarecer dúvidas ou destruir acusações íormu-
ladas em torno de questões de sua alçada. Tai»
explicações nem sempre podem ser dadas de ma-
neira satisfatória; e, assim, os homens de govêr-
no, embora nfto gostem muito de ouvir a voz do
povo, adotam com êste o preceito de que o silên-
cio é de ouro.

No caso, porém, desses dois comentários, dado
que um foi publicado logo depois do outro, por
que náo responder ao segundo, se o primeiro sus-
citou réplica táo pronta?

A conclusfio a tirar dessa diversidade de ati-
tudes é a de que, no consenso da administração
municipal, as cinzas do fundador da capital do Bra-
sil valem multo menos que as lantejoulas da
rainha Morna; e que, em matéria de cinzas, as
únicas dignas de preocupações sérias sáo as da
quarta-feira, depois da terça-feira gorda...

Retomou-se a discussão do Plano Salte
Mas somente hoje à tarde a matéria será votada, seguindo

imediatamente para o Senado

excesso
dc Juizes,

ml-
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Ttve inicio às 20,30 horas de ontem,
a sc.. ao extraordinária da Câmara dos
Dfcputados, convocada especialmente
p..*a a dl-cuss&o do projeto que dls-
pie tôbre o Plano Salte.

(., sr. Café Filho foi o primeiro a
falr.r, levantando uma questão de or-
dem: diversas Comissões apresentaram
emendas que, dizendo respeito ao as-
j-cx-o financeiro do. problema, deviam
tr e- audiência da Comissáo de Fl-
ni.iças.

O sr. Samuel Duarte objetou que as
ciu-iidas eram propriamente sub-emen-
ú.., pelo que considerava dispensável
o audiência reclamada.

C s_. Soares Filho reforçou, pouco
dip.ís, as razoes apresentadas pelo
S<v Café Filho, e o sr. Samuel Duarte
concoidou finalmente cora a audiência
da Ccmtssâo de Finanças, para as
e**i.r.t.!as das comissões.

Falou em seguida, o sr. Pedro Fo-
mar, que criticou o Plano apontan-
do-c como instrumento para press&o
pelittea e como incapaz de solucionar
os problemas que lhe serviram de

Mesa Redonda da Con-
servação do Solo

TRABALHOS APRESENTADOS NA
SESSÃO PLENÁRIA

S. PAULO. 22 (Asapress) — Sob a
presidência do sr. Raul da Rocha Me-
deiras, presidente da Sociedade Rural
Brasileira, realizou-se a primeira ses-
s3o plenária da Mesa Redonda da Con-
gervacao do Solo. Fazia parte da
mesa, o sr. NapoleSo Fontenele da
Silveira, secretário da Agricultura do
Espirito Santo.

A sessão teve por fim aprovar ou
nao os teses apresentadas pelas dl-
versas seções, llgurnndo entre elas as
seguintes apresentadas ontem : «Esso-
tnmentn dos Recursos Naturais e suas
causas», «Pluno de Reorganização Agri-
cola do Estado de Sfto Paulo», «Con-
«ervaçfto do Solo no Passado i no lu-
turo», -Cooperativas do Conservaçfto
do Solo», «O Solo e a 1*1», «Comuni-
coçno», «1'nra uma produçAo nrlonta-
da no sentido do bern comum», «Fl-
n»wUm_nto d»s praticai conversado,
nlitat», «l'l«no -l» •¦•"i...iiii/.i-;i'i i»''"*
...ln do I...1.1.1.1 d. '¦-¦>" l"«"li'--
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p-.Uéxto. Chegou, mais adiante, a
lo'*i_Uflcá-lo com o Plano Marshall.
C sr Afonso Arinos apoiou, depois,
a constltuclonalidade do Plano, abs-
ti sidos os seus aspectos financeiro e
eccròmlcj. Referiu-se, apenas _. sua
ev. qulbilldade perante a técnica consti-
tiic.lor.ftl. Contestou, que houvesse, no
rabo, delegaçfto de poderes — o que
é piolbldo taxativamente pela Cons-
f.tiuçfto — mas, apenas, de atribuição
d. poderes.

O sr. Hermes Lima, em aparte, con-
s'Uerou definitivamente fechadas as
poi tai, às atribuições de poderes pela
C.-i._-!tuiçáo de 1946.

O orador contestou-o, enxergando
ilévsc aparte uma certa contradição do
ars-t.ant. com a sua poslçào de
sos.. alista.

A discussão tomou, nessa altura,
novo rumo, sobre a necessidade ou
nao de ser reformada a Constituição.

Mais adiante, o orador caracterizou
a proibição de delegação de poderes
como um recalque de sentimentos anti-
ditatoriais, "pois há necessidade de
absoluta harmonização dos poderes so-
beranos".

O sr. Trlst&o da Cunha levantou,
•porém, uma dúvida sobre a unidade
do Orçamento da República, que teria
sido ofendida pelo Plano, "um verda-
deiro orçamento paralelo". O sr. Afon-
so Arinos respondeu que se trata,
apenas, de uma especialização da des-
pesa, prática que está prevista em
vários artigos da Constltutçfio.

O sr. Hermes Lima analisou, de-
pois, a legislnçllo social, defendendo a
tese de que essas concessões sõq um
preço que o capitalismo paga, na pre-
suncüo errada de que com isso amor-
tece o ímpeto das reivindicações do
operariado. Êste recebo, porém, essas
concessões como apenas um episódio

da luta que só terminará com a so-
clalização dos meios de produçfto.. O
capitalismo — continuou — defendeu-
se, primeiro, com a leglslaçfto social
e agora, com o Plano Salte.

Êste, a rigor, — disse mais adlan-
te — nao é um plano, conforme opi-
nam .algumas comissões, de cujos pa-
receres leu diversos trechos.

E concluiu considerando Inexistente
no pais um espirito público e uma
capacidade técnica para a execução
dêsse programa.

E culpou u direção política da casa
— o líder da maioria — de nfto ter
proporcionado um exame mais cuida-
doso da Importante matéria.

O projeto somente na sess&o da tar-
de hoje deverá ser votado, pois o re-
lator do mesmo não compareceu ft ses-
Bfto noturna de ontem da Comlssfto de
Finanças, para oferecer parecer às
emendas das demais comissões.

Sua importância e sigm-
f icação

O sr. Monteiro de Castro, da
UDN, mantém opinião contra-
ria. Entende que a significação
do pleito municipal será de
grande importância para a poli-
tica do Estado e, dal (quem
sabe?), com repercussão na fe-
deral.

Pequeno é o número dos mu-
nicipios em causa: setenta e
dois para trezentos e quinze, a
quanto montavam antes da re-
forma constitucional, que deu,
assim, a Minas o total de tre-
zentos e oitenta e sete munici-
pios. Também não é vultosa a
população eleitoral, que o sr.
Monteiro de Castro calcula em
cem mil. A questão, porém, é
que esses municípios não se en-
contram em zonas de influên-
cia de determinado partido, nem
totalmente udenista, nem totalr
mente' pessedista ou pe-errista.
Acham-se disseminados pelo Es-
tado inteiro: cinco, no Triân-
guio; quatro, na zona do Rio
Doce;'dois ou três,, no Oeste;
cinco ou seis, no Norte; dez, no
centro, e uns tantos na zona da
Mata e no sudoeste.

Nestas condições, o resultado
dêsse pleito representa, em ri-
gor, uma síntese da opinião
partidária de Minas.

Um prognóstico
São ainda do sr. ilíoníeiro de

Castro os seguintes palpites: A
UDN deverá ganhar em trinta e
dois municípios; o PSD em de-
zoito; há entendimentos inter-
partidários em quinze; o PR po-
dera vencer em sete.

E é para que se alcance êsse
resultado que os políticos minei-
ros vão passar o Carnaval no
sertão, sem máscaras, traba-
lhando com afinco e sinceridade,
para ver vitorioso o seu partido.

Visita do presidente do
STF ao TST

Na sala de reuniões do Tribunal
Superior do Trabalho, realizou-se, on-
tem, uma sessão sole*j>e em homenagem
ao presidente do Supremo T. Federal,
ministro Laudo de Camargo, que, pela
primeira vez, depois de sua posse, vi-
sltou aquela corte da Justiça Social.

Saudando o visitante, falaram o pre-
sidente, sr. Bezerra de Meneses, o
procurador Jair Tovar e o represen-
tante dos advogados, sr. Mário Bor-
ghlnl.

Agradecendo, falou, por ultimo, o
ministro Laudo de Camargo.

Vnidado uas considerações com o re-s^uH-.- -mar conhecimento das

FUúsatraeCâcUS Te lT^\^^aeaAe^J0l^^ A dois
Jeto que t ve oportunidade de oferecer
i coSsideraçao da Casa. justifica ml-
nha nresenca na tribuna, para que ae,
Se PPronto7 viva resposta ao discurso
Z ilustre representante çaj*^^.Para nós, halanos - sabe s. excla.
e sabem os que o «fW^J-^ggg
oanha — è uma glória que o Quarto
Xnárlo da Cidade do Salvador se
realize quando tem a frente do seu
governo a figura singular de homem
público, de democrata sincero, de ad-
mlnlstrador honesto que é o sr. Otà-
Vi0NãMoanháabeneas-a Casa, uma só voz
de representante da Bahia que se te.
nha erguido para criar restrições ao
nome ou à obra administrativa de
S,AquCilaéstão, neste Parlamento mem-
bros de outras bancadas, de todos os
pontos do território nacional que por
aualquer motivo, foram neste Inter-
?egno à Bahia e que de 14 levem ter
trazido, .oara dar ao sr. Barreto Pinto
lea "fedos que os desejam ouvir -
o depoimento sincero sobre omodoa*
tamente nobre, patriótico e dlgnlflcante
como o sr. Otávio Mangabeira exerce
o seu mandato.

O sr. Amando Fontes: Quero apres-
sar-me em fuzClo. Venho da Bahia,
onde estive durante a semana passada,
e posso dar o testemunho de que o
sr Otávio Mangabeira está fazendo
um govêrno verdadeiramente excepcio-
nal, sob os aspectos político, admi-
nistratívo e social. S. excla. está ata-
cando a construção de Inúmeras estra-
das que vão resolver o problema de
transportes da Bahia e ajudando finan-
ceiramente grande parte de Municípios
carecidos de luz e água; cuidando da
construção de vários hospitais, que da-
rão ftquêle Estado um serviço hospi-
talar completo, perfeito, e ainda mais,
s. excia. está governando a sua gente
com o coração...

O sr. Barreto Pinto: Apoiado ! 'oO-
vernando com o coração, sim.

O sr. Amando Fontes — ...Não des-
virtue o sentido de minhas palavras.
Digo que está governando com o co-
ração, porque assisti, comovido, o go-
vernador Otávio Mangabeira atender,
na quinta-feira última, 532 pessoas po-
bres. „•; -

O sr. Abelardo*Mata — Uma por se-
gundo ?

O sr. Amando Fontes — Por que
v. excia. diz uma por segundo ? Sabe

minuto? por audiência seriam cêrca de
^O1^8 

Amando Fontes - Embora o
Br. Otávio Mangabeira não tenha o
cognome de "pai dos pobres", é multo
mais amigo deles do que o era o chefe
de; v excia. Êsse o depoimento que
desejo prestar ao nobre orador, de que
o sr? Otávio Mangabeira .está gover-
nando com grande serenidade, multa
superioridade. Ás objurgatórlM. aa
perfidias do nobre deputado Barreto
PiO°'sr. Barreto Pinto — Perfidias.
absolutamente não _.„„..„

O sr. Amando Fontes — ...ficarão
sobre os tapetes desta Casa e nâ.0
atingirão aquele ilustre homem pu-
blico. (apoiados).

O sr. Barreto Pinto — V. excia não
gosta de ouvir verdades...

O sr. Abelardo Mata — Se íõr ver-
dade a nomeação do genro do sr. Otá-
vio Mangabeira para representante do
instituto do Cacau na América do
Norte, evidentemente teremos de fazer
restrições aos elogios que v. excia.
está fazendo ao sr. governador da
Bao'a*SR. 

NELSON CARNEIRO -
V excia. é quem menos tem auto-
ridade para fazer essas restrições.

O sr. Abelardo Mata — Por que

|motiV°SR. NELSON CARNEIRO -
I Porque v. excia., pessoa da estima,

apreço e amizade do sr. Getúllo Var-
gas, nunca fêz reservas a s. excla.,
quando nomeou seu genro interventor
federal no Estado do Rio de Janeiro.

O sr. Abelardo Mata — Primeira-
mente, devo esclarecer a v. excia. que
o sr. Getulio Vargas jamais nomeou
seu genro interventor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro. Quando o
sr Amaral Peixoto foi nomeado inter-
ventor federal no meu Estado, muito
longe ainda se achava s. excla. de
ser genro do sr. Getúllo Vargas. Pos-
terioimente, sim, após alguns anos de
Interventoria, o sr. Amaral Peixoto
tornou-se genro do sr. Getúllo Vargas.
Entretanto, genro que íôsse na época
da sua nomeação, êsse fato não devia
Inspirar o sr. Otávio Mangabeira a
fazer coisa idêntica com seu genro,
agora que não mais existe regime
discricionário e sim o regime de bons
costumes, devotamento à causa publica
pretensamente Inaugurado pelo sr. Otá-
vio Mangabeira. em 1946, nesta Casa.

I O SR. NELSON CARNEIRn1 Não fêz restrições, também ÍLnomeou seu sobrinho, nosso .tar.
lega, sr. Vargas Neto, procurador ^Prefeitura do Distrito Federal,

(Trocam-se numerosos apartes enio sr. José Leomil, Barreto Pinj»
Abelardo Mata, s o sr. presidenle lisoar os tdivpanos, pedindo ateMo íO sr. presidente - O Br, deputíd,
Nelson Carneiro está encamlnhanúo
votação. De acordo com o R.gimiM
nfto pode ser aparteado.

O SR. NELSON CARNEIRO
Sr. presidente, a atitude que 0 ¦
Otávio Mangabeira assumiu nesta Ca,
na Constituinte de 4B, nüo era um i
proviso na carreira de quem se am,
para a vida pública nos embatei
peros da oposiçào e, durante mui
anos, em todos os entreveros em mse viu envolvido, manteve sempre ao.
Ia linha de dignidade, correcào, p„bidade, que constitui o apanágic
sua trajetória. (Muito bem.) De i
que não era s. excia. um desconbt
cldo ao assomar a esta tribuna, v|
rias vezes, para criticar latos e (m
praticados durante o regime dilatei
com os quais, nem um Instante, |maiores que fossem as agruras, i
excelência transigiu ou diante dtlei
acovardou.

Dizia eu, sr. presidente - e
agora respondo às acusações aqui íi
muladas pelo nobre deputado sr. Bi
reto Pinto — que o instituto do C
cau é uma autarquia, onde os repi
sentantes da lavoura cacaueira se I
zem representar, e a representação i
estrangeiro é simples comissão, sem t
ráter efetivo. E o sr. Irundy
beira não é, como pensa o Ilustrei
lega, um novato na zona cacaueira
Estado: há muitos anos ali mou
ali tem interesses e propriedades,

O sr. Cordeiro de Miranda -
nheço o sr. Irundy Mangabeira
perto. Trata-se de agricultor e tai
de bem a toda prova. Ü lato de
parente do sr. Otávio Mangabeira i
lhe tira a idoneidade para tal nome
ção.

O SR. NELSON CARNEIRO
O sr. irundy Mangabeira é direlor
Instituto do Cacau, não por ser [
do sr. Otávio Mangabeira, mas |
se dedicar a esse setor agricola, t.
do ainda engenheiro agrônomo. U q
não seria possível era exclui-lo ío t
mero daqueles em condições de tere
nomeados somente pela circunslta
de possuir algum parentesco com o |
vernador do Estado.
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No Palácio do Catete
O presidente ds República recebeu,

ontem, no palácio do Catete, para des-
pacho, o mlnUtro da Agricultura. Em
(onfer-ncla, recebeu o diretor geral
do DAKI*. e. em audiência, o direlor
da Estrada d« Keno Ontral do Bra-
mi. il»putado WlUMton ünindlio o
i. Jorge Mm"¦*.. bispo auxiliar do
(||l) A» .I.illi-IM,

Mais mulheres do
que homens

vêQVi&i n (tf. P_. - o »«*
v--i .li* I!.-. .¦!.»..!..ii. «ilu, .*.I'M
mntui tm** u á\a 1 *.» ..i-v*i.il."i
ila Ml, _¦*!.«_! * tnumimhit Pi
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«.# •*«_.*, ii m m tmiiwHM *¦

Cálculos das despesas
com as futuras eleições

REORGANIZAÇÃO DO FICHARIO DE
JURISPRUDÊNCIA ELEITORAL

' A divisão administrativa do Tribunal
Superior Eleitoral está fazendo estudos
a fim de calcular as despezas com o
próximo pleito, a ser realizado em
1950. Este trabalho, que vai sendo
feito pelo seu diretor, sr. Jaime de
Almeida, depois de apreciado pelo dl-
retor geral, sr. Agrlplno Veado, e pelo
presidente daquela corte, ministro La-
íalete de Andrade, será encaminhado
ao DASP, a fim de ser incluído no
orçamento do ano próximo. Ao mes-
mo tempo, sob a orientação do diretor
geral, a divisão judiciária, chefiada
pelo sr. Renato de Paula, vem reor-
ganlzando o íichárlo da Jurisprudência
sobre mutérla eleitoral.

Assim, as férias dos juizes do Tri-
bunal Superior estào sendo convenlen-
temente aproveitadas na secretaria do
mesmo órgão, com a realização de
serviços outros, também da maior lm-
purt&ncla para aquela Justiça especla-
117f)[1 íl 'ELEIÇÕES 

MUNICIPAIS
Segundo comunicações f-ltni pelo»

prn_Mi-ntt.ii dos Tribunais Regionais do
Mnranluio e do Oolili dentro em breve
herAo realUndas eleições em novo»
municípios, .rladoi p«lii» cunslltulçôe*
do» ref-rldo» Bitado», Km Uolí», MH
Mito IitA Iukmi* iw dl» » d» «»ni.
umiiIo Ui M iwvh» município» daijuwu
clirun»iil«B<>.

Para coordenar a candi-
.1-U.in. Preste» Maia

fi, 1'Al'U-, Vi lr\m>lft»> - -".«l***
r#'»# i.!w «Imlü ftl» miMH» wi* «f»
uuinmm um* ...f.il-ní'.' m.i»u iwjf*
i,_.ii.|_!)ii p-l» í-KHdwmr * «»_»'
fui» «to ... .-r**-!*» M»l« ii i'i..M*i.« *
•fi. B»lii4w- num M u>jm «,WM *'
nHMumii A» *.« Mis fali ***m
tmtisM mi, a mm »n«*-*tii. f-****
¦•'.I.'* I>t\'i, •'- MiiM--

"São Paulo vive num
clima de intran-

quilidade"
AFIRMA O PRESIDENTE DA UDN
PAULISTA NA CONVENÇÃO ESTADUAL

S. PAULO, 22 (Asapress) — Ins-
tplr.u-se ontem, como anteclpRmos, a
C.'i.5.nçfto Estadual da UDN, nos sa-
1'cs do Clube Comercial. Comparece-
ram de dois a três representantes de
coda diretório, sendo que cada dire-
t*\rlo tinha r.penas direito a um voto.
Hrtiieram presentes também, os srs.
di-pulado Prado Kelly, presidente do
Diretório Nacional, senador Alolslo de
Carvalho, da Bahia, deputado Jales
M_.-hr.do. de Goiás, e Oton Mades,
pi.fio.ente da UDN do Paraná.

Inicialmente, o sr. Henrique Balma
leu « relatório das atividades da
atual Comissáo do Partido em SSo
Pauio. Depois, fêz um curioso dls-
curso no qual afirmou que "Sfio Pau-
lo vive num clima de intranqüilidade
e amrma permanente — o crime da
corri pçfio demagógicas que mora nos
Campos Eliseos e tenta avascalar os
outro? Estados do Brasil". E acres-
contou. "Sfto Paulo — falo para todo
o T>rasll — nfto será conivente com
èi>5P crime contra o nosso patrimônio".

F...ou, a seguir, o sr. Prado Kelly.
C ptealdente pronunciou uma longa
0'»v»i da qual analisou a sltuaçfto
Uo mundo no após guerra, enquadran-
di o Brasil nesta sltuaçfto. Comldera
o ir. Prado Kelly de absoluta ur-
r-i.c.a a coordenaçfto do» trabalhos
em torno do» m»lo» da produçfto.

K-'.rlndo-»e ao Plano Bslte, o.ora-
do-* rxpllcou o» motivo* porque a UDN
ey-lr «»ia iniciativa no c»mpo admi-
nistratívo.

vv.nt.il dtpol» _amb.m o proftMor
A'M)tld» Prado, o deputado Plínio __».•
n 'o o depuudo Aura Sosr*» 6» Mou>
rn Anrinid-, o v»r»«dor Marco» r_r«
..fi • 1 d*put*do Juvenil S»l"n,
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i _ hu qui v»m urndo dH*iivol.ldti |.»u.
I/Hit»!*» *ii»du»l rto 1-nfiWo, fo» •
»..»i'c «liilo o novo dlr.ii.fio nu»,
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Ulll, tt rt*ii«iBlH»fA CfliiMlliM K».
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iti. u lii/vt. piiaitHiii 1'» dliff.fl.
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Considerado constitucional o
Plano "Salte"

Continua em exame a prorrogação da lei de licen-
ça prévia — Os trabalhos de ontem nas comissões
de Constituição e Justiça e de Finanças e Orça-

mento da Câmara dos Deputados
Coube ao sr. Freitas e Castro presi-

dir a reunião de ontem da Comissão
de Constituição e Ju.tlça da Câmara
dos Deputados.

Abertos os trabalhos, íol facultada
a palavra ao sr. Eduardo Duvlvier, que
apresentou um longo parecer acerca da
mensagem presidencial n.» 196, através
da qual foi submetido à aprovação do
Congresso o anteprojeto de lei que diz
respeito ao Plano "Salte",. O trabalho
do relator encerra substanciais consi-
deraçOes sobre a matéria, sendo estas
as suas conclusões:"I  Como programa ou orientação
econômica do govêrno, não é inconsti-
tucional o Plano "Salte"; é preciso,
porém, tornar expresso êste seu sentido,
acrescentando-se, ao artigo li? do ante-
projeto que acompanha a mensagem, o
seguinte parágrafo: ¦ ¦

Parágrafo. — O Poder Executivo, a
medida que se tornarem oportunos,
apresentará, ao Poder Legislativo, os
anteprojetos necessários à criação ou
ampliação dos serviços e â execução
dos mesmos e das obras que sfto objeto
do Plano.

II — Os artigos 4,">, 5.°, 8.», 9.» e
13.» e o parágrafo único do artigo 7,
do anteprojeto serão substituídos pelo
seguinte:

Art. Os recursos, decorrentes des-
ta lei, para a execução do Plano "Sal-
te", serão Incorporados ao orçamento,
com a menção de sua origem, e as des-
pesas para o custeio dos serviços pu-
blicos decorrentes desta lei e das que
forem promulgadas para a execução do
referido Plano serão incluídas, também,
no orçamento, discrlmlnadamente, com
a menção do seu destino, na forma do
artigo 73 da Constituição.

Por êste modo, que em nada preju-'
dlcar.1 a execução do Plano "Salte", so-
mos de parecer que poderá ser o ante-
projeto julgado constitucional; como se
acha, é Inconstitucional".

O orador seguinte foi o sr. Lamelra
Bittencourt, que sustentou a constitu-
clonnlldade do Plano "Salte", o mesmo
fazendo o sr. Afonso Arinos.

Falou novamente o sr. Eduardo Du-
vlvler, explicando o seu ponto de vista.

Pelo sr. Gilberto Valente íol levan-
tada uma questão de ordem, para que
se esclarecesse se se devia votar o ante-
projeto do govêrno ou o substitutivo
da Comlssfio de Finanças. Essa questão
de ordem deu lugar a séria controvér-
sla, prolongando-se os debates íôbre o
assunto. Depois de grande discussão,
foi, afinal, aprovada a constltuclonall-
dade do anteprojeto do Executivo e,
bem assim, a do substitutivo da Comis-
sfio de Finanças, salvo as emendas.

A seguir, foram votadas e rejeitadas
as emendas sugeridas pelo relator, se-
nhor Eduardo Duvlvier, sendo, porém,
aprovada uma de autoria do »r. Her-
mea Lima, ao artigo 1.9 Ao sub«tltutlvo
da Comissão de Finanças, a qual está
f_sslm redigida:"Fica o presidente da República auto-
rlzado a realizar, na forma dos anexo»
do Plano "Salte" por esta lei aprovado,
as obras ali Indicada», nsslm como orga-
nlzar e executar o» serviços necessários
ao mesmo fim, durante o» exercício»
de 49 a 93".

Designado pnra redigir o .vencido, o
ir. Lamelra Bittencourt apresentou,
minuto» apó», o «egulnte parecer, que
foi imediatamente aprovado;"A Comluflo de Conitltulcdo e Ju»>
tlça reiolvo aprovar, por con»lderá-lo
plenamente ronatltuclonnl, o subttttutl-
vo upr. ». ntmlíi pela Coml»»Ao d« Finan-
cn» ao projeto n.» 1.366, au* dl«pAa
»6br* o chamado Plnno "Salte', (.cel-
tnndo, Igunlm^nl*, a em.wl» n.» 1, do
nobre deputado Hermei Llmn, ao artl-
go l.o ilu metmo «ubtilluilvo, rejeita-
da» ui i ififiuiiii- do nobre deputado
i".i'ni'i'i Duvlvier, brm ettlm ei d* nú-
mero* 2 * 8 do deputado üetmtt Mum
rn (an i — i i.-hi.m • f...-ii.. pr*.l<
dentei (.«meira lilltenrourl, relninr ilo
vrit-ldo. i*-"i."i d* Ollvelrn, JoAo lin-
telho, intii N..i_u*I.n Aa Mnt», l>U'|iie
A» íWiüíi... |..iinii-i., |,.. ,¦ i mn
_»¦•!. i> ...¦-¦ r-.-i.i .'/.ri.., Aii.ul.'- I.-»..
; ¦" ¦• i -H"i Aa ArruA», um ...n../...
JulMU) mi »riiit>i 17» da •ubtiiiuiiu.
je i ¦ ...in'.', 'i, i'íi.-t.i.m. r.,.i»líi ikmii.
M, |-..«i*. fiiH'i, rmh irHiUtm ljff«
W## IM», mm rWfttjétê, p*f.t#üi»f.i,.t,,,i» nutnin a» *tila»i i7» tmA» «
mm **i__ii._ * ttmaii* de 'IA*.»» *-n>ii4ii êit^» o i_wmiimii.ie
»» ^tim4iisii»a" iim 4tmmmft • m< ém,

cralldade do- presidente da República,
no regime presidencial; Leite Neto, An-
tônlo Feliciano".

Como substitutos de vários membro»
efetivos da Comissão de Constituição e
Justiça, decerto para que o Plano "Sal-
te" não corresse o risco de vir a ser
rejeitado naquele ór__ão técnico, toma-
ram parte nos trabalhos da reunião de
ontem, conforme registramos acima, os
srs. Duque de Mesquita, substituindo o
sr. Gustavo Çapanema; Castelo Branco,
substituindo o sr. Pinheiro Machado;
Leite Neto, substituindo o sr. Ataliba
Nogueira; e Costa Porto( substituindo
o sr. Costa Neto.

O líder da maioria, sr. Acúrclo Tôr-
res, cuja presença às sessõse da Comis-
são de Justiça é coisa rara, não arre-
dou o pé da sala "Afranlo de Melo
Franco", até que o Plano "Salte" íôs-
se considerado constitucional e remeti-
do, imediatamente, & Mesa da Câmara,

COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO

Prosseguiram, ontem à tarde, os de-
bates na Comissão de Finanças, reunida
sob a presidência do sr. Sousa Costa,
em torno da lei de licença prévia. O
sr. Horáeio Lafer concordou com a pro-
posta de supressão do artigo 3.0 dc
seu substitutivo, em que eram formu-
ladas várias considerações de ordem ge-
ral a respeito da finalidade da licença
prévia.

No entanto, logo depois, quando da
discussão do artigo 5.**, recrudesceram
os debates, insistindo o sr. Allomar
Baleeiro na defesa da emenda que apre-
sentou, estabelecendo uma lista de pro-
dutos, no setor de alimentos, medica-
mentos, máquinas, matérias primas e
cimento, cuja Importação devia ficar
Isenta da exigência de licença prévia.

O sr. Tristão da Cunha destacou, en-
tão, que a não Inclusão de isenções
viria prejudicar diretamente o pais e o
povo.

O sr. Israel Pinheiro, por sua vez,
falou em defesa da licença prévia, des-
tacando, porém, que se deveria tirar da
Carteira do Banco do Brasil o direito
de. determinar os artigos submetidos ao
regime de controle.

A comissão aprovou ainda o parecerfavorável ao crédito especial para aten-
der às vitimas das inundações em Ml-
nas e outras partes do pais.

O sr. Fauslo Penalva, a quem Ui
bém se reteriu o sr. deputado
reto Pinto, é um dos motos mais
lhantes da Bahia. Tive-o cinco
por companheiro na Faculdade d.
reito do meu Estado, e nos formai
no mesmo dia e hora. Posso depor,
rante esta Casa, que êle é, repito,
cios valores moços de minha ton
ainda agora se apresta para Inscra
se em concurso naquela Escola. Mt
portanto, como pensa o nobre cole
daqueles advogatiozinhos que soi.
de repente consultores jurídicos,
tempo do sr. Getulio Vargas.

O nobre deputado, sr. Rui Sul
já teve oportunidade de recordar
atitude do sr. Otávio Mangabeira
ando à campanha contra a tobercul
o aumento de subsídios que lhe íl
riu a Assembléia do Estado. 0
Otávio Mangabeira é homem pol
sempre o foi e acostumou-se _ *!¦
Por isso mesmo, mantém, no goví
do Estado, vida modesta, sem qi
quer excesso ou luxo. E' preciso,
rém, distinguir entre o
exerce o mandato e &
mandato que exerce.

Foi-se o tempo, ilustre colega
Barreto Pinto, em que era possível
provisar governadores de Estado ll
vés de decretos redigidos, muita»
zes, entre as orgias denunciadas li
pela imprensa carioca; hoje, nio.
governador de E.tado representi
apenas os votos, mas a dlgniau
terra. E, quando a velha ptw
completa quatrocentos anos de 1*
heroísmo, de sacrifício, o sr. i
Mangabeira representa e encarna,
os aplausos e entusiasmo ío
baiano, a dlgnidase da Bahia. -
to bem; muito bem. Palmai
dor é cumprimentado.)

homem i

Atos do presidente i
República na pasta

Justiça
O presidente da República .

decretos na pasta da *!"»•
dendo naturalização a Çustódto 

í
meida Mamouros e Anti" W
Pontes, naturais de P°rW;,r|
Theodur Schulze. Hugo Meier,
Karzenstein, Ursula.E»;L
teln, Baile Beste Bella, Heinz Gru
Ernst Wag, Julius Reto-ímA.
Parleses, ülxt Von KaliI -#-
Brey. naturais da Alemanha. 11
Pompcu Marlno e Luls PM»
turais da Itália; a Jesus Ra*'
nandes, natural íaEspa*"
mila Amélia Batava Aramba*
ral da Tchecoslováquia;' a ¦""
fans Guetznstein, natural aa
a Stefanla Columb, natural di
nia; e a Satoahi Murakaml, t»
do Japão.

Deportada da
MOSCOU, 22 (A. P) -

Louise Strong, jornalista i
americana, acusada pen»
sos de ser uma esp». «"
portada da Unifto Soviética.

Sem grande interesse a sessão
ontem do Tribunal de Contas

Considerado legal o aumento da pensão de u
Carmelita Cintra Novelli - O Tribunal registra
adiantamentos de mais de 8 milhões de cruiei

oul

O Tribunal de Conta» realizou nn-
tem, 10b a presidência do ministro
Rubem Rosa, mala uma de «uas
sesiõe» ordinária» de (lacallzaçAo íl-
nancelra, à qual compareceram o»
ministro» Oliveira Viana, Alvim Fl-
tho, Bueno Brand&n e .tog-rtu de
Freltn», funrlonnndo como repreten-
tanta do Mlnlitérlo Público o pro-
curador Cunha Melo.

Da pequeno número ds procatsu»

O deputado atropelou e
matou a domestica

MU) HOKI/.ONTK. 99 tAMgMM-
— H luu dt dlrello d* l-arA d» Mm»»

!•¦ -ii.Ii.i-.'! Jk A' ..11,1.1. i;, 1 ,-.-_.-»*- -J Ulh
i. í'"i!:.¦¦ .,'.. ililli_l.il** llr»nv» P«la
|.i<h-ithii nn |'riM'#»»fi..flm« inutiiur»-
An .Mii* Mlni-lrtln MÜlM Kmirii o

)¦ \- ii-.''¦•. Ju-- MMUlIrln A» AfíAl»At,
m .'«ml.- d« (.«-ii iiii"i-i i i'l'. * .(fido
nvtUalnwnia a lUiinatUra Man» tloW
i im, 1,'tUu iiiiii"* oUtaâti i'»t l""'
«im).)».!.* (|«i|!j_!* If.il t< l|...i. i|.mi"l"
m 'lnii;'» p«ra Vl*i»i'*, Ú i-"ii'i"
-•"A anamimi1! p»i» t>nfti.»»» I*#!»»»*
mnin, *uA ttisiffíum. d* A*ê#*mi<l*t#,

Mm-

discutidos e }W"m
merecem .'«F**11*1relatados.

mente dois
rincla. .....

APENSAODED."»1^
H0VEU

Foi «ubmetlda » Vjjfft,
Tribunal, ontem, 0 ««rr ,
à penuio a que tem ÍW-i^
mms Cintra -W**,T(
íalwim-nto A» ll» i"'!Li^
mf|a Dutra. AP^vfTltíÜ
mal-rl», <*'cm™JJt g
pnr .nrontrsr *mP»r° ""
lei li. 4».

rol «MlIM*-- / fffaai .,

Io» d» WlMI J" MIBii«f* 
'

Ltmllf», *& %$£ #J

gwis #»t» jjfíESTtms,
, 4rtim4*t ••J-TO t***-»*
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Quarta-feira. 23 de Fevereiro ílé Ifií9

NOTÍCIAS do exercito
(Vlde Boletim da Diretoria, do Pessoal do Exéretto. A 8.» pft*j. da S.» secüo)

^jiemorações cívicas do 4.' aniversário da
tomada de "La Sierra" pela FEB

para o nordeste o ministro — Novos generais de brigada — Centro
Militar de Estudos — Relatórios — Clube Militar

,„ a.ninalo, destacada uni-
mWf% I^!P festejará, hoje. o
í*"' lírio da tomada de "La Sier-
""" us soldados. Foi organiza-
t p0L«s'ma cívico do qual consta:
»*"", desfile da tropa daquela
«"'""uitura do boletim alusivo à
i?'! coronel Coelho dos Reis; ho-
ji fm L. subtenentes e sargentos
*¦"* i«n« no teatro de operações
i* ""Ta suas famílias* Os oficiais
»¦'••',M)hso do mesmo Reeimento
IÍ,?» hoie, às 19.30 horas, na
•" "hií 

Rio", um banquete de con-
t>. B'[ 

para o qual são convidados
'' « companheiros e amigos que

l*T.lado de Castro, que coman-
*"' Reülmento Sampaio nas opera-
W \ «Jui e seu atual comandante,
S coelho dos Heis, ocuparão lu-
tjt honra.

WAJ0O FAEA O NORTE O
MINISTRO DA GUERRA

«•nlnlitro da Guerra viajou, ontem,
KírhS, Para o Recife em viagem
C-êo aos corpos de tropa aquar-
S,í* io nordeste. De sua comitiva

nwrte o tenente-coronel Pedro
Sc de Almeida e o capitão Rodol-

! bio O general Canrobert Perel-
Costa, que estará de volta den-

ti, poucos dias, viaja a bordo de
D C 3. da Fôrca Aérea *Brasl*

5, 
'pilotado 

pelo major Matos e
tótapitlo ivo.
LicnVOS GENERAIS DE BRIGADA
'™1~« OS CORONÉIS DAUDT
fíBRiCIO E GASTAO DA CUNHA
•*,, decreto assinado ontem na pasta

i,nuerra, fo'. promovido a general
itrleada o coronel José Daudt Pa-
SUi Ês-e general, nascido no Rio
EU do Sul, filho do general José
ií fabrlcio Júnior e de dona Ida
M Fabrlcio, é considerado uma das
,.,,. de destaque dos meios mili-
U sobretudo da Arma de Engenha-
ii,' oue pertence. Engenheiro civil e
riiar bacharel em matemáticas e

aSi-s"física, oficial de E. M., possui
cnso ae Aperfeiçoamento das Es-

-Ilidas Armas. Exerceu comissões das
nt 'mcortantes. como as de coman-
Lie de Batalhões de Engenharia,
ísuírutor de várias estradas de ro-
ruTtis e ferroviárias. Chefiou uma das
iit dc Estado-Maior do Exército e
1,1 adido militar na República Ar-
«alto* durante longo tempo, cargo a
m,deu o máximo relevo. Serviu tam-
íli com« oficial de gabinete na admi-
ffiijió Eurico Dutra na pasta da
Hiira e de ligação entre o Exército
D Itamarati. Logo que foi conhecida
n promoção, o general Fabrlcio teve
¦ «binete de trabalho repleto de ami-
n* coletas c camaradas. Numerosos
lüilals de Engenharia, inclusive da
(t-ltoria de Obras e Fortificações e
ji Comissão de Orçamento da Guerra,
l! (oram apresentar cumprimentos, o
¦te também, fêz o funcionalismo cl-
r]'do gabinete ministerial, tendo a
Itíate o coronel Gilberto Freitas.

Per decreto da mesma data, foi pro-
ítrldo a general de brigada o coro-
ü, de Infantaria GastSo Augusto Gru-
Ifild du Cunha, que possui os cursos
ll Infantaria e Cavalaria, aperfeiçoa-
wrte e de Estado-Maior. Na sua car-
«Ih militar exerceu comissões das
niiElmportantes. E 'oficial da C.\ em
ii liírlto Militar e. atualmente, c.iefe
fc-sblnete do Estado Maior das Fôr-
(«Armadas. Seus amigos, chefes, co-
|i|lr e camaradas prestaram-lhe, na
Urle de ontem, expressiva homenagem
ti itu gabinete de trabalho, ao qual
«•«pareceram o general César Oblno
i ntir.erosos oficiais das três corpora-
(t-ial! em serviço.
10 ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO

liiumiu as funções de chefe da 3a
«tio do Estado Maior o coronel Hum-
Itrlo de Alencar Castelo Branco em
fiWtuls&o ao tenente-coronel Niso de
liar. Mentezuma.

Firam transferidos, por necessidade
ío ttrviço: do Destacamento de Natal
flti a Escola de Artilharia de Costa,
i rrajor Origenes de Soledade Lima;
feQuKte, General da 4a Região Mi-
llir, para chefe da Ia seção da Ia
Crmiicrlçáo de Recrutamento, o ma-
ti' Cerloj Batlsta Figueiredo; do Es-
Mo Maior da Diretoria de Motomeca-
tiiitâo para o Estado Maior do Exér-
(Ho. o major Décio Gorresen de Oil-
nin; dc Estado Maior do Exército,
-in o Quartel General da 2a Região
KUltii, o tenente-coronel Joaquim V.-
Mt Rondon.

CEiNTRC MILITAR DE ESTUDOS
0 Centro Militar de Estudos realizará,

ferJC às 14,30 horas, na Biblioteca
BHltr, uma conferência sôbre o tema:
í política de mão de obra e a mo-

BlfíçSo'*. Apresentará êste assunto, o
bmte-coronel Pedro da Costa Leite.
0 tropo de direção do Centro convida
d elidais das forças armadas para
Utl reunião.

I. P. M.
0 ministro concedeu mais 30 dias de

irito para a entrega de inquéritos
políiiats mlllitares de que se acham
•«.'•regados os capitães Estevam Mel-
«lei e Hernani Alberto Carlos.

Rtt-lJERIMENTOS DESPACHADOS
«V- mlnlstro foram deferidos os re-

ÍW.r entos de Edmundo Carlos de Sll-
tt i Hermes Junqueira Alves; inde-
•Hinos os de Antônio Cordeiro Ribas

«(tt Bezerra Leite.
tÉCOLA DE SAÜDE DO EXÉRCITO
"o próximo dia 7 de marco, abrir-

¦«•-•i com solenidade, as aulas dos
nrioj de Formação de Oficiais Méd'.-**• e ds graduados especialistas. To-
ta M candidatos aprovados no último
«ntirso devem estar presentes à aula
¦mi tural, no dia acima, às 14 horas,
•t talão nobre da Escola. Igualmente*••> convidado o corpo docente em
tOElUo,
toOU A C. M. M. BRASIL-ESTA-
1*0- UNIDOS, O CAPITÃO ROMEIRO

t*xcii ontem as funções de oficial
Uta-âo junto i. Seção do Exército

'•• Ei-ado» Unidos, o capitão Marcelo
'•¦'-t* Rnmelro da Rosa por motivo
«• iu» irmtricula na Escola do Estado
J'1":* n -«neral W. H. Morria Jünior
j-1 

'**i*>ii tm seu gabinete os oficiais*«« f»'iío Maior apresentando des-
J*>'M kn capitão Romeiro « ofere-¦.'«•lhe 

«ma lembrança tat nome"' eflelali norte-americanoi.^CAUEHTO NO ASILO DA INVA-
UDOS DA PÁTRIA

JJ «Int»- do Atilo do invAlidoi d»
?»•» • íreildlo Militar da Ilha do' Jtiui avlti que o pagamento, no¦M di Itiv-iidm da Pátria, »ei* lnl-•"» •axihht, dl» at do corrente m*i.

«WTRO BOCIAL MILITAH•^•hilii» , n.boríçito do matuto
W'"»iklr* ***'** M*l|t»r. atlvam-ie oi
t,"^"''! • aprovado dtw m»»-
'i»i«. . nlu>*(" <¦<* Centro eomo ao

rêia da Stlva, Jo&o Poggl obinu, Luis
Põric, Alegro e Paulo Constantino Gal-
vao Dentro de poucos dias será rea-
Uznd-. a assembléia para a aprovação
do «'tatuto e eleição dà primeira dire-
to*la.

b-jlicitam-nos, do Centro, a divulgação
do seguinte- "Os camaradas que de-
sojarem Inscrever-se no Departamento
lfi-ntecárlo e Imobiliário do Centro como
fur.t-pdores, deveráo solicitar por tele-
gratuas ou cartas a sua Inscrição, d'.-
rlglndo a correspondência provisória-
mcnl" para a Sociedade Sul-Rlogran-
dnnse sita à avenida Rio Branco, 183,
4' ar dar. Comunlca-se,' outrossim, aos
cariai adas da Escola Militar de Re-
«enclo, 33° Batalhão de Caçadores, 18»
Batalhão de .Caçadores, 5° Regimento
do Infantaria, 3° Regimento de Inf an-
tai.V H-90 Regimento de Infantaria e
da-i piarnlçoes de Campo Grande, Ju-
dim Aquidauana, em Mato Grosso,
•.ul-s cie Fora, 11-60 Regimento de In-
tantarin, que estão anotados como só-
cio>. fundadores do Centro Social Mili-
tar, e em conseqüência do Departa-
n-onlo Hipotecário e Imobiliário, aguar-
danei» apenas os seus telegramas de
c onfIrmação de inscrição, para serem
relacionados".

UNIFORME DO DIA
Pele S. G. M. G foi designado o

5<° uiiiforme para o dia 24 do corrente.
VAI REGRESSAR O GENERAL

LAMARTINE
O general Lamartine Pais Leme, co-

T.anoante da 9a Região Militar, que
eo encontra nesta capital a serviço,
apresentou suas despedidas ao ministro
poi' ter de regressar amanhft.
AFRESENTOU-SE O NOVO COMAN-

DANTE DA Z. M. C.
Poi haver assumido o comando da

Zon«t Militar do Centro, apresentou-se
ao ministro o general Odlllo Dênls.

AlOS DO CHEFE DO D. G. A.
Pelo chefe do Departamento Geral

de Administração íoram deferidos os
reautrimentos de Coaracl de Olinda
Campeio, Cláudio de Assunção Cardoso,
H"lio Nunes, Ernani Vidal, Sebastião
Gemo-. Barrada, Raimundo Lanei Ber-
nardes Francisco de Assis Andrade,
Lauro Machado Torres e Miguel Ro-

UM ESCLARECIMENTO INDISPENSÁVEL!

d?i;ve'r França; e Indeferidos os de
íve Belmonte de Barros, João Ferreira
da Silva, Miguel Roodrlgues Fontoura
e \.'tente Sanchez.

CARNAVAL NO CLUBE MILITAR
C Clube Militar oferecerá a seus as-

ot.f.cos e suas famílias quatro gran-
den bbllés carnavalescos, das 23 às
4 Ins os, e um inf anto-juvenil, na se-
g,'i cia feira, das 15 às 19 horas, em
an-biorte decorado, tendo em "Chiquita
R-úaiia" seu motivo principal. Traje
i? furtasia, passeio ou esporte. Reser-
v» du mesas, diariamente, em sala''OS. A diretoria avisa aos sócios que
nl.-; nerão expedidos convites e pede
qu-i i.ão se façam acompanhar de pes-
soi-is não portadoras de carteira social,
poli a entrada no Clube só será per-
mitl-it*. mediante apresentação indlvi-
dual daquela carteira, que é pessoal
e lnUansferivel.

RELATÓRIOS
O diretor de Obras e Fortificações

to-i.ou público, ontem, os relatórios
apietentados pelo chefe do S. O. da
4» Região Militar, bem como os dos
comandantes do 2° Batalhão ..Ferrovia-'io referentes às atividades dos mesmos
no ano de 1948. **.,.
DEíXOU AS FUNÇÕES DE MEMBRO
DA MISSÃO MILITAR BRASILEIRA NO

PARAGUAI
ftrgressou ao Rio, procedente de As-

rur cão, o tenente-coronel Luis Inácio
iaijuè'; Júnior, que acaba de deixar
as tunções de membro da Missão Ml-
litai Brasileira de Instrução no Para-
gi ai, tendo sido condecorado com •
Ordtni Nacional do Mérito, desse pais,
no giau.de comendador.

ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO
Os oficiais, professores, alunos e cl-

vi*> desta Escola serão pagos nos dtas
23 r 24, no seguinte horário* civis,
das S. às 12 horas; oficiais, daa 13 às
IV horas.

CASA DO SARGENTO
O presidente da Casa do Sargento,

de acordo com o Estatuto, convoca os
ni»T.bros do Conselho Administrativo
para uma reunião, a realizar-se, hoje,
àh SC horas, a íim de tratarem de as-
su.ios relativos à adrhlnlstrac&o.

Escolas Preparatórias do Exército
Relação nominal dos jovens aprovados nos

concursos de admissão

A COMPANHIA ANTARCTICA PAU-
LISTA INDÚSTRIA BRASILEIRA DE BE-
BID AS E CONEXOS vem à presença de
seus amigos e clientes, do comércio em geral
e do público consumidor, para'lhes dar co-
nhecimento de uma petição que a 17 do cor-
rente dirigiu à Comissão Central de Preços,
pelos motivos e considerações que, detalhada-
mente expôs, solicitando, dessa DD. Comis-
são, uma resolução de caráter geral que
estabeleça um tratamento mais equitativo
para os industriais produtores de bebidas,
do que até hoje lhes tem sido dispensado,
afastando-se as desigualdades e injustiças
que resoluções anteriores têm cometido.

Essa divulgação se tornou necessária
desde que verificou esta Companhia grassar,
especialmente no meio*do comércio revende-
dor, uma. idéia errada sôbre os verdadeiros
motivos que a levaram a pleitear, junto, da
Comissão Central de Preços, uma elevação
no preço de venda dos seus produtos, para
cobertura das majorações de impostos, ta-
xas, tarifas, e outros fatores que mais vie-
ram onerar o custo da produção.

E' o seguinte o conteúdo da petição:

•»W. *"•••¦• <"* ctmtro eomo »o«
„,,"*' 

.¦¦ «)«¦»(, fundadorei Iniciam
r>v,' * "¦nfntio úi» fíiulamuniei
..I mu, í'"*-* í»Parum-iiUí» ttiit»
kn_y? ''•"¦««".t-fni figuram o emitir)"* "'••';•. ei '-n.fi., ow»r Cor-

A Diretoria do Ensino do Exército for-
neceu-nos, ontem, para divulgação, as
seguintes relações nominais dos Jovens
aprovados nos concursos de admiSBâo às
Escolas Preparatórias:

ESCOLA PREPARATÓRIA DE
SAO PAULO

Relação geral dOB alunos aprovados
no exame Intelectual e julgados aptos
no exame médico:

3.» ANO: 1 — Fernando José Mo-
reira Godlnho, 2 — José Roberto Bonl-
lha 3 — Ivanl Henrique da Silva, 4 —
AntOnio Cândido Graça Alvarenga, 5 —
Jairo Ferraz, 6 — Rubio Balloussler,

— Humberto José Correia de Oliveira,
— José Correia de Almeida Lobo, 9 —

Aluisio Benedito Castanhelra de Cam-
pos, lü — Dlmar Ferreira Ramos, 11 --
Celso Rodrigues Chaves, 12 — Denizard
Valadares Silva, 13 —* João Eveláclo
Chaves, 14 — Joào de Castro Neto, lo
— f-lávio de Marco, 16 — José Antô-
nio Pires Gonçalves, 17 — Zàbto Vile-
Ia de Freitas Lima, 18 — Luis Fernan-
do Barreto César, 19 — Jamll Gcdefio,
20 — Gilberto Cavalca, 21 — Jefferson
Mário Rodrigues Videira, 22 — Rõmulo
Nunes Camargo, 23 — Vanth Vanl, 24
—* João Batlsta Bezerra Leonel, 25 —
Newton Montenegro, 26 —- Alclr Marl-
nho Ribeiro, 27 — Francisco Moacir
Meyer Fontenele, 28 — Washington de
Oliveira Viegas, 29 — Arnaldo Jorge
Fabrega da Costa Jünior, 30 — Alcides
Expedito de Campos.

2» ANO: 1 — Horáclo Vieira de Oli-
veira, 2 — Hélio Ribeiro Conceição, 3 —
Fernando César de Oliveira, 4 — Da-
nllo Fontoura de Dealdre, 5 — Zamor
de Magalhfies Almeida,. 6 — Adolfo Fer-
reira, 7 — Amaurl Pockrandt.

l.j ANO: 1 — Edson Zardin! Suppo,
2 — Jo5o Luis Saraiva de Castro, 3 —-
Carlos George Caparelll, 4 — Dinllo
Elzio Reis de Sousa, 5 — José Joaquim
de Morais Sarmento, 6 —- Carlos Celso
do Amaral e Silva, 7 — Bussy Clésio
Nogueira, 8 — Fábio Machado, 9 — Ad-
jenlr Soares e Silva, 10 — Hélio Andrade
Gomes da Silva, 11 — Mauro Rubens
dos Santos Fonseca, 12 — Ricardo Pai-
micrl Barros, 13 — José Augusto Sil-
veira de Andrade Neto, 14 — Pedro Flá-
vlo Fortunato Saraiva, 15 — Valdemar
dn Cunha é Sousa, 16 — José Vicente de
Sanctis Pires, 17 — Paulo Pestana da
Silva, 18 — Alceu Leal, 19 -r S*--*Í*U>*
Meira Lopes de Castro, 20 — José Al-
ves Paulino, 21 — Kelilerman Mlscúw.
22 — Alberto Ferreira de Sousa Andra-
de. 23 — Nel Sales. 24 — Luís Antônio
Signago de Sousa, 25 — Luis Alberto da
Silva, 26 — Tamoio Pereira das Neves.
27 — Ademar Francisco Saraiva Coelho.
28 — Irineu da Silva Matos, 29 — Edl-
son Vicente Ccsettl, 30 — Eros Jovlno
Marques 31 — Mauro Marcos Rodrigues
da Cunha, 32 — Paulo Soares dos San-
tos, 33 — Leio de Miranda Vale, 34 —
Antônio Alves Cardoso, 35 — Hélio

Ecos do assassinio da
capitão Nei

MARCADA PARA AMANHA O
JULGAMENTO DÔ SARGENTO

ACUSADO
Reallza-se amanhft, às 13 horas,

no salfto de audiência da 3» Audl-
torla da 1» Reglfto Militar, o í*ul-
gamento do sargento Ramfto de
Albuquerque, acusado de haver
matado a tiros o seu comandan-
te, capitfto Nel Neves da Silva,
quando se encontrava no seu ga-
binete de trabalho no 1» Esqua-
drfto de Reconhecimento Mecani-
zado, na Vila Militar. „,.„„,

O órgfto do Ministério Público,
representado pelo dr. WJV*0
Corrêa Velho, pediu a condena-
efio do réu, em bem lundamen-
tada promoc&o, à pena de 20 anos
de rcclusfto. por julgá-lo Incurso
no artigo 186 parágrafo 4*., com
as agravantes do m°t»VOjÚttt, M
nurnrcsa e de ter o crime ocorri-
do em serviço. A *-*»«. W™"
sentada polo advogado Joíre 8*
Alcântara, Invocou a leglt «» «¦
fesn a favor do iíu constituinte,
cm suus ulegaçOo» «cr11»»- „ „O Conselho quo vai i^ea/ '
sargento Hamllo. está «»«"«£
do polo coronel José Hnrtorurif-ro.
|.ro idonlfi auditor Adalberto far-
roto rapltfte* VcociQvUttui 1'eg.ido

Dclct Komoca ItalUU. Aiu«W
m acusado. « promotor Amador
rifiunolro» do ^mnrni.

Machado Pio Pereira, 36 — 'Fernando
Inácio de Almeida Corslnl ,37 — Germa-
no Antonlno de Mendonça, 38 — Afonso
Cláudio Andreoll de Figueiredo, 39 —
José Mario Freitas de Campos, 40 —
Nel Castro e Silva Fassheber, 41 — Eber
Vlggtano, 42 — Jofio Marciano da Vila
Filho, 43 — Paulo Sérgio RutwltsCh Hor-
ta Rodrigues, 44 — Arnaldo Corzl Fl-
lho, 45 •— Válter Milton de Aranha 011-
veira, 46 —• José Gomes Pimenta, 49 —
Roberto Pedro Ribeiro de Castro, 50 —
Levi Nunes da Silva, 51 — Valdemar
Dias, 52 — Gleubcr Vieira, 53 — Luís
Gonzaga Reglno, 54 — Álvaro Juvenal
Antunes Júnior, 55 — Rui Leal, 56 —
Arnaldo Co:*ia Júnior, 57 — Anísio Al-
ves Negrão, 58 — Paulo Geraldo Ferrei-
ra Roncado. 59 — Paulo Afonso de
Aquino e Albuquerque, 60 — Vladlr Da-
maceno Frftls. 61 — Dorival Zomignanl.
62 — José Faria Soares Filho, 63 —
Franz Godofredo Maryssael, 64 — Llno
Antônio Alves, 65 —Noel de Almeida,
66 — Clóvls Bordinl Racy, 67 — Sérgio
Braz Fassanaro Camargo, 68 — Carlos
de Sousa Schellga. 69 — Benedito Can-
dlani, 70 — Hélcio Alves de Sousa, 71

Valdir de Carvalho. 72 — Pedro Pau-
lo de Lima, 73 — Antônio Carlos Car-
neiro da Silva, 74 — Carlos Eduardo
Betlm Blcalho, 75 — Manuel José Ma-
chado, 76 — Lupérclo de Oliveira Bar-
rog, 77 _ Ademar Roncattl, 78 — Hél-
cio Rodrigues da Costa, 79 — Agostinho
José Rodrigues Torres, 80 — Carlos Joel
Enes, 81 — Antônio Austrogésllo Neto,
R2 — Rui de SA c Silva, 83 — José Me-
dina Kuhner, 84 — Antônio Carlos de
Andrade, 85 — Sldncy Moreira da Sll-
va, 86 — Pedro Paulo Trluo Valery,
87 _ Wilson Dorna de Carvalho, 88 —
Samuel da Fonseca Morais, 89 —- Vir-
silio Ermel Neto. 90 — Alclr Cahet
Rebelo, 91 - Aírton Bueno dos Reis,
92 — Guido Jorge Martins, 93 — Luis
Almeida Fimielredo. 94 —• José Maria
Lamas da Silva, 95 — Milton Barbosa,
96 — José Ferreira da Silva, 97 —
José Wagner Favero, 98 — Manuel Na-
varro Looes. 99 —Luis Fernandes Del-
vaux, 100 — JoBo Adroaldo de Queiroz
Macedo. "OI — Pedro Paulo de Oliveira
Pinto, 102 — Carlos Salvador GrirlA, 103

Herbert Rodrigues Aranha, 104 —
Roberto Sampilo Loureiro. 105 — Vai-
demar Fernandes. 106 — Vitorio Mauro
Crosara. 107 — Azor de Meneses. 108 —
Carlos Alberto Chevrond Sentis. 109 —
Osvaldo Gonçalves. 1*"0 — Gllher Simao
Peres 111 — Relzo Nlshl, 112 — WU-
liam Costa, 113 - Nilo José Tortola.

NOTA — Todos os candidatos do 3.»
e 2 o anos flnrovados seráo matricula-
dos. Os candidatos do 1» ano até o nú-
mero 64 — Llno. Antônio Alves, inclusl-
ve, seráo matriculados. Os demais nfto
lograram vaga.

ESCOLA PREPARATÓRIA DE
FORTALEZA

Resultado final do Concurso de admls-
sáo à Escola Preparatória de Fortale-
za, dos candidatos a matricula no cor-
rente ano, com a classificação intelec-
tual na ordem decrescente:

1 •> ANO: 1 — Reginald de Oliveira
Lauand. 2 — Noaldo Alves Silva, 3 -
Sebastião Wllde Japlassú. 4 — Eduardo
Farunr-0 de Almeida. ** — Francisco Ar-
nulfo Pamnlona de Paula Pessoa, 6 —
Fernando Hélio Guimarães Balma. 7 —
Irtonlo PTdra Plnoi-I 8 - DoURlas Fa-
rias di- Sousa.- 9 - Hilário ri* Oliveira
Ferradais. 10 - Norman Pinheiro de
Ne-rrelroi. T* — MIkupI -le So"-**» Car-
valho -.o _ c.r<"i* Wall Barbo-a de Car-
valho' 13 - H«M- Costa. 14 - José
r-pr**i| OM-.1.I» ris ¦"¦'lelroj-:. 15 — san-*-
«-«rlf 'e Al-vicar, ¦« — WII*on Carva-
•n0 17 _. Fi-i-iolilo Mim-s P-rri"*. 1"

Ar-ts-nan Rxrbosa de Amorir-i Sohrl*
nh0 19 _ Valter Monrin-*-". ?"*"'*o. 2**
_ 

'Ra-nundo 
Avber 0?ÜnH««* C--ies.

01 _ r,v«ndro Ribeiro «*• Silva. 7?. —
José Mnrla C**V8l<*«ntl. 23 *-vRe,"*>**al;
rio Correia Moreira. 24 -• Domi"-****!-
Mlfu«*l Antônio Gazzlnpn. 25 — Joan
niln.1.10 da PoHúnr"'«i. 2Í*> - Bxrn-iM
Pereira de Araú In. 27 - Celso Boaner-
«.cs Virlra da Cunha, !*P - Luis rie Al-
meida Vleim. 29 - Wnilmon n»ul dc
Andrade. .10 - Mlrlo Lucréclo Ferrei-
ra 

"pci. 
31 - Vladlr Cavalcanti rte

Soura rima S3 - Carlos Alberto Mo*
S„" a,-, _ Cns-mlr Vieira. 34 - Jn-é
Aírton ..•* OHvelra. 3*i - Etidps Araúln.
•Uj — OI»Ub»r Carvalho rt» Votconcln»
37 _ rnrlos Alfr^o TeK»1'" Monde» d»
carvaim*., 38 - Samuel Vm** rt» Al*
wlrt-». 3i» - JAliw n",,,« í_ r"rvalhn'
.10 — n»l--alrto ri" Anrirarií I.lmn nnchn.
41 _ .folio C«rl"- carldo Brenro rtl
ihiwi 4" «- r.i"i-t"t\» Stn* Martlni
nr-nhá, 43 - 0#»ldfli rt» r«n«e»-l Tf
nrtrlo Lim*. -M •- ("«rios Aib-r 0 I/y*c«.
t. „ ,1nit TnmSZ Cfitlti» Marl*. 4« --

nm» A huquerflue. 4-* — IWIn os lll«
SKà" it - lienl raWano <le Aitverto,
m. .- Sm* Newi-w Teixeira. M — Ar«

iranfli.1 tt» *' Molas*

Exuio. Sr. Vice-Presidente da
Comissão Ceuü-al de Pregos.

A COMPANHIA ANTAKOT1-
CA PAULISTA INDÚSTRIA
BRASILEIRA DE BEBIDAS E
CONEXOS, com sede nesta capi-
tnl de Sao Paulo, à Av. Presi-
dente Wilson n» 274 e filiais em
Ribeirão Preto, Rio de Janeiro,
Belo Horizonte, Recife e Santos,
representada ua forma de seus
Estatutos e assistida de seus
advogados, vem à presença de
v. excia. expor e requerer o
quanto segue :

1) — Em fins do ano próximo
passado, verificou-se a promulga-
(,-ao de leis Federais, Estaduais
e Municipais estabelecendo au-
mentos consideráveis dos im-
postos, taxas, tarifas e outros
tributos, quer os que incidem
diretamente sôbre os produtos —
como o de consumo na esfera fe-
deral e o de vendas e consigna-
ções na esfera estadual — quer
aqueles outros que recaindo de
um modo geral sôbre as ativi-
dades da indústria e do comer-
cio .(tarifas alfandegárias, im-
posto de renda, impostos pre-
dial e territorial, indústrias e
profissões, taxas de viaç3o e sa-
nitária, tarifas em geral, etc),
o que velo aumentar excessiva-
mente o custo da matéria pri-
ma às despesas de administra-
çao e míío de obra e as despe-
sas gerais, repercutindo assim
imediata e onerosamente. sôbre
o custo dos produtos.

Note-se que, no tocante ao im-
posto de consumo, a lei que trou-
se a sua majoração é de 26 de
novembro próximo passado, a de
n' 494.

2) — Diante dessa situação
a Suplicante viu-se na contin-
gência de promover uma revi-
sao nos preços de venda de seus
produtos, levando em conta os
novos ônus fiscais, quer aqueles
que incidem diretamente sôbre
o produto, quer aqueles que ma-
joram de maneira indireta o pre-
ço-custo.

Feita tal revisão, em 18 de
dezembro de 1948 a Suplicante
dirigiu-se a essa ilustrada Co-
missão expondo minuciosamente
os acréscimos havidos no im-
posto de consumo, os verifica-
dos no imposto de vendas e
consignações e os ocorridos com
us tarifas alfandegárias e solici-
tou a aprovaçtto de novos pre-
ços (sempre posto-fábrlca) apre-
sentando a tabela corresponden-
te, onde se mencionavam os pre-
ços vigentes, de acordo com a
autorização ministerial de 30
de dezembro de 1946 e aqueles
que se pretendia adotar, mantl-
da sempre a mesma propor-
çao.

Como até 29 de dezembro pró-
ximo passado, nuo obstante a
premência do tempo, dado o fa-
to de que os novos ônus fiscais
seriam devidos a partir de 2 de
janeiro do corrente ano, não ti-
vesse sido resolvido o requerido
pela Suplicante, esta tornou à
presença dessa Comissão Cen-
trai de Preços.

3) — Discutindo, afinal, o pe-
dldo da Suplicante, que já vinha
sofrendo vultosos prejuízos peln
inexplicável morosidade no pro-
cessamento do seu requerimento,
essa douta Comissão fêz baixar,
110 dia 7 de janeiro, a Portaria
n" 3. pela qual autorizava to-
dos os fabrícnntes de cervejas
somente a aumentar, quanto fis
cervejas de alta fermentação.
<'r$ 0,40 por garrafa, e na cer-
vejn de bnixn fermentação Orl?
0,10 por unidade.

Antos do mais, deve ser sall-
entado que essa determinação da
Portaria era absolutamente su-
pérflua, porquanto para a mera
incorporação dos aumentos do
Imposto de consumo ao preço do
produto e sua cobrança do con-
sumldor, Já existia dlspor.lçao ex-
pressa de Lei, qual seja o art.
2» do Decreto«Lel n» 7.404, de
22 de mar;o de 1045, ratificado
por Idôntlca disposição do Do*
croto número 26.149, de 5 de
Janeiro de 1949.

Ali'm 1I0 iii.il.", 11 Incorporiiçílo
du Cr? i'.4«i por «iirnifii. Blltfí
rlíflda pnr» a corvojn do nim
í.-nwntnçfln, nfto obt-decou o

verdadeiro aumento omitido que
foi o adicional sôbre o aumento
verificado.

4) — Tendo, porém, essa Por-
taria determinado no seu art.
3*- que as Comissões Auxiliares
promovessem o reajustamento de
preços dos produtos tabelados
sôbre oa quais tem havido majo-
ração de impostos estaduais ou
municipais, esta Companhia viu-
se na contingência de recorrer,
em 11 de Janeiro próximo passa-
do, à Comissão Estadual de
Preços, solicitando a aprovação
do reajustamento dos seus pre-
ços, tendo em vista apenas os
novos encargos fiscais e ob que
decorreriam da obrigatoriedade
do pagamento do descanso sema-
nal, já aprovado pelo Leglslati-
vo. A essa segunda parte do seu
pedido a Suplicante tinha tam-
bém incontestável direito, vis-
to como pela Portaria n» 111, de
24 de agosto de 1948, a Comissão
Estadual de Preços já havia
concedido por antecipação tal
aumento à Companhia Cerveja-
ria Brahma, congênere da Supli-
cante, coisa aliás, já dó conheci-
mento dessa ilustre Comissão,
através de representação da Su-
plicante, sôbre a qual a reque-
rente adiante se deterá.

5) — Dando, pois, cumprimen-
to à delegação da Comissão Cen-
trai de Preços fundada nos ex-
pressos termos do art. 9» do
Decreto-Lei n» 9.125, de 4 de
abril de 1946, a Comissão Esta-
dual de Preços, após examinar
devidamente o requerimento da
Suplicante, o deferiu pela Porta-
ria n' 128, de 13 de janeiro dês-
te ano, aprovando o reajusta-
mento de preços na base pleitea-
da e de acordo com a tabela
que ficou fazendo parte integran-
te da referida Portaria n' 128.

Nessas condições, estava a
matéria contida nos requerimen-
tos dirigidos pela Suplicante à
Comissão Central de Preços, em
18 e 29 de dezembro de 1948,
definitivamente resolvida pela
Comissão Estadual de Preços no
pleno exercício de sua competen-
cia legal, h vista da atribuição
que expressamente lhe fora con-
ferida pelo art. S» da referida
Portaria n» 3. Isto posto, o as-
sunto estava inegavelmente en-
cerrado.

6) — Todavia, em 17 de ja-
neiro a Comissão Central de
Preços fêz baixar a Portaria n»
4 em que, retornando surpreen-
dentemente e em condições sôbre
as quais voltaremos oportlna-
mente, sôbre a matéria já resol-
vida por ela mesma (Portaria
n» 3) e pela Comissão Estadual
de Preços (Portaria n» 128) por
delegação da primeira :

A) — estatuiu preços tetos
para a cerveja em ge-
ral, dividlndo-a entre
tipos «extra» e «co-
mune*-*;

B) — fixou carretos dlferen-
tes para entrega e de-
volução;

recomendou às Comis-
sões locais o simples
enquadramento das
marcas entre aqueles
dois «tipos» e «tevan-
do em conta os respec-
tivos exames bromato-
lógicos e classificação
anterior»;

B) — tornou inalteráveis, com
relação à cerveja de
baixa fermentação, os
preços vigentes para o
consumidor em 31 de
dezembro de 1948 e as*
sim proibiu que o re-
vendedor recupere o
imposto de consumo
que por força de lei
deve ser pago pelo con-
sumldor;

e) — admitiu, com reln-ão \
cerveja de alta fermentação, que
o aumento de Imposto, eitn >
arredondamento, fosso cobraHj
do consumidor;

f) — ratificou ns dlsposiçô «.-t
Mus attl. 2 (.Hu i-.MiN pnrá- 1
foH (lii Portaria d. 8, do 7 do ta
pelro di* i;m!i.

Kvidt-iitumi-nte. n Hupilcan.v
quo Já lovo TUltOMH. pi-i'|uí/.'"

O

de janeiro, não pode conformar
se com dita Portaria n. 4 e suij
luíquas conseqüências, que irai
prejudicar profundamente ns
suas atividades industriais e oi
merclals, em virtude do que pa**
sa a demonstrar an razões pela-i
quais, «datá-vfinla», espera que
essa Ilustrada Comissão, recon
siderando sua resolução, revo-
gue a mencionada Portaria n. 4.
7) — QUANTO A LETRA «A»

A instituição de tipos de --zr-
veja «extra» e «comuns», para f.-
xação de preços tetos, é absolvi*
tamente arbitrária e incompatí-
vel com a situação legal.

Desde a primeira vez que s?
estabeleceu o tabelamento dos
preços no Brasil, êle foi ieito
com relação aos produtos, •*¦'
qual eles eram entregues ao
consumo, Isto é, o preço de ca-
da produto, correspondendo ft
qualidade representada por mar
ca Industrial pela qual era co-
nhecldo, tornava-se fixo. Sem
pre assim se entendeu, .*nn**-i
que, em 30 de dezembro de 19 H
o então ministro do Trabalho.,
aprovando as tabelas Idênticas
de cada uma das grandes fíjrve
jarias — Antártica e Brahma _
aprovou o preço de cada prod*i-
to, correspondendo a uma mar*
ca. No entanto, a Comissão Cen
trai de Preços, agora, exorbitan-
do de suas funções, pretende ia-
vadir o campo da atividade prl
vada dns fábricas e dividir op
seus produtos em duas catego
rias: tipo extra e tipo comum.
Tal exorbitância Invade, sam
sombra de dúvida, a competência
do Poder Legislativo, uma vez
que só êste pode legislar sôS, a
o comércio e a saúde pública e
assim estabelecer tipos de cer-
vejas. A Comissão Central tie
Preços, não compete, «data-vâ-
nia», de maneira alguma, criar
tipos ou categorias. Incumbe-lha
tão só e exclusivamente, verif-
car os preços dos produtos **a.
como eles se apresentam no me*-
cado consumidor, com as suas
marcas que Indicam pública e no-
tòriamente a respectiva qualldi*
de. A intervenção, pois, da Co*
missão Central de Preços nesu
matéria é indébita, pois extra-
vassa de suas competências e ln-
vade o campo legislativo, que é
restrito ao Poder correspondente,
que está expressamente vedad*)
de delegar suas atribuições a ou
trem (art. 26, § 2' da Constitui-
ção Federai).

Essa- resolução, além disso, im-
porta indiscutivelmente n'um tri.'.-
tamento desigual contra a Supli-
cante, em confronto com o tra-
tamento dispensado à sua còngV
nere Cia. Cervejaria Brahma,
que hoje só fabrica êsses doi*
tipos de cerveja, além dos tipo9
específicos de Malzbier, Porte-,
etc*.,"ei tem todo . interesse e es
tá empenhada em ver desaparo-
cer do mercado consumidor o
tipo intermediário, ou seja d-*
primeira categoria. Aliás, essa
desigualdade tornou-se muit«*
mais grave considerando-se que
quando a Companhia Cervejaria
Brahma levou, por expedientes
«sui-generis» já convenientemen-
te denunciados, analisados e co
mentados na representação da
Suplicante dirigida a Comissãa
Estadual de Preços em 19 da
outubro do ano próximo passado,
a mesma Comissão a lhe cone-**
der, na persuassão de se tratar
de uma real equiparação de pra-
ços, uma efetiva e considerava!
elevação dos mesmos e que be
neflciaria os trabalhadores di-
quela congênere da Suplicanta
pela antecipação do pagamento
do repouso semanal, a refericli
concorrente conseguiu surpreen-
dentemente a quebra do tradici**
nal tabelamento de preços rat'.-
ficado pela aprovação mlnist3-
rial de 30-12-1946, aprovação es*
sa que ficou assim burlada. De
fato, por tal sistema, os preçi;H
da Companhia Cervejaria Brah
ma se dlstribuiam entre tlpoi
extras (Brahma Extra) e co-
muns, isto é, de segunda qnall-
dade (Brahma Chopp), enquan*
to que a Suplicante sempre man-
teve a cerveja de marca Antar-
tica como produto de primeira,
superior ao tipo comum. Assim,
pela suposta equiparação a Com-
panhia Cervejaria Brahma ih-
teve injustlficadamente o nivela-
mènto daquele seu produto co-
mum, isto é, de segunda, ao pro-
duto de primeira da Suplicant*?
(marca Antarctica) majorando
fortemente o preço em detrimen*
to do consumidor e, o que tam*
bém é Incrível, rebaixando a ca-
tegoria tradicional da marca au*
tarctlca (que representa o nom.*.
comercial da Suplicante), ao tipo
comum, como se fosse de segun*
da qualidade.

Não é absolutamente verdade
que a Suplicante tenha estahe'e-
cido, quando da autorização m!
nisterial de 30 de dezembro de
1946, o preço de Cr$ 30,00 para
a dúzia de cerveja Hamburgu»
sa, porque êste produto se des*
tinasse áo combate do Brahmn
Chopp engarrafado, visto comi
aquela é u'a marca tradicional,
leve como o chopp existindo des*
de 1907, de forma que, na .eall-
dade, o Brahmn Chopp foi lnn*
çado pelo concorrente quase 25
anos depois, como «última ratio»
e derradeira arma do combato n
cerveja Hamburguêsa. cuja po
pulnrldnde sempre procurou per
turhnr.

Mais evidente ne torna a vo
tacidade dan afirmaçõ-is que
a Suplicante vem 'azendo.
quando «o verifica nue em 19
do Julho de l:• i> a Companhia
Cervejaria Brahma req.ioieu a
romiíifto Eütadual de IVeroR

mento nos preços do sous produ , da tabela da Companhia *Ah.
tOS SOb alegações de maior d i»ii-cHoa Paulista /->n,-,-*<-*-,v<. mu

fin ciumoHiônela do ná íor hi
do resolvido o aeu pedido em 11' eom qualquer artificio, um au

ções nos custos de matéria
prima, mâo de obra e despe-
sas diversas. Recei.isa de não
lograr êxito nesas tentativa, a
Companhia Cervejaria Brahmn
recorreu ao expediente da ore*
tenta equiparação, como acima
se analisou, para conseguir o
aumento referido, qu ie fato
obteve," estabelecendo-se, assim,
uma absoluta desigualdade de
tratamento para com i Supli-
cante que ficou sensivelmente
prejudicada.

Do mesmo expediente se so-
correu logo em seguida a Com-
panhia Cervejaria Brahma jun-
to dessa ilustrada Comissão
Central de Preços, por certo na
dúvida de possuir a Comissão
Estadual de Preços competen-
cia legal para resolver o que
fez pela citada Portaria n. 111.
Inquestionavelmente, a Compa-
nhia Cervejaria Brahma não
confiava na competência legal
da Comissão Estadual de Pre-
ços para resolver o assunto ob-
jeto da citada Portaria, tanto
que posteriormente a essa Por
taria, em 30 de Setembro do
1948, no Processo T.R.T.-48
ao realizar com seus trabalha-
dores uma composição amiga
vel perante a Justiça do Tra
balho, introduziu prudentemen-
te nesse acordo a ressalva de
que, si a qualquer tempo a
mesma Companhia Cervejaria
Brahma fosse «por qualquer
motivo obrigada a reduzir oe)
preços de venda dos produtos
de sua fabricação», poderia ela
suspender o pagamento daquele
descanso remunerado. E, além
disso, corroborando a dúvida em
que persistia sôbre a legitimi
dade daquela Portaria n. 111,
foi a Companhia Cervejaria
Brahma bateu às portas dessa
Colenda Comissão Central de
Preços, em requerimento de 25
de Agosto de 1948, em busca
da ratificação daquela mesma
Portaria n. 111, apresentando
um novo ' pedido de aumento
travestido de equiparação de
preços. E, então, essa Comis-
são Central de Preços, «em
mandar ouvir a Suplicante, num
assunto em que se invocava
como termo de comparação Os*
preços dos seus produtos ¦—
quando no entanto, essa mesma
Comissão Central de Preços se
apressou em mandar ouvir a
Companhia Cervejaria Brahma
a respeito da reclamação desta
Suplicante sôbre essa matéria
— concedeu, pela Portaria n.
115, de 5 de Outubro próximo
passado, êsse. aumento sob tf-
tulo de equiparação, justifican-
do-o com o encarecimento de
26% no custo do malte e ou-
trás/ matérias primas,, de 23%
na mão de obra e dè 10 para
40% nas tarifas alfandegárias.

Com essa portaria n. 115,
houve, assim, infelizmente, uma
viiitiial ratificação das injusti*
ça» cometidas na Portaria n.
111, com a circunstância ainda
de novo benefício à Companhia
Cervejaria Brahma, pois enquan-
to que pela Portaria n. 111 e
aumento, sob forma de equipa-
ração, objetivava possibilitar
àquela Companhia a antecipa-
ção expontânea do descanso se-
manai remunerado, posterior-
mente, pela Portaria n. HS
dessa Comissão Central de
Preços, ficou a Companhia Cer»
vejaria Brahma liberada desse
compromisso obtendo o aumen-
to sob outros pretextos e assim
tirada da incômoda posição de
ter obtido um aumento de pre-
ços em detrimento do consu-
midor, apenas para se cobrir
de um ato seu expontâneo, co-
mo seja o da antecipação do
descanso semanal remunerado.

Contra tudo isso a Suplicante
reclamou fundamentalmente em
petição endereçada à Comissão
Estadual de Preços, que enca-
minhou o documento a essa Co-
missão Central de Preços, evi-
dentemente porque esta virtu
almente ratificou a Portaria
n. 111 da Comissão Estadual
não tendo essa reclamação lo-
grado até hoje, não obstante
terem sido constituídos pela Su-
plicante advogados que junta-
ram seus mandatos aos autos,
o devido processamento, a não
ser para o efeito de essa digna
Comissão se limitar a. mandar
ouvir sôbre o requerido a Com*
panhia Cervejaria Brahma, &\
única beneficiada nesses acon*
tecimentos.
8)— QUANTO A LETRA «B»:

Com relação a fixação do
preço do carreto, cumpre faze-
rem-se algumas observações sô
bre o deliberado pela Comissão
Central de Preços Entendeu
ela que êsse carreto deveria
ser de Cr$ 1,00 pela entrega
e Cr$ 0,50 pela devolução do
vasilhame. Assim agindo, dei*
xou a Comissão Central de Pre-
ços de considerar que nessa ma*
teria de carreto, cujo pagamen
to constitue simples reembolso
de despesas para atender à
comodidade do freguês, pois os
preços são postofábrica, deve-
ria a Comissão Central de Pre-
ços verificar a peculiaridade de
cada uma das cervejarias e
nunca fixar preços tetos. En
tre a Suplicante e a Companhia
Cervejaria Brahma há substan
ciai diversidade do sistema do
entregas, do que resultam :am
b*'m encargos e ônus muito di
ferente». Embora a Compnnhiii
Cervejaria RrahniR venha «go-
ra nognr oina diforoiça, o fnto
Incontoete é quo «In o oo'i*Vb
nou quando foi solicitada, om
óozombro do 104H, a aprovo
çfto dai cltadai tabelai. Anuim,

taretica Paulista constava que^
o carreto seria de Cr$ ã,0f) <*-
da Companhia Cerv<*iaria Brahi*.
ma apenas de Cr$ 1,00; E,*-n"- -,í
ofício que acompu.hr-u ossas.'.
tabelas se explicava, minueíd.'/-. ;
samente, o porque dessa dife.*'***
rença:

«Esta Associação «-sclaroco
que entre as Companhias in,,. |
teressadas,, uma, a ' Compa'—
nhia Antarctica ^aulistavlhvr;
dústria Brasielira de fiebi-*:-. '
das e Conexos man*era wr»*;
viço integral de «introga» dí-..
retas de seus produtos tv_*< :
passo que a outra, a Com-,*
panhia Cervejaria Brahma-;..
adota em geral ou ti o siste*
ma de distribuição também.
por intermédio de depósitos.*,
autônomos. Por essa razãpi,,
a Companhia Antarctica Pau..*
lista Indústria Brasileira do, •
Bebidas e Conexos, partindo
do tradicional princípio -^dej,
preços «POSTO FABRICA»
se reserva o direito de incluir¦»
no seu preço o que reputai,,
suficiente a cobertura das.
despesas desta natureza».. 

',.._-.'

Com esta transcrição. qnm-
lepresenta o pensamento, da^
Cia. Cervejaria Brahma maní-t.
festado oficialmente perante jo-.
Ministro do Trabalho em ,Déi
zembro de 1946, ficam pulViüri-*.-.•
zadas as alegações em contrai,
rio que, posteriormente, fez-pe, >
rante essa Comissão Central, de
Preços a mesma Companhia :li

Na realidade, cóm aquela .ta-
xa de Cr$ 1,00 cobria se a
Cia. Cervejaria Brahma, como ~
ela mesma confessou, a título :
de carreto, de todas as despe-
sas do seu sistema de trans-.
porte.

Neste passo, mais uma va»
se evidencia a disparidade de
tratamento que essa ilustrada
Comissão Central de Preços dis-
pensou a Suplicante e a Cia.
Cervejaria Brahma, pre^udican-
do a primeira e beneficiando a
segunda. Isto porque as duas
cervejarias tinham o valor doi
seus respectivos carretos devi***:
damente aproMJido pela auto-
rização ministerial de «30 *:.; de.
Dezembro de 1946, sénido,
quanto à Suplicante, de Cri?
2,00 para a entrega e, sòmen-
té no caso de não devolução dn
vasilhame no ato da mesma en .
trega, mais Cr? 2,00, por se
tratar de novo transporte; -.e,
quanto à Cia. Cervejaria Brab**
ma, de Cr$ 1,00 de acordo com
gua própria vontade e em Vir-
tude da diversidade do siste
ma de entregas por ela mesma
reconhecida.

Pois bem, a Cia. Cervejari»
Brahma, mesmo quando ustut
o expediente do pedido de equ'
paração para;' na realidade, oh
ter um efetivo aumento de pie
ços, não pleiteou qualquer mo
dificação na taxa de earretí»,
que se diga de passagem, V
estava incorporada por ela; a";
preço de venda de seus produ
tos, desde Dezembro de 1946.

No entanto, reabrindo discus-
sSo de matéria vencida, «ex-ofí-
cio», pela malsinada Portaria ú*
é, de 17-1-49, o que fêz? Nada
mais do que o seguinte : '— ¦ Mu-
torlzou, sem qualquer justifica-,
tiva e sem que existisse nesse
sentido qualquer pedido oficial,
a fixação do correto em Crf;1,B0v
cobrável sempre por Inteiro
(pois não excepcionou o caso da
devolução daa garrafae aer fei-
ta no ato da entrega), réBUltan-
do daí que a Cia. Cervejaria;
Brahma, que já tinha o Carreto,'
incorporado aos seus preços de),
venda, poderá cobrar, por ai ouj
através dos seus depósitos au-"
tônomos, essa outra taxa* de*;
carreto — o que Importará que'
para a Cia. Cervejaria- Brahma, •
o carreto, somado o que jâ-es-'
tava incorporado ao preço ao
da nova taxa autorizada pela
Portaria n» 4, passaria a ser de'
Cr$ 2,50, um aumento, pois, dè
150% — enquanto que a Supli-
cante, que anteriormente estava
autorizada a cobrar Cr$ 2,00, pe-
Ia entrega e mais Cr$ 2,00 caao
a devolução das garrafas nttó se
fizesse no ato da entrega, aofreu
a inexplicável redução neèaaa
taxas de transporte, que visam
apenas a recuperação das re»-
pectlvas e efetivas despesas, da-
do que ditas taxas passaram a
ser de CrÇ 1,50, o que repre-
senta um abatimento de 62,5%
sôbre as que estava autorizada
a cobrar desde dezembro" de
1946. ~E

Aqui está a disparidade: parn
a Cia. Cervejaria Brahmâèque,
em outubro de 1948 se moatravn
satisfeita,! concedeu a ConiffisRo
Central de Preços o aumento do
150% dessa taxa de carfeí^ e,
com relação a Companhia;.An-
tarctlca Paulista, reduzlu."â: ta-
xa legalmente autorizaria desde
1946, em 62,5%.

De notar ainda que essa .*.jluf«-
traria Comissão recentemente
hnvin ratificado, pela Portaria
n» 115, as tahelas de preços cor-
respondentes a cada marca e ao
carreto aprovadas pelo então
ministro rio Trabalho, em dezem-
bro rie 1046.
9) - QUANTO A LETRA «C» :

Já so demonstrou a absoluta
Imprncndêncla rin clasMflcaçflo
adotaria peln Portnrln n» 4, com
relação ft rtlutrlbulção rie cem».
,|ns do bnlxn fermentação etn
doía tlpiia «oxtrns» o «.-ntnnna».
¦Poiiin absurdo maior «lovo a-or
quiiliflcmln n recomendavlò du
meunn Portaria fta fonilwftei
Aiixlllnro-i, no lentliln do proct?»*-
Wll'1'lll O l'llf|lll|.|l'll!IH'lltn «llll Cft'
v.jti» fh> bnlxfl f«'i-nioii|iii*l|o
«Iflilio iii'*»"!'»* 'lnl* lltwil», «li»

ii..... lnl M •• Mil.ni
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Mo puderam ser reali-
zadas ás missas

•BOIBID-AS A GAMARA ECI.ESIAS-
TICA PORQUE O FINADO ERA

POSITIVISTA
°Na 

lurejo da Candelária, conforme
!tnha «Ido amplamente noticiado, de-

71-rlam reallr.nr-m» ontem, fts 10 ho-
ras. em vArlos altares. mlK«ns dc 1.*
Ila em snfrnirln da, nlma do nr. An-
tenor da Fonseca Rnngel, diretor e
Hée-tiresldente dos f.aboriHnrlos Mou-
¦a Brasil o Orlnn-Jo Rontrel R. A., fa-
erMo na te»*ea-*elra passada.

Como o finado erf, pessoa altamen-
?e relacionada, achnva-se o templo rc-

' >lehi de narcnfes e nmlfros, nue lhe
-ri nTes^ar anpfcla homenaitem crista,
«mnflo houve a oomnntcnçfto dn que
:s n*Irln« f lineares nfio se rei\l|7nrlnm, j
,;,_ .,,0'hlcSo da CAmara Ecleslftstlca.
>flrBrnm-se. entUo, tAdis ns pessoas'.,-n^entes 

no f»mnlo. ficando conflr-
rifla p. nrolhlcfto. ntrlhulda ao fato

*: ir. o extinto, cm vlda. haver sido no-
¦Itlvlstt. O aviso .proibitivo da Cft-
nar» EclcslAstjci» estava, redigido nos
sr-nln*es ttrmos:

«A Cftmara EclPsIAstlca toma pnbll-
eo an» se viu dolorosamente forçada
% proibir esta celebração em vista da
manifestação do fnmllla sflbro as
Idéias rellRlosas do falecido.»

- VÁRIAS OCORRÊNCIAS

Incêndio — Atropelamentos — Agressões — Roubes e furtos
— Afogado — Depredação — Suicídio e tentativa — Violência

— Automóvel incendiado ^- Conflito — Prisão

-M.
'Com o Departamento de
.;.:, Águas e Esgotos

SÍ787-A SEM' ÁGUA HA QUATRO'"" DIAS — Escrevem-nos: "O ser-
*? leo de abastecimento de água nos pré-
éios localizados em Curvelo (Santa Te-
tua) ainda é feito à maneira antiga:
HA, de distância em distancia, um re-
g jtro, que é aberto e fechado dlàrla-
trehte, para'abastecer a zona circuns-

jc/Jfa entre um e outro. Normalmente,
0 registro fica aberto durante umas três
or quatro horas por dia, variando, po-
r-m, êsse período de acífdo com as
p.*6plnas recebidas pelo encarregado do
fcnrviço. Todavia, há ocasiões em que
o:i moradores ficam dois e três dias
Bem água. Acontece, porém* que, ago-
ri:, ¦ p registro que fica na altura da
l,;gac8o da Austrália, no final da rua
K 'rrheneglldo de .Barros, permanece fe-
ciado desde sábado (dia 20) — há 4
dl ul--Ante as ' reclamações dos mora-
dt rei': alegam no Serviço de Águas que
h<* Úli) cano arrebentado ali, ém con-
«êrtõT Nfio se concebe, porém, que pos-
¦a éitar em conserto alguma coisa na-
oi elfc'. riia, sem que se veja nem um
tribalhador no local. .-A rua está seca
• 0'itglstro está ali, abandonado. Nln-
g* ém-aparece para fazer qualquer con-
sí.*ta.V. e os moradores que se da-
rcmT;-..". — 23-2-949.

IISò receberam o aiunen-
t^'òs empregados da Cia.

Iferro Carril Carioca
'ílM 

APELO A DIREÇÃO DA
_'„. LIGHT E AO PREFTITO

\pesar de pertencer à Companhia
S*(.*ro Carril Carioca, ao grupo Light,
qí > explora, nesta capital, o serviço
fle bondes, seus empregados — condu-
to 3s, motorneiros, fiscais e operários
ris i oficinas — nSo receberam, ainda,
r iumentò de ordenado a que. têm.le-

. • thó- direito, 4e acordo com o que
-lellberado entre o governo e a alta
nlstração da Light, envolvendo tô-
as .companhias associadas. A fal-

a tanto mais de estranhar quando
. ;ue trabalham na Companhia Light
j receberam seus' ordenados acresci-

da parte referente ao aumento
ii- reiado. Também nüo íoi pago-aos
ei', pregados da Ferro Carril Carioca, o
d! aj do corrente, considerado feriado.
re gloso. Para fazer estes reparos è

' le*. 1-los ao exame dos diretores da
Li ht, do prefeito e do Ministério do
Ti ibalho, esteve em nossa redação nu-
um roso grupo de empregados da Com-
pa ihia Ferro Carril Carioca, os quais,
ac;ntuando a situação embaraçosa em
qu ! se encontram para manter suas fa-
mi Ias com os minguados recursos há
mi Ito vlgorantes, esperam e desejam
qu ¦ o aumento lhes seja pago sem de-
mi ra, como ocorreu em relação a seus
co: ipanheiros de outros setores da
PiJht.

DINDINHA
Bi alizar-se-ão nos dias 23 e 24 do

«o .-rente, às 21 horas, no auditó-

fio do Instituto. Lafayete, & rna

¦í dock Lobo, 253, dois espeta-

•a'.os da magnífica peca «DINDI-

JílIA» — Original do festejado
-autor Matheus da Fontoura. O

produto dessas festas, será rever-

.... . tido em beneficio do

|£ Abrigo Olympia Belém"
para meninas des validas.

Registraram-se, ontem, nesta . capital
e no Estado do Rio, entre outras as se-
guintes .ocorrências:

Incêndio
Na rua Correia Outra, 103, residência

da sra. Maria Lélls, verificou-se vlo-
lento incêndio que destruiu todo o pré-
dio em pouco tempo. Os bombeiros do
Catete e de Humaitá, sob o comando do
tenente Sales, compareceram ao local e
apenas puderam circunscrever o fogo ao
lugar de origem, isolando os prédios vi-
zinhos. O imóvel que pertence ao sr.
Franklln Sampaio.e os môveU de suas
moradoras não- estavam segurados. O
prejuízo da sra. Maria Lélls foi calcula-
do cm cerca de cem mil cruzeiros.

A policia do 4.v distrito, comparecen-
do ao local do sinistro, tomou as provi-
dênclas que o caso exigia.

. Atropelamentos
Na praia de Botafogo, em frente ao

prédio 186, o comerciario Sérgio dos
Santos Araújo, de 42 anos, de residen-
cia lgporàda, foi atropelado por um
automóvel sofrendo fratura exposta da
perna direita. Foi internado no Hospital
de Pronto Socorro.' A policia do 3.** dis-
trito tomou conhecimento do íato e o
motorista fugiu.

* * *
Na avenida ; Francisco Bicalho, em

frente ao emplacamento de veículos, um
ônibus atropelou um homem branco, de
30 anos presumíveis, causando-lhe fra-
tura do crânio. A vitima deu entrada no
Hospital dé Pronto Socorro às 16 horas e
faleceu às 17, sendo o corpo removido
para o necrotério dò Instituto Médico Le-
gal."

A policia do 12.» distrito teve conhe-
cimento do fato, não tendo! conseguido
apurar a identidade do morto.

• ¦ • *

Luís Alberto, de 17 anos, filho de
Carlos Brandão, morador na rua Gene-
ral Clarlndo 515, no Encantado, foi atro-
pelado por um automóvel na rua Gul-
lhermina, esquina da rua Pedro Domin-
gos e sofreu graves fraturas. Faleceu
ao chegar à Assistência do Méier e o
cadáver foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal. Tomou co-
.nheclmento do íato a policia do 23.9 dls-
trito.-

Agressões
A doméstica Alice Teixeira, de 38

anos, solteira,- moradora na Vila Ipl-
ranga, no bairro do Fonseca, em Nite-
rói por motivos de rixa com sua vi-
zinha Alice Slxquetlno Lima, de 34 anos,
casada, agrediu a mesma a barra de
ferro, produzindo-lhe fratura do crânio.
A vitima foi medicada no Posto de. So-
corros Urgentes de Niterói, em estado
grave .enquanto a agressora íol presa
em flagrante. . .

*¦**..

Francisco de Sonsa e Silva, de 29
anos, operário, morador no morro do Tu-
rano, por questões de. família, íol agre-
dldo eom três "tiros de revólver por seu
vizinho Celso de tal, que fugiu.

A vitima íoi atingida por um projétil,
ficando com fratura exposta do braço
esquerdo. Em estado grave foi interna-
do no Hospital de Pronto Socorro. To-
mou conhecimento do íato a policia lo-
cal. ... .• •

Roubos e furtos
A firma Standard Electric com depd-

sito. na avenida Presidente Wilson, 110,
segundo andar, apresentou queixa à poli-
cia do 5.9 distrito por terem sidos furta-
dos dali vários aparelhos elétricos de
precisão, avaliados em dez mil cru-
zeiros.

Hemetérlo Caroil, residente na rua
Marechal Jofre, 110, quetxou-se à, po-
liclá do 5.9 distrito de qué os larápios '
furtaram o seu automóvel de chapa n.
2.83.43, que se achava estacionado na
praça Mahtama Gandhi, avaliando o seu
prejuízo em 80.000 cruzeiros, ¦• • •

Na nn Desembargador Izidro, 4 apar-
tamento 303, residência de Mário Si-
queira, foram surpreendidos dois la-
drões, sendo preso um e fugido .o ou-
tro. Na delegacia do 17.9 distrito foram
encontrados em poder do preso vários
objetos de pouco valor furtados, decla-
rando êle chamar-se Benjamin José da
Silva, motorista profissional eom car-
teira de São Paulo, esclarecendo cha-
mar-se o seu companheiro que fugiu Jor-
ge da Cunha. Êste, na fuga, abandonou
o seu paletó,' que foi encontrado pela
policia, tendo no bolso os objetos furta-
dos. O lesado verificou que os ladrões
carregaram um relóglo-pulselra com
brilhantes e uma placa de ouro, objetos
estes pertencentes à sua esposa e do va-
lor de 8 mil cruzeiros
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Um esclarecimento indispensável

ra, 751, em Anchieta, apresentou-se no
Posto Central de Assistência para rece-
ber curativos em várias contusões que
apresentava pelo corpo. Declarou que às
5 horas tomava café no botequim de An-
tônlo de tal, ná rua Tasso Fragoso, es-
tacão de Vila Militar, em companhia de
Celestino Craveiro, Plácido Soares, An-
tônlo de tal e Fuão Roxo, quando ío-
ram • presos por Vários soldados da Po-
llcia do Exército e levados para o quar-
tel da Vila Militar; onde soube-que¦ a
prisão havia sido motivada por uma
agressão de que fora vitima um sargen-
to do Exército, no referido botequim e
da qual nem êle nem seus companheiros
tinham conhecimento. A despeito dessa
circunstância, declarou ainda Eflalr, fo-.
ram levados para o morro Gerlc|nó, on-
de1 os soldados ns surraram a sabre.
As 12 horn>; fr+nrn levados novamente
para a .VUs Militar e dali encaminha-
dos ft -Ví-^icta de nollcla, onde o comls-
«•^.rlo r*" sírvlçó, vendo-os bastante ma-
nhúcSians'. os mandou receber socorros na
Arsistênola. O declarante velo ao Pôs-
to' Central, . não sabendo o destino dos
seus companheiros.

Autoravel incendiado
Na rua da Glória, em frente ao pré-

dio 26, manifestou-se incêndio no aMto-
móvel particular 1.14.10, de proprie-
dade de João Batista da Rosa e Silva,
residente na rua Ferreira Leite, 171.
Compareceu o Corpo de Bombeiros do
Catete, ficando o veiculo baRtante da-
nlficado. A policia do 5.9 distrito to-
mou conhecimento do fato.

Conflito

(Conclusão da B.*> página)
vando em conta os respectivos
exames bromatológicoa».

Da mesma forma que, <data-
v6nia>, exorbitou de suas atri-
buições ao pretender Invadir as
do Legislativo federal para o
efeito de dividir á cerveja' de
baixa fermentag&o em dois tipos,
coisa absolutamente desconheci-
da pela Legislação em vigor e
até em divergência com a sua
própria orientação anterior, con-
substanciada em sua Portaria n'
115, de 5 de outubro de 1948,
também nessa recomendação da
Portaria n» 4, à Comissões Au-
xlliares, quiz a Comissão Cen-
trai de Preços atirar à respon-
sabilidade das mesmas o co-
metimento de atos ilegais que
ntío se compreendendo nas fun-
ções desses órgãos, colocara di-
tas Comissões Auxiliares em
franca colidência com as autorl-
dades sanitárias. E' evidente
que uma Comissão de Preços não
possua requisitos técnico/, por
sua própria composição hetero-
gênea e finalidades, para ajuizar
quer da fidelidade ou não de
exames bromatológicos, como
também e principalmente dos
característicos de tais produtos,
a fim de fixar tipos e preços
correspondentes para efeito de
concorrência comercial.

Na run Fausto Barreto, esquina do
largo de Benfica, vários Indivíduos pro-
vocaram um conflito, sendo presos Er?
nesto do Nascimento e Nicolau Calafa,
fugindo os outros. Ficaram com feri-
mento sem maior gravidade o motorista
Francisco de Sousa, de 49 anos. mora-
dor na rua Coruja, 755; Erico José dos
Santos, de 17 anos, residente na rua do
Pedregulho, 17 e Francisco Passareli, de
39 anos sem profissão e morador na
Penha, òs quais receberam curativos na
Assistência e retiraram-se.

Prisão

guel de Frias, esquina da rua Coronel
Moreira César, em Niterói, de proprie-
dade de Manuel Moreira, onde após se

servirem de bebidas, passaram a depre-

dar o estabelecimento. Com a presença
da policia, os três fugiram, ficando so-

mente Vítor, que íol preso e autuado em
flagrante. #

Suicídio e tentativa
Na rua Diamantes, 149, sutcidou-se a

doméstica Djalmlna Gonçalves dos San-
tos, de 19 anos, ali residente, ingerir.-
do um tóxico. A policia do 24.9 distri-
to teve conhecimento do fato e o ca-
dáver foi removido para o necrotério do

Instituto Médico Legal.

Euelldcs da Silva, de 27 anos, òperá-
rlò, residente na rua do Encanamento,
680, tentou «ulcldar-se, sendo internado
no Hospital Rocha Faria. Teve ciência
do,íato a policia.do 28.9 distrito.

Violência
Eflalr José Soares, de 32 anos, co-

merclário, morador na rua Ernesto viei-

Pela policia do 4.» Distrito, de Neves,
foi preso, quando penetrava no prédio
n. 2.783, da rua Alberto Torres, no Mu-
nlclplo de São Goncalo, o Invldiduo Ale-
xandre dos Santos, solteiro, morador na
rua de Santo AntOnio, 160, no Fon-
seca que se diz comerciario.

Após ser Interrogado, Alexandre íol
recolhido ao xadrez.

Desvendando o crime
de Piraí

Pela policia de Pira! vem de ser des-
vendando mais um crime ocorrido em de-
zembro de 1948 na Fazenda Santa An-

gélica, no 4.9 Distrito daquele MuniciDlo,
em que foi assassinado o lavrador Ma-
nuel dos Santos, mais conhecido por
«Mané-Tatu». 77 

'7-¦¦ 
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E' que, desconfiando a policia local do
Indivíduo Benedito Marciano da SUva,

que ern noivo de Luzia das Dores San-
tos, filha do assassinado, prendeu-o le-
vando à delegacia, onde submetido a
longo Interrogatório, acabou confessando
a autoria do delito. Disse Benedito que
matara «Mane-Tatu», por êste opor-
se-ào noivado do criminoso com sua íi-
iha è que para isso se servida de uma
barra de ferro, atacando Manuel pelas
costas e cnm violento golpe no crânio.
O criminosa'depois de ouvido, foi reco-
Ihtdo ao xadrez, devendo ser removido
para a Casa de Detenção de Niterói, on-
de aguardará julgamento.

Escolas Püepaiatórias do Exéicito

Afogado
Lourival de Oliveira Santos, de 35

anos, residente na rua General Severia-
no, 46, quarto 2, e servente do Iate
Clube do Rio de Janeiro, quando abas-
tecla de. gasolina uma lancha, estando
de cócoras, no cais, perdeu o'equilíbrio e
caiu no mar. Foi retirado e levado para
o Hospital Miguel Couto, onde faleceu
ao receber socorros. O cadáver foi re-
movido para. o necrotério do Instituto
Médico Legal e a policia tomou conheci-
mento do fato.

Depredação
Vítor Espirito Santo, de 22 anos, sem

residências e profissões, em companhia
de mais três companheiros penetrou no
Bar e Restaurante Central, na rua MI-

Dr. Fernando Linhares
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[Sociedade Cooperativa
lo Seguros do Sindicato

fidos Industriais em Cal-
çados e Couros

WV da Constituição, 6, 1.* andar —
Rio de janeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Slo convidados os Sra. Cotlstas a

¦e .reunirem era Assembléia Geral
Ore-nária» no dia 8 de marco pró-
Sin >, às 11 horas, na Sede Social,
fc ,aa da Constituição, ti, l.v andar.
• Üm de tomarem conhecimento e de-

. Ubi -arom «Abre o Relatório, Balanço,
eoa as e Parecer do Conselho Fiscal,
trt rrnti-s ao exercic.o encerrado em
91 do dezembro de 1943, bem como
•lei irem, nn forma do utlgo 20 dns
Esl .tutos, .os Membros do Conselho
FIk ai, efetivos e suplentrs.'

R o do Janeiro, 18 de fevereiro dj
1041.

Ouvidos — Nariz
R. México, 08 - 8< •

e Garganta.
Tel.: 22-0515.

COPOS DE PAPEL — PRATOS
DE PAPELÃO

A INDUSTRIAL
PAULISTA

Bua da Quitanda n. 26
Avenida Presidente Vargas, 1029
Av. Automóvel Clube, 5.410-A.

(Conclusllo da 5.» página)
tur Carneiro Filho, 52 - Heber Gomes
de Sousa Meneses, 53 — Renato Teó-

filo Marques de Nazaré, 54 - Carlos
Gulmarfies Ferreira, 55 - Edmlr Pinto
da Silveira, 56 - Luís Cartos^de Car-
valho, 57 — Francisco Assis Costa de

Mendonça, 58 - Pedro Ferreira da Sil-
va, 59 — Ari Ramalho Pessoa, 60 —

Cliclo de Azevedo, 61 — Edmundo Mota
de Almeida, 62 — Raimundo Nonato Fi-

lho, 63 — Murilo Neves Jansen Ferreira,
64 — Orslni Flavlo Braga Martins. 65 —

Hamilton José de. Sousa Magalhães, 66
Pedro Arnôbio de Medeiros, 67 —

Atlas de Sousa Borba. 68 - Carlos
Eduardo Barbosa de Almeida, ba —

Darci Araújo Bittencourt. 70 — Noé Re-
belo de Araújo Neto, 71 — Inácio Pra-
ta Crisóstomo, 72 — Enlo Maia Chagas,
73 — Hildebrando Cavalcanti Alves, 74

Eduardo Rodrigues Galváo, 75 —

Raimundo Nonato SUva Miranda, 76 —

Eduardo Gabriel Mala, 77 — Arnaldo
Lahy Lesse, 78 — Elmo Sousa Hard-
man 79 _ Enéas Marlbondo Vinagre,
80 *— Leonidas Sorlano Caldas Filho,
81 — Luís Humberto Pontual Fernan-
des, 82 — Fernando Maia de Siqueira,
83 — José Fernando Mala Pedrosa, 84
~- José de Sá Oliveira, 85 — Raimundo
Rodrigues de Oliveira, 86 — Tarcísio
dos Santos Vieira, 87 — Paulo Afonso
do Rêso Monteiro, 88 — Jeremias Be-
zerra Brandão, 89 — Antônio Pires Ta-
vares de Almeida. 90 — Nicolau Dino de
Castro Costa Filho. 91 — José Silvestre
Fernandes Filho, 92 — Orlando Regis
Schuler Vlllaroco, 93 — Joáo Batista
Carrilho Milanez.

2.1* ÀNO: 1 — Carlos Domingos
Brandáo Berenhauser, 2 — José Paulo
Boneschi, 3 — José de Araújo Ramos.
4 — José Fausto Neri Filho, 5 — Rui
Fernandes Nogueira, 6 — Danilo Xavier
Sampaio. 7 — Severino Talláo de Al-
melda, 8 — Manuel Morais Vandêrlel,
9 — Joáo Matias da SUva, 10 — José
Joaquim Ferreira de Almeida.

3.v ANO: 1 — Mário Sérgio Rodrigues
de Matos, 2 — Francisco Rabelo Leite
Neto, 3 — Raimundo de Sá Peixoto, 4
— Francisco Vidal Alves, 5 — Arnaldo
de Barros Pais, 6 — Antônio Vicente de
Macedo.

ESCOLA- PREPARATÓRIA DE
PÔRTO ALEGRE

AVISO

J< iqulm
«cn f.

Melo da Cunha — Presl-

A aefio entre amigos, que devia
ser extraída quarta-feira dia ....
28|2|40, fica transferida para ....
10|3|49. a) Rubens Carlos de Sou-
za — Est. Barro Vermelho, 551
— (Colégio).

USE PASTA**7!
DENTIFRÍCIA

FORHANS
Não custa mais do qus
os dsntifriclos comuns

¦>

SEGUNDA-FEIRA NO
GINÁSIO DO FLUMINENSE
CARNAVAL DO CARIOCA

"FIESTA BRAVA"
COM MONUMENTAL DECORAÇÃO E DUAS

ÓTIMAS ORQUESTRAS
Convitu com direito n um truvolhcíro o 1 duma*'

Cr$ 120 00
¦Hn WWMHMIWWi f*w*qm<Êm*imKÊm»*minm,

Relação geral dos candidatos a esta
Escola, aprovados no concurso de ad-
mlss&o:

3.» ANO: 1 — Joáo Carlos Rota, 2 —
Dlrceu Peterlongo Velinho, 3 — Nel Bra-
sil Lemos, 4 — Luis Vieira de Fontes,
5 — Gastáo Burchardt, 6 — Humberto
Leite Freitas, 7 — Dlrceu Falcfio da
Mota, 8 — Aloisio José Vieira Loures.

2,* ANO: 1 Delct Gorsot Doubrawa,
2 — José Mário Borges da Costa, 3 —
Hélio Costa. 4 — Joáo Pessoa Rlogran-
dense Moreira, 5 — Ramlro Júlio Souto
Bo7ano. 6 — LscI Antflnio Haas, 7 —
Niderval Pires, 8 — Aloisio Pires, 9 —
AntOnio Carlos Quadros de Oliveira, 10
— Antônio José Correia de Azambuia,
11 — Francisco de Paulo Flllpozl Grilo.

l.o ano: 1 — Cllmaco d» Carvalho Lo-
nes, 2 — Flavlo Távora Plnlio, 3 — An-
tônlo Alberto da Silva Lisboa, 4 — Sér-
slo Ruschel Bergamaschl, 5 — An-
tonto Vanlnl Rondon, — 6 Antônio
de Pinho Mncada, 7 — Joáo Edle Krae-
mer, R — Sérgio Domlncues de FlsueU
redo. 9 — Vicente Luis Alves Bragança,
10 — René Luis Ferreiro, 11 — Luis
Carlos Borges da Costa. 12 — René Pc
rolrn Lopes. 13 — Antônio Carlos Sôrlo
Rlbplro, 14 — Luis Juarez Endres de
Azevedo. 15 — Aznurl Martins Pinto,
16 — Fanuell Martins Alvnrcs, 17 —
H?nrln.uo Sn.rmrntn Soares, 18 — Milton
Caetnno Rihns, 1(1 — Cclsn Chagar dn
íVwtn. 20 — Nel Nnr.nri>no Gndolhn Pai»
Plntn, 21 -- Wrrulr» Mm» dp PnrvHlho,
T3 _- l.utu Cnrln» Bnrlm Presle», 8.1 —
OiAvIn m.-I-.ulmi.-: i'ii--..'in. 3-1 — '.-'.'
Oirlri Knrftlvn dn» Snnto», 35 -- Rtml
ile Almnldn R»i*alnnti>, 3<1 -- Teimo
Pedro IMcnln, 37 — Oiiln» Alberto Mil-
llmnte llnlr», 31 — QarlfM Alln*rln C/iml.
nh» Moura. 70 -> IWiil» Pereir» Ui\wt,
M m, Armlw!» Correto, fll — O-lll Oll.
veira, .18 > Jrf|U*s lJil*ii**i*r* 'nini»,
M -. Wrtnel Hisriei tlny, M «- itens!»

|IIwrmri Half*t» Tulilni, fl» — ll»«in»n

Devlncenzl, 36 - Romeu Brack, 37 —

ítalo Damaso Klellng Falceta. 38 —

Décio Emldlo Lelvas, 39 - 
p«>cI*">

Pereira de Holleben. 40 — José Osvaldo
Plauelra, 41 — Fernando Damasceno
Ferreira, 42 — Sérgio de Oliveira e Sou-
sa 43 — Getúllo Vargas Soares, 44 —

Luis César Oliveira da Rosa, 45 —-Se-

bastláo Gomes Leal Filho, 46 — Aires
Melqutades Ullsséia, 47 - Gellm Fran-
cisco PÔgllàí 48 Luís Vitorio Dentice.
49 — Enlo Cini, 50 — Paulo Glasshester
Dorneles. 51 - Guilherme Renato Mui-
)„r 52  Hélio Nabuco Dorla, 53 —

José Gonçalves Fontoura, 54 — Ublra-

jara Souto Mayor, 55 — Hermeneglldo
Correia Ortiz, 56 — Luís Michel, 57 —

Joberto Fio da Fonseca, 58 — Luís An-
tônlo Rech, 59 — Carlos Renlg Schmldt,
60 — Jorire Raul Maders, 61 — Ara-
tam Silva Santiago. 62 — Hélio Bessa de
Almeida. 63 — Jorge Renato de Sousa,
64 — José Nilo Alves Bragança, 65 —

Vilfredo de Ivanoé da Silva Trindade.
66 — índio Brasil José de Freitas, 67

Moisés Amaro Pereira. 68 — Leopol-
do Alres de Vasconcelos, 69 — Joel Gon-
çalves Mala, 70 — Renato Osvaldo Win-
ter, 71 — Jorge Rodrigues Vieira, 72 —

Luís Carlos Prestes de Faria Bldart, 73
_ Odln Leandro, 74 — Antônio Galo,
75 — Silvio José Gouveia da Silveira.
76 Cláudio Armando da Silva Nlcotl, 77

Roberto Miguel de Bastos Cruz, 78 —

Milton Lima Mendes, 79 — Hélio de OH-
veira, 80 — Aéclo Kaufmann Collmho da
Silva, 81 — José Franca Leal, 82 —
.Toâo Farret. 83 — José Mauro da Cos-
ta Ortlga, 84 — Estêváo Carlos Beux,
85 — Paulo Bcn-Hur da Costa Jardim,
86 — Plauto dos Santos Hacker, 87 —
Domingos Ribeiro Filho, 8R — Sérgio
Otávio Helnzelmann, 89 — José Expedi-
to Quaresma de Jesus, 90 — Luis Al-
berto Gomes Conde, 91 — Cláudio Sér-
glo Fetry da Silva. 92 — Atila Rohrset
zer, 93 — Mopclr llgenfritz da Mota, 94

Almir Olsen Sapucaia, 95 — Jorge
Faria de Almeida, 96 — José Saldanha
Fábrega Loureiro, 97 — Otávio Agüeda,
98 — Getúllo Viana Moreira. 99 — Nes-
tor Roberto Henrique Horsch, 100 —
Cláudio Morais, 101 — Paulo Galvanl,
102 — Alberto Gouveia Mascote, 103 —
Jorge Lopes Teixeira, 104 — Ramáo
Garcia, 305 — Juraci Wagner, 106 —
Antâo Osvaldo Schwrsbach, 107 — Eu-
gênio Mendes Machado, 103 — Mário
Otávio Barêo de. Sousa, 109 — Jorge
Malaqulas de Azevedo, UO — Nadir PI-
res Lima, 111 — Edison Fontes Rlbel-
ro, 112 — Vencesláu Malta, 113 — Ira-
nl Rota. 114 — Nel Silveira de Araújo.
115 — Enlo Albuauerque de Oliveira, 116

Cristiano Muller Neto, 117 — Ita-
mar Santo Frelta, 118 — Osvaldo de
Paula Moreira, 119 — Lon! Vargas SU-
va, 120 — Max Blnschke, 121 — Ruflno
José Gonçalves. 122 — José Valdir Real
de Andrade, 123 — Joáo Luis Rodrigues,
124 — Enlr Pln»o Monteiro. 125 — Car-
Ios Rubleskl. 126 — Jaime Pedro Alves,
127 — Jorge Guilherme Hermsdorff. 128

Jorge Armando Severo Machado, 129
Augusto Luís Gonçalves. 130 — Luís

Carlos Travassos C. Rodrigues, 131 —
riemenso Jorge Pereira da Silva, 132 —
Bernardino da Silveira L. Ferreira, 133

Jorge da Cunha Oliveira. 134 — Elio
Lima, 135 — Mário Moreira Leites. 136
Mime de Paiva SUva, 137 — OrlI Fran-
cisco Guerra Furtado, 138 — Eduval
Teixeira da Costa, 139 — Luís Wolff
DaBtls, 140 — Ivo Rebelo, 141 — Antô-
nlo Carlos Rosa Flore». 142 — Fernan-
do Saldanh**, 143 — Firmino Perez Ro-
drlsuc». 144 — Newton Cardonn Var-
um, 145 — Eraldo Frelta» da Cunha,
146 — Vrtlnel de Oliveira Barcelos, 147

Renaldo Comes Motn. 148 — Pedro
riingn» de Tnrvslhn, 149 — Tabnjnrn
Machado Paiva, 150 — JoSo Alfredo
llrilznno Senot, 151 — Valter Siqueira
Karam, 153 — Lui» Cario» Draco Sola-
no, 153 — Edmundo Frelta» Ponte». 154
-- Valmlr Neve» Nune», 155 ~ Oiear
líllli»"!» Rnlierto, 1511 — Benedito Aérln
Mnrslr* ila Bilva, 157 — Almir fintlg*
trny de Carvalhn, 15H ~ Hôrrale» Rou-
•a Kerrer. 15(1 — lleraldn 1'erelr» rte
Mural». 1«0 — fennll da ('unha llnrife»
ilo Kai Ia. In! — Xerxn Hn»a ll-ilalha,
103 — Tetra» IlattMl ri» Wlvit 103 -
Ifrnlr ll»tt«i»« rta Mllva, 1«M - lli-nnlli»
i.-.i rto Va!.-, l«i — Into 1'aulu !*•¦
leinn,

A própria Comissão Central
de Preços sempre se mostrou
convencida, como a sua constan-
te atitude anterior o revela, de
que lhe falta competência para
ingressar no campo da legisla-
çEo broraatológica, pois, se não
fosse assim, já devia ter entra-
do na apreciação de que pelo
art. 808 do Decreto Federal n»
16.300 — com vigência para to-
do o território nacional e que re-
gula ainda a matéria — se exl-
ge que as cervejas sejam «sub-
metidas a pasteurização lúgo
após o seu engarrafamento».

Daí, de duas uma : — ou a
bebida que se oferece sob a
marca de Brahma Chopp, em
garrafas, é devidamente pas-
teurlzada e nessas condições a
marca estaria em conflito com a
natureza do produto, pois nio
sendo de barril não é chopp, sen-
do que a alegação em contrário
importa em falsa indicação ou,
entáo, níio é pasteurizada e
nao pode ser vendida em garra-
fas como cerveja.

Situação n&o muito diversa é
a que ocorre com o caso do pro-
duto «Coca-Cola» já tao debatido
pela imprensa do país.' Neste ponto, é interessante
que seja realçado que a êsse
mesmo produto, Brahma Chopp
engarrafado, a Comissão Cen-
trai de Preços dispensou até
agora um tratamento especial
quer na Portaria n. 115, quer
na de n. 4, contra a qual se
reclama. De fato, pela aprova-
ção ministerial de 3Ó-12-46J o
preço do Brahma Chopp, vigo-
rante até outubro de 1948, eri
o de Cr$ 30,00 mais Cr$ 1,00
de carreto, logo integrado so
preço, que ficou assim de ....
Cr$ 31,00 por dúzia. Entretan-
to, pelo expediente já denun-
ciado e analisado do pedido de
equiparação, elevou a Comissão
Central de Preços o preço do
Brahma Chopp, de Cr? 31,00
para Cr$ 33,00, a partir das
Portarias ns. 111 da Comissão
Estadual de Preços e 115 da
Comissão Central de Preços.

A 1.* de janeiro último a
Companhia Cervejaria Brahma,
após uma comunicação feita a
essa Comissão Central de Pre-
ços, em 16 de dezembro de
1948, de que iria cobrar dos
seus fregueses o aumento do
imposto de consumo, elevou o
preço do Brahma Chopp de
Cr$ 33,00 para Cr$ 35,00, em-
bora a Portaria n. 3, baixada
no dia 7, haja autorizado, sob
êsse título, apenas o aumento
de Cr$ 1,20 por dúzia, sem que
a Comissão Central de Preços
tomasse qualquer providência n
respeito. Mas não ficou só aí
a situação privilegiada do Brah-
ma Chopp engarrafado,f pois,
pela Portaria n. 4, foi dita
marca novamente beneficiada
tanto pelo inadmissível nivela-
mento desse produto comum (de
segunda) ao produto de primei-
ra da Suplicante (marca Antár-
ticá), como também pela majo-
ração do preço teto estabeleci-
do para Cr$ 36,00 por dúzia e
isso além da concessão da auto-
rização para cobrança do car-
reto na base de Cr$ 1,50 para
entrega e retorno, o que impor-
ta num preço teto efetivo para
êise produto de Cr$ 37,50. Por-
tanto, o Brahma Chopp engar-
rafado, que era vendido até ou-
tubro de 1948 por Cr$. 30,00 à
dúzia e mais Cr$ 1,00 de car-
reto, ou seja, por Cr$ 31,00,
foi aquinhoado dentro do curto
eapaeo de 3 meses, com a auto-
rização de ser vendido com um
aumento de Cr$ 6.50, isto c,

po" Cr$ 37,50 à dúzia.
E' interessante, norém, veri-

ficar que o chopp Brahma em-
barrilado (não pasteurizado),
por cuja ampliação de vendas
essa concorrente está muito me-
nos interessada do aue com re-
lacno ao Brahma Chopp p«gar-
rafado, tevo seu preço fixado
ra autorização ministerial de 30
de der.«rnbro do 1946 em
Cr* 3,80 por litro, e na Por-
tarla n. 4. em Cri 4,20. Nes-
tnn condiçfi-vi, tondo cm viittn
nir hciio* do « litros d» chop»'
corresnondom a una itâllt «lo
rorvpjn onfrnrrnfndn. vonflM-
ne que, flnntmnto vigoravam nn
m*í»eon dn tl^temhvo ds 104(1,
P )\\ro« Ao llrnhmn fHonp **rr-
l erril"'-" c*u**»nvf*»« Cri H'M0 c
uma dâ8ia dn ílrohm,» Chopp

engarrafado custava Cr$ 30,00
mais Cr$ 1,00 ae carreto. Ago-
ra, com os preços íixa<los na
jtortana n. 4, os 8 ; litros (lo
Biahma Chopp embarr:lado
c.iEtam apenas Cr$ 33,60, ao
passo que uma dúzia do Brbh-
ma Chopp engarrafado, produto
em que se concentra edda vea
mais todo interesse coin-sn.ial
aa concorrente, pode ser *en-
dldo a Cr$ 36,00 mais Cr$ 1,5Q
de carreto.
10) — QUANTO AS LETRAS

«D» e «E»:
A Comissão Central de Pre-

ços, dizendo que os preços par»
o consumidor, embora acresci-
dos para o comerciante, inclu-
sive pelo aumento dos tributos
indiretos, ficam inalteráveis,
está infringindo abertamente lei
federal. De fato, o imposto de
consumo, por sua natureza, de-
ve ser cobrado com o preço do
produto e assim deve forçosa-
mente recair sôbre o consumi-
dor ¦ No entanto, a prevalecer
a deliberação da Comissão Cen-
trai de Preços, quem pagaria tai
tributo seria o comerciante, in-
termediário entre o produtor e
o consumidor, o que é um ab-
surdo e uma ilegalidade, pois o
artigo 2.» do Decreto-Lei 7.404
manda que o imposto seja in-
corporado ao preço do produto
e pago pelo consumidor. Aliai,
essa deliberação cria para a in-
dústria nacional uma situação
insustentável junto aos comer-
cientes. E' que estes, acreditan-
do que tal deliberação da Co-
missão Central de Preços se ori-
gine em virtude de requerimen-
to da indústria, poderão ali-
mentar a impressão de que ela
pretenda obter maiores preços
em detrimento deles comercian-
tes. Tal impressão carece ser
desfeita, visto como não pode-
ria,' de maneira alguma, assim
agir a indústria nacional e me-
nos a Suplicante, que vem su»-
tentando notoriamente árdua
luta contra as tentativas de cer-
tas firmas estrangeiras, ; que
procuram eliminar o comercio,
legítimo distribuidor da indús-
tria nacional, de acprdo com a
organização econômica do pais.
r E evidente ainda, em facs
dessa disposição da Portaria n.
4, que a concessão da taxa de
carreto de Cr$ 1,50 além do pre
ço do produto, dentro do qual,
de açôrdo com o sistema adota-
do a partir da aprovação minis
terial de 30-12-46, a Cia. Cerve-
Jaria Brahma vinha Incluindo a
taxa de carreto que ent5o Ihs
fora concedida. — irá onerar
ainda .mais o intermediário im-
possibilitado ce modificar os
preços vigentee para o consumi-
dor em 31-12-1948.

Aliás, o procedimento da Co
missão Central de Preços, im-
pedindo que o comerciante de
cerveja de baixa fermentação
recupere o imposto de consumo,
coisa que lhe e expressamente
assegurada por lei, encontra na
própria Portaria n. 4, art. 5.",
manifesta contradição, pois nes-
se último dispositivo a Comissão
Central de Preços autoriza aco-
branca ao consumidor do au
mento daquele Imposto depo!á
de arredondado. Ora, não é pos-
aível uma tal diversidade de ati
tudes por parte dessa Comissão,
máxime quando Uma delas lm-
porta na Infringência de dispo
sitivo claro e expresso da lei.
11) _ QUANTO À LETRA «F*

Não deixa de ser profunda
mente extranhRvel que a Co-
missão Central de Preços, peia
«ua Portaria n. 3, art. 2.», rati-
ficada pela Portaria n. 4, tl..
vesse omitido o exame do pro-
blema doB preços dos refriga-
rantes, maxlmí tendo em vista
que desde 17-S-48 o Sindicato
da Indústria dn Cerveja e Be-
bidas em Geral, no Estado de
São Paulo, so dirigiu a essa Co-
missão Central de Preços em
longa representação, largamente
divulgada pela imprensa do Pais,
solicitando a abertura de um ri-
gorooo inquérito econômico, prin-
clpalmente para afastar as fia-
grantes desigualdades vigentes
de anos a esta parte e que vem
colocando a indústria nacional
de refrigerantes em situação In-
ferlorizada perante as congêne-
res estrangeiras.

Nessa representação do aludi-
do Sindicato e sob o título

— «SUGESTIVA COMPARA-
ÇAO DEMONSTRANDO A DIS-
PARIDADE DE PREÇOS EN-
TRE A COCA-COLLA E O GUA-
RANA».

Ficou claramente evidenciado
que:

a) — no recipiente de 200 cc.
sao engarrafados 178 cc.
de bebida Coca-Cola (6
onças, na medida estart-
dardlzada norte-amerl-
cana). Assim, uma du-
zia dessa bebida repre-
sentn dois litros e 130
cc. de liquido que, ven-
dlda para o comércio
ao preço de Cr$ 12,00
corresponde a

Cr$ 5,61 por litro;
b) — no recipiente mela gar-

rafn, que é o do engar-
rnfamento do refrlge-
gernnte brasileiro «Gun-
raná», são acnhdlcionn-
dos 888 cc. desta bebi-
da. Assim, em umn diV••.lu existem quntro IU
trng doste vofrlgornntP
que, nn preço do vondn
do Cr$ 14,00 n düzln,
• 'ni'1'i-;.|pii|nl.. n
Cr| 3,S0 por litro

Prnvii-Hi', portanto, lniof!tnin<
vnluiitiilt», k lll» dn < ¦ i M-wsIvns
flItflirlNIIMH», f|HI» lt ''im'iI <'(i||| p1
0r| 2,11 miil cara, por litro,

do que o Guaraná. Essa Impor-
tancla corresponde a um
excesso de preço da Coca-Cola
de 60,28%. .

Ora, era de toda necessidade
que essa digna Comissão Cen-
trai de Preços reexaminasse a
situação dos preços dos refrige
rantes nacionais em confronto
com os preços dos congêneres
estrangeiros, j.,1

Essa situação de manifesta e
Injustificada desigualdade, que
ficou mantida e que sobrecarre-
ga sensivelmente o comércio, só
pode ser corrigida mediante uma
revisão do tabelamento, adotado
o critério equitativo pela exata
proporção entre o preço de re-
venda e o volume da bebida ofe-
recida ao consumo.

Essa revisão Indiscutivelmente
se impõe, levando-se em conta
ainda que há necessidade de
atribuir ao comércio a posslbl-
lidade da mesma margem de In-
terésse, para revenda dos refrl-
gerantes nacionais, que a Coca-
Cola Já conseguiu em 26-3-1946,
não obstante b Decreto-Lei n.
9.125, de 4-4-46, que congelou os
preços vigentes em fevereiro do
mesmo ano, — quando elevou o
preço de venda ho varejo em
50% (de Cr$ 1,00 para Cr$1,50),
majoração essa concedida pela
Comissão Local do Distrito Fe-
deral, sem qualquer manifesta-
ção em contrário desse órgão
superior.

A adoção dessa proporciona-
lidade, infelizmente omitida por
essa Comissão Central de Pre-
ços, viria estimular o comércio
na revenda dos refrigerantes na-
clonals, ao passo que o contra-
rio se dá pela desproporção
apontada.

EM CONCLUSÃO
12) — A Suplicante demons-

trou sobejamente a Inadiável ne-
eessldade de ser reconsiderada
por essa digna Comissão Cen-
trai de Preços a deliberação da
qual resultou a Portaria, n. 4,
de 17 de janeiro próximo pas-
sado, a fim de que levando em
conta os motivos e considera-
çOes expostos neste pedido, to-
me uma resolução de caráter ge-
ral, pela qual se afastem defini-
tivamente as Injustiças e desl-
gualdades aqui apontadas.

Nestes termos,
P. Deferimento.

São Paulo, 17 de fevereiro de
1949.

»R* A. PINTO AM»
C*MmOAMft|„'(!A|

Diariamente du» 9 à. „ „

I*pip8i
Clrurjria-GInecoWin ,„Edifício CáWmra. °J"-

l' Ds
Luzia, n

Uas
«» - Sula

9 às 12

llctr-,
Hill* S-.

1-101

É§&*>-tL
enhirSindicato dos Don

tas do Rio de jl«B*
Fone: «.»,„, 

'•' "Mfc

EXERCÍCIO DE HÍ9
Comunicamos que a9 ,ilí|AS /

colhlmcnto do IMPakt,. . **

ressados em nossa Sl-üe , J 
' lDI

gulnte horário: das 17 Z t ? «
As GUIAS deverão „*» ¦*«,
CO DO BRASIL, o 0 Kg 

° *«
gamento das mesmas éZt „*" *
FEVEBEIRO, por todn. . . *'
participem da lateS T** «1
por êste Sindicato, se,Mj, %!?*
ASSOCIADOS. l 0ü »*

Esclarecemos ainda qUP, a, .,com a deliberação da AsLL, ,6
ral realizada em 8 do Z' " "'
o dito Imposto fixado en,T.V"(QUABENTA CRUZEIIlIMft . 1'*tido & aprovação do s, """"
DEPARTAMENTO
TRABALHO.
ZADWt PINHO ALVES DO w„JPresidem» ,iU4

NAiâé''

Avisos Fúnebres

COMPANHIA ANTARCTICA
PAULISTA

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE
BEBIDAS E CONEXOS

Hamilton Prado — Diretor-pre-
sidente em exercício.

Theophilo Pupo Nogueira FI-
lho — Diretor Superintendente
Substituto.

OURO

Ermelinda Freitas
Ribeiro

(LINDA)

todas as Pessoas ,ue;a2T"
por ocasião do faleclm.n „ ?""querida esposa, mãe, s2f ."> ?MELINDA PRE1TAS ^VC?convidam a assistir a mh. „„ *
Intenção a sua alma ZlT,"as 11 horas do dia nZl *
°» Catedral Metropolim, *"*

Ramona Alonso Alvará
de Dominguez

t 
Avelino Domlnnue! Gon».Maria Domlnguci ,Uonso, d,Ismael Alonso y Alonsj, senhori

e fUhos; Américo Domlrifies Ali»e senhora; Dr. Hélio Domingues Alm.so e senhora; Capltüo Tenejle üinmDominguez Alonso, senhors e 1111».convidam seus parentes o amljoi tnassistirem a missa de l.t nla ,„mandam rezar por alma .le sua btnissima e saudosa esposa, mât, m.
gra e aví, sexta-feira, lia 25, 1,10 horas, no altar-mor da raledn'
Metropolitana,

Platina, etc., cumpramos pelo
justo valor. Kua Gonçalves D.as
84, Sv and. sala SOS. Tel. 43-38G5

QUATRO. CADERNOS
GRATIFICA-SE a quem entre-

gar um embrulho contendo 4 ca-
dernos de anotações, perdido na
loja da Casa Gebara à rua Luís
de Camões, SC. O mesmo pode
ser entregue no endereço acima
ao sr. Batlle.

CAUTELAS
Compram-se da Caixa Economi-

ca. Paga-se o seu justo valor &
quem provar a sua identidade.
Rua Senador Dantas 07, defron-
te à Caixa Econômica. Telefone
42-7945.

Iíi".

Mario Freire da Silva

t 
Nelson Vianna Freire, Jr*

e filho; Carlos Vianna «Vi,
Senhora; Nalr Vianna ir.;.-

Sylvio Vianna Freire, Senhora e Illi»
e Marcllio Vianna Freire co, 'lil m 1
parentes e amigos para asslstli
missa quo por alma le eu mnl.
querido Fal, Sagro e Avó bHK,
FREIRE DA SILVA, ninniluin rn
brar. amanliu, quinta-feira, lo m
rente, às 9,30 hnras, nn illar-mò. 1
Igreja do Nossa Senhora -ia 1 .mi-lc;'-.
o Boa Morte, confessando se acradtr
dos por êsse ato de piedade cristã.

Castorina Almeida
tCel. 

Pedro Leonardo Je
Campos, tenente Waldlr Al-
meida Campos o filho, fe-

dro Itolemberg e senhora, vlúvi
Álvaro Moreira e filho, aJlme Al-
melda e senhora, Henrique Alme!.
da e família (ausentes) dr. Car-
Ios Leonardo de Campos e família,
viúva Campos Mota, viúva Salal'1
Campos e família o demais parft-
tes, convidam os seus amigos pa-
ra assistirem à missa de SO.» dU

que, em Intenção de sua presada
esposa, mSe, avó, irmã, tto»
cunhada fazem celebrar quinta-
feira, 24 do corrente, às 10 hotai

na Igreja da Sta. Cruz dos Vm
tares, pelo que se antecipam ajra-j

decldos.

HELENA CALMON DU PIN E AUDM
(30? DIA)

José Barreto de Assumpção, senhora e filha

convidam os parentes e amigos para a missa qfle»

por alma de sua boa amiga HELENA, mandam re-

zar, amanhS, dia JM, às 10 horas, no altar de N.

S. da Conceição, da Igreja de S. Francisco de Paula ^

José Pereira de Castro
(MISSA DE 7? DIA)

A família de JOSE' PEREIRA DE CASTRO
agradece sensibilizada as manifestações de pesar <jWj
recebeu por ocasião do seu falecimento e convi

. os parentes e amigos para assistirem à missa
^7» dia que será celebrada por sua alma, no altt"'"'?or
Catedral Metropolitana, amanhã, quinta-feira, 24 do c
rente, às 10,80 horas.

t
MAIOR DR. ANTONIO ARRUDA VftlUB

t (1? ANIVERSÁRIO)
Sua família convida os parentes e ai'jgí's P"JJ

assistirem à missa de 1» aniversário do ^^^
do seu saudoso e inesquecível chefe, qu* *'.jA

lebrada em sufrágio de sua alma, hoje, quarta-
dia 23, às 10 horas, no altar-mor da Igreja de sar
Antecipadamente agradece.

ADYR HORTA PIMENTEL PS»*
(Funcionária do I.P.A.S.E.)

Arlindo Pimentel Pereira, Noemia Horta,
montei Pereira, irmãos, tent. Bglaudloj£Wjj,
tent. Renato Nogueira o espôsu, tios e ov ^

cipam o falecimento do sua ÍÜha, irmS, cunhndn,

t
o nota ADYR e convidam bouh parentes e »-?J"1|J'Mli»'
hopultamonto quo tora lugar hojo, dia Ü8, M **JJ— j, pre
do o férttro do Capela do HoiplUl ám Survidorc» ^
fuitura, a av, Henriquo Voladurc», para o •
Kiuihím.-o Xavier.
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casos Morosos da ciíafe
<juc mio „„i«/iram leuor pessoalmente os «eus donativos nos

1'" .1,-.. r.n THlWin r>F. NnnniAfl. rmrir. tnrfintratê-los ao DIÁRIO DE NOTtClAB, onde terão
SM rj;.",: jornal, das 9 os 18 hora..
,u9l'(nc'",,pin DE NOTICIAS, das importâncias recebidas, ê leita

MT Set, teK „,,artas-feiras, entre 16 e 18 horas, quando poderão vir à
¦ »C«««'.?,'..;„ ,»e desejarem «MH-la."CASO 1 095

* t^I^ltres anos. A irmdíinha, deíessets. A moca é
Casou há muito pouco tempo e o- casal já

uni outro irmdo, o mai» velho, casadoHâ, ainda

V*jL. l>omem ronfeom os rais, gente humilde, na rua,JoSo Jfacfelra
'¦$'¦ 

M^f^^ofusiõ' modesta, e com três filhos pequenos

des 'll0.ra'"„c^d"li"re'ira.' Õ velho è ferreiro. A familia compõem.
yii^Átnns. senrio quatro crianças
li¥^,redTcimJar em quanto orca a despesa diária para tanta"ànerturas se vêem o ferreiro e o irmdo mais velho.<"t, jácil .,.,.,„,,
f. e e"» 1M mocinha e sei» Irmdo mais moco esíflo doentes.

filio pwí"8 —/Lo «á-lós no esfado em que se encontram. Nada mais
1 ftrla ° corj„ em começo condenadas, quem sabet a um fim muito
j.i) io ?u8 v 

,]m i e isto so dará, inevitavelmente, se tido corrermos

r^lf 
^Estão 'tuberculosos os dois irmfios, a moca e o rapas,

L|«iíw'J ^"fifflHtítícos bem educados, embora pobre a família. Muito
lio'Z03 Lcôvados nas 'olheiras, imergida a fisionomia em pro-•gol, o"10' !í„. resignados, sem uma blasfêmia, uma palavra áspera,

Cjjtrlil«8' " 
U6m os ví e lhes /ala. Tanto a moca quanto o seu

comove»»u, cw"™""'-muma esperança — a estreptomiemo. Mas «juanra con-
M, "Vt„t,eieceu com a divulgação das curas produzidas por «ss*
i$ " m» Jd o dissemos aqui. e repetimos, que nem íorios os casos
í^min' so resolvem pela estreptom icina. Há, atê, contra-indicaçSes.
H^nlm-amentB a droga milagrosa atua como medicação principal.

" « tim coadjuvante, endrflico, no verdade, do tratamento. Êste
t^^ilitàvla em teropíiitlco complexa, com aplicações especiais para
l*""r tnuo 

'Além disso, o que é essencial, ê higiene, sono tranqüilo.
I** Sufo e sitper-alimentação. Uma moléstia para gente rica. A
"í0*" n tuberculoso era comerciário. Recebe do respectivo Instituto

" m«/!o como. na. maioria, são as pensões de tais institutos, e,
»W f 

'j.' 
do /nstftufo dos Comerciãrios, o que mais arrecada, biliões

l^ta?» anuais e o que menos aplica em beneficio dos contribuinte-
jjtfiiielfo»

01(0 io

^rolado humano que
í mimi o cano de acordo com os conhecimentos, a experiência e a

Gabinete
espe-

ber, o Indivíduo, ali, parece perder o seu próprio
Nio interpretam

1,0 ]?vela* dificuldades em tudo criadas pelo próprio Ga
""""í Instituto Embora constituído o corpo médico de alguns""'"" " "' e perder o seu p'ista. Não intern

'os, a experiàncii
mas sob uma norma

pn, io 7"s'ií"'?f!t) sn
0^.in°Jn humano que deve revestir o cientista

i BlíleM•S oue devem presidir as suas decisões.
" .«nda num regimento interno draconiano, como se aquiles exames
^ihitm procedidos para benefício do contribuinte, mas semente aten-

t ttliiterêíses do instituto, como faz qualquer companhia particular
r?...L ie vida, para que sobre o dinheiro para os /ansiosos gastos
*"E "centenas 

de funcionários de alta categoria, que "aparecem"
¦rlSítO e embolsam no fim do mês, do dinheiro entregue sacri-
KE compuUoriamenie pelo trabalhador, polpudos vencimentos. E'
'Tliiflma' Mas é verdade e 6 preciso dizer-se. Urge umn reforma

»l* fra mornliriarte dessas organizações chamadas pomposamente

y Pjt mocittft«."que devia, agora, empregar-se, foi precisamente afastada
i imi pretensões num exame prévio de sailde a que se sujeitou.

i «eWo l7"r recebe o comerciário, para êle, doente, a espflsa fl
fflÜo imporia em duzentos e noventa e cinco cruzeiros e setenta
tacos 

'j.'"0 dó sequer para a mais miserável subsistência de uma
Kiíoi quanto mais para regimes de super-altmentacflo...
* SSo H n"'rQ remédio. Vamos acudir, minorando tanta desdita, os
idiinnJflJ enfermos. Chegando ou náo a nossa dádiva para a aouislrdo

iSirMitomicfna, sempre concorrerá, ao menos, no sentido de dar-!h<?s
«Ilor «M.wdfo, pois, nem mesmo o prato, a alimentação, é suficiinte
t!]l.lO cas*.

Donativos em nosso poder
intoriàncla recebida anteriormente, coníorme discrimina-

cio feita na erliçfio de domingo  CrS 4.474,50
Recebemos mais:

Jiilno ¦-"casos 1.087, 1.088, 1.089, 1.090
cj09i — CrS 10.00 para cada, no
jota! de  CrS 80,00

ti Intenção an espirito de seu Inesoue-
civel esrfifo A. O. B. — casos 737 e
503 — Cr? -10.00 para cada, no total
iii  Cr$ 80.00

íltallío - casos 1.092. 1.093 e 1.094 —
CrS 50.00 para cada. no total de  CrS 150.00

Kl - caso 147  CrS 5,00
Eiouel - Km Intenção das almas de Rosa

e Rafael.-— caso 1.094  CrS 20.00
I C. D„ cm paga de uma promessa —' 

.aso 1.094  Cr$ 30.00
Ia rnrae de Jesus — rasos 117, 147, 237,

593. 627. K47, 378, 1.041, 1.082 e
1.039 — Cr.S 30.00 para cada, no total
de  Cr$ 800,00

fa tntencSo ile Padre Chico — caso
1.094  CrS 50,00

fa intewSo da alma de Pedro Ernesto —
caso 1.094  CrS 50,00

ftrlJ Regina — caso 1.094  CrS 50.00 CrS, . 805,00

CrS 5.279,50

Lista semanal de entrega de donativos
Hoje, entre 16 e 18 horas, realizaremos a entrega dos donativos aos

próprios beneficiários. Conforme a vontade dos doadores, os donativos a
wm entregues estão assim distribuídos:
Ciso n.»
Caso n,«
tan.'
Cm n.»
Ciw n.»
Cim n.»
Ciso ti.»
tan.»
Ci» n.»
ton.»
to n.»
to n.»
to n.»
Ciso n.»
to n.9
Ciso n.9
ton.»
ton.»
ton.»
Ciso n.»
ton.»
Ciso n.»
ton.»
ton.»
ton.»
Ciso n.»
ton.»
to n.9
Ci» n.9
to n.9
ton.»
Ciso 11.9
to n.9
ton.»
ton.»
ton.»
ton.»
Cm n.9
ton.»
ton.»
ton.»
Ciso n.»
ton.»
ton.»
ton.»
ftait.t
Cuon.9
Caso n.»
Ciso n.»
Caso ti.»
Casou.»
to n.9
Caso n.»
Ca» n.»
Caaon.»
Ciso n.»
Ci» n.»
Cito n.«
Çwti.»Cuon.»

4 ... CrS 30,00
6 ... CrS 40,00

57 ... CrS 30,00
76 ... CrS 50,00

117 ... Cr.? 30,00
120 ... CrS 35.00
123 ... CrS 10,00
12S ... CrS 10,'JO
147 ... CrS 35,00
14S ... CrS 10.00
237 ... CrS 30,00
271 ... CrS 80,00
293 ... CrS 25,00
318 ... CrS 25.00
334 ... CrS 50.00
350 ... CrS 20,00
360 ... CrS 20,00
378 ... CrS 30.00
3!» ... CrS 1S.00
450 ... CrS 150.00
495 ... CrS 20,00
534 ... CrS 20,00
537 ... CrS 150,00
547 ... CrS 15.00
562 ... CrS 25,00
566 ... CrS 20,00
568 ... CrS 20.00
584 ... CrS 20,00
593 ... CrS 70,00
597 ... CrS 20,00
599 ... CrS 20,00
617 ... CrS 10,00
622 ... CrS 30.C0
627 ... CrS 65,00
629 ... CrS 10,00
634 ... CrS 31,50
642 ...¦ CrS 30,00
&14 ..; CrS 120,00
647 .... CrS 30,00
649 ... CrS 30,00
652 ... CrS 40.00
659 ... CrS 95,00
667 ... CrS 40.00
671 ... CrS 25,00
672 ... CrS 30,00
«93 ... CrS 50,00
737 ... CrS 40.00
751 ... CrS 60,00
793 ... CrS 35.00
801 ... CrS 20,00
814 ... CrS 30,00
816 ... CrS 45,00
831 ... CrS 35.00
854 ... CrS 20,00
859 ... CrS 25,00
872 ... CrS 20,00
873 ... CrS 10,00
879 ... CrS 50,00
885 ... CrS 30,00
887 ... CrS 20,00

rta Cr$ 2.204,50

Transporte  CrS 2.204.50
890
891
893
897
905
906
908
929
953
955
968
969
970
974
980
986
991
998

Caso n.»
Caso n.«
Caso n.o
Caso n.«
Caso n.«
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.°
Caso n."
Caso n.'
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.»
Caso n.' 1.000 ,
Caso n.« 1.001 ,
Caso n.« 1.002 ,
Caso n.» 1.003
Caso n.» 1.004
Caso n.« 1.005
Caso n.« 1.006 ,
Caso n.» 1.007
Caso n.o 1.008
Caso n.9 1.009
Caso n.9 1.011
Caso n.9 1.013
Caso n.9 1.018
Caso n.9 1.020
Caso n.9 1.021
Caso n.9 1.024
Caso n.9 1.028
Caso n.9 1.031
Caso n.9 1.035
Caso n.9 1.040
Caso n.9 1.042
Caso n.9 1.047
Caso n.9 1.052
Caso n.9 1.053
Caso n.9 1.057
Caso n.9 1.059
Caso n.9 1.062
Caso n.9 1.067
Cnso n.9 1.071
Caso n.9 1.082
Caso n.9 1.083
Caso n.9 1.085
Caso n.9 1.086
Caso n.9 1.087
Caso n.9 1.088
Caso n.9 1.089
Caso n.9 1.090
Caso n.9 1.091
Caso n.» 1.092
Caso n.9 1.093
Caso n.9 1.094

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$

25.00
50.00
50,00
80,00
40,00
20,00
50,00
20,00
50,00
30,00
65,00
10,00
30,00
20,00
25,00
25.00
40,00
35,00

110,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
30,00

200,00
10,00
20,00
50,00
50,00
10,00
50,00
20,00

150,00
50,00
10,00

100,00
30,00
20.00
20,00
40.00
75,00
35,00
20,00
30,00
45,00
40,00

270,00
60,00
10,00
40,00
10,00
90,00

140.00
100,00
170,00

Cr$ 5.279,50

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

instalação na Secretaria Geral de Finanças de um curso
de especialização para funcionários

No gabinete — Transferência para o quadro de médicos nos termos da lei
1SS — Funcionários que desistem de proventos atrasados — Nomeações,
transferências e aposentadorias de servidores — Despachos do prefeito —

Concessão de salário-família — Atos e despachos nas Secretarias: de Ad-
ministração, de Educação e Cultura, de Saúde e Assistência, do Interior e

Segurança, de Finanças e no Mon ispio dos Empregados Municipais
Em ato de ontem, o secretário geral

de Finanças designou os srs. Ulisses
Máximo Augusto de Alcântara, superin-
tendente da Superintendia de Urbanis-
mo; Fernando Bôa Nova Lobato, dire-
tor do Departamento do Tesouro e Má-
rio Cussen Saldanha da Gama, diretor
do Departamento da Renda Mercantil,
para, em comissão, estudar e propor a
instalacáo, na Secretaria Geral de Fi-
nancas, de um curso de especialização
do funcionalismo.

NO GABINETE
O prefeito recebeu, ontem, em seu ga-

binete os srs: senadores Pedro Aurélio
Góis Monteiro e Eduardo Azevedo Ribei-
ro; Otávio Gouveia de Bulhões e em
despacho os secretários gerais de ViaçSo
e Obras e de Administração e o superin-
tendente de Transporte.
TRANSFERÊNCIAS PARA O QUADRO

DE MÉDICOS NOS TERMOS DA
LEI 13»

Fundamentado no artigo 5.9, da Lei
133, de 14 de outubro de 1948, o téc-
nico de laboratório, Válter Ferrari, re-
quereu sua transferência para a car-
reira Inicial do quadro de médico.

Submettdo o referido processo, depois
de ouvidos os secretários de Assistência
e Admlnistraçfio e ainda, o procurador
da Prefeitura, foi encaminhado à consi-
deração do prefeito.

Agora, o general Mendes de Morais
após estudar o assunto demoradamente,
exarou o seguinte despacho: «Reconheço,
em face, do disposto no artigo 5. da
Lei 133, de 10 de outubro de 1948, o
direito, n&o somente do requerente, mas
de todos os que estiverem em Idênticas
condições e requereram dentro de 30
dias da data de sua oubllcação, a in-
clusáo no quadro de médicos, independen-
te, de correspondência de padrões (car-
go inicial!; mas como se trata de me-
dida sujeita ao arbítrio do prefeito, de-
termino que a Inclusão dos mesmos se
processe a medida que se abrirem va-
eas no referido quadro. O sr. secreta-
fio de Administração tome as provi-
dências necessárias nao somente para a
regularizaçSo de tais casos, mas tam-
bém para o rápido andamento da rees-
truturaçáo do quadro nos termos da Iel->
FUNCIONÁRIOS QUE DESISTEM DE

PROVENTOS ATRASADOS
Em documento dirigido ao prefeito c

firmado pelos srs. Volta Batista Fran-
co. Mário Marques Tourinho, Nelson
Chaves Machado, Manuel Correia Ma-
nhftes, SeRismundo Carvalho Matos, Má-
rio Ceclno Correia Fonseca, Armando de
Aquino, Glséllo Tanner de Abreu, Jorge
Fontes de Resende, Fernando Aires da
Cunha e Gilberto Ferreira Cardoso, com-
ponentes dos corpos médico, farmaeêu-
tico e técnico de laboratório, da an-
tlga Assistência Medira Cirnrgtca dos
Emoregados Municipais, hoje Hospital
lo Servidor da Prefeitura, os mesmos se
comprometem de maneira irrevogável de-
sistlr de quaisquer proventos a que te-
nham ou venham a ter anteriores á lei
municipal 292 A, cujo veto foi rejeita-
do pelo. Senado Federal e promulgado
pelo governador da cidade.

A lei 292, em causa velo beneficiar em
seu artigo 9.», os antigos.médicos che-
fes. o farmacêutico e os práticos de la-
boratórlo, da ex-Assistência Médlco-Ci-
rúrgica dos Empregados Municipais
equlparando-os aos cargos corresponden-
tes ao do Hospital Moncorvo Filho com
Iguais direitos e vantairens concedidas
pelo decreto 5432. de 28 de julho de
1941.
NOMEAÇÕES, TRANSFERENCIAS E

APOSENTADORIAS DE SERVIDORES
O prefeito assinou decretos nomeando

para o cargo de fiel de tesouro, padrão
N, os ajudantes de fiel, padrfio J. Má-
rio Martins Magalhães, íúllo Ccsárlo de
Melo Filho, Diógenes Soares de Maga-
IhSes, José Caenazzo e Reimar Cavai-
cantl de Albuquerque: por transferência,
nara o cargo de dnctllógrafo, Dagoberto
Pereira Gulmarfies; para o cargo de en-
fermelro do Q. P., Maria Irene Fernan-
des Martins, Jurema Xavier Machado,
Nair Camargo de Oliveira. Maria de
Lourdes Correia. Antônio Machado, Mar-
ta Henrique, Odete Ribeiro Ferreira, Iná
de Matos Braga, Rosa de Almeida Gon-
çalves e Mário Mendes da Costa: apo-
sentando, o mecânico Mário Pacheco de
Sousa; o fiscal Antônio Cardoso Gil e
o artífice. Eufroslnn Ponclano da Silva;
exonerando, a pedido, do cargo de pro-
fessor de curso, Franklin Viana Torres;
do cargo de artífice, Antônio Alves Car-
neiro, Hermlnlo Batista, Jofio Francisco
dos Anjos, Jofio dos Santos, Jofio Luis
Soares; os trabalhadores, Abílio de Sou-
sa, Alfredo de Oliveira Lima. Amadeu
Rodrigues Vasques, Amaro Silva, Arlstó-
telcs Coelho da Silva, Artur Francisco
Lopes. Cindido Costa. Carlos Batista
da Silva, Carlos Charles Patxüo, Case-
miro José Gonçalves, Elól Ribeiro da
Silva, Faustino de Azevedo Cunha, Ge-
miniano do Nascimento, Hilário José dos
Santos. Hildebrando Batista Bento. Hugo
Ferrão, Israel Martins Vieira, Jaime D.
Machado, José Bernardo de Lima, José
de Castro Peixoto, José Joaquim da Sil-
va, José Monteiro, José Peres Veiga,
José Pinto Batista, Jovlno Alves, Júlio
Sotero do Azevedo, José Cardoso da En-
carnaçfio e Dalmo Paiva Bittencourt;
transferindo para a Secretaria de Agri-
cultura, Onofre Cardoso de Paiva e
para a Secretaria de ViaçSo, Mário Re-
gino da Silva.

DESPACHOS DO PREFEITO
José Antônio Marques Nunes — Ar-

qulve-se; Silvio Cota de Almeida Ga-
ma — Atenda-se; Válter Wunden —
Arqulve-se; Aldemar Lage — Mantenha-
se o ato; Vitor de Barros — Arquive-
se; Valente Silva e Cia. — Deferido.

Secretaria Ceral de
Administração

DR. OSWALDO FRAGA GUIMARÃES
Jl«tt«dlca - Mol*Has da nutrlçfto <l>!ab*t«. - «"££*•*££
J»a, etc.) - TuhaKem Buodenal - B«|tlm« - »J*5Êf2S2kM K. Parada!, 5. iub - Tel. 29-3188 - IMàrlamenU

daa 16 At 18 hora». 

. -—-, tre,*>. Cons.:

MOLÉSTIA DOS PULMÕES
NttWrtO especializado da TUBERCULOSE em tôdai as suas formos

5 H»NAN1 NEGRÃO - Assembléia, 67 - Fone: 43-1*49 <3 is B>

*" EXPOSIÇÃO NACIONAL CANINA
homovida pelo Biasil Kennel Club

"«llrar tüVA DHDBJOT, II • •»•>
......... riumliiK". im.» > .i

it iitütl !• "" prtílnm dl» fl A» —**», ..—.-•---"*m0«-|aUo 
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Atos do secretário g«al — Dispen-
sando. por abandono de funçfio, Edgar
Nunes e Evarlsto Rodrigues dos Santos;
designando para a Secretaria de Finan-
ças, Eudlfas Cavalcanti Pimentel. Maria
Eugênia de Melo Vllnbolm, Creudo Bor-
borema de Castro. M^rio Cabral. Deo-
clides Vieira de Melo. EHdônio Man";*'
da Silva. Durval Ramos, Euclides Honó-
rio dos Santos. Cnrlos Pereira, Joaquim
Bertollnl. Carlos da Silva Porto. Alcides
S de Matos, Francisco Belarmlno do
Silva. Augusto Ribeiro da Silva, Alber-
to José Lula. Eunlclo da Silva Novais.
Manuel GoncjOves Chaves. Cláudio Lins
Santos. Mondar Ribeiro dos Santos. Vir-
Blllo Ferreira Brandlio Ârturo.piai Pin-
to. José Custódio da Siva Alfredo de
Oliveira Llmn. Sérgio Luis dn Sll\n"é 

Io Martins Perelrn 3ti\me Araújo rtn
Silvn. Rnlmundo Barbosn, José Antônio
de Snntsnn-

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DMPfirhn. d» diretor - M»n;*> rt.°"
BtntQi, Manual Nirano T*u»ira d«
nini.n. Adalbarlo Talai nnriiona. rio-
rlnda rtniMn <1" ,^u^. Kern|»ivl'> H«-n-
iloi Albert" Murnw*! «I» A\m Lima,"org. Dominam Inactaflo. Paula Janw
dn Amorim. Prudaflla 'I* Mawd».ralli
N,minn llMilmiM liuarla, (iuilli"tm«
Mllaralf, ¦'"»> Marllni, Mm Martiada
l.imlMii, íiiHslilit ÍMWIJ Ml*. MirlM

\& „ ViUHi U Man*» íi tfWlta
ii.',MM'.t ftifn» 'i»fl aí*h* fwriçjf
|<X m'»»i«i a* mm, ahi* ft*i Vi«

rela e Jorge Bauer — Concedido o sala-
rio de, família.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário geral — Foram de-
signados Maria Celina Neves Cerqueira
paa o Serviço de Dlvulgaçfio (Rádio Ro-
quete Pinto); Ana Maria Valérlo Ma-
chado para o Serviço de Dlvulgaçfio;
James de Mendonça Clark, Renato Pa-
checo Chaves de Castro, Paulo Júlio de
Albuquerque Mnranhfio para examina-
rem as propostas apresentadas para ln-
ternamento de menores em estabeleci-
mentos de ensino particular por conta
da Prefeitura; Jofio Ribeiro dos Santos
nara o Departamento de Educaçfio
Complementar; Iara Noronha de Car-
valho e Gracinda Gil Marques dos San-
tos para o Departamento de Saúde Es-
colar.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor — Dispensando Anto-
nino Pedroso Lima Filho da funçfio de
responsável pelo expediente da esco-
la Medeiros e Albuquerque.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TECNICO-PROFISSIONAL

Atos do diretor — Foram designados
Maria do Carmo Reis para examinar
provas de matemática ao exame de se-
gunda época, ao ginásio; Alzira de Frei-
tas Brito para a Escola Jofio Alfredo;
Adélio de Meneses para a Escola Viscon-
de de Calru.

Secretaria Ceral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário serol: — Foram de-
signados Antônio Marques de Oliveira,
Osman de Sousa Martins paar o De-
partamento de Obras e Instalações;
Aida W. Colares Moreira para o Depar-
tamento de Puericultura; Estevam Mal
Akan para o Departamento de Assis-
têncla Hospitalar; Marin José Ribamar
Franco para o Laboratório de Produtos
Terapêuticos; Luis Antônio Monteiro
Lindenberg para o Departamento de
Assistência Hospitalar; José Pinto Bar-
reto e José Ribeiro para o Protocolo Ge-
ral.

Secretaria Ceral do
Interior e Segurança

Ato do secretário geral — Foi deslg-
nado Augusto Ferreira de Paula para o
Departamento de Fiscalização.

Despacho — Maria José de Azevedo
Correia —Relevo as multas nos têr-
mos do parecer.

Secretaria Geral de
Finanças

Despachos do secretário gera! — Of.
2149 do Serviço Mecanográflco da Se-
cretarla Geral de Finanças — De acôr-
do, informando todavia, previamente o
FSA; Casa Bancária Lloyd Português
Ltda. — Aguarde o Interessado oportunl-
dade; Nelson Falcão Rodrigues — Apre-
sente carteira profissional ou cópia fo-
tostátlca das páginas em que constem
identiflcaçfio, data de admlssfio na em-
presa em que trabalha e respectivos ven-
cimentos; Jockey Club Brasileiro — In-
deferido, nos termos do parecer do
DRL; Of. 4149 do Serviço de Preparo
da Divida do Departamento do Tesou-
ro — Autorizo, em termos. — Ao DTS:
Lnbor Engenharia e Comércio Ltda. —
Deferido — A CFM; Cia. Imobiliária
Nacional — Indeferido à vista do pare-
cer; Of. s|n.|48 do Departamento do
Tesouro — Ciente. Devolva-se ao DTS;
VIrlato Lúcio — Deferido, em termos.

Ao DCB; Robert Franklin Crlld Jr.
Autorizo, em termos. — Ao DTS;

Toalhelros Servl-San S. A. — Autori-
zo o fornecimento; O. 46|49 do Departa-
mento do Tesouro — Ao DRM para ln-
formar: Requisição de material n. 8|49
do Departamento do Tesouro — Aprovo
esta concorrência de n. 9|49, como pro-
pôe a PCM, no seu parecer de 18 de
fevereiro de 1949: Of. 50|49 do Depar-
to da Renda de Licenças — Faça-se a
Portaria de remoefio; Of. 1454-02 da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Distrito Federal — A considera-
çfio do exmo. sr. secretário particular
do prefeito, solicitando informar, tendo
»m vista o processado; Mattels — Cia.
Têxteis — Autorizo, em termos; Ci.
Carioca Industrial — Autorizo, em ter-
mos — Ao DRM; Of. 1540J49 da SGF
cCarlota Tavares Carvalho) — Ao FSA.
Autorizo, em termos. Façn-se o expe-
diente devido; Mario A. Ramos — A
consideraçfio do exmo. sr. secretário
peral de Viaçfio e Obras: Of. 59149 do
Jardim Zoológico — A consideração do
exmo. sr. secretário geral de Agrlcul-
tura, Indústria e Comércio; Iara Fer-
raz de Góis — Ao DPS: Of. 119149 do
Departamento do Tesouro — A SGI:
Exposlcfio de motivos n. 11|48 dn Secre-
tnrin Geral do Interior — A SGV; Of.
57149 do Departamento do Contencioso
Flscnl — Ao FSM; Manuel Arruda da
Costa — Ao DRL: Of. 132|48 do De-
oartnmento de Rendas Diversas — Ao
dr. Tnborda para Informar; Manuel Pe-
relrn Gomes — Ao DRI; Tmnrensa Na-
clonnl — Ao FSO: Mem. R-128147 da Su-
perlntendêncla do Financiamento Urba-
nlstico — Ao FSA: Maria Gnrrla Ribeiro
e outros — Ao FSA; GluseDpe Tamponl
— Ac FSA: Of. 25149 do Departamento
dn Renda Mercantil — Ao DRM: Of.
19!^9 do Departamento da Renda Mer-
cantil — Ao DRM: Miguel Pinto da Ro-
cha — Ao DRD: Of. 5|49 da Procura-
doria Geral — Terceiro Procurador —
Ao DRD; Of. 2691148 do Departamento
Administrativo do Serviço Público — Ao
DPM; Mauro Balloussler — Ao DRD;
Of. 3848 Cls.|49 do Juizo de Direito
da Oitava Vara Civel — Ao DCF:; Of.
3837|49 do Juizo de Direito da Oitava
Vara Civel — Ao DCF; Of. 3857-C|S|49
do Juizo de Direito da Oitava Vara Cl-
vel; Gumercindo Ramus de Oliveira —
A FSU; Antônio de Araújo Alves — A
FSÜ; Of. 1082|48 do Departamento do
Tesouro — Ao DTS; Flebar Figueira —
Ao DTS; Of. 51|4S do Departamento do
Tesouro — Ao DTS; Jofio de Almeida —
Ao DTS; José de Azevedo — Ao DTS:
Israel Gomes — Ao DPM; Companhia
Marnito S. A. — Ao DCB; Atlântida
Engenharia Limitada — Ao DCB; Of.
428[49 do Serviço de Expediente da Se-
cretarla Geral de Finanças — Ao DCB;

Of. 121-19 do Serviço de Transporte da
Ilha do Governador — Ao DCB; S. Fer-
reira Bntlsta — Ao DCB; Albano Ro-
drigues Marlins — Ao DCB; Otávio Mo-
reirn Pena — Ao DCB; Of. 40J-19 do
Departamento de Águas c Esgotos — Ao
DSB; Of. 53|4U — do Departamento de
Águas o Esgotos — Ao DCB; Ot, 62149
rio Departamento Uo EtllflcaçOei — Ao
DCBÍ Of. 4S!'I9 rto Departamento de
Obrn» — Ao IJCBl Of. U4-AI4S rto Do-
partamtntb rto iv««oni (Sorvloo Flnan«
celro) —tAo DCBi of. JíH-iii do Ber

1919-48 da Secretaria Geral de Finan-
ças — Ao DCB; Oliveira e Herculano —
Autorizo, em termos, o levantamento dos
depósitos, ouvido o Tribunal de Contas,
previamente.
SUPERINTENDÊNCIA DO FIANCIA-

MENTO URBANÍSTICO
Despachos do Superltnendente — Pro-

cesso n. FSE-4.000.271149 — Jaime de
Sousa Rodrigues e outros — «Compareça
para esclarecimentos».

Despachos do Superintendente — Pro-
cesso n. 4.140.169149-FSU — Pascoal
Rafael Carlos Lenzelote e outros —
«Apresente titulo de propriedade»; Pro-
cesso n. 4.140.6'70149-FSU — Cia.
Agrícola do Ascurra — «Apresente titulo
de propriedade»; Processo n. 4.140.6731
49-FSU — Luís de Oliveira Leite —
Apresente titulo de propriedade»; Proces
so n. 4.140.727149-FSU — Eduardo R.
Castilho e outros — «Compareça»; Pro-
cesso n. 4.140.258|49-FSU — Francisco
Mnria Traverso — «Apresente titulo de
propriedade»; Processo n. 4.140.261|49-
FSU — Jaime Rodrigues — «Apresente
o titulo de Droprledade»; Processo n.
4.140.259149-FSU — Gumerclndo Nobre
Fernandes — «Apresente titulo de pro-
Driedade»; Processo n. 4.140.671149-
FSU — José da SUva Campos — «Apre-
sente titulo de propriedade»; Processo
n. 7.403.646|49-DED — Marmoaria Ma-
toso Ltda. — «Apresente titulo de pro-
prledade»; Processo n. 4.140.731149-FSU

Antônio Gomes da Silva — «Apresen-
te titulo de proDriedade»; Processo n.
FSU — 4.140.250149 — Artur Pereira dn
Silva — «Apresente titulo de pronrleda-
de» ;Proeesso n. FSU — 4.140.249149 —
.Tose Ribeiro da Mota — «Apresente ti-
tulo de nrnnriedade»; Processo n. FSU-
4.140.239139 — Manuel Domingues Men-
rtes — «Apresente titulo de propriedade»;
Processo n. FSU — 4.140.246|49 — Ma-
tilde Halk Brldl — «Apresente titulo de
nronriednde»; Processo n. DED —
7.045.919)49 — Jofio Augusto Batista

«Apresente titulo de propriedade».
Despacho do Chefe da 4-SU: — Pro-

cesso n. FSU — 4.140.426149 — Socie-
dade Unlfio Comercial dos Varejistas de
Secos e Molhadores — «Compareça o
prónrio ou seu representante legal para
retirar a certldílo mediante pagamento
dos emolumentos devidos».

Clube Municipal
CARNAVAL — O Clube Municipal

realizará domingo, dia 27, das 15 ès 19
horas uma grande véspera Infantil a
fantasia dedicada aos filhos e parentes
menores de seus associados, os quais só

(Conclui na 2.» pág. da 2.* seçfio)

NOTÍCIAS DA
PAGAMENTO DE VEN-

CIMENTOS
Será efetuado, amanhã, o pagamen-

to dos vencimentos, abonos rápidos c
ssalárin-familla «os oficiais, praças e
civis pertencentes fi esta Corporação,
relativos ao mês em curso.

CONCESSÃO DE LICENÇA
Ao cabo- de esquadra, Válter Reis

dos Santos, foi concedida licença pa-
ra tratamento de saúde, no período de
22 do mês findo a 20 do corren-

MISSA FESTIVA
Será rezada hoje, fis 9 horas, na

igreja de Santa Teresinha, localiza-
da à Praça Jullano Moreira, Túnel
Novo, Botafogo, missa em aefio de
graças, pela recente promoção do
general de Divisão Onofre Moniz
Gomes de Lima, comandante da
Policia Militar do Distrito Federal.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Nos requerimentos abaixo menclo-
nados, foram exarados os seguintes
despachos „

do capitão médico dr. Fernando
Elis Ribeiro, pedindo para que cons-
te em sua fé de oficio o titulo de
membro correspondente da Sociedade
Nacional de Cirurgia da República de
Cuba. — «Deferido»;

 do soldado Carlos do Nasclmen-
to (2?), pedindo permissão para pres-
tar exame para motorista profisslo-
nal na Inspetoria do Tráfego. —
«Concedo, sem prejuízo do servi-
co»;

 do soldado Lourlvaldo Bernar-
do dos Reis, pedindo permlssfio para
freqüentar as aulas práticas para
motorista da Policia Especial. —
«Concedo, sem prejuízo do serviço»;

do 3» sargento músico reformado
Haroldo Ramos dos Santos, pedindo
certidão do tópico do Boletim do quar-
tel General que publicou a sua re-
forma. — «Certifique-se»;

do cabo de esquadra Carlos LI-
no Sales da Costa, pedindo certi-
dão do tópico do Boletim do Quartel
General que publicou a sua reforma.
— «Ccrtlfique-se»;

do cabo reformado Francisco
Ribeiro do Meneses Filho, pedindo cer-
tidfio do tópico do Boletim do Quar-
tel General que publicou a sua re-
forma. — «Certifique-se»; e,

 do s,old;ido reformado Jorge Jo-
sé da Silva, pedindo certidão rto
tópico rto Boletim do Quartel General
que publicou a sua reforma. —
«Certifique-se».

ELOGIOS MÜTUOS
A nova revista literária «Prome-

teu», publicada no Porto, proclamou
como primeiro ponto do seu pro-
grama:

«Reagir contra o elogio mútuo e
intentar a moralização da critica

em Portugal».
A revi:ta norte-americana «Books

Abroaü», referindo-se a êste pro-
grama, observou: «E' uma decisão
que muitas revistas fora de Portu-
gal deveriam tomar em considera-
ção».

Mas como vencer o velho precon-
:eito de constituir o elogio, em si,
seja justificado ou nfio, uma atitude
amistosa. Isto, entretanto, é um
erro, bem simbolizado num apólogo
da sabedoria chinesa.

Ao subir Conluclo, um dia, uma
montanha, esta, em certo momento,
começou a brilhar.

Perguntaram-lhe os discípulos ao
seu regresso:

«Em que pensou o mestre, de
modo que a montanha começou a
fulgurar?»

«Pensei num dia em que um
amigo me censurou» — respondeu
Confúclo.

. Seria bom se os críticos se tornas-
sem amigos. "i,.—,,

SPECTATOR

ABOLIÇÃO
Vendo prédio vazio com 2 quar-

tos, 1 sala, copa, cosinha, banhe'-
ro e um pequeno quintal, à. trav.
Gomes Silva, 13 A, casa 1 aschd,
ves estão na casa, 9. Preço: ....
Or$ 100.000,00 sendo um sinal de
CrS 50.000,00 e o restante acom-
binar. Tratar com MILTON RO
CHA, à. av. Nilo Peçanha, 26 sala
701. Tel.: 42-9506.

À PRAÇA
A Transportadora Auto Ltda ,

solicita a seus amigos, clientes
ou fornecedores que se achein
credores para com a mesma, ia
comparecerem em seu escritório, i
rua Sfio Bento, 19, l.v a| 4, a fim
de serem liquidadas quaisquer cun.
tas, por achar-se a referida flr<
ma em fase de dissolução.
TRANSPORTADORA AUTO LTDA.

Sylvia Pereira Cunha
Adolpho M. Filho ' '

Nilson S. Santoa

Artes Gráficas Indús-
trias Reunidas S. A.

(A. G. I.)
ASSEMBLÉIA GKRAL

ORDINÁRIA
Sfio convidados os srs. acionistas -a

so reunirem em Assembléia Geral Or- ¦

dinária, no dia 31 de marco dè l»*B.
as 10 horaa, na sedo da Sociedade 4
Avenida Marechal Floriano, Í05, para:

a) tomarem conhecimento o dellbe-
rarem sobre o relatório da Diretoria
e Balanço Geral o contas do exerclela
do 1948 e respectivo parecer do Oonse.
lho Fiscal;

b) elegerem o Conselho Fiscal e Dl-
retoria e deliberarem sObre a remune-
racfio mensal dos diretoreB e consè-
lheiros.

Acham-se à disposição dos ars aelrt-
nistas, na sede da Sociedade, os d»-
cumcntqs e livros a que se referi <
artigo 29 do decreto-lei n. 2.627 U
2b de setembro de 1949. .

Rio de Janeiro, 18 de fevereln. i«
1049.

GUILHERME GUINLE
Diretor Presidente
RUBENS PORTO

Pelo Diretor Secritárlo
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\mJ bonde é o veiculo onde o povo carioca mais se
diverte no Carnaval... mas uma coisa é "requebrar" num

gostoso samba e outra 6 "quebrar" o bonde, transformando-o
sm cuica ou tamborim... Não estamos pedindo que carre-

guem o bonde no colo e o tratem com cuidados excessivos ..

Queremos lembrar apenas que os reparos com bondes dani-

ficados no Carnaval de 1947 custaram quase 700 mil cruiel.

ros... Felizmente em 1948 os foliões foram mal» camaradas •

os prejulíos se roduzlram do 70»/°... Que no Carnaval deste

ano essa percontagem desça a ZERO 6 o quo mais doseja-

mos em beneficio de iodos I

COMPANHIA Dl cauhu,lui tròufn DOIIIO0IJAMIIROlfDA.
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.— A situação da Roquete
üe o fiádio Jíoaueíe Pinto ;<í teve

uma situação muito inferior d <jue
tem as/ore, do ponto de vista das
programações, teve-a, porém, muito
superior quanto à parte material, esta
cortada, paulatinamente, cada ano.
Dos seiscentos mil cruzeiros que era
o orçamento de que dispunha em
1947 passou a ter, apenas, trezentos
em 1948, sendo o mesmo reduzido, em
1949 para duzentos e cinqüenta tm*
cruzeiros. B note-se que não se des-
tina esta soma somente a referida
transmissora, mas a todo o serviço
de divulgação da Prefeitura, que
compreende, além da PRD-5, a dis-
coteca, a oficina e o cinema educa-
tivo cujo funcionamento, limpeza e
conservação sa enquadram naquela
verba anual.

As realizações de estúdio, como
aoui iá dissemos, não dispõem de ne-
nhum centavo. Guiomar Novais, Ma-
dalena Tagliaferro e tantos outros có*
lebres artistas «acionais e estranhei-
ros aua por ali têm passado, tem-no
feito gentilmente, a titulo de colabo-
ração. E esta é a razão porque sua
direção pleiteou, para êste ano, a m*
oortãncia de duzentos mil cruzeiros
•paro o melhoria das suas programa-
ções, que não deveriam se restringir
o, irradiação de discos, sendo-lhe, po-
rém, apenas dado, em orçamento, a
diminuta importância de trinta mu
cruzeiros, sem dúvida insuficientes
para os fins o que se destinam.

Diante disso, sabemos que foi re
querido a restabelecimento dos primi

.dewxOVBAS SOLTAS", é um comen-
* U. tário de autoria de Álvaro Mo-
styrs apresentado por êle mesmo, ao
(«dorofone da Rádio Globo, às 23 horas
t S minutos de hoje,

rAl EMISSORA CONTINENTAL está
A apresentando diariamente, às 20
horas, diretamente de Poços de Cal-
das, na palavra de Valdir Amaral, um
boletim sobre a concentração dos bra-
Sileiros. * * *
fA RADIO Ministério da Educação
A transmitirá hoje, às 23 horas, mais
ama audição de "Mensagem musical",
nm programa de divulgação da música
le câmera, organizado por Luis Cosme.

HOJE, 
na P R D - 5 — Rádio Ro-

quete Pinto : às 21.30 horas —
Mals um programa de Lições de Lltera-
tura, escrito por Genolino Amado.

AO 
PRESIDENTE da Associação Bra-

sileira de Rádio, o presidente da

tivos seiscentos mil cruzeiros de que
dispunha o Serviço de Divulgação ao
tempo do professor Maciel Pinheiro,
e que se destinariam ao rddio, ao ci-
nema e à discoteca, todos necessita-
dos de reformas e mais amplas e mo-
dernae instalações, para que nao se-
jam, como 6 ò caso da discoteca,
um simples pardieiro, e não uiva a
estação transmissora na eterna pre-
ocupação de graves defeitos na sua
aparelhagem velha e reconstituída, co-
locando-a, de quando em quando,
fora do ar.

As demais estações radiofônicas
oficiais têm uma situação muito su-
perior à da Prefeitura. A Rádio Mi-
nistério da Educação dispunha, até
há pouco tempo, somente para as
realizações de estúdio, de uma verba
de seiscentos mil cruzeiros, que nos
consta ter. sido fartamente aumenta-
da. A Rádio Mauá explora, conforme
as suas conveniências, a publicidade
particular. E se no3 voltarmos para
a Rádio Nacional, semi-oficial, encon-
traremos uma emissora com todos os
requisitos da mais moderna radio/o-
nia, desde os estúdios à aparelhagem,
o que lhe dá situação impar entre as
transmissoras cariocas. .

Justo é, pois, que a Prefeitura olhe
para a sua PRD-5 com um pouco
mais de boa vontade e carinho. E
que lhe proporcione meios de melhor
cumprir a sua nobre missão de arte
g cultura junto ao público carioca.

Ond.

ABI endereçou o seguinte telegrama de
felicitações pelo cxito do concurso da
"Rainha do Rádio" : — "O seu espirito
de Iniciativa u operosidade, conseguindo
um milhão de cruzeiros para o Hospital
do Radialista, através um concurso de
elegância o bom gosto, merece as entu-
siásticas congratulações «ue lhe envia
a Associação Brasileira do Imprensa,
feliz em assistir ao êxito de sua Cam-
panha cm favor da laboriosa classe dos
trabalhadores do rádio. A êsse aplauso
se juntam os meus votos pessoais para
que, o mais rapidamente possivel, se
realize o seu sonho, já agora a cami-
nho da realidade. Cordiais saudações,
(as.) — Herbert Moses, presidente".

ÀS 
20 HORAS e trinta minutos de

hoje, a Rádio Roquete Pinto apre-
sentará completa reportagem sobre os
trabalhos levados a eleito pela Superln-
tendência Geral de Transportes, da Pre-
feitura, órgão a que está aleto a orna-
mentação e decoração da cidade para
o tríduo carnavalesco.

"Silêncio de ouro" de-
volve-nos o inimitável

Chevalier!
77yyy7-my:-:7/y^/^

¦ MljgJl 1

\]0 _____<^-____\__t

*& íafrWtf&k

OS PROGRAMAS PARA HOJE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
IP R A . 2)

6.10 horas — Abertura. 6.15 — Hora
d» ginástica. 6.4» — Suplemento musi-
cal. 7.30 — "Como íaiar e escrever
uerto". 8 — Música, apenas música.
.j.30 — Rádio-Jornal. 9.30 — "Música
de todos os tempos". 10.30 — "Brasil

Plorão da América". 11 — Música
ipara o almoço. 12 — "O Dia de Hoje
__ muitos anos...". — A Música é
Assim". 12.30 — Noticias e comenta-
rios. 12.40 — "Perfis de Compositores"
¦— (Bach). 13 horas — Noticiário das
Bandeirantes do Brasil. — "Recital-
Concerto" . Madalena Tagliaferro, pia-
nista). 17 — "O Dia de Hoje há mui-
;os anos...". 17.10 — Música para or-
questra. 17.30 — "A Juventude Cria".
18 — Solos de plano. 18.30 — "Terra
Brasileira". 19 — Música para o jan-
tar. 20 — "Jovens Recltalistas Brasl-
leiros". 20.30 — "Aconteceu certa
vez...". 20.45 — Programa comemora-
eivo da data nacional cia Lituânia. 21

"Londres Informa". 21.15 — lnter.
lúdio. 21.30 — "Personalidades Musi-
cais". 2i — Mensagem musical. 23 —
Música, apenas música. 23.30 horas —
Encerramento.

RADIO ROQUETE PINTO
(PRD-5)

— Jornal da Prefeitura. 9 — Suplemen-
to musical variado. 10 — Hora do lar.
11 — Programa musical variado. 12 —
Concerto Sinfônico. 13 — Intermezzo.
1J.15 — Programa operistlco. 14 —
"Mulher". 15 — Ritmos para o traba-
lhador. 16 — Transmissão, em cadeia
com a Agência Nacional. 17.45 — Chu-
mando a América. 18 — Ave Maria. —
No Mundo da Melodia. 18.30 — Canções
de todo o mundo. 19 horas —
Bolsa de Valores — Programa üa Ho-
landa. 19.15 — Noticiário da BBC de
Londres. 20 — Danças de Debussy e
Borodin. 20.30 — Atividades da Preíel-
tura. — Sup. musical. 20.45 — So-
nata em'Si Bemol menor, opus 35, de
Chopin. 21 — Comentário. 21.05 —
Trechos da ópera "Otelo", dc Verdi.
21.30 — Lições de Literatura. 22 —
Música universal. 22.55 — Noticias do
dia. 23 — Encerramento.

RADIO JORNAL DO BRASIL
(P R F - 4)

18 horas — Invocação da Ave Maria.
18.10 — Orquestra de Salão. 18.30 —
Notas Esportivas. 18.45 — Swing Se-
renaders. 19 — Gravações. 20 — Co-
mentárlo do dia. 20.10 — Programa
Jockey Clube. 20.30 — Programa da
Universidade Católica. 21 — Varieda-
des musicais. 21.30 — Oferta Musical.

Ernani Filho. 22.10 — Recltalistas
Brasileiros. 22.30 — Espelho do dia.

Documentário. 23 — Encerramento.

RÁDIO NACIONAL
(P R E - 8)

17 horas — Informativo. 17.15 —
Notas e Informações. 17.30 — Rádio-
novela. 17.45 — Canções brasileiras. 18

Cine Revista. 18.15 — Prog. de me-
lodlas. 18.30 — No Mundo da bola.
18.45 — Rádio novela. 19 — Família
Marmita. 19.15 e 20 — R;ádio-novela.

20.25 noras — Repórter nisso. — Fes-
tlvais G. E. 21 — comentário Político.

Rádio novela. 21.35 — Campeonato
dos Compositores. 22 — Orquestra de
Cordas. 22.35 — Construtoras Anôni-
mas. 22.55 — Repórter Esso. 23.30 —
Ritmos no ar. 0.30 — Informativo. —
Encerramento. *

EMISSORA CONTINENTAL
(PR D-8)

18 horas — Ave Maria. — Música
Brasileira. 18.15 — Espojtcs. 18.31 —
Música Popular Brasileira. 18.45 — Re-
senha Esportiva Fluminense. 19 — Co-
mentárlo de Luis Pais Leme. — Cine-
ma e Teatro em Revista. 19.25 — A
Voz de São Paulo. 20 — Big Broad-
east. 21 — Parlamento de Graça. 21.10

Personalidades. 21.40 — Napoli Can-
ta. 22.10 — Comentário de Odorico
Pinto. 22.15 — Carnaval de 49. 23 —
Esportes. 23.30 — "Boite" dos 1.030.
0.30 — Tangos e Blues. 1 hora — En-
cerramento. r. . :.

RADIO GLOBO
(PRE-3)

18 horas — Ave Maria. — Dlso
Jockey, com Luis Serrano. 18.30 — Mú-
sica variada. 13.45 — "Alô, meu bem",
com Daisy Lúcide. 19 — Esportes no

(Conclui na J.i pág. da 2.» seção)

ilíaitrice Chevalier
Maurlce Chevalier, o inimitável rei

da malícia, volta-nos, mais admirarei
do que nunca, e .lirigido por René
Clalr em «Silencio de ouro», no ori-
ginal francês, «Le silence est d'Or».
Êste filme (não se devo esquecer) foi
premiado em três Festivais Cinr>mato-
gráficos: o de Cannes, na França, o
de Locarno, na Itália, e o de Bruxe-
las, na Bélgica. E isto 6 realmente
um acontecimento sem precedentes na
História do Cinema! «Silencio de ouro»
é inegavelmente, uma obra prima do
grande diretor de «O lantasma ca-
murada». «O milhão» e tanlas outras
maravilhas. Êle conta com sabor úm-
co e irresistível um romance de amor
desenrolado na alegre Paris de 1900.
quando a Sétima Arte abriu os olhos
para o mundo... Além de Chevaliei,
o filme conta com o simpático Frnn-
çois, a loura Dany Robin e a encan-
tadora «descoberta» de Clair Marcello
Darrien. «Silencio de ouro» será a
próxima grande apresentação da RKO
Rádio, dando início à temporada di
1949.
"Bill e Lu" produção da

Republic
SIM! SAO PKRIQUITOS OS SEUS

INTÉRPRETES...
Uma das mals curiosas histórias le-

vadas ao cinema vamos vê-la, no
próximo mês, com a apresentação do
grandioso espetôculo em tecnicolor da
Republic, «Bill e Lú», dois «artistas»
de penas pertencentes a tamosa troupe
de perlquitos de Ken Murray, troupe
esta composta de 285 perlquitos. Êste
delicioso filme que não 6 desenha ani-
mado e vem sendo aclamado por .ódas
as platéias americanas, constitui um
empolgante divertimento não somente
para, os jovens como também para os
adultos. Veremos, ontão, «Bill e Lú»
constituírem a sensação do ano ao
contar a história de seu romance de
amor, sempre ameaçados pelo vilão,
até que, depois de uma série de con-
tratempos surgir o dia feliz da paz,
entre os animais de boa vontade...
«Bill e Lú» 6 um espetáculo colorido
de longa metragem que as pai ivras
não descrevem.

"Aventura no Panamá",\
amanha nos cinemas

Castro
Já a partir de amanhã, os cinemas

iPlaza, Parisiense, Astona, Olinda RIU
Star, Primor exibirão < Aventura no
Panamá» (Klff-Raffl, drama de aven-
turas, empolgante e d.ferente, que tem
nos papéis principais Pat 0'Brlen Ah
ne Jeffreys e Walter Slezack. 0'Brien
já é nome sobejamente conhecido dns
«fans»; a loura Anne Jeffreys é uma
«estrelinha* que já está se firmando no
coração da rapaziada; ela foi a «Ru-
hy» de «O passo do ódio» e mais rc-
centemente «Cheyenne», a bandoleira
de «A volta dos homens maus». Quan
tu a Walter Slèzak. êle é o "llão «par
excelence*. Quem não se recorda dos
seus papéis em «O beijo da traição»,
«A princesa e o pirata», «O pirata dos
7 mares», «Acossado», e «Sinhad, o
marujo? Com estes três intérpretes,
«Aventura no Panamá» preenche fíio! -
mente a sua finalidade que é trazer
um pouco de emoção e -suspense» aos
admiradores dos filmes ue ação

Contra a concorrência
americana

ROMA, 22 (U.P.) — A.ia Maenanl,
considerada a primeira artista do ci-
nema italiano, disse que se retirará
do cinema e voltará ao teatro se t
governo recusar ajuda à Indústira ci-
nematográflca italiana, tin sua atual
crise financeira.

A dinâmica atriz pronunciou as
mais violentas frases ditas até igura
na luta da indústria :inematog>'áflcn
italiana, no sentido de fazer com que
o governo reconheça e taça frerte h
crise, devido à ilimitada concorrência
dt- Hollywood no mercado nacional.

A senhorlta Mágnanl predisse que
a indústria cinematográfica ita'iana
desaparecerá «dentro de um ou dois
anos» se não receber auxilio no alguém
para sustentá-la.

Cinema na ABI
No auditório da Associação Brasilei-

ra de Imprensa realiza-se, hoje, quar-
ta-feira, às 17,30 horas, a sessão cl-
nematográfica dedicada aos associados
e suas famílias, sendo apresentado
além de um complemento nacional o
filme «Prisioneiro do passado». O
ingresso far-se-á com a apresentação
da carteira social, não sendo permitida
a entrada de menores de 12 anos.

Gloria Swanson volta a
Hollywood

HOLLYWOOD, 22 (A.P.) — Glória
Swanson voltou a Hollywood, para fa-
zer o papel de «Glória Swanson».

A estréia de tantos filmes de es
trondoso sucesso do cinema mudo, e
que há treze anos ¦ deixara os estú-
dios, assinou agora um contraio para
tomar parte num filme cuja ação de-
corre no tempo em que ela era um
«astro» de primeira grandeza.

Depois de assinar o contrato, Glória
disse:

—«Nem parece que foi há tanto
tempo que deixei os Estúdios. Sinto-
me perfeitamente à vontade. Até pa-
rece que foi ontem que fechei meu
camarim e sai para voltar outra vez
hoje».

No Rio destacadas figu-'
ra do cinema argentino

Pelo avião da carreira, chegou ao
Rio, na última sexta-feira, procedente
de Buenos Aires, o sr. Rosendo Bar-
cia, diretor geral da Distribuidora Pa-
namericana da capital portenha, entl-
dade subsidiária dos Estúdios São
Miguel da República Argentina Fi-
gura de projeção remarcada nos meio,
cinematográficos latlno-a.neric tnos aqui
se encontra, para tratar de negócios
ligados a grande produtora que, come
s'j sabe, tem para 1949, um grahil«
programa dc lançamentos a efetuar-se
em nosso país.

Amanhã, nos 3 Cines
Metro, a volta de
"Escola de sereias"

"Narcisse, o errado", um
divertimento para gran-

des e pequenos!
„r.,sr»;„ s m?
apresentação Franca Filmes - e o

caítlo de visita de um novo cômico do

tóma francês, Rellys, Wara^e
rir narece ter cursado a escola ue *er

nanSeíTLurel e Hardy (o^»M
maero). Danny Kaye e outras sumi

Se «Narcisse. o errado», é um

eráride divertimento, uma festa do

K para a qual estão convidados,
segunda-feira próxima no olne Patne,

IxSamente, lodo «^S
os do «contrôle.ô O elenco les a diver

tida comédia inclui muita gente, que
se não são célebres, pelo menos <J gmH
da nossa apreciação cm filmes que
seguirão a êste: Monique Roland (um

louro caso romântico no ^eAo...)^
brlcllo. Claude May, e Georges Giey
d igidos por um navalhe ro bem hu-

morado de nome A. D. Aguiar. «Nar
cisse, o errado» vai divertir e muito.

Em Cartaz
WÇALVES DES
ANIIA, DO POI

CARIOCA

7 ' ' 'IR
DEKCI GONÇALVES DESPiífHK-SE-A

AMANHA, DO PUBLICO
CARIOCA

Exercite sua

7yy7yy7yy7m7mW^-m7:77777:¦ y^y^^iy^m^yyy ¦¦

ESTIIER WILLIAMS ç RED
SKELTON. A cena 6 de "Escola

de Sereias".

Já amanhã — nos 3 <:ines Metro, o
cartaz será «Escola de sereias», uma
reapresentação desejada por muita e.
muita gente, de vêz que o fiime deixou
saudades e 6 bem o espetáculo alegre
e bonito por excelência, que ninguém
se cança de vêr. «Escola de sereias»
volta, assim, cercado de grandes sim-
patias, destinado a novos dias de su-
cesso. Vamos rever o grande pândego
que é Red Skelton, naquelas suas
cenas irresistíveis, como vamos rever
a deliciosa, bonita e escultural Esther
Williams, que centraliza muitas das
cenas mais bonitas e deslumbrantes
já apresentadas no gênero tecnicolor-
musical. Outros elementos do filme,
como se sabe, são Carlos Ramirez,
Xavier Cugat e Harry James com
suas orquestras, Ilelen Forrest, Basti
Rathbone, Jean Porter e Lina Romay.
As novas exibições de «Escola de
sereias» coincidirão com os dias car-
navalescos. Não acham que é ade-
quada a época para o filme «feérle»
alegre como o mais alegre baile dedl-
cado a Momo?

Dão os 3 cines Metro, noje, as
últimas exibições de «A abrasadora»,
com Verônica Lake e Joel McCrea.

memória
LEITO It: Responda, mentalmente,

ãs perguntas abaixo, e- cm seguida,
confronte as suas respostas com
as nossas, quo serão publicadas
amanhã:
857S — Como se chama a nave-

gação ã volta de uma ití-
gião ou um continente ?

8577 — Que outro nome se dá a
lnsolacão ?

*
3578 — Quantas peças tem o jogo

de xadrez ?
*

8579 — Que era o opóponax ?

8580 — Quem deu à princesa Isa-
bel o cognome de Reden-
tora ?

AS CINCO TERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
5371 — Como cm algumas regiões

do Brasil era conhecida a
"influenza" de 1918, geral-
mento chamada "espanho-
Ia"? — Dançarina.

*
'..Ti 1 — Que é um malandéu ? — O

mesmo que malandro, regio-
nallsmo da Bahia.

*
iõ73 — Como sc chamam os os-

sos da perna ? — Tíbia e
peróneo.

i.->T 1 — Que é o lápte-lazúli ? — Pe-
dra azul listrada de bran-
co, com pontos amarelos,
chamada também lazulita.

*
!5i5 — Donde vem o nome da gl-

rafa ? — Do árabe "zara-
fa" ou "zurafa".

Dercí Gonçalves
Derci Gonçalves, > a popilar «estrela»

do Teatro revista, que vinha ofereccn
do suas últimas criações, na revista

• carnavalesca de Aristides de Rasile
— «Confetl na boca» — ao lado de
Silvino Neto, Dircinha Batista, Voca-
listas Tropicais, Bilinha, Armando Nas
cimento, Iracema Vitória, SDina ¦ Au-
roa Paiva, apresentará suas despe-
didas ao público carioca, numa gran-
diosa festa artística que te realizará,

no Teatro Glória, .,de amanhã, « llm r|s * t,
trato de uma icml;?MÍzuela. '"wiuia ,,

ÚLTIMAS UEl'ItESEVT,„

Está em sous úli.m„. ,devido a ç^S,
; revista carnavalesca , ,:f'
; Ça» 

- um dos 
~s'B'lma

temporada. sos U *.
Êsse espetáculo m ,.eslá apresentando no L '

em Copacabana, hi ,„ 
'*'

.com Colo, Araci «?"'*
panheiros do elenco, ti l,'"nhã as su;ls últimas feí«nas habituais sessões da *'
horas. s,s * ¦

Sexta-feira, dia 4 h„au apresentada a burilade^manacá» - 0,slna, «J 
£

I Várias Noticias
I «EVA E SEUS AIlTIviTuRECERAO COM Jj^«

De volta de Portugal _izaram longa «tóurnée» -. *
artistas» Iniciarão em i? a,trante, no Teatro Serra J""meira temporada diste ' ri
peca húngara - ,T^%«
«HAMLET» IRA> Alx .EM CINCO ESPETA^

Na próxima semana, a _i-,quinta- era, teremos, m^lcinco ultimas representaS
«Hamlet» — a caron _ ., e
doso. Bella GenaS^c m ?!do «Teatro dos Dp».-^

(Conclui na tu pag. d, u ,
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Em 1754
Primeiro ataque dos Gua-
ranis _ trincheira do Rio
Pardo, que era defendida
por 60 aventureiros de São
Paulo, comandados pelo
tenente Pinto Bandeira,
que saiu ferido. Os Índios
eram comandados por José
fiaraiu, o Sepé, e orçavam
;ior 1.000, os quais foram

destroçados.

TEATROS
CARLOS - GOMES ¦ • 22-7581;
FENIX - 22-3-10:5.
GINÁSTICO - 42-4390.
GLÓRIA - 22-0146.
JOÃO CAETANO - 43-8477.
MUNICIPAL - 22-2885.
RECREIO - 22-816-1.
REGINA.
REPÚBLICA - 22-0271.

-RIVAL - 22-2721.
-SERRADOR - 42-6442.
-TEATR1NHO INTIMO -
37-29S0.
-. T E A T R I N H O JARDEL -
(COPACABANA) — "Banana
Nanlca", ãs 20 o 22 horas.

CINEMAS
O I N E l, A N D 1 A

¦ CAPITÓLIO - 22-6788, Sessões
Passatempo.
-IMPÉRIO - 22-9348. "Adeus,
Pampa Mia".
-METRO - 22-6490. "A Abra-
sadora".

ODEON - 22-1506. "O Vaien-
tão da Zona".

PALÁCIO - 22-0S38. "O Mor-
ro Vornz".

PATHE' - 22-8795. "Estou
Ai?".

PLAZA - 22-1097. "Levanta-
te, meu Amor".

• REX - 22-6327. "O Insacií-
vel".
-SAO CARLOS - 42-9525. "Du-
pia do Outro Mundo" e "Anjos
da Cara Suja".
-VITÓRIA - -;2-9020. "... E O
Mundo se Diverte".

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-S543"Véspera de Natal".

CINEAC-TRIANON - 42-6024.
Trunfo é Paus (Popeye) —
Ciência Popular — E' Fácil <=er
Bonita (Pete Schmlth) — Jor-
nais nacionais e estrangeiros e
o 8.« episódio de "A Cidade
Perdida"
-COLONIAL - 42-S512. "Aven-
tura no Panamá".
-D. PEDRO - 43-6164. "Mons-
tro de Barro" e "Felizes Para
Srvnprc".

ELDORADO - 43-3145. "O
Sitmo de Aries".
-FLORIANO - 43-9074. "... E
c Mundo se Diverte".
-GUARANI - 32-5651. "Capi-
tio Cauteloso" e "Feitiço da
Cinana".

IDEAL - 42-1218. "... E O
Mundo se Diverte".

ÍRIS - 42-1218. "Pepita Ji-
menez".

LAPA - 22-,25<">1. "Tentação
e "Noites

O Camondongo Mickey

«¦.¦§•:

S

n
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Recebe o Brníll do general D. Ven&nclo Flore»
uma «stliifaçao honroia o oipeclal, pelo ln-
nullo aofrldo por no«sa bandeira, quo íôra
pl»a<ln pelo inlnUIro ila Guerra dn governo
do Auulrre, nn pmçn pública, nn Montevideo,
¦t ileclnrnu i»m efeito im derrelo» diiquelo go-
vtmo quo oirtsrnm rnlnçôen entro o» doii

MlHIi

wxmm mwm

DOADORES DK SANGUE
ACBITAM-BK IKMIWHKH ÜRATIFICADOI
MANCO DIS HANMJK - MO MK JANKIHO

1'rftlN Au ISiMiUipi, 5ífl*A — l.wtmm 'IÀ\ WlftJi

das Sereias
valescas".

MEM DE SA' - 42-2232
quelros do Improviso".

METRÓPOLE - 2-R2R0.
Fechada" o "Macumba".

MODERNO - 22-7979.
gresso Daouele Homem
Provn Fatal".
-OLÍMPIA - 42-4933.
tiro cio Drácula"
Dontor".

PARISIENSE - 22-0123. "Na
Jnula do Leão" o "Quando Ven-
cn o Cornrão".

POPULAR - 43-1E54. "Clu-
me".

PRIMOR .
Ia dn I.e.lo'
o Cnrnçflo".

REPUBLICA .
rhndo.

BIO BRANCO . 43-1039, "O
DMpertur dn Mundo" o "Aven-
lurim rte Hln-Tln-Tln",

,'UO .IOSK' . 42.0803, "K»lou
AIV",

tt A I fl lt O H
AIIOMCA" . f ¦,¦-¦¦;¦' A/ul"
AI.KA • IKl.HaiB, "MpciimIo

PttUtmtt n»t Mi||ll<n«>» ijh.
imiiIi'» ilu «liiMiim i|MH not
fi!iilii!i!i|iii<lil rnn) 11 nmutth*
IW llllll'! Hf 1)1 lll Ul .,lll I.i
16in i!ii# miwtitm liMWu<
iiii- 11 fun ijB t-vii.ir iju# 11
j-iillli'11 *«il| llMi ÜiflIfMHll'»
*àíiiit m illinx.» *'» *p|lil»ft»

IX 1.1 npi i.iiwi lí
íet H '-; lf> M'#»»

Cama-

Va-
"Porta

'O Ro-
e "A

"O Ro-
e "Belje-mc.

22-0123.

Í3.B681. "Na Jau-
o "Qunndo Vence

22-0271. Fe-

fcBBMjftfeaaiai^^^

Negro de Crianças".
AMÉRICA - 48:4519. "O Mor-

ro Voraz".
AMERICANO - 47-2803. "Ma-

cumba".
APOLO - 48-4693. "O Mundo

é Meu".
ASTóRIA - 47-046G. "Levanta-

te, meu Amor".
AVENIDA - 48-1667. "O Va-

lent.ão da Zona".
BANDEIRA - 2S-7375. "Muro

de Trevas".
BENTO RIBEIRO - "O Ca-

valeiro Destemido".
BIM - BAM - BUM - 30-2162.

Funciona de quinta-feira a do-
mingo.

BRAZ DE PINA - 30-34S9.
"Lafite. o Corsário".
-CARIOCA - 2S-8178. "... E
o Mundo se Diverte".
-CATUMBI - 22-36S1. "Sinfo-
nia Inacabada".
. CHAVE DE OURO - "Noites
de Farra".
• CAVALCANTI - 29-S03S
"Audácia de Mulher".
-CINEMINHA - (LEME) -
37-2989. Exclusivamente para
crianças — Filmps Educativos

Desenhos — Comédias.
-CINEMINHA JARDEL •
(Posto 41 — Diariamente, Ses-
sões Infantis.
-CINEMINHA GÁVEA - 26-4212
"Reltquia Macabra".
• COLISEU - 29-S753. "Segura
essa Mulher".
. CRUZEIRO - 49-4651. "Ten-
taçfio em Zanzibar".

EDISON - 29-1-149. "Êste
Mundo é um Pandeiro".

ESTACIO DE SA' - 32-2923.
"Herdeira á Prova".

FLORESTA - 26-6257. "Estou
Ai?".

FLUMINENSE - 2S-1494. "Fa-
çanha Incrível".
-GRAJAU' - 3S-1311. "Serenata
Prateada".
-GUANABARA - 23-9339. "Vida
Apertada".
-HADDOCK LOBO - 4S-9610."Vida de Um Sonho".

IPANEMA - 47-3806. "O Va-
lcntão da Zona".

IR AJA' - 29-8330. "O Cas-
te!o Sinistro".
-JOVIAL - 29-0652. "A Ultima
Carrozzela".

MADURÉIRA - 29-8733. "Mu-
ro de Trevas".

MARACANÃ - 48-1910. "No
Frenesi dn Desejo".
-MASCOTE - 29 0411. "Na
Jnula do I.cflo" e "Quan-io Ven-
ce o Coraç.lo".
¦ MEIER - 29-1222. "Chama do
Oeste".

METRO - COPACABANA -
37-9797. "A Abrasadora".

METRO - TIJUCA - 48-8S40."A Abrasadora".
-MODELO - 29-1578. "Dinheiro
Sinistro".

M O D E Ií NO— (BANGU).
"EscftndalOS Romanos".

MONTE CASTELO - 29-8250
"... E o Mundo so Diverte".

NACIONAL - 26-0072. "No
Limiar dn Glórln".

NATAL - 4R-1480. "E ns Mu-
ralhns Rulriim".

OLINDA - 4S-1032. "Na .Inu-
|0 do I.oíio" o "Qunndo Vence
o Cnrnçfio".
-ORIENTE • 48.1013. "Confls-
1A11".

PALÁCIO VIH1IIIA • 4HIII7I
Kniiinirniio em nlirn».
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Escute, eu o comprei para comer

. e hei de comê-lo I

Faça do Ü1AR1U VE NOTICIAS o seu jornal

Resolvl"~matá-lo.

Por Walt Disney
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Pequenas Tragédias Conjugais Por Jimmy Murnhyl

TERMINOU A
ELEIÇÃO !*

Oonfre
caiic!ltatou-so
contra Gaspar
para o cargo
do presidente

do clube.*
As edições
extras jd
estilo na

rua.
Hey.*

menino !
Um

Jornal !

Extra I Leinm »/ T~ , _f^_\^li_Ír Ma
ns noticias W Ah, 03 resulta- 1 V^ Ârnji

sobre as £tL dos das elei- | || | Si^!&.Bl? &L }____cle"ÒC3' 1 zlvB) ^^ yOMÊã m

N..ão p..sso acreditar ! Éle ó u s";

jeito que não quis se candidatar I...
Mas isto é humilhante ! "Gaspar: 1

voto. Coronel Onofre : 1 voto. Andy.
Jones : 98 votos".

NSo gostei da
bricadeira... -'t.
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Mas, ondo entra nisto o homem do
gelo ?

UEAL • 2U;ilil7. "Tiil/an v'in
1 luinir nu Dnwilii",
l(l',AI,l'.Mill. Kl AN • 4r.lM4, "O Mono

Vul iiii".
UiiiAN • i|ii-hi;i;», ".inremun

ii» :„)-.i-i,y
nii7,. <M»«í. "(íusmlo v«ii«

v II 1'tifUllbil",
IMíKV ¦ lí7'WM9i "•¦! i- »

íllllll|l| Hl Dfttfttt",
iíiwãiíiu m iwm " inni„,
HAWIA 1. h\/, , "Alfín lia

! ( ,1)llliil l|H |'Hi"
. Àiith 1 a H lA -• *> IW4-' n iiiiMH ti*- altaiijuil',

.SANTA I1UI.ENA • HU>MKKI,"Kkiiiivii timluluiu",
. HAO CII1KTOVAO . __.*\m,"tio frcimH du Dumiu",
UÍAO I.Ulíi . «.VII7Ü, ",,, K
n MiiiiiIu n« DlMiilv",
-WIAII 1 Mt-tOtt- '(.'llllllllllll»
VIU IflIlllMII tf illlllHlll"TIJIWA . **><\m, "A üiilma
CiinmtMh.",
> 1 nini., im .-.Aí, Mi:-. , f.lll.Vtl,'l'illl|.iiiil Hu J^DiiImi»",niiwiMiító i mmW, 'Atui
iiü in. __¦_•>,

Illhiirii ntWittl fi* iwé ti
llll mui l,iui-i,llu
1 tH-tilíM* b* iiiUKilihifii,

"0 Ultimo láneontro",• va/. 1.011U . !íii.iihih, «par.
Vtfl'1 lllll",. viímj . 4» i;mi, "Pruteneiro
iln Tuitii",
'VILA I :•: A U |-;i, . ;iK.|,'l|i|."VI1I11 A|*l Imlli",

U A tt 1 á lt
1 UAXIAh . |mi iimlii mim oiini»,

lt.ltA IH) HU. Mi/V AllliH
llrtMAl' . 'TUMilli t'tll>'lt <tHihhIh'
JAIIHIM "M»íii|i|* jtjiiiM

!i.-|Ht"
) 1 à II li H II li S A

llái I.M<I.'MÁ "Ã ÜlMPk

N I L O f O L I b
. mVKMAL * Mfl*m»M I»'
I11I1",

NII.6I'0|,IH . "liilOU Al?",
Ntl tt lt 0 t

V.W.H * "Hnvin iln Uintw
. ICAHAI • ",,, li 11 Mun*) «
Divmitf",IMIMWIAI, « "Vimtt IW
N^lul".

tilMIfr . %mtl«l 1'iittnlmn'
m
i'Mtii V, » MMH*i

t» \i^nt*>
HIIJ lllíA"' 1/ «' f'Httt><rl>*l

#• feuill* Wt

. VlCHDll
H

1
¦„ T t ftf01'

i-AITIViI.I" 
'

iiuiiii
1» ciíDi""

«ifiií'., „.
IIAUMS A
I .|.,||iiili«''-

«HtS

Uin
ijlAHii

i* ftm



•¦• T:

rHEFONES MAIS ÚTEIS!
c mrro * Po»*0 Cen*'"*! —

f,onl» soc op.0033; M. Couto —

lH"11^ Vargas -30-2289'; C.Cha-
>;^HírracBC06; E. Paria - o.

¦ r
¦Mil',

'* 
§.«*.t,

, 
"'?•JWvm

'"f-.pftiifli

e's"í ao»,''ln*'Jai-_;
'"(". n;._ J
'-e|?-'.-irn|

l""-'4*.»»c»i
.s dida.

"wdroií - S.Cruz 271.
"Ã. 

nonibclros: Pflsto Central
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""tMaritlma - 23-6073.
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Aqui tem o l.ltor ¦ relocao do» tololono»mol» Mol». quo o livrarão du dlliculdoao.
mal» urgente» ¦

Queixas o Reclamações do DIARloDE NOIICIAS : - 42-2010 -RO
Deleuaola d0 dia: Hoje, Costumes— Dr. Brandão Filho — Tel;: 42-0614
Policia Civil: — Rádio Patrulha* -132-4242; Del. Econ. Pop.: — 22-2303.
Reportagem de Policia do DIÁRIODE NOTICIAS : _ 42-2910 - r7i5.

Wsaêsk ^kâkbm A imprensa forma a atmosfera espiritual âe uma

nação. Quanto maior fôr a irradiação dos jornais,

mais ampla, mais ventilada e mais saudável será

essa atmosfera., *. .-.-s* V."Li: "Jt\ ¦t.SSL-i

SEGUNDA SEÇÃO
'"'Nlilimm**'*'

Quarta-feira, ZS de fevereiro de 1849
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MCÍI

RIA A IHTERVENÇÃO HOS MOINHOS E ATE MESMO A SUA NACIONALIZAÇÃO
„.._j, ontem, em comissão especial na Câmara
Deputados, o vice-presidente da CCP manifes-

•se a favor daquelas providências, caso os moa-
ps não cumpram as decisões tomadas pelo go-

verno, destinadas à proteção do trigo nacional
»quêles industriais tomaram conheci-
pto da portaria sobre o assunto, porém,
Iii;exceção de apenas um, jamais puse-1 em prática as «disposições da Comis-

-— são Central «de Preços

Debatido democraticamente o problema do petróleo

¦UaVÃ*"' I

A

m

I
Rr 

**jj_<._U*SE. ontem, a Co-

mi86ão Especial do Trigo.

Ura ouvir o depoimento do

I Lu!» Rolemberg, vice-pre-
ILte da Comissão Central
ff preç0s, a respeito de

ítosações formuladas ante-

emente pelo mesmo, com

...írência a sabotagem dos

Uhos ao aproveitamento

jj. trigo nacional. Inicialmen-
'., o sr. Dámaso Rocha, pre-

(llente daquele órgão espe-
*_._] lembrou as atividades do

poente, como membro da

(CP e da Comissão Nacional

Jo Trigo, presidente do IAA,
..rescentando que as suas in-

formações seriam mais que

im simples depoimento,

pois constituiriam documen-

lírio para a elaboração de

melhores leis destinadas à

proteção do trigo nacional.
Reafirmou o sr. Luís Ro-

lanberg as suas acusações

.nteriores, apresentou do-

tumentos e historiou, mais

.ma vez, o caso da portaria
da CCP, determinando que ao

lido das percentagens de tri-

go norte-americano e argenti-
no fossem incluídos 30% de
trigo nacional, na base de
nossa atual produção, que é
de cerca de'500.000 tonela-
das por ano. Os moageiros
tomaram conhecimento da
portaria, comprometendo-se a
executá-la, porém jamais pu-
seram em prática as disposi-
ções da CCP, excetuando-se
o Moinho Fluminense, que o
fêz parcialmente. Alegaram
os demais moageiros que não
puderam, por causas diversas,
atender às disposições da
CCP.

Dado novo prazo do 30
dias, faltando apenas 6 dias
para o seu término, não exis-
te nenhum indício de quo os
moinhos estrangeiros estejam
dispostos a adquirir trigo na-
cional para a devida mistura
da farinha. Havia um eviden-
te intuito de protelar a utili-
zação do trigo nacional. Pa-
ra evitar isso, a CCP havia

pedido ao governo medidas
capazes de levar os moinhos

(Conclui na 2.» pagina)

Discussão, èm mesa redonda presidida pelo gal. Juarez Távora,
do importante assunto — Como falaram os diversos oradores
à assistência que encheu completamente o recinto onde se

ymimm-*.;-,. — realizo u o ato
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Enviou para uma
doente o aumento

de ordenado
790 CRUZEIROS A DISPOSIÇÃO

DA INTERNADA NO LEPROSARIO
Da sra. Inata Ribeiro, vecebemos

nma carta com a Importância de Cr$
790,00, correspondente, segundo In-
forma ao aumento do vencimentos
que teve. Tal quantia destina aque-
la senhora, por nosso intermédio,
uma pessoa que foi Internada na Co-
lonla de IiCprosos de Jacarepaguá,
em 1838, e de quem nimea mais teve
noticias.

Trata-se de uma mulher de cor
preta, com mats ou menos 80 anos,
de nome Jesuina. Ignoro a doadora
se a mesma se acha ainda viva, caso
cm que pede lhe seja entregue aque-
Ia Importância. So acaso nüo mais
estiver viva, desfla seja o dinheiro
repartido entre ao crianças lepro-
sas, com deduefio de pequena lm-
portancia pnra uma missa que seja
rezada no Lcprosftrlo, assistida pelos
doentes.

Fedimos, assim, a direção do Hos-
pltal-Colõnla de Curupaltl em Ja-
carepaguà, quo verifique, com os da-
dos fornecidos, a Internação da re-
ferida Jesuina, em 1938, é se a
mesma nlnda lú se encontra, fazen-
do-nos a conseqüente comunicação,
para os fins a que visa a oferta de
d. Inata Ribeiro, que so refere à
preta Jesuina como «uma almo no-
bre, digna e bela».

Para a construção de 2,000
casas para os favelados

Desapropriado um imóvel na estrada D. Castorina
Dando prosseguimento à campa-

nha para exttngão das favelas, o
prefeito, considerando a necessi-
dade urgente de uma solução ade-
quada ao problema, com a cons-
trugão de grandes grupos residen-
ciais populares, desapropriou o
imóvel à estrada D. Castorina,
s|n., lado par, esquina ímpar da
rua Marquês de Sabará, atenden-
do a que êsse terreno possui os
requisitos que satisfazem à edi-
ficaçüo de um núcleo de residen-
cias populares, capaz de alojar
uma grande parte dos hbitantes
das favelas, localizados em vá-
rias partes da cidade.

DIREITO DE PREFERÊNCIA
Pelo referido decreto, ê conce-.

dido o direito de preferência à
desapropriação ao IAPC, que po-
dera promovê-la diretamente, ob-
servadas as seguintes condições:
a) — usar de preferência no pra-
zo de um ano, a contar da data
do referido decreto; e b) — fa-
zer entrega da área desapropria-
da, em comodato, à Prefeitura do
Distrito Federal, que a utilizará,
djarante o prazo de três anos, com

a edificação de habitações do tipo
popular, a serem ocupadas pelos .
atuais moradores das favelas.

No referido terreno, a ComissSo
de Favelas poderá construir, ime-
diatamente, 2.000 casas populares.

Solução imediata para o
caso dos ferroviários da

Leopoldina
TJM TELEGRAMA AO PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
O sr. Rubem Mariano Cordeiro, pre-

sidente do Sindicato dos Ferroviários,
em ata de ontem, dirigiu no presidente
da República o seguinte telegrama :

"Na última vez que tive a honra de
falar pessoalmente a v. excia., foi-me
declarado pelo jonrado presidente que o.
pessoal da Leopoldina aguardasse, con-
fiante, o ses "veredictum" em bene-
ficio desses trabalhadores. Êsse caso,
Jâ maduro, está exigindo imediata so-
lução. Os ferroviários não mais supor-
tam a vida de miséria e fome. Rojo,
pois, o pronunciamento de v. excia. a
fim de tranqüilizar 14.000 homens e
suas familias".

c.

Flagrante fixado no momento em que falava o general Juarez Távora

Conforme foi anunciado, reail* i leiro. Na direção dos trabalhos,

zou-so, ontem, no 7» andar di tomaram parte o general Juare-s

A B I um largo debate i-ú- Távora, jornalistas Matos Pi-

bíico' em mesa redonda, sôbrs \ menta e Rafael Correia de Oli-

o probUma do petróleo brasl- 1 veira e os acadêmicos Genival

TEMPORADA CARNAVALESCA
«ofe o «rrande baile dos cronistas carnavalescos — Os preparativos do High-Life -
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Hi*) há mais carnsvílosco no Rio de
lütito que não conUeça o não tenha
[iltltlpado, na quarta-feira que ante-
«di c triduo, da "Noite do Cronista
Citr.svilcsco", essa magnífica festa que
Usroclação dos Cro.istas Carnavales-
tt!. dando cumprim-anto às suas dis-
.alçíes estatuírlas, realiza para o
pto carioca, todes os anos. O local,
Mtelonalmente, ser*, o Teatro Carlos
(tais. tendo sido distribuídos inú-
cir.s convites peles competentes e res-
t-r-áveis pela crônica de carnaval nos
ismti Jcrnais.

io corre: da r.lejre noitada haverá
"apressas para cs íoliões. Podemos
fcntsr que a firma "Modas Charme",
íi 'Galeria Duvivier", em Copacaba-
u, distinguira, com um prêmio cor-
tspti.dente a uma fnntasla de modelo
Mto e avaliada em doze mil cru-
lítu, o portador da fantasia mais
ta e original.
'i conhecida orqueütra "Acadêmicos
lí Ritmo", sob a batuta do maestro
Moi Marques, predlspôs-se a não pa-
IU ím minuto para satisfação dos fo-
iiii, que serão assistidos pelos jorna-'te filiados da A. C. C. e pelo
Ml de soberanos da íolia, presen-
taitte entre seus súditos, SS. MM.
lí! e Rainha Momo.

fl ESCALADAS AS OMISSÕES
llttt sua reunião de ontem, a direto-
Bia A, c. C. designou ns seguintes
fatoSes para funcionarem na festa
Jl lioíe;

f Torta — Eduardo Magalhães, Jaime
pilla, Siqueira Dias, Glasone Ee-
N, luis Luna o João Guimarães Ma-
.íyfo. P.ecepção: — Paulo Medeiros,

tutor*. Sena, Hélio Ameno, Geraldo
Mt, Arllndo Monteiro, Antônio Ve-
r*M (K. Noa), Lourival D. Pereira e
m Figueiredo. Camarotes: — José
WBurács, Carlos Vinhais, Pais Barre-
••.Armando Santos. Mesas: — Ivo dos
totós, Manuel Egídlo dos Santos,
'«tabe de Campos e Eugênio Soares,
«lio: _ Otávio Fonseca, Messias Car-
N, Ircnio Delgado, Iberê Bastos,
tocada Bltar, Gerson Bandeira, Braga
r**™ e Joaquim Meneses. Buffet: —
J-Mco Santos, Álvaro Pereira. Luis
PM e Mauro de Almeida
Uni; — Rubens P.esende.

Direção

;_>0 fei
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K PREPARATIVOS DO HIGH-LIFE
Na realmente excepcionais os prepa-™0: Para os quatro bailes de car-«.Jl no Hlgh-LIfD Clube, que desde

™os anos centraliza as preferênciasP'rapadas do nossos círculos sociais."Ittoração para as suas noitadas elo-'"«, tste ano, foram confiadas a
Guimarães Júnior, quo se inspirou

_^--—
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Io
r-~* ornamentais da arte árabe,

y-OMlndo nos Jardins e no parque" aristocrático centro de diversões da
.' tanto Amaro, aspectos romanescos"•cidades do Cairo o do Bagdad.

I*v'ri destacar-se sua ornamentação
^ 

'losa, que so reveste tradlcionalmon-« caráter íeúrlco e emprestam as'" de alegria o elegâncianoltcn

do "alegre" bloco da 
j*™f%%^™Z0 companehiro de redação

n rorddo o do havaiana vai o *mxa •,„",,, A n O,o coraao o au 
RuJjàm Resendg e presidente da A. C. C.
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aspectos do deslumbramento o esplcn-

TIJUCA TÊNIS CLUBE

O Tijuca Tênis Clubo realizara, hoje,

PNEUS A CRÉDITO
Rm 0 ..r....taç0<*H. pelo prcC<> **» *,»••»•¦•» "tsm.ll'!",r.'1T.no»!*'7
fludor, TA.lu- m BÉrail • tumunliuN p»r» t».*^

dito. Avinirta Ilanrlqua Valoüarw-rU0Ljmma, *'
Tenente J'i>'.»'»i<» — X«l»i Ba-ow». -

quarta-feira, das 21 à 1 hora, a sua
última batalha carnavalesca, com o

concurso de animada "J**f 
J"*".?":.1?*

sexta-feira, dia 25, o grêmio "rajuti

recepcionara a crônica carnavalesca,
nfM.iendo-lho um "drlnk" no. eniejo
di Mponlçfto das decornçfle» tljucanas
paio o baile da Carnaval,

O bnlle d" carnaval do Tijuca Ti-
t,ij Clubo serA reallnodo na «egunda-
fel-u dl» 3n, o qual constituir* «con-
ti.nfitii.to do oito relevo no» meio»
OftrnaVSlMCOl da cldttdo. No dl» l"
il« i»U-o, tírçií./elr», o «rAmlo "i-aju*
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ti" levara a efeito o seu tradicional
ba'ie infantil, das 16 às 19 horas.

AS FESTAS DO AMÉRICA F. C.
Arranha, os salões do América F. C.

esU'&o abertos para a realização do
sen tradicional "Baile de Gala", sen-
do o traje exigido o de rigor ou fan-
tasia de luxo. Domingo de carnaval,
animado pela "Jazz-" Machado vai
haver o baile infanto-Juvenil, distri-
bul/iáo-se prêmios nos follõezinhos
cujas fantasias se destacarem pela ri-
que*a, originalidade e humor carnava-
lesei. Nos dias gordos, de sábado a têr-
caítira, a exemplo dos anos anteriores,
a famosa "Ala Rubra", realizara qua-
tro animadíssimos bailes, sendo que as
rosfvas de mesas o os convites po-
dom ser tratados com a superintendên-
eis. do clube.

A propósito da realização de um
"bolie dos casados" que estava Bendo
anti.ciado pela imprensa, para segun-
da feira de carnaval, nos salões do
Amírlca, recebemos da diretoria dôsse
club» a seguinte comunicação:

"A diretoria do América F. C, tendo
tido conhecimento através do publica-
ções e anúncios feitos por alguns Jor-
nais desta capital, de que sob o pa-
trocfr.io da revista "O Tijucano", se-
rll levado a efeito em sua sede social
no dia 28 do corrente, segunda-feira
d« Carnaval, um "baile dos casados"
e como nenhuma autorização nesse sen-
tido houvesse sido dada, vem pelas
coldi.as dêsse conceituado vespertino
solicitar um desmentido formal da-
quelus notícias e anúncios, lntelramen-
te detcabidos e cuja autoria para efel-
to dn responsabilidade será devida-
mente apuradr,".

HOMENAGEM DO REI MOMO À
CRÔNICA CARNAVALESCA

A crônica carnavalesca da cidade
foi hemenageada, ante-ontem, pelo
Rei Momo II, que ofereceu aos Jor-
naliftas especializados uma suculenta
feije-eda no Restaurante Rosas.

A festa decorreu em ambiente de
grunde camaradagem, tendo o sobera-
no da folia demonstrado, democrática-
mertí, suas qualidades de monarca c
de castrônomo... <

EAILES PÚBLICOS NA CIDADE
Sei fio armados na praça Onze e

largo da Carioca dois grandes tablados
para danças públicas e ao ar livre,
patrocinadas pela Prefeitura. No pri-
men o local os fallões se divertirão
no "tombadilho" de uma "galera",
cor aproximadamente 40 metros e que
ja eslá quase concluída. Também no
largo da Carioca os prep-*-*-«.tlvoB do
local foram Iniciados, sendo que al,
além do "piso" vai ser elevado um
coreto para os músicos.

URCA PRAIA CLUBE

Urca Praia Clube fará realizar em
sua sede, na avenida Joáo Lula Alves,
340. quatro grandiosos bailes de cama-
vai. Os ingressos poderão ser encon-
tracot na rua do Ouvidor, 88.

A-J CRIANÇAS E O HIGH-LIFE

E no próximo domingo que o pala-
coto do Higii-Llfe Clube abra suas pur-
ta-i para a realização do grandioso bai-
le ii funto-Juvenll — A meninada cario-
ca poderá Ir a essa linda festa mes-
no que chftva porqiin oil oxlatem doi»
cor./oitovfcls salõns e o» nrejadlislmo»
Jirdiru. quo no ca»o ds msu tampo,
potítm «cr colocado» pura a «arouda
rii.*»' a vontads.

A <m doi prêmio» para s» f»tii»»las
in:.., rica» a orluluai» l.iiverA doi»
in-lín*.-, um par» o» .uvinli « outro
|...'i. li.!-...".
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Barbosa, presidente da U. N. E.;
Ç.ogé Ferreira e Alair Sá Vale,
respectivamente, presidente e
secretario da União dos Estu-
dantes de São Paulo e do Cen-
tro XI de Agosto, da Faculda-
de de Direito daquele Estado.
Tendo comparecido à reunião,
foi convidado a tomar parte na
mesa o sr. Orlando Dantas, di-
retor deste jornal, sendo, a sua
indicação recebida com uma sal-
va de palmas pela numerosa as-
sistência que encheu completa-
mente o recinto. Assumindo a
presidência dos trabalhos, o aca-
dêmico Rogé Ferreira concedeu
a palavra ao jornalista Matos Fl-
menta, que explicou ao público
as causas da convocação da-
quela reunião, provocadas por
um artigo do sr. Rafael Cor-
reia de Oliveira, no qual êste
jornalista declarou que o gene-
ral Juarez Távora, partidário da
chamada «tese entreguista», ea-
tava interessado em não man-
ter um dobate público sôbre a
questão do petróleo. Adiantou
o sr. Matos Pimenta que êsse
problema interessava a todos
os brasileiros, não sendo assim
privilégio de grupo ou de par-
tidos politicos, como seja o ex-
tinto Partido Comunista do Bra-
sil, que representa uma mino-
ria insignificante no pais. O
orador lamentou que muitos dos
que estudam a questão do petró-
leo, embora convidados, tenham
deixado de comparecer à reunião,
uns sob o pretexto de que ja
não é necessária, nessa altu-
ra dos acontecimentos, uma
«mesa redonda» para discutir
o assunto, e, outros que não
apresentaram nenhum .notivo
para justificar a ausência, dei-
xando assim de responder ao
convite que receberam. Os oon-
vidados faltosos foram os so*
nadores Ernesto Dorneles e Ati-
lio Vivàqua, deputado Artur
Bernardes, generais Horta Bar-
bosa e Raimundo Sampaio, jor-
nalista Osório Borba e Samuel
Wainer e o deputado Paulo Ra-
mus, presidente da Assembléia
Estadual de Santa Catarina.

O sargento voltou com dois "jeeps" guarne-
cidos para surrar os comerciantes

Covarde desfecho de uma discussão por despesas feitas e nâo
pagas — Arrastados presos para o quartel da Polícia Militar
do Exército — Entregues à Po licia Civil como "agressores"

dos mi litares 
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Na gravura o proprietário do bar "Santa Maria", sr. Eduardo Lopes, em companhia de sua esposa, dos
açus filhos e do nosso representante, no interior da siui residência, na rua Gravata n.o 199.

Na rua Gravata n. 199, em Maré- . propositadamente, o bar ficar total-
chal Hermes, está situado o bote- I mente vazio e quase fechado, para,-- ' somente então, se entender com os

QUESTÃO ABERTA PELO ES-
TADO MAIOR

Iniciando os debates, o gene-
ral Juarez Távora leu trecho
de um artigo do sr. Rafael de
Oliveira e esclareceu que o _>ro-
blema do petróleo brasileiro xoi
estudado pelo Estado Maior daa
Forcas Armadas o êste conside-
rou o assunto questão aberta,
entregando a aua solução à com
petência do governo da Repúbll-
ca. O Estado Maior não é, por-
tanto, contra a exploração esta-
tal. Depois de outras considera-
ções, o orador esclareceu que
êle pessoalmente é peia sociali-
zação, não só do petróleo, como
de todas as fontes de energias
bem como dos transpoites, sen-
do essa declaração recebida oom
palmas. Adlautou o general
Juarez Távora que, nesse caso
do petróleo, não tem preconcei-
to. Se defende, hoje, uma idéia,
amanhã poderá aceitar outra di-
terente, caso seja convencido
do seu erro. intervolo, entáo, o
estudante Rogo Ferreira, parti-
<larlo da tese da exploração eo-
tatal. O orador, ilepolfl do do-
«larnr a nua posição, pauHuu a
ler um manifesto doa estudantes
pAUliMini». contrário a opinião Jo
general JuarM Távora.

A i-ertu altura, o k,,**o''**I '•>•
tarrompou para faiar uma per-
guntA. illrlxldii UunliAni non ir«.
Hiifuni Correia <i« Ollvèin »
Mui.* Fimantãi «a aprc/vaa&o 1«
.inii* |.i>.i. "• do MtAtuto. "ni dia»
VMHHhll HO v.i.ri"- " ¦ li-.lllftfa
a »»nii''KM rto nttNwo patrolVO l"
i.NirdiitfMirnT» ,

.{<•i-_.ifii.-f0 o nr. liara*.! CiJrTfli.
nu ofivaira «om outra pvr&iin
iat hqddi ii .'*)--< «lo mundo .ue
litm i ii/m*'!*io1< 'l»» palfOlao a <*4MM
.•«•ii.'."* t,*t)<iiiu*)iit» § <|M« pi"-
l)UI!lil'timí'h tutu vmiaom
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quim denominado «Bar Santa Ma-
ria», de propqrlcdade de Eduardo
Lopes e Frunclsco Teixeira de An-
drade. O prirnelfò reside nos tun-
dos do estabelecimento, com sua fa-
mllla, a qual é constituída de mu-
lher e cinco filhos menores, contando
o mais velho a idude de seis anos,
acrescida, ainda, da presença ide sua
sogra, já bem idosa e doente. Edu-
ardo Lopes, que é de nacionalidade
portuguesa, segundo apurou a nossa
reportagem, é indivíduo benquisto no
local onde reside e tido como comer-
ciante honesto entre os seus lnúme-
ros fregueses.

UM MAU FREGUÊS
Dentre os amigos de Eduardo Lo-

pes, figurava o terceiro sargento
Luis Gonzaga Cruz, que funciona
na Diretoria de Transmissões, no
quartel-general do Exército. Há mui-
to tempo que o sargento vinha fre-
quentando o botequim, onde fazia
despesas regulares. Aproveitando-se
da boa vontade do comerciante e da
Intimidade que lhe dispensavam êle
e o seu sócio, de uns tempos para
cá, passou o sargento a ficar de-
vendo as despesas que fazia, as
quais atingiram o total de mais de
dois mil cruzeiros. Diante da falta
de explicações do freguês sôbre o
pagamento dessas despesas e, tam-
bém, da sem-cerimônia em aumen-
tar cada vez mais o seu débito na
casa, os comerciantes resolveram dar
fim aos seus abusos e, mesmo dis-
postos a ficar com o prejuízo total
das contas passadas, solicitaram ao
referido sargento quo nflo continuasse
a gastar em seu botequim enquanto
nflo liquidasse aquêlu seu débito. O
sargenu. Luis Gonzaga Cruz, entre-
tanto, continuava a freqüentar o bo-
tequlm n sompie quo os »cti» donos
lho chamavam a atsncdo parn a
solvência d"» «eus compi omissos, éle
se doidobravo em desculpa», «empre
prometendo pagar ai divida».

TRUTE KOLUCAO
yiinrtii.fflrn rtlilm», din IH. mel»

limi» vw. tpsreceu rn. botaqulm
.riiint» MnrlM», o »nrK"njo «, oomo
Mmpra. pediu cervejai * áoeti per*
.iIi.iim.1» criançn qu» w achavam »"
Interior iIm'iu»iii «*»jt#»i»**i«***t*•>**»»(*». u».*
moiikiMiitil" 'in** «luva 'I* ''«lilu*'*
prevenido, o iwientoi i» Mbendo
iiii-» mili» uma vn *<'ti» ''liamaOn *
iii.ni.,'ii.i tr/ilHn ut dKlilii», d»ia'»u,

Dr Fernando Paulino
< "..'H"»> i••)•')'>•>
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seus credores.
Uma vez a sós, o sargento resolveu

se retirar, quando foi então recia-
mado o pagamento das despesas «con-
geladas» e mais a última que aca-
bava de fazer e que importava em
Cr$ 18,50. Não pretendendo pagá-las,

o sargento usou então de um velhe
truque, já muito conhecido dos co-
merciantes, que era o de fazer ba-
rulho e dar o caso por terminado..

Assim é que se estabeleceu uma
forte discussão entre o freguês e os
donos do «Santa Maria», no auge
da qual se empenharam em luta cor-
poral. A certa altura, o sargento,

(Conclui na ZA pA|_ina)

Pâst* £«& corn/0!i

embeleza & d^~,

protege as <""**

i

i«khhi ummmmu niiiiiniim,,wmmm~»mmmmmmmmmmam***i

fu/"f"'
'//M////.'""'"

'•~~^.u,Mm,Mfí/0''^''/M\

Pasta Lever S.R.
significa encanto, al-
vura e brilho para seus
dentes Pasta Lever
S.R. contém S.R., o
elemento que assegura
a saúde das sua» gengi-
vas, garantindo, assim,
a vida e beleza doi
arm dentes.
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0 sargento voltou...
(Concliufio da 1.» pásln»)

percebendo que nfio podia levar a
melhor na luta, por serem dois _ os
seus contendores. que, além de deci-
dldos, estavam escudados pela razão,
tentou fugir, no quo Io impedido
oelo sócio Francisco Teixeira de An-
drade, que o ÍCz, arrlando a única
porta de aqo que nlnda estava Jevnn-
** 

Nesse momento, isto é, quando
tentava passar pur sob a portu, o
sargento Cruz bateu com a cabeça
na mesma, recebendo, enlüo, um Ie-
rimento. Mais uma voz tentou a
fuga, o que conseguiu polo consenti-
mento dos comerciantes, que assim
ae veriam livres de tfto indesejável
íreguês.

COVARDE DESFORRA
Quase a. mela noite desse mesmo

dia, quando já se achava recolhido
com sua lanulia, nos fundos do bo-
tequlm, onde reside, o sr. Eduardo
Lopes íoi forcado a levantar-se, apres-
sado, em virtude Uo tremendo bam-
lho que faziam nas portas e janelas.
Ao tomar conhecimento do que se
passava, o comerciante deparou com

sargento Cruz, que, acompanhado
de vários soldados e mais outro
gargento, quo para ali se transpor-
taram em dois «jeeps», intimararn
Eduardo a sair, sob pena de arrom-
barem o estabelecimento e tirá-lo a
íôrca. .

O comerciante, levando em consi-
íeracâo a sltuacfio em que se en-
contrava toda a sua familia, com
os filhos, a mulher e a sogra a gri-

tarem de desespero, resolveu aten-
der a. intimaeâo e saiu de casa. Na
rua, os soldados, segundo nos ln-
íormou, passaram a esbordoal-o,
destacando-se nessa inglória tarefa,
o sargento Cruz, que o obrigou,

também, a indicar a residência do
iseu sócio, onde íoi buscá-lo para o
Inesmo fim . Depois de bárbaramen-
'te espancados, íoram conduzidos para

o quartel da Policia Militar do
Exército, nas imediações da Vila

i Deodoro, onde foram apresentados a
um capitão, cuja identidade não nos
íoi declarada. Essa autoridade, agin-
do com mais cautela que os seus
atrabiliários subalternos, ordenou que
os comerciantes fossem apresentados
ao 25« distrito policial, para onde
íoram conduzidos por um sargento e
mais os seus agressores.

NA DELEGACIA DISTRITAL
Segundo consta da ocorrência nú-

mero 123, lavrada na delegacia do
25» distrito policial, os comerciantes
Íoram apresentados como agressores
do sargento, passando este e mais
os seus colegas de farda a íigurarem
como vitimas de uma agressão. Ali
íoram recebidos pelo comissário No-
gueira, autoridade que se achava de
serviço naquele dia. O comissário
Nogueira, em virtude dos ferimentos
que apresentava o comeclante Edu-
ardo Lopes, mandou que o mesmo,
acompanhado de um policial, íôsse
medicar-se no Hospital Carlos Cha-
gas, de onde voltou para prestar de-
elarações. Enquanto isso, o sócio
Francisco Teixeira de Andrade, tam-
bém se queixava de fortes dores
provocadas pelas pancadas de «cas-
se-tête» que lhe íoram aplicadas pelo
sargento Cruz.

Em virtude do estado em que fl-
carum os «agressores», proprietários
do botequim «Santa Maria», o co-
missário Nogueira também provi-
denciou para que fossem a exame
de corpo de delito.

ABERTURA DE INQUÉRITO
O delegado Alexandre Cidade, titu-

lar do 25? distrito policial, determl-
nou abertura de inquérito a íim de
purar as responsabilidades dos
acusados.

Segundo informações que nos fo-
ram prestadas pelo comissário Maia,
o fato não íoi testemunhado, o que
prejudicará enormemente os dois co-
merciantes, vitimas dos abusos do
sargento Luís Gonzaga Cruz, ob
quais já se acham em embaraço, de
vez que de «vitimas» que eram, pas-
saram a figurar, na ocorrência la-
vrada naquele distrito, como «agres-
sores».
ANTECEDENTES DO SARGENTO

CRUZ
Quando a nossa reportagem dei-

xava a delegacia do 25» distrito po-
lidai, íoi abordada por um cava-
lheiro, que pediu sigilo sobre a sua
Identidade, e fêz referências graves
ao procedimento do sargento Cruz,
esclarecendo que podia antecipar o
resultado daquele inquérito, que terá
«olucão favorável ao militar, em vir-
tude do «prestigio» que o mesmo tem
com uma alta autoridade do Exér-

cito, relembrando uma das últimas
tacanhas do sargento Cruz, em que
Isse militar, depois de se haver em-
penhado em luta corporal com um
tenente, também do Exército, lá
mesmo em Marechal Hermes, nada
sofreu, dlscipilnarmente, tendo sido,
uitretanto, o referido oficial,, sus-
censo por 30 dias.

FERIMENTOS DAS VITIMAS
0 comerciante Eduardo Lopes acha-

ie com uma hematoma na vista es-
querda, conforme íoi por nós cons-
tatado, e, segundo nos declarou, está
com o corpo totalmente dolorido pe-
las pancadas que recebeu, estando
O seu sócio impossibilitado de traba-
lhar em virtude de se encontrar com
uma costela quebrada, resultante da

.agressão que sofreu, o que foi cons-
}tatado pelo dr. Quintanilha, seu mé-

dlco particular e que tem consulto-
rio à ma Padre Nóbrega, na estação
da Piedade.

NOTICIAS FÒRKNSKS

BEUNIÃÕ~JÊXTRÂ0RDIHÂR1Â
PREMO TRIBUNAL FEDERAI

Serão julgados hoje vários "habeas-corpus" —¦ O
processo de Renita de Castro volta à delegacia —
Em mãos do promotor o processo dos falsários —

Tribunal dó Júri — Outras notas

ROUPAS USADAS
'.' Capas calças o paletós. Faga-

fixos o Justo valor. Atende-se &
domicilio. Tel.: 22-6309.

O Supremo Tribunal Federal reúne-
se, hoje, extraordinariamente, a fim
de julgar vários «habeas-corpus» de-
pendentes de sua apreciação. Entre
eles figura o recurso, requerido pelo
advogado Justo de Morais, em favor
do px-parlamentar Gregorlo Bezerra,
que se encontra preso, há mais de um
ano, num quartel do Exército, na cl-
dade de Olinda, em Pernambuco.

A sessão do STF está convocada
para às 13.30 horas.
NULOS OS CONTRATOS LAVRADOS

FORA DOS CARTÓRIOS
A Corregedorla da Justiça do Dls-

trito Federal acaba de expedir a clr-
cular n. 151, dirigida a todos os ta-
bellães de Notas, assim redigida :

«Tendo em vista as disposições le-
gals em vigor, que se acham conso-
lidadas no decreto-lei n. 8.527, de
31 de dezembro de 1945, renovo as de-
terminações e recomendações constan-
tes dos provimentos ns. 23 e 38, desta
Corregedoria, respectivamente, de 2 de
novembmro de 1930, e 28 de dezembro
de 1940, da estrita observância do
que preceltúa o artigo 210 do Código
de Organização Judiciária.

Outrosslm, recomendo-vos a fiel exe-
cucão do disposto no parágrafo único
do citado artigo 210 do mesmo Có-
digo, com relação às autorizações para
a lavratura de atos, contratos e Ins-
trumentos realizados fora dos cartó-
rios, nas condições e com as excecOes
previstas, uma vez que a falsidade
contida nas declarações motiva a nu-
lldade do ato a obriga o serventuá-
rio às penalidades da lei. Saudações.
— (a.) José Duarte Gonçalves da Ro-
cha, desembargador corregedor.»
VOLTA A DELEGACIA O PROCESSO

DE RENITA
O 6» distrito policial enviou a Juizo

o processo de Renita de Castro, in-
cursa nos artigos do Código Penal, re-
ferentes a lesões e denunciacão ca-
Iunlosa.

O promotor Chermont, da 4» Vara
Criminal, ainda não ofereceu denún-
cia e devolveu o processo à delegacia
de origem para diligências complemen-
tares.
COM O PROMOTOR O PROCESSO

DOS FALSÁRIOS
Está com o promotor Caetano Mon-

tenegro, da 7* Vara Criminal, o pro-
cesso redistribuído dos falsificadores
de cédulas.

Grande parte do material apreendido
pela policia foi entregue à guarda do
escrivão daquela Vara, J. Kalmer :
matrizes, negativos, material em pre-
paro para a fabricação dc notas de
Cr$ 200,00, e cerca de Cr$ 2.000.000,00
em cédulas de Cr$ 500,00 e Cr$
1.000,00.

O promotor deverá enviar o processo
à Delegacia do Furtos e Defraudações
pare, novas diligências.
«PERIGOSA» NO BANCO DOS RSUS

O Juiz Sousa Neto, do Tribunal do
Júri, ouviu, ontem, as testemunhas
Benedito Francisco de Oliveira, Antô-
nio Chagas e Otacilio de Albuquerque
Maranhão sobre o crime praticado pelo
cabeleireiro Osvaldo Moreira, vulga
«Perigosa». O fato ocorreu no dia 11
de dezembro do ano passado (, às 5
horas, no Hotel Perfeito, na avenida
Presidente Vargas 1.296. O acusado,
à 'traição e por motivo torpe, vibrou
pauladas em seu companheiro, Maury
Domlngues, e, a seguir, degolou-o a
navalhadas.

O comissário Edgar Figueiredo Fa-
canha, fazendo investigações sõbrc a
vida preguessa do acusado, disse tra-
tar-se de um «degenerado», que decla-
rara, ao ser preso, haver «matado
pelo multo que amara».

A respeito do acusado, escreveu o
referido comissário :

— «Por sua frieza e desprêso pela
vida, quando em jogo os seus caprl-
chos, passou a ser conhecido pela al-
cunha de «Perigosa», o que, certamen-
te, multo o envaidecia, sabido que se
assinava: «Perigosa Moreira».

A autoridade policial frisou, ainda,
ser o acusado um indivíduo calmo,
frio e vingativo.

Tôdas as testemunhas, na audiência
de ontem, acusaram o réu, que será
julgado brevemente.
ADIADO O JULGAMENTO DO ESTI-

VADOR ANTÔNIO CORREIA
Por haver faltado o advogado Celso

Nascimento, não se realizou o julga-
mento, marcado para ontem, do cstl-
vador Antônio Correia, processado co-
mo autor de um homicídio.
NEGOU O CRIME NA POLICIA E

CONFESSOU EM JUIZO
Foi Interrogado, ontem, no Tribunal

Jo Júri, o contraventor de «jogo de
bicho», Nelson da SUva Serra, que já
respondeu a 17 processos. Acusado de
haver tentado matar, a tiros de revól-
ver, o soldado do Corpo de Bombeiros,
Osmar de Sousa Marinho, no dia 17
do mês passado, às 21 horas, na rua
Clarimundo de Melo, Nelson da Sllva
Serra, preso em flagrante, negou a
autoria do crime. Ontem, entretanto,
confessou o delito, alegando ter agido
por motivo de relevante valor moral,
decorrente do procedimento Indigno da

TEMPORADA CARNAVALESCA

Máquinas de Escrever
Remington, Undcrwuod e Koyitl
recondicionadas, garantidas, a pre
cos médicos. Rua dos Andradas,
68. E. Magalhães. Tel.: 43-5342.

vitima para com uma sobrinha do
réu.

Na próxima audiência, serão ouvidas
as testemunhas Valdemiro rta Sllva
Pinto Ferro, Djalma Martins Fernan-
des, Adir Messias Dane e Alberto
Dane.
CONCURSO PARA JUIZ SUBSTITUTO

DA JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL

As inscrições para esse concurso es-
tão abertas desde 1» de fevereiro e se-
rão encerradas a 4 de abril. O re-
gulamento foi publlcaldo nos Diários de
Justiça o Oficial da União daquele
dia. Outras informações com o se-
cretario da comissão, dr. Ildefonso
Leite Araruma, no Palácio da Justi-
ca».
AINDA O CONCURSO PARA JUIZ

SUBSTITUTO
Escreve-nos o advogado J. Pereira

Pinto ;
«Os jornais têm publicado com fre-

quencla os editais do concurso para
juiz substituto aqui no Distrito e o
«Diário da Justiça», mais de uma
vez, trouxe o seu regulamento.

— Merece este regulamento mais
detido exame e até nos causa sur-
presa que a Ordem dos Advogados —
entidade de defesa da dignidade e da
respeitabilidade da classe — não ha:
ja vindo a campj, como lhe cumpre,
em defesa da Constituição, das leis
tão despresadas no dito, regulamento,
como da dignidade e da bolsa dos
advogados e do prestigio e dignidade
da própria Ordem.

E' notório que o Tribunal de Jus-
tica, por alguns de seus membros,
deu-se estranha pressa em abrir novo
concurso, ainda que para isto deves-
se reformar, como reformou, de cam-
bulhada, o seu regimento. A marca do
afogadilho está em todo o regulamen-
to, pois acreditamos que a cultura, a
serenidade e a honestidade muitos de
seus ilustres membros não permitiram
num exame atento, a aprovação de
tôdas aquelas enormidades, tão eleva-
do o conceito do Tribunal e de tal
modo com êle é chocante a regula-
mentacão, que, acreditamos, tratar-se
de um lamentável cochilo, de um
desses grandes erros a que se é le-
vado, porque se acreditou em um
par.

Além de merecer reparos quanto à
linguagem, ali se nos deparam umas
tantas violações frontais da Consti-
tuição e das leis, coisa que não íica
bem a ninguém, principalmente a um
tribunal com tantas responsabilida-
des.

Como poderá conciliar-se a declara-
cão exigida obrigatoriamente do can-
didato, «de que conhece, aprova e se
submete às prescrições relativas ao
concurso e consubstanciadas neste
regulamento» (exigência IX do art. 5»),
com o parágrafo ii, do art. 141 da
Constituição, em virtude do qual «a
lei não poderá excluir da aprecia-
cão do judiciário qualquer lesão do
direito Individual».

E de onde vem esta violência? De
um Tribunal tão Ilustro em obra evi-
dentemente apressada...

Diz mais a Constituição (art. 124,
III) que «o ingresso na maglstratru-
ra será feito, por concurso de provas
organizado pelo Tribunal de Justiça
com a colaboração da Ordem», etc.
O que está escrito é que o concurco
é organizado com a colaboração da
Ordem; entretanto,, o que o regula-
mento fêz foi pedir auxilio para a
realização apenas, reduzida tal cola-
boracão a indicar seis nomes de on-
de sairá um examinador. Em ma-
teria de colaboraclonismo, isto é
demais...»

A atual lei de Organização Judl-
eléria, decreto-lei n. 8527, de 31 de
dezembro de 1945, no artigo 73, III,
diz, que a idade mínima do candidato
é 28 anos e a máxima é 48; o re-
gulamento altera tudo a seu talante e
diz que as idades limites serão 25
e 41 anos (art. 5o, II)!

O relator Ignorará a lei ou Ignora
qus não cabe nem a êle nom ao Tri-
bunal legislar? Quererá, nesse passo,
antecipar-se e forcar o Congrcsco?

Exige ainda o regulamento que o
candidato prove, com uma orgia de
certidões, os processos em que haja
funcionado, bem como que junte os
trabalhos forenses elaborados no exer-
xlcio da advocacia, judreatura ou
exercício do Ministério Público», cm
exemplar datilografado, ou lmpres-
so, desses trabalhos comprovada, de
modo certo, a sua autoria».

Isto quer dizer que os candidatos
terão de, além, do trabalho de ob-
tê-las, gastar milhares rte cruzeiros
com certidões, datilografadas. Como
se vê, tudo inteligente e fácil,;,

Temos para nós, que o regulamento
do concurso, votado às carreiras,
deixando na pauta mais de duas de-
zenas de processos urgentes que não
lograram decisão antes das férias,
não deve suhslr.tir, pois tem vícios dc
origem e defeitos do constituição que
multo o comprometem e ao Trlhunal
que, meio tomado de surpresa, o apro-
vou.

Opomos aqui o nosso embargo dc
nulidade o lnfrlhgònté rto julgndo, es-
perando que o Tribunal o aceite e es-
pontãneamenle lhe dê provimento, fa-
zendo obra à altura de sua pondera-
ção. Inteligência e cultura e não man-
tenha o mostrengo rejeitando, apenas
por solidariedade, o pedido que, con-
flantes, lhe fazemos».

(Conclusão da 1.» página)
íun sede, na rua Gregorlo Neves, 12,
parr os quatro bailes de adultos e um
Infantil, em homenagem a petizada
liglitriina, que está doida para cair
rir, folia. O sr. Sllvano Costa e os
denteis diretores do grêmio cetebenso
VKi.n tomando as providências necessa-
rlar, para oferecer ao quadro social,
alesres noites carnavalescas.
CARNAVAL NO DEL-CASTILLO P. C.

On salões do grêmio rubro da Linha
Au>.liar receberá, este ano, uma orna-
meuuçâo confeccionada pelo cenógrafo
Eucl-des Galdino da Silva, fazendo as-
sin* a sua auspiciosa estréia no cama-
V9l cr.ríoca As 4 noites no Del Cas-
tilie serfio 4 noites de sonho, alegria
o encantamento. O estreante cenógra-
fo p."triclo escolheu para ornamenta-
çãn d'- saláo. um tema tiplco do car-
nax ai carioca.
SEM ALVARÁ' NAO SE REALIZARÃO

AS FESTAS INFANTIS
O Juiz de Menores em exercicio,

baixou provimento regulando a fre-
quí-i.clu de menores nos festejos car-
nmD'escos. De acordo com essa deli-
benção, a realização de festas infantis
em clubes ou associações depende da
concessão de ialvarás, expedidos pelo
Juizo de Menores, os quais sáo deferi-
dos mediante requerimento dos respon-
sávfis Os interessados poderão obter
esc urecimentos a respeito oom o escri-
vfto Zoláqulo Diniz, titular do cartório
do r- Oficio do Juízo de Menores.
TRH BAILES INFANTIS NO TEATRO

RECREIO
Três bailes infantis serão realizados,

êst3 ano, no Teatro Recreio, que vêm
dlsurtando muito interesse. As últl-
ma- entradas grátis que restam estão
sendo distribuídas na Rádio Nacional,
por gentileza do "Crush", do "Sal da
Fruta Eno", à rua Bela, 181, na "Tex-
tis Ltda.", á rua Pedro I, 16 e no
er.riltcrio do Teatro. Duas orquestras
do m.- estro Trianon tocarão no decor-
rer dos bailes.

Os salões do Recreio estarão orna-
mer tados com uma cenografia do ar-
tlsta Jorge de Sousa.

(M BAILES DO ANDARAÍ A. C.

Ei cerrou a diretoria do veterano
grêmio da Vila o programa de festas

pre carnavalescas, com a concorrida
batalha realizada em seus magníficos
sa fe», domingo e já estão quase es-
gotpdai as mesas para os quatro gran-
dln-.or bailes de Carnaval nos dias 28,
27 2h e Io quando Momo dominará
pot completo os foliões daquele tra-
dictor.a! reduto, sob ob ritmos ani»
modos da orqueBtra do maestro Adal-
tinas o seus "Muslo Boys". O Anda.
ra A C abrirá seus salões para duas
•iratlnées' infantis domingo e terça-
feri goida. Rica ornamentação de
lu7rfs e flores emprestam ao tradiclo-
na clube, aspecto bizarro e atraente.

NO CENTRO PAULISTA
O Centre, Paulista, em sua sede social,

na prr.ça Tiradentes, realizará quatro
gr-iides bailes carnavalescos, das 23
às 4 hora» e no domingo, das 15 às 18
horrs, um baile infantil.
DOIS TELEFONES QUE SERÃO MUITO

T3TEIS A POPULAÇÃO
R(!ceben'os:'Cem a aproximação dos dias con-

sagiados aos festejos de Momo, ati-
van.-se os preparativos para que tudo
decorra na maior ordem e brllhan-
tisn o.

Dentre outras iniciativas do prefeito
Anpcio Mendes de Morais, sobreleva a
d', 

'tir ¦", excia, mandado colocar na
praça Onze, avenida Rio Branco e lar-
go da Carioca, uma ride de possantes
altts-falantes, que difundirão músicas
can.pvalescas, durante os quatro dias
do* folguedos. F°I instalado, nos ca-
marins 37 e 38, do Teatro Municipal,
um estúdio provisório para êsse ser-
vlç) especial, que estará dotado dos
discoe d<> todos os sambas e marchas
da temporada.

A i-m disso, o governador da cidade
determinou que ali fossem Instalados,
para servir ao público, à imprensa, ao
rádio e às autoridades em geral, oa
tolefcnes 42-0983 e 42-0084. Qualquer
not* de caráter urgente ou, necessária,
com. por exemplo, avisos sobre crian-
ças perdidas, chamada de autoridades,
etc. poderá ser transmitida àqueles
apaiêlhof. e os locutores da Rádio Ro-
quete Pinto, imediatamente, a divulga-
-So pelos alto-falantes, ao longo da
tédt a avenida Rio Branco e largo da
Carioca.

Nt praça Onze também será instalado

um serviço de alto-falantes, mas sô-
mer tu local.
TEVE BARRADA A ENTRADA NO

BAILE DO RADIO
Esteve ontem aos últimos minutos da

noite em nossa redação o sr. Jose pi-
menta de Carvalho, mais conhecido nas
rodas radiofônicas da cidade como
«Carvalhinho», o qual velo protestar
por ter sido Impedido seu ingresso no
«Baile do Rádio», que se realizava no
Teatro Carlos Gomes. Segundo decla-
rou, acabara de ganhar, com a mar-
cha «O circo vem, aí», de aua autoria
e de Haroldo Lobo'*e Milton "de Oliveira
o prêmio de 40 mil cruzeiros, sendo
nessa ocasião convidado para compa.
?ecer ao referido baile onde deveria
cantar a marcha vitoriosa.

CALENDÁRIO 
"

CARNAVALESCO
MÊS DE FEVEREIRO

HOJE — "Baile dos Cronistas Car-
navalescos", promovido pe-
la A. C. C. no teatro Car-
los Gomes.'

Amanhã—Almoço oferecido ao cro-
nista "Rigoletto", na rua
Filomena Nunes, 915, pelo
recreativlsta Júlio Simões;
"Baile das Atrizes", no
Teatro Joào Caetano e
"Baile dos Aspirantes" r.o
Cordão da Bola Preta.

Dia 25 — "Cock-tail" à imprensa.
),» feira oferecido pelo Tijuca T, C„

às 20.30 horas.

Quarta-feira, 23 de Fevereiro de im

DEPARTAMENTO FEDERAI
DE SEGURANÇA PÚBLICA

0 TRAFEGO DURANTE 0 CARNAVAL
Edital do Serviço de Trânsito

NOTICIAS DA PREFEITURA
(Conclusfio da 7.* página)

poderão ingressar desde que acompanha-
dos de seus pais ou responsáveis.

Nas noites de carnaval, de sábado até
terca-fclra, e a partir das 22 às 3 horas,
a sede de Hadock Lobo poderá ser ire-
quentada pelos associados e pessoas de
suas famílias, portadores da carteira
Identiflcadora social, de acordo com o
aviso já publicado.

INGRESSO — O ingresso nas festas
de Carnaval será feito rigorosamente
mediante apresentação da carteira so-
ciai.

Os parentes de sócios, possuidores de
carteiras sociais, exceto os pais, esposo
ou esposa, filhos e irmãos menores e fi-
lhas e IrmSs solteiras, só terão ingresso
mediante apresentação da respectiva
carteira acompanhada do recibo da men-
saudade do mês de fevereiro, de acôr-
do crim o aviso já publicado.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA —
O horário da Secretaria do Clube até
sábado será das 9 às 19 horas, para
atender aos associados, só voltando a
funlconar na quinta-feira, dia 3 de mar-
co. Nas sedes de Hadock Lobo e Cen-
trai, durante o Carnaval, náo serio
atendidos quaisquer casos dc Secretaria,
estando porém o cobrador à disposlc&o
dos sócios.

SEGURO DE ACIDENTES — Estfio
convidados a comparecer à tesouraria
do clube os sócios srs. Gustavo Leite
Mala e Mário Mazzel Rosa, a fim de
receberem as idenlzações a que têm
direito de acordo com os acidentes so-
f ridos.

União dos Operários
Municipais

O presidente da Mesa do Conselho De-
llberativo convoca todos os seus mem-
bros a comparecerem hoje. às 18.30 ho-
ras, à seda social da Unlfto, para uma
reunláo extraordinária do referido Con-
selho.

Ordem do Dia: — Mudança do ho-
rárlo das rcunlBcs e assuntos gerais.
Montepio dos Empregados

Municipais
DESPACHOS DO DIRETOR

Processos: 320.827|49 — Leovegilda
Jorge Ramos — Deferido. Certiflque-sc,
de acordo com as Informações; 18.986|48
Vicente Bosco íMatrlcula 56390)
19.897148 — Manuel Santiago de Li-
ma (Matricula 57.699); 22076148 — Jofto
Ferreira de Almeida (Malricula 56.834),
20.210|4S —- Mateus Glmencs Alves (Ma-

Censo torácico do pes-
soai do Ministério da

Agricultura
EXAMINADO. LOGO DE INICIO,

O MINISTRO DANIEL DE
CARVALHO

Teve inicio, ontem, na Seçfio ds As-
sliACncla Social do Ministério da Agri-
cultura, o canso torácico do pessoal

déõsa Ministério, tendo comparecido, no
m-smn dia, hs 16,30 horns, 370 fun-
cionarios, Inclusive o titular ria pasta,
sr. Daniel de Carvalho, acompanhado

dos servidores de seu gabinete.
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trlcula 50.507), 20.204|4S — Asty Ita-
jal de Morais (Matricula 45.609)
j.9.654|48 ~ Moacir ferreira de Miran-
da, 19.140|48 — Nelson Rangel da SU-
veira (Matricula 54.0Vy), j.y.56t.|48 —
Paulo Pena (Matricula 453), 1U.556|-18

Rafael Nogueira Pinto (Matricula
7.156), 2Ü.208|4tl — Maurício dos San-
tos (Matricula 44.7281, 19.6tíO|4S —
Guilherme Costa (Matricula 403)
19.656|48 — Nelson de Jesus Frade
Matricula 38.412), l'J.142|48 — Sllvino

Goulart ae Andrade (Matricula 48.1)23),
18.976|48 — Joáo Evangelista (Matri-
cuia 51.512), 17.990|4S — José Fonseca
Martins (Matricula 52.694), 19.560|48

Nanei Rola Vidal (Matricula 45.087),
20.205|48 — Marcelo de Oliveira (Ma-
trlcula 57.705), 20.203|48 -- Mauro
Vieira de Sousa (Matricula 52.627),
19.977|49 — Telso Gonçalves Leite .(Ma-
trlcula 34.689), 19.789|48 — Henrique
Muniz Barreto (Matricula 43.371)
19.981|48 — Paulo Nante de Oliveira
(Matricula 55.754), 19.983148 — Teotü-
nio de Paula da Costa Neto (Matricula
37.439), 19.695|4S — Josefina Maria
Lacerda Vieira (Matricula 56.008)
18.991|48 — Herminio Garcia de Oliveira
(Matricula 55.311), 19.795|48 — Paulo
Pedro dos Santos (Matricula 12.513> —
«Excluo do rol de contribuintes dêste
Montepio, o ex-servldor da PDF, como
Incurso no art. 44 parágrafo do Decreto
n. 3.397, de 9 de maio de 1930, con-
siderando o prazo decorrido sem que o
interessado promovesse sua permanência
como contribuinte facultativo; 302.297|49

Jerônimo Antônio da Sllva — Defe-
rido, de acordo com as informações, em
face da prova documentada e nos ter-
mos do art. 60 letra «b» do Decreto n.
3.397, de 9 de maio de 30. Assinei a
apostila; 302.739|49 — Joáo Inácio
Cupido — Indeferido. Inscreva-se como
contribuinte, querendo; 1.008.420|49 —
Juvenal de Oliveira — Junte documento
hábil do «Diário de Justiça da qual
conste o Edital; 302.917|49 — Manuel
Quirino de Anunciação — Deferido, nos
termos das Informações. Expeca-se se-
gunda via da carteira de pensionista,
pago os emolumentos devidos; 302.927|49

Araldo de Oliveira Moutinho Santos
—. Deferido. Epeca-se a certldáo, em
face do Informado; 1.007.638|49 —
Aluizio de Almeida; 1.008.183|49 —
Fernando Bueno Pais Leme, 303.020|49

Natállo Teixeira Ribeiro — «Compa-
•recam ao Serviço Médico Social»; ....
302.769|49 — Diogo Serenado de Cam-
pos, 301.855|49 — Jofto de Deus Fa-
ria, 19.504|48 — José de David Schubs-
ky, 302.819|49 — Honorlna Laneuvllle,
302.737|49 — Margarida Soares Gomes.
302.995|49 — Nair Reis da Sllva — «De-
ferido»; 9.738|4S — José Dclfino do
Nascimento, 301.228|49 — Hélio Antô-
nio Barbosa, 13.168148 — Pedro Dutra,
301.491|49 — Antônio Feitosa de Ma-
galhftes, 301.30ii|49 — Jofto Pedro da
Silva, 301.379149 — Setlmlo Marine,
302.167|49 — Julleta Mesquita Carras-
cosa Magarflo — «Deferido, em parte»;
1.007.001|49 — Arandi Paullno
1.077.577149 — Antônio Gil
1.009.R72|40 — Dlogenes Soares de
Mngalhfies — «Prove o alegado»; ....
303.014|49 — Wilson de Almeida
302.985|49 — Adir Marlnno de Azevedo

Deferido. Expeca-se secunda via da
Carteira Funcional, pagos os emolumen-
trre devidos»; 303.025|49 — Maria Lul-
za Costa Carvalho — Compareça no
Serviço Médico Social, a fim de ser ins-
peclonado de saúde; 303.012|49 — Se-
hastlfto Rocha — Junte prova comple-
mentar protestada; 1.006.907149 —
Francisco Paula — Apresente o titulo de
nroprlsdade; 302.404|40 — Antônio da
Silva — Compareça ao Serviço de Pa--ram-nto. dêste Montepio, a fim de tra-
tur di» assunto df seu Intprêsne: '.008.198149 — José de Oliveira Rlzzo""llho — Prove o direito de dispor do
Imóvel por parte do signatário do do-aumento anexo, rula firme deve ser ro-'¦onl'»c|Ho: 302.fi63''*f) — Serviços Hol-
'tíHi R. A. — Parjus-se a S«rvloos
Ho|i«r|th S. A., a Importância de CrS
H4.RG0.00 (trinta e quatro mil oltoccn-
tos e scRsenta cruzeiros), por aluguel de
cauKimcntn nn m*s de Janeiro in cor-
r?nt.n ano. d» acordo com o empenho n.
2, d» 55 d» fevereiro de 10^9: 
1,007;6?5|49 — José és Sllva Kelly —
A»'i->'!'Tse o documento que Juntou ao
preessso.

EMrRfcSTIMOS
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fH»M — 54155 .- MIM — MW
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DEBATIDO
(Conclusáo da 1.» página)

ma, estabeleceram-se longos ds
bates, com a participação tam.
bém dos srs. Matos Pimenta c
Genlval Barbosa. Por fim, o ge
neral Juarez Távora concordou
que o estatuto apresenta perlRo,
mas isso deve ser vencido, poi*
n3o se justifica, por êsse sirr-
pies fato, que abdiquemos da-
quilo de que necessitamos. Na
sua opinião, a lei deve vencer
os perigos para que possamob
contar com o petróleo' de que o
pais precisa. 4-ntorvSra o sr. Ra-
fael Correia de Oliveira e, iara
corroborar o seu ponto de /is-
ta, cita o caso da Venezuela.
País preso aos interesses mono-
polistas norte-americanos, ele-
geu, com cerca de um milhão do
votos, o sr. Rômulo Galegos pa-
ra a presidência da República,
E3te, ao assumir a direcilo do
governo, passou a defender on
interesses nacionais contra op
monopolistas estrangeiros. As
companhias ae petróleo publica-
ram um manifesto sobre o pe-
rigo que elas estavam correndo
com a atitude do presidente Rô-
mulo Gallegos e, nesse sentido,
o jornal «New York-Tlmes» pu-
blicou vários tópicos. Alguns
dias depois, o presidente eleito
da Venezuela era deposto do
poder. Respondeu c general Jua-
rez Távora não acreditar que o
governo norte-americano tenha
tido influência na deposição do
er. Rômulo Gallegos e citou o
caso do México que, embora vi-
zinho dos Estados Unidos, na-
clonalizou as companhias de
petróleo. Esclarece o general
Juarez Távora, que o ante-pro-
jeto brasileiro é de sentido am-
pio. Não dá a determinado pais
o direito de explorar o nosso pe-
troleo. Não proíbe a quem quer
que seja, desde que possua
meios, a inverter os seus capl-
tais nessa exploração. Se a lei
for burlada pelos monopólios, a
culpa não é deles, mas exclusi-
vãmente nossa, qu« não soube-
mos cumprir a lei. Interrompe o
estudante Genlval Barbosa pa-
ra dizer que a lei, embora jurl-
dlcamente seja generalizada, no
aspecto politico será restrita, fa-
cilitará os monopólios do3 Es-
tndos Unidos, pois é sob a in-
fluência desse pais que nos en-
centramos, do acordo com as
palavras do próprio ministro do
Exterior, que considera o Bra-
sil «sob a órbita do coloso do
norte». A respeito desse ponto
travam-se demorados debates,
com a participação de vários
assistentes, tendo a reunido si-
do depois encerrada no mesmo
ambiente de cordialidade com
que foi iniciada.

. o diretor do Serviço de Trftnslto, do
Departamento Federal de Segurança
Publica, usando da atribuição que lhe
confere 0 Decreto-lei n. 3.651, de í.i
de setembro de 1941, em conexáo conn
o Decreto n. 20.483, de 24 de janeiro
de 1946, determina que nos dias ^b,
27, 28 de fevereiro e 1 de marco pio
xlno futuro, por ocaslfto dos folgue
dos carnavalescos, se observem as se-
guintes instruções, para o trftnslto ie
veículos e pedestres à proporção que
as circunstâncias o determinarem.

BONDES
Zona Sul

Nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro, tra-
fegarfto pelo seu Itinerário comum, fa-
zendo ponto final na avenida 13 de
Maio, esquina de avenida Almirante
Barroso (Taboleiro da Baiana), de on
de regressarão aos seus destinos.

Em caso de emergência, voltarfto da
praça Floriano, pelas ruas Evarls:o
da Veiga e Senador Dantas, ou, se as
circunstâncias o exigirem, pela rua Tel-
xeira de Freitas, Largo e rua da La-

No dia 1 de marco, a partir das i7
horas, voltarão pela rua Teixeira de
Freilas, Largo e rua da-Lapa, ou, se
as contingências o exigirem, pelo largo
da Glória. : y"

Os bondes da linha 24 trafegarão
normalmente no dia 26 até fts 20 !ioras,
e nos dias 27, 28 de fevereiro l 1 de
marco, até às 16 horas, ficando com
o tráfego subpenso a partir destas '\o-
ras.

.una Norte
No dia 26, a oartír das 20 horas -

nos dias 21, 28 de fevereiro e 1 Je
marco, a partir das 15 horas os bon-
des que servem a esta Zona, voltara.
da praça Tiradentes, largo de São
Francisco e da rua do Riachuelo, con-
fluência da avenida Mem de Sá.

Em caso de emergência, os bonde*
que se destinarem á praça Tiradentes
e ao laigo dé Sfto Iranclsco, ao ai-
cancartm a praça d. República, des-
ceráo polo lado da Casa da Moeda
contornando a referida praça, avenida
Presidente Vargas, ele.

Os bondes das linhas 65, 66 u 67 la-
rfto ponto ten.ilnal na praça Tiraden
tes e os da linha 75 e 76, no largo Ue
São Francisco, de onde regressarão dos
seus destinos.

(Couclus.lo da l.» página)
ao cumprimento dai decisões
tomadas. Entre essas medi-
das, figuram a investigação
nos centres produtores e o
controle psla Carteira dé Im-
portação do Banco do Brasil.
Se essas medidas não devem
resultado, segundo o sr. Luís
Rolemberg, torna-se necessa-
ria efetivar não só a inter-
venção nos moinhos, como
tambem até a nacionalização
dos mesmos.

Respondendo a uma inter-
pelação do sr. Galenho Para-
nhos, acrescentou que as pre-
tensas contribuições dos moi-
nhos para fomento da produ-
ção nacional não passavam
do uma importância equiva-
lente à metade da quantia
r.ue o Brasil gasta, por dia,
na aquisição de trigo para
atender às necessidades do
povo. Logo depois, o sr. Dá-
maso Rocha agradeceu o com-
parecimento do sr. Luís Ro-
lemben? o as declarações
prestadas & Comissão Especial
de Trigo,
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Zona Centro
Os bonde:, das linhi.s 27,

partir das 20 horas
23 e 29, a

do dia 26 e das
iõ horas dos dias C7, 28 de fevereiro
e 1 de marco, obedecerão ao seguinte
itlneráiio:

Ida: — Avenida Gomes Freire, ave-
nida »omé de Sousa, rua da Constitui-
Cfto, praça da República (lado do Cor-
po de Bombeiros e da Cafa da Moe-
da), seguindo em direção ft Estrada de
Ferro.

Volta: — Esti-ada de Ferro, praça di
República, (lado da Casa da Moeda 1.
ruai; Vinte de Abril, Senado, avenida
Gomes Freire, rua do Riachuelo atê a
avenida Mem de Sá, at onde regressa-
rão.

Os bondes das Unhes 35 e 36 tra-
fegarã-> normalmente no dia 2G até <is
19 horas, e nos dias 27, 28 de feve-
relro e 1 de marco, até fts 15 horas,
ficando com o tráfego suspenso a par-tir destas horas.

Bagagelros
Os bonde transportando bagagens

farfto o seguinte Itinerário:
Os da Zona Norte, pelas ruas Acre,

Sfto Bento e etc.
Os da Zona Sul pela rua Santa Lu

ÔNIBUS
Zona Norte

No dia 2G, a partir das 20 horas, e
nos dias 27, 28 de fevereiro e 1 de
março, a partir das 15 horas, os ônl-
bus obedecerão aos seguintes itlnerd-
rios:

Os da linhas 30 — 31 — 36 — 3738 e 39 farfto seus itinerários nor-
mais.

Os das linhas 26 — 33 — 34 — tiõ40 — 93 — 94 — 96 — 93 e Os
que fazem o tráfego Interestadual, uo
atingirem a avenida Francisco Bica-
lho, segulrfto cm direçfto ft avenida Ro-
drlgues Alves atê o Armazém de Ba-
gagens, onde farfto o ponto terminal,
dal regressando aos seus destinos pe-las avenidas Rodrigues Alves, Fran-
cisco Blcalho, etc.

Os das Unhas 27 — 28 — 29 — 7J83 — 84 e 90 trafcgariio com des-
Uno á cidade, pela a,-cuida Piesldent'
Vargas, avenida Passos e rua Buenos
Aires, de onde regressarão aos seus
destinos, por esta última rua, praça daRepública, avenida Presidente Vargas,etc.

Zona Sul
Os das linhas «Laranjeiras, e Corco-vado» ao atingirem a praça Duque JeCaxias cm direcüo ft cidade, seguirftú

pula rua do Catete, Largo da Glória,avenida Beira-Mar (parte velha), etc,regressando pelo itinerário comum aosdesta Zona, até a praça Duque de Ca-xias.
Os demais ônibus que servem a estaZona obedecerão ao seguinte Itinerário,

quando em direçfto ft cidade:
Praia de Botafogo (lado dos bondes),ruas Senador Vergueiro • Tucumá,

praias do Flamengo (lado dos bon-ües) e Russel, avenida Beira-Mar (par-te velha), rua.. Teixeira de Freitas ePasseio, onde farfto ponto terminal iaesquina jle avenida Luis de Vascon-celos, regressando, por esta avenidaavenida Beira-Mar 1 parte velha), lar-go da Glória, ruas do Catete, PedroAmérico, Bento Lisboa, praci Duquede Ca:;ias, ruas Marquês de Abrantese praia de Bnafogo. etc.
Llgacío Norte o Sul

Os ônibus das linhas 11 _ 15 _ in,.104 - 106 _ 109 _ m ell5™>atingirem o argo do Estácio de Sá se-gulrfio pelas ruas Estácio de Sá, FreiCaneca. Riachuelo. avenida Mem de Sá.rua Visconde de Maranguape, largo 1rua da Lapa. rua e Largo da Glória
fna?,dK° CatetCl Pedro Américo. Ben-to Lisboa, praça Duque de Caxias, rua
rárln nlíf ?*' ,reSrcssiindo pelo Itlne-rárlo dos demais até a run Teixeira
SL^ daI seSU'n,l° Pela avenida
rniSi aS4, ru?_s v,EConrte de Maran-Euape. Arcos. Resende, avenida Me .1
v»rt_?,'_4.rUS*Fre.' Caneca- avenida Salvador de Sá, etc.

Os das linhas 14 — 67 — gs _ iiw103 -105-107 -U2 _ m í126 _ ias - 130 e 133 ao atingirem?uaadpnl£„,PresWente Var«as «srs
í"a oe Santana, seguirüo por esta rua,
Mem éFit&ft> R'?chuclo, avenida
dn. rt.™.i 4'«Bl "«"'ndo o Itineráriodos demais No regresso farfto o Itlne-ràr',V°» dss ""'"U » - W - 100304 - 106 - 109 _ ni e i15, a^

E«£»7Í£'ti "S0""10 Por esta rua até
n.e"'da,Pre»ldente Vargas e etc.Os das Unhas 12 — 13 e 114 farfto ,

o K'0-.d0? d'S llnhM « • V «tr?o^largo da Lapa e a Estrada dc Fer-
Zona Central

Os dni linhas 71 c 79 íorfio o Itlne-
Urso d«0r?„aLqU,ndo "m «Hwcío 

™
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ITINERÁRIO PARA OS CLUBES
Fluminense Futebol Club*-

do Catete, Pedro Américo, Bsm„ "
Duu. Gago Coutlm-,0, Laranjeira ,!*res Catral e Álvaro Chaves. *"•

Teatro Municipal 1 — nu"., ,
Severo, Teixeira de Freitas U,JfS'°Lara, rua uo Passeio, praça MaS»á£Gandht e praça Floriano. nattta

O estacionamento de automóvel. _.«rante o baile, será permitido na av'J;13 de Maio (lado Impar) e ru« V,
rlsto da Veiga. ul E,t-

Estádio Metropolitano: — RUS, £ta Luzia" e Visconde Inhaúma
Htgh-Llfe: — Ruas do Catete' Ss„to Amaro, Fialho e Benjamin'S;

tant.
RANCHOS E BLOCOS

Os ranchos e blocos entratão na av»nida Rio Branco da seguinte manei»'os provindos da Zona Norte, pela »,
ca Mauá, os da Zona Sul, pela Mlc!Paris. Após u desfile pela avenida rÚBianco, regressarão aos seus destlnnt
respectivos, pelas ref ei Idas praças í
rftu obrigados a trafegar na sua ¦£
de direçfto sendo termlnantemente ím.
bido o trftnsitu na contra-mSo de rmdissohendo-se os que transgredirem u
presentes Instruções.

SOCIEDADES CARNAVALESCAS
C Itinerário das Sociedades Urnsvj.

le&cas para u desfile do dia 1 de ms,.
co será o seguinte:

Tenentes do Diabo: — UavraeSo, ave.
nida Francisco Uicalho. avenida Hoo„
gues Alves, praça Mauâ, avenida j»iBranco, praça Marechal Deodoro, aVl„
nida Beira-Mar (parte velha), rua 'já.
xelia de Freita.,, largo da „apa, a..
nida Mem de Sá e rua Vlscunde ,i
Maranguape, onde se dlssoivora.

Ueirocruticoü: — Barrurlo, rua vi,.
conda liupial, avenida Presidente Va,.
gas, rua Uruyualana, rua do Ade, p,,ca Muuâ, avenida Kii Branco, pri.,.viurecval Deodoro, a\tnlda liena-.. t
iparle velha), rua 1'eixeira de Frelu.
largo Ja Lapa, avenida Mem de í,;.
avenidt- Henrique Va.aiiares e rua ,1
Riachuelo, onde se dissolverá.

__.Viil.uo-_: — tiauaciio, avtnlda fia,.
cisco Blcalho, avenida Rodrigues Ate
pi aca Mauá, avenida Rio Branco, pi«l
ça Marechal ueodoro, aventa Bel.T;
Mar (parte velhaj, rua Teixeira „•
Freitas, largo da Lapa, rua do I'.l.
selo, piáça Maliatma Uandlil, p„ 1
Floriano e rua AU-indo Guanabara _„i
contra-máo), o.iue se dissolveu), '

Embaixada do Sossego: — Uanai,.,
rua Ma]or Avtla, praça Varnhagem,,.,
riilipe camarão, avenida 28 de '._..
tembro, rua i.80 Francisco Xavier, ,m
Mtriz e Earios, praça da Band.i,.,,
avenida Presidente Vargas, rua Dn.
guaiana, rua do Acre. praça Mauá, a.«,
nida Rio tíranco, praça .Marechal Un*
duio e avenida Presidente Wilson, on,:
se dissolverá.

r.cirot da Caverna: — BarracSo, aví-
nida Salvador de üá, ruu Estàdii
Sú, largo do Estado de Sá, rua i.j-
chado Coelho, avenid . Presidente \'ii.
gas, rua Uruguaiana, rua do Acre. pu.
ca Mauá, avei.ida Rio Branco, p..i,_
Marecnal Dco^oio, avenida Beira-.nr
(parte velha 1, rua Teixeira de Kiel.a,
largo da Lapa, rua do Passeio, prj,;
Manatma Gandhi, praça Floiiano, a\t.
nida Treze de Maio, c avenida Alnu-
rante Earro o, unde se dissolverá.

Cariocas: — barracão, rua Frei C'j-
nei a, praça da República, Uado do tu,,
po de Bombeiros e do Arquivo Naiiii-
nali, avenida Marechal Floriano, ra
do Acie, praça Maua, avenida Klo Bra.i-
co, praça Marechal Deodoro, aventai
tíeira-Mar (parte-velhat, rua Tclx.i-
ra de Freitas,' Largo da Lapa, avenid)
Mem de Sá, rua Frei Caneca, avenliii
Salvador de Sá, rua Estácio de Si,
largo do Estácio dc Sá, ruas Joaquim
Palhares e Miguel de Frias, onde íi
dissolverá.

CORSO
O corso será permitido, regularmente

nas avenidas Rio Branco e Beira-Mar,
ató o Pavilhão Mourlsco, lnlclandovs
nu dia 26, fts 20 horas e nos dias il.
28 de fevereiro e 1 de marco, âi .i
hoias, terminando, lmpreterlvelmente, ;il
24 horas.

Nos dias 28 de fevereiro e 1 de mai-
ço, o corso na avenida Rio Branm
será suspenso às 18 horas, continuam»,
normalmente, na avenida Beira-Mar, \
entrada do corso far-se-á pela prati
Mauá para os veículos que procedei.»
da Zona Norte, e pelo Pavilhão Mm-
risco e praça Paris para os provtoil
da Zona Sul.

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E
PRONTO SOQJ.iltO

Floam reservadas as ruas Chile, Sii
José e Rodrigo Silva, para o eslado-
namento de Ambulâncias da Asslsiín-
cia Pública, Socorros Policiais e ouliw
veículos de autoridades cm serviço.

TABELAS DE PREÇOS PARA OS
VEÍCULOS DE ALUGUEL, Dt

PASSAGEIROS
Fica estabelecido que nâo hsvííl

majoração ila tabela de preços pau
automóveis, mantendo-se, rigorosamtntt,
a atuai, quer taxiniétrica, horária -*
de lotação.

RUAS DE MAO ÜNICA
Rua Sáo Clemente: da pruia de i1"

tafogo para o largo do Humaitá.
Rua Voluntários da Pátria: da riu,

Huma.-â para a praln de Botalogo
Rua do Catete: (entre praça l)iii( •'

de Caxias e rua Fei.ro Airéilcoi dl
praça Duque de Caxias para a ru» Pt-
dro Américo.

Rua Pomo Américo: da rua ilo Caw-
te para a rua Bento Lisboa.

Rua Bento Lisboa: da rua Pe»
Américo para a praça Duque de ia-
Nias.

Rua Marquís de Abrantes: da pra."
.losé de Alencar para a praia dc W
tafogo .

Rua Senadoi Vergueiro: da praia 1»
Botafogo para a praça José de Aien-
car.

Avenida Salvador de Sá: da fl»
Frei Caneca («uurtel de Cavaiarla ia
Policia Milltan, para a praça «>«•
rendo Álvaro Reis.

Rua Frei Caneca: da praça W>*
rendo Álvaro Reis, para a avenida w
vadnr de Sá. , „.,,'

Rua General Caldwell: da »«"'"
Mem ct Sá. para a avenida PresldenU
Vargas.

DISPOSIÇÕES FINAIS
E' termlnantemente proibido viajar tr

bre os para-lamas e para-|hoques w
velcul. s. , _ .,

O Serviço de Trânsito agirá COM .*.
flexível rigor contra os motoristas qw
recusarem, Injustiflcadamente, P"»
gelros, cobrarem além da tabela ou
portarem Indellcadamente, <feve"fl° ?
prejudicados apresentar queixa pe'lu
mente, aos encarregados doseruco«»
terno, ou ptlo telefone 22-2283, para
devidas providência». ,.

Os automóveis cujos motorliUJ ' «r
gredlrcm as presentes Insiruçécs W
upresentados ft Secllo Técnica « 'r
Ihidos ao Corpo Motorizado. P«W¦>•
at-jam aplicadas aí respectb'"' wnt

Outrutltm. í rxpreanamtfníe f
do aos motorletai. quando na »• (
ilo» veiculo», o um de ml''s',,„,,.
quaisquer dUfnrce» cap»"1' rtí
a sua flilonomla. . ..,„„„„, ti

O» veiculo» qu« 10 <l»Vn"í" M
beira», atravcíaarAo a WJ" Vn
Ilranni poliu ma» S»nl« WBI
ronde de Inheiím» , ,,„,minio m-

rao dflamlnadai t*i<>» eh,'',\u.itt *
ço, dv erórrtn mm U MW»18"

rirem o» Miihoríi WM»i» ^

n.ti.ti, nu praatnti M<">'.""<* m-
«Mi,,, o Mijem at "*™Siw. *
n<o, tommtewü. P"1'''^.T ^in-
motivo» ajílrfmlnanltt a» »
m6«» »* *¦"•„!$ »_#»•*•
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ONCERTOS AO AR LIVRE
minas do tempo que aqui vimos pleiteando, para a no&so

i"* „»fuel metrópole, as realizações musicais ao ar livre. Fala-
..Si«aP™,aM.o, em vão. Meras experiências tém sid0 feitas, alids
jti,"? ms que aos poucos desaparecem e morrem por fim, porque¦i{1 '¦- 

ns iniciativas vontade firme dos seus organizadores, agindo
. com o espirito oportunista, coma foi o caso do prefeito
Doàsiaorth, que inaugurou uma série de concertos «os su-

jf»f'íw ÍI mesmos comparecendo pessoalmente, às vésperas das elei-
liiti<">a. ihe convinha conquistar popularidade.
("•''írionto essas realizações de arte nas praças públicas e nos

nitoréscos das cidades, tornou-se uni hábito em todos os
^centros, jd »ão diremos na Europa e na América do Norte,
0!a mesmo' na Sul América, qus procura se valer de um sUtemá™ íi mesmo na on* «'»«"«<"»* f*° i"uu»n* ao «i»r ue um svsiema
rJíjÍmo musical dos mais eficientes pelo aspecto democrático de"" 

deixa envolver.
filando ha Plata, no interior da Argentina, conforme mandamosVL^io La Plata, . ...

correspondência, não só vimos a maquete com0 as próprias
f" e^0aiissimas de um grande teatro ao ar livre, que se cons

mi os auspícios da Prefeitura local e se destinava à temporada
com capacidade para três mil espectadores. E no Uruguai,

* tiiía 
"nação 

eternamente preocupada em atrair os milhares dé
Êf~ m a visitam cada ano Cesse número o ano passado ultra-

m os ceni mil) conhecemos, ao longo das suas praias, um grande
limito Vara os concertos ao verão e onde se apresentam artistas

m num palco feito ii sombra das pinTieirais.
§&j'émòs, no momento, uma revista somente dedicada ao tu-

T*M Uruguai. Nele, duas páginas falam desses concertos. E as
«ms as mais sugestivas, mostram alguns dos mesmos, vendo-se

(SSjjjjJ ¦platéia atirada a vontade sôbre a relva, uns sentados, outros
í«_ outros ainda deitados, iodos absorvidos pela beleza da música.,
Jntrlo contemplativo da natureza.

0 nosso Rio ndo teria estes cenários em menor e menos belas pro-
m Montevidéu, com todas as atrações das suas paisagens ma-

«« «So dispõe de praias tão lindas como as nassas. Não tem
«nicos deslumbrantes que oferece a nossa cidade. Apenas dispõe

Im governo preocupado em chamar a atenção do visitante e apro-
jjjr oj meios que lhe faculta a terra, para alçá-los a maiores alturas
trúis/ormd-íos em sonhos capazes de embelezar a vida.

D OR»

LAR e yca SOCIEDADE
N.I.S. .V 7 OH

O sr. Gabriel Ramos e sra. DenleeCosta Ramos participam o nascimen-to de seu filho HüRMINIO.*
O capitão Stênlo Lobo e sra. IêdiSilva Lobo com*u icam o nascimentode seu filho FERNANDO.»
O casal Alberto de Macedo Júnior-

Cllia Ramires ae Macedo anuncia 3
nascimento de sua filha ENEIDA.

•
O sr. Ezequle! de Freitas e Silvae sra. Raquel de Oliveira Freitas e

Silva participam o nascimento de se ifilho DONALDO. *
O casal Cícero de Meneses JúniorAracl Rodrigues de Meneses comunicao nascimento de seu filho CICERO.•
O sr. Vitor Loureiro e sra. Ritade Cássia Viana Loureiro anunciai)

o nascimento de seu filho LAURO
SÍLVIO.

•
O casal Álvaro Guimarães Senra-

Maria Teresa de Matos Senra parti-cipa o nascimento de seu filho RO-
M1LDO.

MODAS
Por Vera Winston

r- T

m/Zwá&*.* I
USE CREME DENTAI<aESSY

Escola Nacional de
Música

A EXPOSIÇÃO DE COMPOSIÇÕES
NACIONAIS

A Comissão Promotora da Exposl-
Cão de ComposicOes de Autores Brasi-
leiros comunica aos interessados que,
a pedido de vários compositores, re-
solveu prorrogar, até 30 de marco, p.
futuro, o prazo para entrega dos
trabalhos a serem expostos. Ficou
ainda determinado que a Exposição
será Inaugurada impreterlvelmente, em
11 de abril, devendo encerrar-se a
11 de junho do corrente ano.

Dz. Honório Telles
CIRURGIÃO DENTISTA

Ed. üarke — 17.» sala 1727

COPACABANA
Rua Figueiredo Magalhães, 78-
A, vendo o» aptos. 4 e 6 com 3
quartos, 1 sala, cosinha, hanhelr<>
completo e terraço e o ap. 12 co«_
2 quartos, 1 sala, cosinha, banhev
ro completo e terraço, preco d?
Cr$ 180.000,00 a Cr$ 210.000.00
sendo um sinal minimo do Cr$
20.000,00 e o restante em presta
ções mensais. Tratar com MIL-
TON ROCHA, à av. Nilo Pec*-
nha, 26 sala 701. Tel.: 42-9506.

O sr. j_.lpldlo Muniz e sra. uulcu
de Morais Muniz comunicam 6 nasci
mento de seu filho LUÍS CÉSAR.*

O casal Nelson Vieira Lima-Rute
Magalnues Lima enuncia o nascimen
to de sua lilha VERA LÜC1A.
.l_v_ V Ci_t.odil.iL. 3

Fazem anos hoje;
Prof. João Rocca.Dr. apitado ilmbauba da Silva

Sr. Aluerto Manes.
Sr. Armando ae __ousa Rosas.
Sr. José Soares.Sr. Mozarc doi* Santos Melo.
Dr. J_.uciid.es Teixeira, cirurgião

dentista.- Menina Maria da Glória, filha d.<
casal __rawmlr-Jtsuina de brito.

.Menina Vera Lúcia, filha do sr.
Valaemui* de ulivcira e da sra. Na*.r
Maria íossato de Oliveira.menino raulo César, filho do sr.
Vladimir Figueiredo e da sra. Hilda
dos santos figueiredo.
.MUlVAVUb

O sr. Armando Riga e sra. Maria
Teresa Guimarães Higa participam o
nuivauo ue sua lilha l_e_e.de Klgi,
com o sr. Eliseu Monteiro Lima, fi-
ino üo sr. iseisor Monteiro i_una t
sra. ouditc Rodrigues Lima.

I O casal Antônio Martins da Silva-
Noêmia _.au_no tia Silva anuncia j
noivaao ae sua lilha catarina Silva,
com o sr. Nilson Pimentel.

O sr. Artur \alcntml e sra. Ma-
ria da Conceição Valentinl comum-
cam o noivado dt sua lilha lnés Va-
lentini, com o sr. uaír ManhaeB, íl-
lho do sr. Severino Dias Manhaes
sra. Alzira Manhaes.

O sr. Arnaldo Proença participa c
noivaao de sua filha Maria do Car-
mo iNeves Proença, com o sr. Álvaro
Magalhães Pôrto.
UASAMENTUS

SRTA. ICLÊA BURLAMAQUI •-
SR. EDGAR CLARE — Reaiízou-se,
sábado ultimo, nesta capital, o enla-
ce matrimonial da srta. lcléa Burla-
maqul, filha do sr. Jaime Burlama-
qui e da sra. Laura Burlamaqui, com
o sr. Edgar Clare, filho do sr. Ed-
gar de barros Clare e da sra. Isa-
uel de barros Clare. A cerimônia re-
ligiosa loi levada a efeito às 17.3U
horas, na igreja de São Sebastião,
servindo dè padrinhos, por parte do
noivo, o sr. e sra. Barros Freire e,
por parte da noiva, o sr. e sra. Ed-
gar ae Barros Clare.

WMV*l**Vr*.\.MA

NARIZ DE FERRO
TIRA 0 CHEIRO DE SUA GELADEIRA

LOJA
Incisa-se uma loja na rua da Assembléia, entre o Largo

li Carioca e Quitanda; Sete de Setembro entre Avenida e

bja Tiradentes; rua da Carioca, ou, ainda, na avenida

:hal Floriano, entre av. Passos e rua do Costa. Car-

kl com condições, prazos, etc., para 47578 na portaria

dêste jornal.

Ilibus Rio-CaxamÜa-Cambuquira
Yiage confortavelmente para CAXAMBU, CON-
CEIÇÃ0 DO RIO VERDE, CAMBUQUIRA e
IAMBARI pelos modernos ônibus da Viação
EMA. Partidas DIÀRIAMENNE da Praça Mauá,
H40. VENDA DE PASSAGENS: Agência São
Jorge - PRAÇA MAUÁ, 67 — Tel.: 43-6043. j

SRTA. LIA QUEIROZ LORDELLO
— SR. CÉLIO CÂNDIDO RIOS —
Efetuar-se-á, amanhã, o enlace ma-
trimonial da srta. Lia Queiroz Lor-
delo, íllha do sr. Eugênio M. Lor-
dello e da sra. Zélia Q. Lordello,
com o sr. Célio C&ndido Rios, filho
do sr. Tobias Rios Filho e da sra.
Rute A. Rios. No ato civil servirão
como testemunhas o sr. Emanuel Lor-
deUo e a sra. Dulce Lordelo, por par-
te da noiva e, por parte do noivo,
o sr. Vicente Galo e senhora.

Na cerimônia religiosa, que será ce-
lebrada na Basílica de Sta. Teresl-
nha na rua Marlz e Barros, n. 354,
ãs 17.45 horas, Eervlr&o como padrl-
nhos os pais dos nubentes.
HABILITAM-SE PARA CASAR

Marx; Valmore Ferreira de Lima 3
Maria Augusta Xavier da Costa; Dâ-
rio Ferreira Monteiro e Maria de
Lourdes Martins Vieira; João Maria
Nunes e Maria José, Fegas; Epami-
nondas Rosendo leite \e Vera Goma
Melo; Rivail Bióllo e Porflria José
dos Anjos; Leanuit Lavatori e MarH
José da Silva; \a'ter da Silva Trin-
dade e Mercedes da Conceição Barro-
so; John Leonard Spenceley Mason e
Andrey Mary McNair; Moacir Alves
de Oliveira e Alvlna Rosário de Sou-
sa; Siag Smil o Joana Pascoal; Se-
bastião Pereira Magalhães e Ana Ma-
ria Wendhausen; Antônio Serafim e
Abigail Amador Eantela; Hélio Santos
Coelho e Aldair Maria Pacheco Pyrrho;
José Pinto Duarte e Marieta Bento;
Mário Ancora di Luz e Maria do Lt
vramento Penha, Mário Alves Bastos
e Nadir Alves, Moacir Lima e Maria
Angélica de Mo* «es; Odilio Alves o
Maria de Lourden Pasclência.

tíODAS DE PRATA

CASAL EDUARDO GUIMARÃES RO-
DRIGUES — Comemoram, hoje, a
passagem de seu 25.» aniversário ae
casamento o sr. Eduardo Guimarães
Rodrigues, funcionário da Prefeitura
do Distrito Federal e diretor de espor
tes do Clube Municipal, e a sra. Olg»
Nogueira Guimarães.

Por ôsse motivo, os filhos do casal,
mandam celebrar, hoje, às 10 horas,
missa em ação de graças, no altai-
mór da Igreja de São Francisco Xa-
vier. •

CASAL OSVALDO HERMENEGIL-
DO DE OLIVEIRA SANTOS — Co
memoram no dia 25 suas bodas de
prata o sr. Osva'do Hermenegildo de
Oliveira Santos, rosso companheiro d«
trabalho, e a sra Hilda Barbosa de
Oliveira Santos, st*_*do, por êsse moti-
vo, rezada, na igreja do SS. Sacra-
mento, às 11 hoias. missa de ação
de graças.
DIPLOMÁTICAS

EMBAIXADA DO BRASIL NO PA-
RAGUAI — O embaixador Barbosa
Carneiro ofereceu, na Embaixada do
Brasil, em Assunção, um almoço em
homenagem ao tte cel. Luís Inácio
Jacques Júnior nas vésperas do regres-
so dêste ao Brasil, após ter servido
na Missão Militar Brasileira de Ins-
trução, no Paraguai. Além de todo
o pessoal da Embaixada e dos mem-
bros da Missão Militar, compareceram
as seguintes personalidades paragual-
as: general Fulgenslo Yegros, diretor
da Escola Militar; cel. Cláudio Luis
Gutierrez, chefe do Estado Maior; cel.
Herminlo Morinigo, secretário da Pre-
sidência da República e tte. cel. Adal-
berto Canata, comandante da 1.» Divi-
são de Cavalaria.

ainda na semana passada esteve nes-
ta capital.

— Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da «Cruzeiro do Sul» pari
Salvador: Manuel Reis Machado, Edi-
valdo Dias Rosa, Brasilino Bonfim
Estanlslau Blondi, Hans Frelhers, Rui
Hilário Rollim, Julieta Soares de Amo-
rim, José Pacheco Gusmão, Frltz Hei-
bert Gruenbaum, David Chitman, Gil-
berto Sena, Osvaldo Moura, Cristo
Juan Latinoff, Pedro Fernandes Dias,
Norival de Sousa Sampaio, Cândido
de Castro Arouca, Sablno Vieira de
Carvalho, Hélio Elpidio Cameller, Mau-
ra Laux Cameller, Ralael Behar, Lê-
da Behar, Alda Camerino de Oliveira,
Valdemar Morais Oliveira, John Mar
tln Rice, Maria Jurema Muniz, Hene-
dina Stllben, Hacckel Barreto, Maria
Silvia Pereira Jacobina, Sônia Maria
Almeida Rodrigues Ejnard Belllng,
Oiga Franca, Jos ir-hat Carlos Borgei,
Maria Amalia Aiii.eida Rodrigues, Sét-
glo Blchat Almeida Rodrigues; pari
Recife: Nair D_aü, Arllndo Gouveia,
Derlopldos Correi., de Melo, Jacinto
Alvares da Silva, Paulo Arruda Rapo-
so, Maria Juraci Arruda Raposo, M4-
rio Lima, Matilde Lima, José Mauri-
cio Monteiro do Barros, Augusto Pi-
res Ferreira, Luciano Guimarães Sou
sa Leão, .ister Bezerra de Melo Sou-
sa Leão, Francisco Fanny Santos, Isa-
bel Bezerra de Melo Sousa Leão, Su-
zana Bezerra do Melo, Anne Reeves
Roallne Keeves, Valerio Reeves, Ma-
ria Rocllda Pontes, Maria Graslela
Pontes, Rita Mvia Pontes Carneiro,
Eduardo Ferreira Barbosa, Maria Cia-
ra Bezerra da Cunha, Alberto Mar-
tins da Cunha, Wanduhy de Sousa
Santana.
MISSAS

ASPECTOS

de técnico em contabilidade
(EX-CONTADOR)

MENSALIDADE CR* 110,00

Doma de auxiliar de escritório
(CURSO COMERCIAL BÁSICO)

MENSALIDADE CRS 90,00
OINSTITUTO SANTA ROZA manterá turmas nos hora-
*• da manhã (7,30), dia (13,10), tarde, (17,20) e

»te (19,55). Matrículas abertas. Aceita transferen-
*¦ Rua Ramalho ortigão, 30, 2' e 3? andares.

Fone: 43-0325.

VESTIDO PRETO — Toão guar-
da roupa feminino deve possuir,
no minimo, um traje preto, for-
mal e sempre necessário. * O que
apresentamos hoje é de veludo
preto, em duas peças, com o ca-
saco de cintura bem fina. A
saia é larga e comprida, combi-
nando com as mangas justas e
também compridas, sem punhos.

NOS ESTÚDIOS
(ConclusSo da 8.* página)

ar. 20 — Sociais Infantis. — "Assim
era o Rio". 20.30 — Novela. 21 — "O
que virá depois". 21.30 — A canção
do dia, com Lamartine Babo. 21.35 —
Palácio do Rei Momo. i2 horas —
Folhas Soltas, com Álvaro Moreyra.
22.10 - Conversa em família. 23 —
Conversando com o Brasil. 24 horas —
Encerramento.

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA—0)

18 horas — Estúdio. 19 — Esportes.
20 — Panorama Político. 20.15 — Ro-
berto Santos e Denlse Avanf. 20.30

Novela. 21 — "Ritmos do Brasil".
21.30 — Arnaldo Glechl e Nair Me-
delros. 22 — "Vozes do Mundo". 22.35

Biblioteca do Ar. 23 — O Mundo em
sua casa, com o boletim de noticias
de Oduvaldo Cozzl, diretamente de
Montevidéu, sôbre o campeonato de
natação. 24 horas — Encerramento.

RADIO TUPI
(PRO- 3)

18 horas — Música romântica. 18.30
BIueB e Boleros. 18.40 — Audição ds

Frltz Barth. 18.55 — Instantâneo mu-
sical. 19 — Boa noite para você. —
Rádio Esportes Tupi. 20 — Álbum n.»
34 de Araxá. 20.30 — "Tirana", no-
vela. 21 — Carnaval Antigo. 21.30 —
Colégio Musical de Arl Barroso. 22 —
Feira - Livre — programa de Pedro Ant-
sio. 22.30 horas — Diário Tupi.
23.30 — Encerramento.*

BRITISH BROADCASTING
CORPORATION
(DBC-Londres)

19 horas — Sumário dos programas.
Inglsô pelo Rádio. 19.15 — Notl-

ciárlo. 19.30 — "Artistas Célebres":
Ida Haendel (violino) e Mariano Stablle
(barítono). 20 —Revista Técnica e Clen-
tiflea. 20.15 — Orquestra "Mlddland"
da BBC — 1.» parte. 20.30 — Peque-
nas Grandes Invenções : "A Máquina de
Escrever" — repetição. 20.45 — Or-
questra "Midland" da EBC — 2.» par-
te. 21 — Noticiário. ?

Estão se habilitando para casar, nas
várias clrcunscricões desta capital:

Júlio Nunes Leilão e Abigail Ama-
ral Marins; Mário do Nascimento Sil-
va e Magdala Maria de Vasconcelos

Celebram-se, hoje, as seguintes:
Eugênia Ribeiro — 10.30 horas. Can-

delária.
Jaime Carvalho — 10.30 horas. Ca-

tedral.
Aurélio Martins Cabral — 9 horas.

Igreja N. S. do Carmo.
Helena Calmon Du Pln e Almeida

— 10 horas. Igreja de São Francisco
de Paula.

Oscar Câmara de Meira — 9.30 ho-
ras. Igreja de S. João Batista da La-
goa.

Major AntOnlo Arruda Valllm — 10
horas. Igreja de S. José.

TENTAÇÃO. — E acontece que
muitas crianças de hoje vão conhecer,
no próximo carnaval, a tentação du
lança-perfume. Não se assuste, lei-
tor. A coisa nada temido comum com
os hábitos de certos foliões, amigos
de loucuras... Vem de longe, do tem-
po em que nós, também crianças,
apreciávamos o carnaval e recebia-
mos uma bisnaga de éter para os
brinquedos de Momo. Os moiiinus ri-
eos de agora, como os meninos ricos
de aníiffamente, desconhecem fatos
que formam um tesouro de lembrai.-
vas para a idade adulta. A .enfocar.
do lança-perfume, por exemplo, é dos
mais sugestivos. Quem não o terá
como uma relíquia dos tempos idost
Era assim. No domingo de carnaval
ganhávamos do papai um vidro de
Rodo ou Vlan, com a recomendação
soíone: Cuidado, heint Deve durar os
três dias! Se acabar, você não terá
mais... Tinfta inicio, então, de nos-
sa paríe, uma cuidadosa medida. Tan-
to para o domingo, tanto para a se-
gunda e o resto para a terça, dia dos
próstitos. Essas eram as intenções
sensatas. Afãs... Brotavam as curió-
sidades. Que cheiro tem issot Zzzzl
E um pouquinho para assustar o
irindozinho. Zzzz... Agora vou pou-
par. Mamãe, posso perfumar o gati-
nhot Zzzz... Depois, na rua, o en-
contrõ com os companheiros todos
fantasiados. Eu também tenho lança-
perfume! Que marca é o teuf Zzz»...
Lá vem um bloco. Que lindo! Aquele
indio merece... E a ciganinha, minha
prima. Cuidado! Estou gastando o
que 

' devia guardar para amanhã.

Nova medida, U lança-perfume esi,
quase pela metade. De noite, tm pu
na Avüiinlii, a tentação se tornu _.i*i.
nica, irresistível. Um mascarado e„
gravado que passa, uma criança t,e_
(ida com um muravilliusu pterroí
Zzzz... Zzzz... Us garotos que seru
os prósperos de amanhã vencem <
teníacão. Papai, quer guardar mt.
lança-perfumet Os outros, futun
poetas e boêmios, ou apenas imprei.
dentes e políticos, ôsses dão de om
bros e desperdiçam tudo atê o /iin
atirando o vidro no asfalto para <
prazer final do estouro. Jogam na *u,
te, contando com a bondade do papu
que comprará outro lança-perfume
üu então, o que está acabado, aca-
bou... Os anos passam, passam car-
nanais e quaresmas, e a tentação per-
manece no mundo perseguindo a hu-
manidade desvalida!

TEATRO. — Um teatrinho de Co-
pacabana está apresentando a atris
Araci Cortes. Sempre engraçadona,
maliciosa, porém fiel ao espírito dt,
samba. Surge ao lado de Araci un,
cômico, se não me engano, por nomt
Cole. Antes, alguns espectadores jul-
gariam que o Oscarito era o cidaddi.
mais engraçado do teatro Zioeiro.
Vendo Cole, porém, a opinifio pode
mudar.... Deuo a Cole as ¦ gargalha-
das mais espontâneas destes últimos
tempos. O artista ê jovem, cínico, e
parece ser inteligente.

Basta.
Mag.

Clinica de nervosos
Psicoterapia

PB. FÁBIO SODRfi — Consulta/
somente oom hora marcada.

Bua México, 21 2.» and., a. til,
Telefones: 42-9944 A 25-7082.

DR. LUIS SEIXAS — PARTO SEM DOR
Cirurgia e Ginecologia. Diplomado pelo. lu»^"» do. ¦• 

JJ"jJ
Univ. Tennessee, Margaret Hague e Beth-Eel. Com.: Av. 13 Maio, 28,

¦1b. 1.713114. Tels.t 42-7022-28.9309.

VIAJANTES

SR. FERNANDO FALCÃO — Par-
tiu, ontem, pelo Bandeirante da Pa-
nair do Brasil, com destino a Lis-

boa, o sr. Fernando Falcão, presiden-
te dc Instituto Nacional do Sal equs
viajou acompanhado de sua esposa.

SR. CIPRIANO BARREIRO — Re-
gressou ao Rio de Janeiro, pelo Ban-
delrante da Panair do Brasil, proce-
dente de Buenos Aires, o sr. Cipriano
Barreiro, adido trabalhista à Embai-
xada da Argentina no Brasil.

SR. MAGALHÃES PINTO — Che-
gou ao Rto, procedente de Belo Ho-
rlzonte, pelo avião da Panair do Bra-
sil, o sr. Magalhães Pinto, secretario
das Finanças de Minas Gerais e que,

CARPINTEIROS
PRECISAM-SE à avenida 29 de Outubro, 757

(antiga avenida Suburbana). ,

*S" '

HÓSPEDE MOROSO 
'.

Apenai amanhece, o novo #

hóspede reclama a gritos «

seu des|elum. Depois, ««loe •
atenção constante. Tf anstor- •
nou Inteiramente a sua vida, ,

mas, apesar de ter perdido •
a liberdade... ela nfio pensa •
em se deslaier do tirano. ,
Emcelononte desfecho de um •
conto encantador. •

MARCO
Com 26 arf/goi absorventes e o re-
«umo de dois Hvros notáveis, acaba
de «afr o número de Março de

Seleções
leia n«t» número. Fatos que devem evi-
tar a guerra—Fórmula para a presença
de «pirito-Mikimoto. o rei das pérolas
—Terror soviético no Bálticp—MSG
para melhor sabor-A luta pd» £*<»«»
Se Garrett-A índia livre ainda tem
fome-A maior loja do "«"0™/!!!?
negra-Frutos da "Escola da Liberdade
no Japão—A arte de ficar em casa—O
inventor da propulsiona l"»-1*»»
vida no Ártico—e muitos outros artigos
e reportagens de grande interesse.

COMPRE SEU EXEMPLAR HOJE

FERIDAS, REUMATISMO fi
PIACAS SIFIUTICA8

Elixir de Nogueira
Medicação auxiliar nu tratamento

da sífilis.

DACTIL0GRAFA
Admlte-se rápida na máquina e

com noções de Inglês. Bequerem-
se bõa aparência e desembaraço.

Candidatar-se à rua do Passeio,

52 — Dept. do Pessoal.

Já coletou sua indústria
e profissões na Prefeitu-

ra? Seu alvará está
visado?

Prazo at« 26-2-49. Incorrerá na multa
de Crf 1.000,00 a Crf SO.000,00. nio
cumprindo o que determina a lei.
Indústria e Profissões, passou a ter
cobrado pela Prefeitura, fi obrljatft-
rio faier nova coleta — Prazo até
25-2-49. Procurar o Despachante ofl-
ciai Manuel Barbosa, solução rápida
— Rua do México, 164, sObre-IoJa —

Telefones: — 22-6881 e 32-5318.

RADIESTESIA
Pêndulo fleo, tipo AbbB Mennet 70,00
Pêndulo Inteiriço - pequeno .. 40,00
«A Radlestesla no Lar» .. .. 35,00
Pelo reembolso postal, mais Crf 5,00
Avenida Franklin Roosevelt, 137 —

sala 1.201 — Caixa Postal - tapa 1 -

Telenfone: 22-3447.
— RIO DE JANEIRO —

I Bi ^^"_fê i'
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"fiMmaM,

senhora pune vwo nas»
dtmiitanflo. menssimeme cs
. " ——*

3 DIAS fle solrtmemus, usas*
do normalmente EUDQB DAS
DAMAS, que e ojdmefflD qae
manmp a vma da nmntei!

ELMILJnillRS
PRODUTO DO IABOR&TÔRIO SIAN

BATEDORES
ELÉTRICOS

para OVOS,
COCKTAILS,

CREMES, etc.

CONCEITOS SÔBRE O SEGURO
«O seguro de vida, garantindo em caso de morte prematura

um patrimônio que nunca chegaria a ser constituído pela acumu-
laçfto de dia a dia, regulariza uma economia continua e metódica

com a periodicidade dos prêmios.

B por tudo prever, além de sua função econômica superior à

da economia individual, torna-se o seguro de vida fator prepon-
derante de equilibrio social, da prosperidade nacional».

(Vicente Eduardo Magalhães)

SUL AMÉRICA
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Caixa Postal 971 — Rio de Janeiro

AVÔ! MÃE!
TODAS DEVEM

FILHA!
USAR A

FLUXO-SEO ATI NA
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher uvitará dôt cs

Br €1
ALIVIA AS CÔLICAS UTERINA*

bitiru lrrtgul«ldi»dM mJSSffJSSt
dlc.»» du» ieiihüM». ¦' «OM»»* » riüiui.1

*..<!• llllll ¦ '"•'' ' " ,_._..„ ,11
T..I!M_.Ktfl>AT»NA -«.«.Mlr» •" ••» *«

lt.« ,!*!. I»'

TEATRO
(Conclusllo da 8.* página)

famosa tragédia de Shakespeare a
peca — cArlequIm, servidor de dois
anos» — que também, será levada à
cena pelo «Teatro dos Doze».

A REAPARICAO DE ALDA
GARRIDO

No dia 4 de marco, no Rival, rea-
parecerão Alda Garrido c sua com
panhia. com a deliciosa comédia, em
ti és atos — «Multo amor... e nada
mais» - original do Alclne Ollvé,
adaptação dc Pereira Dias.

Oelenco da popular «vedetta» wr*
Inteiramente remodelado, poi» deserft
m o m«mo que Irá *«*"«••'«»
ngfinto vindouro, porá a uar no TW
tro Maria Vltrtrln. rontrntnd.. peln cm-

prciirla Roio Matoui, quo á no» m
vl.ltn.lo dirigindo companhia» port*
KUÍlBI.

«KKKNTIlf.lÍPi DK JAIME
COITA

Vindo d» I, l'«ul.- leve r_w«»r M»¦ iw

\fat,L,czrp:£
paiíhlfti

H^y'itMtHtw^^^^J

yoMfWJ
X com

RA^-0-VAC

f_»TÍ_Èp*s»^!Èi_K.

_Pv7/ wii*Çflo-^-5|_í£^.

VOs^.Vn seccío d» phísente»

1' ==-'

MESBLA
RUA OO PASSEIO. 48/58 >

VENDAS PELO CREDI-MESBLA

INGLÊS - CONVERSAÇft
Westminster English-Course

Av. Erasmo Braga, 255 — Sala 903 — Prof Adler i*
Turmas para PRINCIPIANrES, MÉDIOS o ADIAN-
TADOS. Método exclusivamente prático e moderno.
Matrículas abertas, diariamente, das 15 às 19 horas.
Turmas limitadas. Informações: Tels.: 27-1358 e

37-1846. 

:>:_ :9
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A VENDA
Nad BOAS CASAS duração

no RAMO

PILHA I A

ESQUECEU QUE SE HAVIA CASADO!
XJM EXTRAORDINÁRIO CASO DB AMOR VIVIDO

DEVO ARRUINAR MEU PORVIR PORQUE MINHA NOIVA E' CIUMENTA?

Namorar ou não namorar, eis aquestão — Aulas de Amor, etc.

Leia o esplêndido n» 83 de GRANDE HOTEL — Cr$ 2,00 - Nas bancas

QUALIDADE

distribuidores! MESBLA

;CASEMIR&
de ALTA QUALIDADE Js£.

;CÒtytPANHIAEE^«PüUS:ÍNPUSTRIAI.
VU.HÒA0A' «MI9IS.'1

> ****** • • * • • • *L*

^^g|Ain9nhgno83CINE9 
METRO

REDSKtllON
CARIOS RAMIRU

IftVIER CUCftU HMRY IMftj

__- ¦Br*>*Jr

Wtu 1 JOEL McCREA ykttOfigSP^ 1W$& fVER0NICA LflKE * WKI^1 I
HRITBrweSlOH fOMI.RfCH*NUI RU0QL» /otM^^¦níi/iiMi (iiii si"» i"«")" <" ,mi111"' ^f^QOnfíf) fffini>l »'«i'*, «'.'-«/iiij ffei jíylOjJyMOJü||>i
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COMERCIO, PROUUÇAO E FINANÇAS
Mercado Cambial

VKMliH
0 Banco do Brasil alixou

seguintes taxas
nnlem, as,

cambiais :

Ubra, »¦ vista 75.4416
Dólar íb,'i't.,_
Franco sulco ,17*7
.tranco 7'!}_?¦
iranco belga  - ,íi
Peso boliviano U.415i
Coroa sueca ....• Ò.2XW
Coro:* dinainarqucza .... 3.9UU8
Escudo U.757U
peso uruguaio 8.4324
Peso argentino 3. Ü2U4
Coroa tcheca ^Aiií
Florim 7.042o

COMPEAS
CRS

Libra, à, vista 14.U714
Dólar 1S.38
Franco 0.U697
Franco belga 0.4193
Franco suico 4.2596
Coroa tcheca 0.3tí76
Corda dinamarqueza .... 3.83
Escudo 0.7441
Pês» • uruguaio 8.1148
Peso argentino 3.8252
Coroa sueca 5.1162
Florim 6*9146

OUBO F1NU
O Banoo do Brasil comprou, untern,

a grama do ouro ílno, na base de
1.000 por 1.000, em barra, ou amoe-
dado» ao preço de Cr$ 20,8176.

&1£UIAS CAMBIAIS
Sm 21 do corrente registraram-se,

aa Cimara Sindical, as «egumtes me-
dias cambiais;

Resenha dos Mercados
O preço do café tipo 7, num

mercado firme, alcançou, 0ntem,
Cr. 63.UÜ por 10 quilos, verifi-
cando-se vendas a termo num to-
tal de 6.500 sacas. — As taxas
cambiais continuaram inaltera-
das, com exceção das do florim,
que foram fixadas em 7,0425 e
6,9146, para vendas e compras,
respectivamente. — A Bolsa fun-
cioiioit com muita atividade, re-
gistrando negócios relativamente
desenvolvidos.

85 Ações do Bco. da Pref.
do D. Federal — V/C.
180 dias 

IXTIMAS

CrJ
75.4342
18.72u.um

0.7609

Londres
Nova York .........
Paris
Portugal 
Bélgica (tranco) u.4ü7l
Sulca (franco) 4.3738
Uruguai b.4324
Suécia &.2ioa
T. Eslováquia 0.3744
Dinamarca 3.9008
Holanda 7.0675
Espanha 1,7096
Canada 18.40
Câmbios Estrangeiros
NOVA YORK, 22.

Feriado.

BUENOS AIRES,
A vista, sobre:

22.

Londres,P.
Londres,

P.
N. Yliiik,

da -
N. *urK,

vvenda.
t t/compra,
100

P.
1UL

$ t/ven-

5 t/com.

Abert. Feeb.

19.34 19.34

19.29 19.29

480.00 480.50

 480.00 480.OC

MONTEVIDÉU, 22.
A vista, »(>lir*>:

Londres,
ujnuies,
|N »lli ii

da —
N. .uiK,

— P.

t 1/ venaa .
t l/comp.

um S t/ven-

100 & i/iump.

Ahert.
0.98
9.05

n|c.

Fecb.
5.9)9
9.05

nle.

23*1.50 234.50

LONDRES, 22.

Vork — S .
Abert. Fecb.

Nova Vork — S ... 4.02.75 4.03.25
Betna - r. . li.iW li.ü"
Lisuuu - Csc. .... 99.80 1UU.2U
Copeniiague — Lr. 19.32 iy.3b
Maüna — I?  44.00 44.uti
Montevidéu — P. .. 9.00 9.00
Paris —  10.60 lo.bO
Bruxelas -.* FU. ... 1 i'b ou lio.ià
Amste.uain - tí. .. lu.bs 10.70
Lanaiiü - a . ... 4 02 i"õ 403.2o
Esluuumu - lv. ... 14 47 14.bu
Gênova —  22.00 22.00
Praga — r»  201. uu 202;ou
H. uu Jun-iiu — i_rS Í5.44.1U
Oslo - ¦**.  19.98 20.tW
B. Aires -  20.00 20.00

íáòisas de Valores
VEN!) AS UKAIJZAUAS

Cr$
15 Unif 660,00
42 D. Emis., Nom 660,00

159 Idem 670,00
32 Idem, port 665,00

870 Idem 670,00
1443 Reajustamento 680,00

Obrigações:
113 Guerra, CrS 100 71,00

31 Idem, Cr3 200 142,00
22 Idem, Cr.** 500,00 355,iw

5 Idem, Cri 1.000 725,00
13 Idem 726,00

Ksiudiiuis: — Apls.:
73 Minas, 1%, port. ...

lüo Idem, dec. 1.177 
50 idem 

1» série 

Unif. — 5% 
D. Emis., 5%, nom.
Idem — Caut
Idem — 5%, port. ..
Idem — Caut
O. do Porto, 5% ..
Reajust. — 5% .....

Obrigações :
iesuuiu. 1921, 1% ..
Tesouro, 1932, 7% ..
Tesouro, 193U, 7% ..
Tesouro, 1939, 7% ..
Ferroviárias, 7% ..
Uuerra, Cr$ 100 
Guerra, CrS 200, ..
Uuerra, CrS 500, ..
Guerra, CrS 1.000, ..
Guerra, CrS 5.000, ..

Apólices estaduais :
Minas — dec. 1.177
Min. Gerais, 1%, pt.
Idem, 5%, nom. ...
Idem — 1* série, 5%
Idem — 2» série, 5%
Idem — 3» série, 5TÍ*
Sâo Paulo — 5% ..
idem, Unit., 8Ç'o
Koa. de K do Kio —

500,00 — 8Ç5> 
Prei. de Niterói, 8%
Esp. Santo — CrS

500,00 — S% 
Pref. de B. Horizonte
Rod. R. G. Sul, 2%
Pernambuco, b% ...
Pret. Petrópolis; 7%
Frei; de üiiiípiisi s%
E. Rio Eletrif., 8%
E. do Paraná, 5% ..

Apontei, .Municipal!»
£ 20 — port
Emp. 1931, 8% 
Emp. 1914, purt. ..
limp. 1J17, 6Çi 
ucc. 1.U48, i% 
Emp. 1906, Ufa 
Dec. 3.264, 7% 
Uec. 1 o.iu, < Vo ....
uec. 1 Ü!li3. I".'o ....
Dec. 1.535, "%, ....
clmp. 192U, 690, pt.
Dec. 2.U97, 7*7o 

Acòt-s de Bancos:
Comercio — pui t. ..
Comiircio — Nom. ..
Frei. do D. Federal
¦Ainuguvis — Num. ..

UFUKTAS
Vend.

t;r*
670,00
67U.U0
640,00

640,00

685,00

144,00

727,00
3.635,00

690,00
670,00

172,00
163,00
159,00
195,00
910,00

545,00

480,00
610,00

53,00
650,00

860,00
120,00

147,00

157,00

185,00
192,00
170,00

360,00
360.00

370,00
port  380,00

300.00
400,00

200,00
200,00

100,00

80,011
41,00

1S0,00

315,00

670.C0
680,00
títõ.UO
171,00
172,00
162,00
163,00
159,00
159,50
52,00

850,00
540,00
194,00
197,00
910,00

480,00
155,00
155,00
146,00

610,00

100 Minas,
40 Idem 

S00 Idcm, 2» série 
32 Idem 

749 Idem, 3» série 
37 Idem 
34 Pernambuco 

J00 E. Rio-Elct., 2» série
35 Rod. E. Rio 
14 São Paulo 

800 Idem 
426 Idem, Unif

Al. do U. Federal:
25 Emp. 1904, nom
19 Idem, 1906, port

2 Idem, 1917 
863 Idcm, 1931 

Al. uos Estados :
S0 B. Horizonte 

lianrns: luciles):
10 Credito Pessoal — CrS

100,00 — Pref  130,00
(,'umpanblas:

150 Mercúrio — Cia. Nac.
de Seguros, CrS 200, .. 200,00

50 América Fabril, CrS 200, 435,00
•00 S. Pedro de Alcântara,

CrS 200,  570,00
1415 F. e L. Min. Gerais —

Cr$ 200, port.  175,00
4 Mabra de Imp. e Exp.

Com. e Indústria — CrS
1.000,00 — Pref  1.000,00

326 Mot, U. C. Importa-
dora, de CrS 200  200,00

S0 São Jerônimo — Ord.,
CrS 100  41,00

100 B. Mineira — port. —
CrS 200,  415,00
Dcbíntures:

45 Bco. Lar Brasileiro —
CrS 200, — 8%  202,00
Alvarás

J>. Pública i
•-I-16 Apls. Unif  660,00

134 E. Rio, CrS 500, 6% —
Nom  300,00

63 Pref. F. Horizonte —
CrS 20O, — 6% — No-
mlnatlvas  120,00
D. Particular :

81 Acfies do Bco. Brasil .. 520,00
Ações do Bco. Port. do
Brasil — Nom  371,00
Acfies Seg. Argos Flu-
minense, OrS 700  3.701,00

7 Acfies Seg. Guanabara 100,00
88 Acfies Centros Pastoris

do Brasil  35,00

idem
Cum. e Ind de M. G.
Mercantil
Brasil
i~. u Agrlc. do Brasil
Nacional de Descontos
Lonwds 
ilávòiira de M. Gerais
CrCd. R. de M. Gerais
Nac. de Min. Gerais
Distrito Federal. . . .

K de Ferro:
Min. S. Jeioti., Fret.
Idem — Ord
Paulista, E. de Ferro

Comp. de Tecidos:
Prog. Industrial 
Brasil Industrial. . ...
América Fabril
Petropolitana 
S. Pedro de Alcântara
Nova América 
Cotcovudi* 

Comp. de Seeuros;
Confiança 
Sagres
Varejistas 
Garantia 

('omp. Diversas:
Sid. Nacional 
D. de Santos, port.
idem — Nom
Butiá — Nom
Br.is. de En. Elétrica
Belgo Mineira; port.
Lei v. Brahma, Ord.
Idcm — Preí
Parafusos Sta. Rosa
Fôr ca e Luz dc M.

Gerais . . 
Marvln
Vale do Rio Doce .;
Gas Esso — Ord. ..
Krota Carioca ....
Ferro Brasileiro ....
Sul América Capltaliz.
Martuscelo 
Ultragas — Ora. ..
Idem, Pref
Sousa Cruz — pref.
Forca e Luz do Pa-

ranâ . 
Docas da Bahia ...
Sui Mineira de Ele»

trlcidade, Pref. ..
tdem — Ord
Ind. Sul Mineira . ..
Panair 
Martins Ferreira ...
Mesbla — Pref
Idem — Ord
Bras. de Meias ....
Electro Mar 
Comércio Ind. Induco 1.030,00
Moinho Fluminense ..
Sudeletro — Pref. ..
Sousa Cruz — port.
Mabra . 

Debentures:
Cerv. Brahma
Hotéis Palace 
Docas de Santos ...
Banco Lar Brasileiro

L. Hipotecárias:
Banco da Pretltura

do D. Federal ...
Banco do Brasil ...

220,00

Comp.
«..tf
662,00
660.0U

670,00
635,00
610,00
680,00

810,00
925,00
820.0U
835,00
830,00

71,OU
140,00
355,00
722,00

680,00

510,00
171,00
162,00
158,00
194,00
905.UU

540,00
I55.UU

472,00
6U5.00
902. U0
52,00

8110, Uü
850,00
101,00

510,00
146.U0
157,UU
157.UU
16U.UU
155,00
175.U0

185.UU
167,00
170,00
175,00

3ÕO.ÜU
355,00
170,00
34U.U0

505,00
195,00

320.0U
4UU.00
190,00

40,00
171,00

650,00
300,00
435,00
280,00
550,00
420,00
400,00

700,00
600,00

550,00

39,00

420,00

450,00

180,00
400,00

190,00

36U.UO
200.00
350,00

360,00

22n.U0
600,00

400,00
200,00

480,00

450.00

136,00
170,00
165,00

37,00
195,00

410,00
410,00
310,00

175,00

320,00
2(10,00

55,00
160,0C
50U.00

.500,00

170,00

182.UL
345,00

100,00

500,00
1OU.U0

310,00
455,00

1.350,00 l 303,3,00

990,00
350,00

500,00

PEDRA DE SAL
Voltamos hoje, muito a contragosto, uo cam» da substituição do

presidente do Instituto do Sal, que constitui, certamente, um capitulo
tristíssimo na história do governo constitucional que ora nos rege
O presidente da República, como jà dissemos aqui, foi emliuido na sua
boa fé, ou cometeu, de cuso pensado, um erro imperdoável, quando
nomeou o dirigente Interino daquela autarquia. Com efeito, a subs-
titulçâü do titular dêsse cargo, que é, notòriumente, o único so-
brevivente da ditadura a frente de um serviço público no pais, por
um funcionário, quc é seu primo, sem credenciais para aspirar & in-
vestldura com que foi agraciado «por Injunções políticas subalternas»,
que nâo se preocuparam «nem mesmo em coonestar um ato que se os-
tenta cinicamente com todo o seu deslavado favoritismo doméstico»

 para repetirmos as expressões usadas pelo vice-presidente do I.N S
no discurso com que, protestando contra a sua preterição, que con-
truria a letra expressa da lei e as normas mais comesinhas da mo-
ral administrativa, renunciou ao cargo que exercia na referida en-
tidade —, nâo é do molde a prestigiar a açfto do Poder Executivo,
que deve ser o primeiro a dar o exemplo de respeito a lei, cuja res-
tauração, na' sua soberania, marca, realmente, o fim do omlnoso
regime de exceção que nos degradou durante sete longos anos.

Voltamos a êsse assunto, que nos recorda os métodos de força
do governo estadonovista, para divulgar, em apfiio da tese que temos
defendido destas colunas, o seguinte telegrama, dirigido ao presidente
da República por alguns membros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Sal:

«Rio, 17 — Presidente Eurico Dutra — Petrópolis —. Os sub-firma-
dos, membros da Comissão Executiva do Instituto Nacional do Sal,
em face do recente decreto nomeando um presidente Interino para
o mesmo Instituto, rogam vênia a v. ex. para ponderar que o Be-
gulamento aprovado pelo decreto-lei n. 8.398, de ll|0|40, prevê, no
art. 5v, letra «I», que o substituto eventual do presidente do I. N. S.
em seus Impedimentos temporários será o vice-presidente. Ocupa o
cargo de vice-presidente o dr. Raul de Góis, ilustre delegado do Rio
Grande do Norte, a quem compete substituição legal. Respeitosa-
mente, solicitamos o reexame do caso em face de existir o cargo
úi* vice-presidente, de acordo com o texto da lei supra citada. Aten-
ciosos cumprimentos — Jaime Carneiro Leão Vasconcelos, delegado
do Estado do Ceará; Paulo Barreto de Araújo, delegado do Estado
do Sergipe; Marcos Nogueira da Silva, delegado do Estado do Rio
dr. Janeiro».

Apesar de tudo, o presidente nomeado tomou posse, ontem, numa
solenidade cheia de discurso e de votos congratulatórios. Nessa oca-
sião, o titular que so afastava, e que ft noite embarcou, do avião,
para a Europa, de ondo seguirá para os Estados Unidos, anunciou
que a sua viagem seria feita em missão oficial do governo, vale dl-
zer, ft custa dos cofres públicos. Não sabemos que missão será essa,
mas estamos certo3 de qne ela será onerosisslma para o erário, numa
hora em que o presidente da República tanto fala em economia.

Deve-se concluir, diante de tudo Isso, que o g-íneral Dutra, oi-
vidando o exemplo da mulher de Lotli, resolveu olhar para trás,
para os tempos sombrios da ditadura, em que tudo se resolvia fora da
h-i e de acordo, unicamente, com certas conveniências de ordem pes-
soai, sem o menor receio de transformar-se cm pedra de sal...

MERCADOS DIVERSOS
Caíé

COTAÇÕES POU IO QUILOS
Tipo 3... 65,40 || Tipo 6... 63,60
Tipo 4... 64,80 || Tipo 7... 63.00
Tipo 5... 64,20 || Tipo 8... 62,00
Paulta — Est. de Minas, café co-

mum, CrS 6,27. Idem, fino, CrS 9.30.
Estado do Rio — Café comum,

CrS 5.20.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO .

Sacas
1.883
1.000
1.413

Leopoldina 
Central 
Reg. Esp. Santo
Cabotagem

Total 4.296
Desde 1» do mês  153.736
Do 1» de,Julho 3.066.361
Idem, ano passado  1.967.012

Embarques:
América do Sul 
Cabotagem 
Europa 

Desde 1» do mês
Do le de julho .
Existência 
Consumo local . .
Café revertido . .
Café despachado

barques 
Caré revertido ao mercado,

desde 1*> de julho  656.561

179.723
.817.U22
774.272

1.050
1.552

para em-
94.813

África

Total

3.145
5S0

2.522
2.717

8.964

ARRECADAÇÃO
CrS

Renda Federal :
A Recebedoria do

Distrito Federal
arrecadou ontem 11.690.680,10

A Alfândega do
Rio de Janeiro
arrecadou ontem 5.530.388,60
Renda Municipal :

A Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou ontem 2.446.002,20

MOVIMENTO AÉREO
(Horários dos aviões a sair, hoje, amanhã e

depois de amanhã)
Sãn

às
às

Ho-
sao
As-

200,00

1.000,00

995,00
710,00
158,00
198,00

710,00

BANCO MAUA S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
Ficam convldadui os senhorn*

acionistas para a assembléia ge:_.ordinária, a realizar-se no dia 8
de março próximo, às 10 hor»-.,
na sedo hocIiiI, o avenida Alrnl
rante Aarroio n. üi-A, a fim Uu
tomarem nonheolmonto <• dellber.t
tem lAIire o relatório du dire tor tu,
parecera* do Conurlho lri«i'ul, •>,>
iiiiicii, iiiiiIiin de luorui ¦¦ pri illm r
¦ t'11-ilU il». Illllillllih, tudll irl,lllll»
BO • M-irli-iii dn II III, linn 1'IIMIII
<<i .eram •»• •¦ do ...... n.,
fl ml,

"»" ú»
4» ICtll»

iliiiiclfo, Dl de 1i>\»i_'n

WAIIIWI I, Oli i *..n»i...
CHMHAK

iê,t»tniit.iê»i4»iiii)

840,00

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 22.
TÍTULOS UKASILEIKOS

Federais:
Pundint*  hu. 0. 0
Novo Fundlng, 1914  80. O. 0
Conservação, 1910, 4% .. 49.10. ü
Emp. de 1910. 5%  50. 0. 0
fundlng de 1931, 5%.

«13», 40 anos 
Estaduais:

Distrito teiieial. 5% 
' (na

cliinalizailni
Rio de Janeiro, 1929, 1%
Uahia. 1929. i % ...

Títulos diversos:
City ot San 1'huio lm-

pnivemem uno 1'reshoid
O. — Pref 114

80. 0. 0

43. O. 0
50. 5. 0

àü. 5. t

American — Pref,
sim Kiuio cas. Ltda. —
Pref  10. 5. 0

Uni/liinn Woi Ai;ent y &
Finan. o Cv. l.tiln. ... 0.15 1

Cumes íi Wlreires Utdo.
nrdiiiltrlat 228. 5. 0

oiviiii Coni & Wilson Lt. 0. 4. t)
imiiniin i in 'mu ui indus*

ti ki*  2. 7, 3
I» ,»|.»'i'lin»i l(,iii\\ny CV.

(H,**, IIKIS, Nnm, , UM, 0 0
L|.iyrl'i liiuili I,nln, »A*>

hliarei»  ii, 3, 0
Hil» i'1/llln KHIIMSyti (¥

U4n, ,,  IM to 0
ll ruim »3|ili» * um »/i>

rlM t.iilii» 1 N li
IIII Ml» MIMMI,Illlll.

rmunit. iH)tj . , ,, ii, a, v
Kmp *l« Üwm Hill*'

nln». I»,'3, Wi il |(H II, U
••ll-'!) TlSflUp ll'.'llli» 3 II ü
¦ »iii»i|l»iii t.nffi* («I I );' ii
liii-íii i/tjiid j'i*!'i!i<*'titi y*i ii ii

15, fis 17. as 20 e às 22 horas: Porto
Aieyre, ãs 6 noras; Klorlanúpulis, às 9
horas; Cuialia, ãs 6,30 horas; Buenos
Aires, fts 8 horas: Recite, es 4.50 e fts
7.3(3 huras e Solvadnr, fts 5.50 ho-
ras. Air France: Para Montevidéu, fts
12.10 limas. Kcal: Para Porto Alegre,
fts 5.50 hnras; Curitiba, fts 8,30 ho-
ras; Santos, fts 9,30 horas: São Paulo,
fts 11, ãs 14,30, às 16 e fts 18
horas. Vlabrns: Para Belo Horl-
zonte, Uberlândia, Morrinhos, Golã-
nia, Rio Verde e Jatai, às 5,55 ho-
ras. Universal: Para São Lourenço,
fts 9 hnras. Cap: Para São Paulo, às
6 horas e Campina Grande, às 6,06
horas. Nnh: Pura Sfto Luis, às 5,40
horas. Central Aérea: Para Corumhfl,
às 6.10 hnras. Itaú: Para São Paulo,
Beln Hnrlznnte. Montes Claros, Cnm-
po Grnnde, Saivaiinr, Recife e For*
taleza fts 10 nnrns. Alltnlln: Para
»***ntal. Dak-nr n hnma fts 6 hnras.

SEXTA —- Fanalr: Para S. Paulo
fts 7.22. às 11,45 e às 15,07 horas:
Belo Horizonte, fts P.55 e às 13.25
horas; Belo Horizonte Pnços de Cal-
das e São Paulo, às 7,25 horas; Belo
Horizonte e Montes Claros, fts 9,55 ho-
ras: Araxi, fts 7.45 horas; Poços de
Caldas, fts 12,-15 horas; Belo Horlzon-
te, Montes Claros e Pedra Azul, às 6
horas; Caravelas, Salvador, Aracaju,
Maceió, Recife e Fortaleza, à*s 5 ho-
ras; São Pnulo, Cuiitiba, Floriano-
polis c Porto Alegie, às R.45 horas;
Vitória. Cnnavleirns, Salvador, Ara-
caju, Maceió, Recife, Fortaleza, Par-
nniba, São Luzs e Belím, às 5.05
noras: Recife, Fortalpza e Belém
fts 10 horas. Fan American Airways:
às 4,55 horas. Fan Amerlean Airways:
Para Buenos Aires, às 8,15 e ãs 8.30
inras: Nova York, fts 9 e fts 18 ho-
•as. Aerovlas Brasil: Para Recife,
is 4,45; Poços de Caldas e Uhe-
raba. às 5,40 horas; São Paulo e
Curitiba, às 9.15 hnras: São Paulo

SEGUNDA — Panalr: Para Süo o Porto Alegre, às 10.52 horas; Belo
Paulo, às 7,22, às 11,45, às 14,07 e 

' Horizonte, fts 14 horas: SSo Paulo,
fts 15,07 horas; Belo Horizonte, às í •« 15 e M 16 horas'. Vasp: Para
9,55 e às 13,25 horas: Belo Horizonte. :3a° Puuln> às '• •**• 8'151 **s 9'30,
Poços dc Caldas e São Paulo, às 7.25 ¦ às 10.45. às 12.45. às 14, às lo,52 e
horas; Belo Horizonte. M. Claros eis 17.07 horas. Natal: Para Cam-
Pedra Azul às 6 horas; Sfio Paulo, j pina Grande, às 7 hnras. Lnb: Para
Curitiba, Florianópolis e Porto Ale-1 Natal, às 5,35 horas, e SSo Paulo,
gre, fts 8,45 horas; Vitória. Canavlel-i às 13.45 horns. Cruzeiro do Sul: Para

DOMINGO — Panalr: Para
Paulo, fts 7,22. às 11.45 e
15.07 horas; Belo Horizonte,
7,25 e às 13,25 horas; Belo
riziirte o Araxá, fts 9,25 horas;
Paulo.' Curitiba, Foz do Lguneú e
sunção, fts K horas; São Paulo, Curi-
tiba, Florianópolis e Porto Alegre, fts
8,43 horas: Vitória. CanaVIeiras, Sal-
vador, Araca.lú, Mareio e Recife, às
7.05 horas: Montevidéu e Buenos
Aires, fts 13 horas. Pan-American
Airways Para B. Aires, fts 8.15 e fts
8.30 horas: Nova York, às 9 e fts IS
hnras. Aerovlas Brasil: Fará Curi*
tiba, às 7.45 hnras; Pôrtn Alegre, fts
10.30 hnras, Sfto Paulo, fts 15,30 ho*
ras: Miami, fts 5 hnras e Araguarl.
às 6.3H Imras Vasp: Para São Pau*
lo, fts 7.15. fts 9,:3'í, às 11,30. e às 15
hnras. Natal: Para Campina Gran*
de. às S.15 hnras; ituiutaha. fts 7
horas e São Paulo, às 13,45 horas.
Cruzeiro do í»ul: Para SSn Pauln. fts
5.45 fts (i. fts 7, fts 9, fts 11, fts 13,
fts 15. fts 17. às 20 e às 22 hnras:
Pórtn Alegre, fts 5.45 e fts 6 hnras e
Recife, às 1T,()5 hnras. Iteal: Para
Curitiba e Sâo Pauln, às 8,30 hnras;
Santos fts 9.30 hnras; Sen Paulo,
fts 11 horas, fts 14.30 hnras e às
18 hnras. Hritlsh: Paia Buenos Ai-
res, às 9 horas. Varlg: Para Porto
Alegre, às 7 noras. Fama: Para Bue-
nos Aires, às 8,30 horas. Itafl: Para
Sfio Paulo. Belo Horizonte, Montes
Claros, Campina Grande. Salvador,
Recife e Fortaleza, às 10 horas.
TAN: — Paia Belo Horizonte, Gov.
Valadares, Pedra Azul. Conquista.
Ilhéus e Salvador, às 7 horas; Para
Belo Horizonte. Uberlândia, Ituiuta-
ba, Jatai, Gutatinga e Cuiabá, às
7 hnras; Para Belo Horizonte e Gnv.
Valadares, às 7 hnras e para Belo
Horizonte, às 1 horas. SAS: Parn
Montevidéu e Buenos Aires, fts 17,55
horas.

ras, Salvador. Recife, Fortaleza, Pnr-
nalba, Sfio Luís e Belém, òs 5,05 ho-
ras: Recife, Dakar, I.ishóa, Madrid c
Roma: Recife, Dakar. r.ishóa. Madrid."urloh e Stuttgart. às 17.15 horiss:
Recife. Dnkar. Lisboa, Madrid o Eu-
rich, às 5.05 hnras. Pan American
Airways: Pnra Iluencs Aires, fts 8.15
p fts 8.S0 hnras: para Nova Ynrk. As fl
p fts 18 hnras Aerovlas Rr-tsll: Pnrn
Recife, às 4.45 horas; Beln Hnriznn*
3e e Anápolis, às 5 55 hnras: Sflo
Pauin i* Curtlha. fts 9.15 hnrns; SBr
Pauln e Prtrin Alegre, às 10.52 lin*
ras; Beln Hnrlznnle. fts 14 hnrns. e
Slln Paulo, às 16 hnras: Vasp:
Pnra Sftn Patim, As 7. As 8 15 ft»
li.'lli. As 10.45. As 12,15, As 14, As 15
as 15,52 e As 17.117 horns Nniali
''lllll • i>mm11ii Giiinilr. Al 7 i.miiis
t.llll Pfllll HHIVHII.iI, AS 5,15 linlli», !•
<iín Phiiio, as |M5 horn» tlnitrl-
"t ,'n Hill¦ I'uni ''im Pnulo, As li Al
il.,'Hl. Al 7, As H, li 1), A» II Al 13. As

São Paulo, fts 6. às 7, às 8, às 9,
fts 11. às 13, fts 15, s 17, às 20
e às 22 horas: Pftrto Alegre, às 6 e
às 8 horas; Buenos Aires., às 8 hnras:
Curitiba, às S e às 11 hnrns: Ara-
latubn, às 6 hnrns: Salvmlnr. fts
5.50 e As 12.20 horas: MarnpA, às
6.30 horas Renl: Para Porto Alegre.
\* 5,50 horas: Curitiba, às R.30 ho-
ras: Santns, fts Í3.30 hnras: Sftn Pau*
lo. fts 11. às 14.30. fts 16 e às 18
hores. Brltlsli: Para Samlngn. às 9
hnras. Varl-r: Para Porto Alegre, às
7 hnrns. l'nlversail Pnra Sfto Lnu*
renco. ft» 9 notas. Lap: Para Sfto
Pnulo. àl 8 horas: Cnmplnn Grande,
Ar fi,05 hnras Itndi Pnrn Sftn Pnu*
in, Beln Horlznnte, Monte» Clnrn»,
fnmno Grande, Salvador Recife e¦•iii-tnir/ii. A» III hnra». K. Li M.l
"rira Montevidéu ti* 10,40 hnra»,
M.lliniM PHIA llrln lli.lKMIltr. "Iir-r*
lAndln, liHimerl, Formuia • OolAnl».
In 5,55 hnra».

TlilililUNIih CAIU iMiiiiMXi.i.'»; v.v.c - i- imu; l-A-
NAilt '...". ¦¦'¦* 3*iimi •'* .iiíu,*3 ¦ - -" ..ni, i.\n -
,'i ,i M f-.AH - l' ..ii. IIII ,i mu IIO MM •. IH MHMIi ni -.1 »
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62.70
62.50
62.50
62.00
61.00
59.70

.500 sacas

Café entrado pnr caminhões,
desde 1» de Julho  996.307

CAFÉ' A TÉHMO
Cotações por 10 quilos

Abertura: Vend (.'omp*
Fevereiro  ***'v* 62-40
Marco  s/v. 62.50
Abril  e-í-BÜ 6-!-*-(J
Mao .7  62.20 61.90
Junho  61.30 61.00
julho  59*80 o!MÜ
Vendas  3.000 sacas

Mercado firme.
FECHAMENTO

Cotacfles por 10 quilos

Fevereiro 62.90
Marco \'l-
Abril "-'TO
Maio 62.30
Junho 61.40
Julho 59*90
Vendas 3 "

Mercado firme.
EM SANTOS

SANTOS, 22.
Posição de hoie: — Estável: anterior

— estável; ano passado ¦— estável.

Tipo 4 (mnle) — Hoje, 93.00; an-
terior, 93.00; ano passado, 91.00.

Tipo 4 tduroí: — 87,00: anterior,
87.00; ano passado, 88.00.

Embarques — Hoje, 23.439 sacasi ;
anterior, 24.714 ; ano passado, 24.537
ditas.

Entradas — Hoje, 30.629 sacas;
anterior, 30.519; ano passado, 38.019
ditas.

Existência — Hoje, 2.004.777 sacas;
anterior, 1.997.587 ; ano passado,
2.316.679 ditas.

Sairam 11.008 sacas, sendo
para a Europa, e 2.375 para a
rica do Norte.

EM SANTOS
SANTOS, 22.

Contrato «B»
Meses,: Abert.

Fevereiro  67.00
Março, 1948 '68.00
Maio. .  68.00
Julho  68.00
Setembro XX,
Dezembro  70.00
Janeiro, 1950  70.00
Mercado  Calmn calmo

Contrato «C»
Abert. Fech.

Fevereiro  97.50 97.50
Marco  98*30 97.90
Maio  99.40 99.00
Julho  101*90 101*80
Setembro 102.00 102.00
Dezembro 102.40 102.00
Janeiro 103.30 102.80
Vendas   1J500
Mercado  Calmo Est.

EM VITORIA
VITORIA, 22.

Funcionou calmo, cotando-se o tipo
7/8 ao preço de CrS 59.50, por dez
quilos.

EM NOVA YOUK
NOVA YORK, 22.

Feriado.

Açúcar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

CAMBIO
Taxas de ontem, à, vista, no

Panco do Brasil:

Vendas — libras . . . 75,441.1
dftlai . . . 18,7-5
pês» arg. . 3,4-ri.Ü

Compra - libras . . . 74,071.1
peso arg. . S.B^-M
dólar . . . 18,33

VIDA BANCÁRi
Instituto dos Bancários

MOVIMENTO DO DIA 21

ASSISTÊNCIA MÉDICA : — 45
exames de laboratório — 41 exames
de raio X — 8 InternacSes hosplta-
lares — 19 tratamentos especlnliza-
dos — 26 Inspecóes de saúde.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS —
CIRURGIA 5 — otò-rlno-larlngolo-
gia 47 — ortopedia 9 — dermatolo-
ela 16 — clinica medica 19
mologla — 20 neuro-pslquiátrla
— pediatria 19 — gastro-enterologla
10 — cardiologla 2 — urologia

oftal-
3

11.

oa tesoureiros, srsTheolo Barreto.
NOTICIAS DO CITY

Cílio Md

don'Continuação" dr-4^"! Cli
DEPARTAMENTO

PORTES —
a chefia do antlRo
rln Nnrlvnl Plnt

'-^•lamento
n da T"1"1te desencadear, êste ann '

Proi-ramn esportivo ' l"n
VOLEIBOL : - 'rom

lecSo realizados naorganizados
_,,° apuro i

8.633
Amé-

Fech.
67.00
68.00
68.00
68.00
69.00
70.00
70.00

Entradas :
De Campos . ..
De Maceió ...
De Pernambuco

Sacos
500

de café está bastante comprometida,
pois os frutos estfto amadurecendo for-
çados pelo sol.. As perspectivas da
produção cafeeira da zona sáo, por-
tanio desanimadoras.

Adianta-se, todavia, que a falta de
chrvas tem beneficiado as culturas
Je algodão, aguardando-se excelente
ri.fra. dêste produto.

Ir.fcrma-sa que a seca esta preju-
dicnndo também a lavoura do norte
do Paraná.

KNltSTRlA SIDERÜRG1CA NO CHILE

O Boletim do Serviço de Informações
do Ccnsulado Geral do Brasil em Nova
Vcrk publlcr. em seu último número,uma
notioin segundo a qual a Corporação
de f emento do Chile, de acordo com
um- informação do "Poreign Comrhtr-
e Weekly", receberá vinte milhões de
dólsre- de um empréstimo do Export-
Import Bank para completar a cons-
tru;âc de uma usina siderúrgica em
Concepcíon e que custará 83 milhfies
de dílares. O empréstimo é um com-
pleir.tnto a outro de 28 milhões de
dólaret. concedido em 1945 para o pia-
nejsmento e inicio das ditas obras.
Deverá ser pago em 20 anos, vencendo
juros de 4 por cento. A usine dis-
porf de capacidade para produzir
ani-Plmente 205.000 toneladas de gusa,
236 40( de lingotes de aço e 158.600
toneladas de aço acabado. Suprirá
todo o mercado chileno, exceto para
wta* utilizações. Koppers Company,
de Pittsburgh, auxiliará na constru-
çSo ' supervisão da usina. A corpora-
çSo anuncia que 17 novas fábricas
scran erguidas perto da usina, entre r.s

queis. fábricas de tijolos, aço sulfú-
rico, maquinaria agricola, equipamento
ferroviário, fios. Cerca de 28.000 ure-
rárlus serâr empregados por essas 'n-

dústrias auxiliares, além dos exigi-
dos pela usina siderúrgica.

NOVC MÉTODO DE TORRAR CAFÉ'

Lonz, Research & Testing Laborato-
riet de Louisvllle, Kentucky, nos Es-
tados Unidos, dizem que inventaram um
novo método de torrar café, o qual,
permitindo a retenção e utilização de
todos os "constituintes voláteis", reduz
p perde, no peso unicamente a 8 por
cento. Esta noticia, que
grai-demente aos torradores
íoi publicada pela Carta
Bu^enu Panamericano
Nov» York.

Total 
Saidas 
Existência 

»nlatfies por «0 quilos:
Branco cristal  —¦
Cristal amarelo  —-
Mascavo  
Mascavlnho  

KM PERNAMBUCO
RECIFE. 22.

1»
2»

Usinas de
Usinas de
Cristal
Somenos
Demerara . . . .
3» sorte 
Mascavos . . . .

Pnslcão estável.
Entradas 
Do 1» setembro .
Exportação ..
Existência 
Consumo local .

•••••••a

500
6.500

30.000

165.00
150,00
130,00
140,00

CrS
155,00
n|c.

126.00
, 36,50
90,00
60.00
32,50

do

a
interessa

brasileiros,
Semanal do

Café, de

NO

5.173.0S3 5.173.0S3
140 5.810

1.366.187 1.368.327
2.000 4.000

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas:
Do Ceará
De Cabedelo 
De Maceió 

Total  
Saldas 664
Existência  26.235

de
meio-dia.

abrirão na

por 10 quilos :
31  183.00
43  183,00

190,00
185,00

ÍSO.OO
172.00

Cotações
Serldó (tipo
Serldó itipo

Fibra média :
Sertfies ttipo 4)  178,00
Sertões itipo 5) .... 170.00

Fibra longa :
Ceará (tipo 3) Nominal
(.eurá (tipu 51 166.UU 168,00

Fibra curta :
Matas (tipo 3) 162,00 164.00
Paulista (tipo 33 .... Nnmlnal
Paulista (tipo 51 153,00 155,00

EM S. PAULO
S. PAULO, 22.

» nnirato «A»
COMPRA 1X1RES

Náo cotado e realizado
iBase — lipo 73

Contrato «H->
(Base — lipo 8)

Marco
Marco

 n|c. n|c.
.etaoshrdcmfp&shrdl shrdluun

Maio 194.00 
Julho 191.00 
Outubro 190.00 
Dezembro 190.00 
Janeiro 1950  190.20 
Vendas   
Posição  Calmo Estável

l)iNi>oníveli
Tipo 4  225,00
Tipo 5  213,00
Tipo 6  191,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 22. .

Movimento ds ontem
Preço, poi 10 quilos :

Comprador Hoje
Mata (base 5)  195.00
Sertões (base)  215.00

rnsic.no estável.
Entradas   ——
Do lo setembro .... 182.454 182.454
Exportação   1.130
Existência  15.267 15.967
Consumo 700 700

EM NOVA YOHK
NOVA YORK, 22.

Feriado.

Ant.
195.00
215.00

Gêneros
O mercado de gêneros de consume

tunriunnu, ontem, com o seguinte mo*
vimento:

Entr Hatria»
Arroz (sacos) 2.234 1.220
Farinha (sacos)  430
Açúcar (sarns) —— 660
Milho (sacos) 250 420
Feijão (aacni) 91)9 820
llunli.1 icnlsiiM •-—¦ 1U2
Manteiga i(|Ullns) ... 0,751 ——
HncftlhRU Miii.Iiim ... *ii«i —-
Chtrque (fardos) ,, SM 100

Informações Diversas
i'in H nn aii-3 reu 'ma a

LAVOURA im i.ima

FUNCIONAMENTO DOS BANCOS
CARNAVAL

Depois do encerramento do expedien-
te nt sábado, às 11 horas, os bancos
so voltarão a funcionar, com tôdas as
s.ias dependências, na quarta-feira
cinzas, dia 2 de março, ao

Alguns bancos, porém,
spgunda-feira, na parte da manhã, mas
o Bai-co do Brasil possivelmente per-
m'.necerá fechado durante o carnaval,
dependendo ainda de resolução ul-
tenor. ,, .' ¦' . * * .' 'VI i'3 ¦

AUMENTO DAS EXPORTAÇÕES
BRITÂNICAS

•Segundo despacho de Londres, o go-
vèrnc revelou que as exportações do

Reine Unido alcançaram somas sem

precedentes durante o mês passado.
As exportações de Janeiro chegaram a

um to'al de 195.000.000 de libras es-

terllnas. comparadas com 137.000.000
em novembro de 1048. Os peritos co-

mercials britânicos assinalam que, mes-

.y,-> lrvando em consideração a alta

dos preços, o volume das exportações
de janeiro aumentou em cerca de 6J

por cento sobre as cifras mais eleva-
dar. alcançadas nos anos que antecede-
rair a. guerra.

ASSEMBLÉIAS GERAIS

Realizam-.se, hoje, as seguintes:

BANCO LATINO AMERICANO S

Aplicações fisioterápicas 41
Injeções . 13
Curativos 40
Imobllizacões  1
Intervenções cirúrgicas  3
Massagens manuais 10

PROCESSOS DESPACHADOS
PELO DELEGADO

BENEFICIO ENFERMIDADE : —
Concedidos : — Carlos José de Assis
Ribeiro e João Bellsárlo Pinhel-
ro.

Prorrogados : — Paulo Peregrino
Ferreira — Roberto do Amaral —
Raul Martins Muilaert — Djalma
Correia Coelho — Fernando Viegas
da Costa — Clrce Borges —. Jair
Nunes da Silva e Flávio Lisboa Cou-
tlnho.

Indeferido : — Roberto Rodrigues
Faria.

BENEFICIO MATERNIDADE : —
Total : — José Paes de Almeida

Campos Júnior.
1 período : — Francisco Caruso e

Eurico Araújo Las Casas.

Notícias Diversas
REUNIÃO DE DIRETORIA DA

AABB

Os diretores da Associação Atlétt-
ca Banco do Brasil reunir-se-ão ama-
nhã, às 20,30 horas, em sessão or-
dlnária de diretoria, a fim de tratar
de assuntos de ordem administrativa
e ultimar as medidas necessárias pa-
ra a realização do baile do «Grupo
dos 200» que vai ser realizado no
dia 25.

Nessa reunião deverá ser também
elaborado o programa de festas de
marco.

UM AVISO SOBRE AS FESTAS
NA AAEB

A Associação Atlética Banco do
Brasil julga necessário esclarecer, pa-
ra desfazer certas dúvidas que sur-
giram e que estão dando margens
a comentários os mais variados, que
o «baile, dos casados» que vai ser
realizado em sua sede. no dia 28, das
15 às 18 horas, é promovido pelo
concessionário dos salões de festas.
A realização dessa festa, nada tem
a ver, portanto, com a diretoria da
AABB nem com o seu quadro social,
tanto assim que os sócios que qulze-
rem imressar no «baile dos casados»
terão tamhém do se munir de ingres-
sos em igualdade de condições com
as d?mais pessoas estranhas à Asso-
clação.

Os representantes da AABB
seções e departamentos foram
dados a passar ns convites,
meio de propaganda, pela
de colocar os ingressos entre spus
lee-as. Assim é que
Câmbio, por exemplo

organizados 2 quadros de VÓffiiiogos amistosos '¦"•"l.
OLIMPÍADA : - Hode marco, serão distrlíiiiKíxllwdBlhas de Prata, ao'2.'!

rentes esportes, hem r 
'! «oi

treea da Taça. °n"> '
CASADOS X SOLTEI-m-

tende a dlrecSo g£aiT,~realizar um jogo de M E,-<-
sados x Solteiros - v.1 .ca... Nal "lt

TORNEIOS INTERNOS • ,de a direção geral de fwnizar jogos amistosos de E ,como ¦JL!?™ -Iportes, bem
nns. tornei.»M

GRACKS DO ESPORTE. Jda Olímpia 
^j

realização
se, conseguiram os diretor^"/.™
autênticos cracks emVto£ d!!'
tes Oli-.„, que atê o mom»nto estava*,
plpt-ipionte dosconherldi-s ™

Pretende a dlrecSo cèral '. vtes. além dos torneios interno»
pnlzar 

dois fortes selecionai
todos os esportes, para d|,S
gos amistosos, do preferín-1»adversArjoSj que forneçam rLaconselhável que ns atletas (•«,ken-.es. continuem cuidando
nrenaro fisico, praticando _\Individuais, etc... "'*

SEDE : — Na Sede, dlàrlir-aitão à disposição dos aMoSS
mesas de Pinn-Pon?. Xadrez 

'
Bir-ha. Xprlrcz, Chlnís, etc'

Contamos rom os mm\»_ dnRank riub. continuem evw»
brilhante feito realizado Inlrrnai
em sua f-rando Olimpíada.

SOCIAIS BANCARIAS
Transcorre hoje o aniver.'-*

seg3iintes sócios di Associação ica R,-»ncn do Rrasll ;
Edison ,To*-# Rlker Branco dacia rie Curitiba, PR; n$i|„

Rio; Lif-ia Ròdri-TOS Anta-ü
Nilo Carlos Mlcell, Araraquará
Osvaldo de Arruda famareo
Orlando Miranda de GusmSn 

'o

ra. P'.i; MTon P*re'ra Mariwu,
Panlo; Durval Rndri™* ¦
Pon'a Grossa, Pr; Luis d»
Cunha. Juiz de Fora, MG.

Aniversarla-se hoje, o sr.
Alberto da Costa, Autran. nuli
da Carteira de Cambio iSErr.R
Banco rio Brasil e funcliinírli
tinfe tiuerido pelos seus to!e*«
trahalho.

Aniverr.ari.-i
Maria d™ .Tos
Cão Atlética

hoje o bancário'is Teixeira, da A'.»
Bnnco Delamare.

A.
travessa- ordinária, às 15 horas, á.

do Ouvidor, 38-39-A.

ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA DE
APLICAÇÕES INDUSTRIAIS S. A. —

Ordinária, às 10 horas, à avenida Gra-
cp Arenha, 57, sala 310.

IND)'STRIAS REUNIDAS LATICl-
NIOS BRAÇO S. A. — Ordinária, às
V. boras, à praça Olavo Bilac, 22.

L/.MINAÇAO BRASILEIRA DE FER-
RO S. A. — Ordinária, às 17 horas,
é rua da Candelária, 69 — Io andar.

EMPRESAS REUNIDAS DE PUBLI-
CIDADE, 8. A. — Extraordinária, às
16 3ioras, à rua da Quitanda, 51.

nas
convi-
como

facilidade
co-

na Carteira de
essa colabora-

ção está sendo voluntariamente pres-
tada pelo veterano bancário Rubens
José da Silva, conhecido na intimidade
dos colegas por «Zé da Ilha».

BAILE DO «GRUPO DOS 200»

O baile de carnaval da Associação
Atlética Banco do Brasil vai ser
promovido pelo tradicional «Grupo dos
200», na próxima sexta-feira, dia
25, com inicio às 22.30 horas.

A data de «sexta-feira gorda» foi
a escolhida pela diretoria da AABB.
considerando que nos dias seguintes.
de sábado até terça-feira, haverá a
natural dispersão dos associados pela
quantidade de bailes em quase todos
os clubes de qualquer bairro da cida-
de. Foi assim julgado conveniente a
realização do baile de carnaval no
dia 25, por ser a data, na presente
temporada, a que poderia reunir maior
número de associados e suas respecti-
vas famílias.

As mesas e convites para o baile *A
marinha vem ai», do «Grupo dos
200», portem ser adquiridos na caixa
do restaurante da AABB.

CARNAVAL NO CITY BANK
CLUB

A diretoria do. City Bank Club ofe-
recerá aos seus associados três gran-
des bailes carnavalescos.

No dia 26, sábado próximo, come-
cando fts 23 horas até às 3 da
madrugada.

No dia 27 — domingo — Matlnée in-
fanto-juvenil, dedicado à petizada, com
distribuição de Coca-Cola e biscoitos;
esta matlnée começará às 15 horas e
terminará às 18 horas.

No dia 2S — segunda-feira — baile,
cnmecandn fis 23 hnras e terminando
às 3 horas da madrugada.

Para estes bailes, os associados po-
derão fazer-se acompanhar de duas
damas e as associadas de 1 cava-
lheiro e mais uma dama.

Para atender àqueles que gostam
de vir com a sua turmtnha, ou tra-
zer seus amigos, o Club mandou fa-
zer um reduzido número de convites,
os quais poderão ser procurados com

NOTAS ESPORTIVAS
Posse da diretoria do Centro v

nolitann ile Desportos ilan*'.i
Tomará nosse amanhã, às 13

na sed*? do Sindicato dos Biir
à avenida Presidente Vaca!.
22o andar, a nova diretoria d* f
Metropolitano de Desportos Bl»
para o corrente ano.

Além do presidente Carl*! E
II do Medeiros e o vlce*p***idc-i!
de Amorim Passos, o ron-iih*
Rcprcser.tan^s rtos P-n'"r'.i*
posse an Conselho Tí-n^o oi-*
do dos srs. Cldlo da Silveira f
ro, Válter Frltz. AntWo J,
Bastos. Vitorino Guerlw Ain-'-
sar Santns e ao Conselho Fiscal
mado pelos filiados : A. A,
Econômica, Citv Bank Club e A
Banco do Brasil.

A diretoria escolhida pelos m.
los Botincli e Raul de Am"rta
soa para o corrente exercício, será
bém empossada solenemente ni
nl.lo do amanha.

DR. MALTA DA COS
Analises

aal —
médicas, metnluita
Quitanda Mi - 9.1
Tel.: 22-3047

Doenças sexuais e urlnírlai,
vaRPiri ondnscóplca da veili
Prosta — II, SENAIIim I

TAS, 45-B — Tel.: 22-3331
Ue 1 às 7 hora».

RA Í0S
RAl>l()l)lA('NOSTiCO E

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manoel de Abi
DRS UU. I1IHEIH0

Kua Senador Dantas, 45-li
702 — Tels.: M*0442e 

"

TlJUCi

MOVIMENTO ÜO PÔKTO
Navio*

NilIrlM il" t-Ail 1'milu ...Mii.i,,. qu*
i tl/M 4* AH* i"•!.*. "¦¦".« iH* to»
frti.iJu ni miin* 4* iifoiMiiiniÉilo pt»>in4i< Ú» #?• • .íl* ''•< ¦ .'I..I--I.-..-
i» - )t.mil*

h-mitUi •¦..¦¦ii-*. .i» ».m,j»ii.ij,»¦• fo,
«-tüf, • fl(/l "• UM"* •»»? M'»•.'•¦•
mili* i»i.i|.'i. • I 4» Mlli)»-, >-".¦¦'.
,„,,, iii.*n* m t*u mim, * *wm»

Procedências

Rio Parnaiba —
Lóide Honduras N. York
Rio SolimCes —
Nordstjernan Gotemburgo
Tambaii —
Barroso —
Itapura —
Del Norte B. Aires
Santa Cruz Gênova
Rio Doce —
Sud Baltlmore
Itapé —
Carl Hoepcke —
Tronhadour B. Alre»
Bostonian B. Aires
Rio Anil —
José Marcelino —
Lóide Nicarágua S. Francisco
Lóide Colômbia N. Orleans
D. Pedro Manaus
Itaquatlá —
Lóide S. Domingos N. York
Lóide Chile N. Orleans
Slses B. Aires
Hope —
Del Aires N. Orleans
Maasland B. Aires
Ravnanizer B. Aires
Lóide Nicarágua —
Silvia —
La ml —
Cal _
Poconé Manaus
Brasil N. York
Arguntlns b. AiresMormacwrín Vnni*nuv«r
Jangndelro nm»J
Trís di Outubro Ari*ri*.M
D, Pedro li Ktclfi
Rio Tocintlni p, Aii-i-ri-
Bolívia Bi AlrsiTro|i»ro rUntoi
Lólat r#ru Humiinm'iurniHi-giiif Viniiiuvnr
An» _
!J'fII II, Ali.»
('«IIHllilO l'||lrt|tt
('«rlni'» N»lnll«i«i« liíiiinn
llmlilyiiil Ac» m
ktíifik ríV< imm
i • ¦!• ' 'H-» m

I l...l#.lll*l II /».!,,,ii»»» k.n*irí\ imiiit»
nii« i'>n iiiiin»
Atd, Aiiiirt-Hlm ii.i,i,,.*.,

«Sbh --mmtim-

Ent. | Saldas

23
23 —

23
23 23

23
23
23

23 23
23 23

23
24 24

24
24

24 | _
24 24

| 24
24

24 —
25 —
25 —

25
25 —
25 _
25 25

25
25 25
25 25
25 25

25
2fi
26
26

26 _
26 —
26 —
26 —
26 I _
M | -.
36 _
36 -
2d 36
31 27
36 —
37 ar
91 37

97 I L
_V I
9T 5*7
a» 3fI

:
¦, w

Destino | Tels.:

Cabedelo | 23-3756
23-3756

Manaus | 23-3756
B. Aires | 2Ó-0416
P. Alegre | 43-2708
Nápoles j 23-3756
P. Alegre | 43-0424
N. Orlea. | 23-4134
B. Aires 43-9247
Belém Z-.-3756
B. Aires 43-1093
P. Alegre 43-3424
Florian. 23-0742

43-4829
Norfolk 23-1931
Aracaju 42-4156
Recife 23-3443

23-375G
23-3756
23-3756

P. Alegre | 43-3424
| 23-3756
| 23-3756

Gênova | 42-5844
Recife | 43*4748
B. Aires | 23-4134
Amslerd. | 43-2937
\'ancouv. | 23-0463
N. Orlea. | 23.3756
Florian. | 23-0742
Arnca.li* | 43*2708
A. Branc. I 43-'/T08| 23*3756

43*01)10
43*0910
43 01)10
23.3756
33.3756
23.37511

¦— 23*3756
Ooli-nib. 3*1i04in
Ifounlfin 41 íoi"

I 3H.S7MI a:\ fi'ii'
¥\ntUn, y.ii)7|-|•líiiov» \%,4m

%\,;swm mm
H, Alri» MAM*
IliliiM I >í. M.HI
M Al'*i ' VI '-"*'**
>1»_ll I <H W*.
MriiM»» < Q.4»?*
H Af**» l W •'•'!
fi»lm»_ | 'ii ;>ift*í

Rua
vendo
salas,

Barflo de Mesquita,
prédins cnm í H**"'1*
cosinha W. C. «

quintal, a partir de CrS *-•¦
sendo um sinal mínimo
20.000,00 e o restante era V
ções mensais pela Tabe» 

~

Tratar com MILTON RI****1
av. Nilo Peçanha 2f>
Tel.: 42-9500.

sais

Auto Mercantil, S.
Acham-se à disposição do"

nhores acionistas, na ««
sociedade, na rua du» li»**»
133, os documentos a fl«'
fere o art. 99 do decrfto
2.627, de 2fi de setembro

Kio de Janeiro, 18 & '*'
de 1949.

AUTO MERCANTIL, t».

AUTO CASTRO
Ulretor-geMnli

Banco Autocastro, Sj

Acham-se ll
nhores acionistas
sociidude, im rui.

,23, os ducumenluM^

dlspui-IC40,
na lt*
doi ""''

refere o art w;*^S#
2.027, de 211 «lc ",,Pn""

Rio de Junelru, íf " lf'

do 1940.

BANCO AUTOCASTRO- 
»¦

A, TO CAíiTHÜ

|>tr«'t..r.Pr«'il*J*,n"''

«* ni TÍ1S5E
UVHE-SE DATO51
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geneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
rtUldade Pública pur «leo. n. 5 189. de 8«-9-l9B.

.^onhedd» Çe 
" 

Bvnrutu da Veiita. n. ISO. ¦••brado, Telefone»;
í>upr6_.»V Expediente todos o» dias Atei., das 8 às 20 horas.

8* 
' ' 

eíoètoTios sábados, que é da. 8 15 horas. -

tf.feirc 23 de fevereiro
«.mento jurídico - Ho-

BTAl1i 30 às 12.3° horas, to-"' d" lÍÍMs " 
Deverá comparecer

**$?* o associado Jorcellno Al-

i*''8"Kmem"tò médico - Hora-
PB'*»'1*" a Neto, das 8 às 9 ho-

"' B„ dias úteis; dr. Jorge de
OS u. ... ,.~-_o tnrinu OStodos !2 às n Horas, todos os

S ,'. Jr Domingos Sérvulo, das
• ""[s' ãt- todos os dias utels,úteis:

A

IW» ««.« dr. *bta. Vieira!

<9Js°520 trás''todos os dia» úteis,

& »?rs.SM4ÍSdr°0 DÈ ANALISES -

í"1'10.' todos os dlns tels.
I w,,_*ÍmENTO DENTÁRIO - Ho-
|W® Amflta ^nheiro de Al-
'«lo: ... 9 ás 11 horas, todos os
"ld'\d exceto aos sábados; dr. Jai-
m utels, exc= às 15 hara3i t0.
*' •""_!„!' úteis, exceto aos sábados,
1,1 ?ris1*9 ás 11 horas.
I» '„.,. atakio - Enfermeiro Bebas-

»MBtuí_ da Silva. Horário: das 8
WiS e das 15 às 20 horas, todos
»» Cs exceto aos sábados, que é
'lli» hor»s|

4198 •
7055 •
1358B ¦
21038 •
23667 .
29383 -
35604

6606
9868
14141
22415
24959
31386
36613

8833 7772
12074 1.188
17275 17707
22628 23173
25954 28015
32327 23883
37930 38527

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXERCITO
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS — PERMISSÕES — RE-

QUERIMENTOS DESPACHADOS

6799 •
11447
15625 .
22434 .
25175
31863
36999

37949 - 39410 . 100232 . Carga 68105
72857 . 72928 - 73623 . 75067 - 7G717.

FAZER CONSERTO NA VIA PÜBLI-
CA: — Aprendizagem 55 . P. 19445
11700.

FUMAR NA DIREÇÃO QUANDO CON-
DÚZIA PASSAGEIROS : — P. 47672
ônibus 81171.

FORÇAR A PASSAGEM ENTRE DOIS
VEÍCULOS : — P. 43585 - Carga 71042.

USAR EMBLEMA VERDE-AMARELO !
P. 4237.

ESTACIONAR A MAIS NO PONTO !
P. 42335 - 48659.

BUZINAR FORA DA HORA : — P.
49361.

BUZINAR COM O VEICULO PARADO:
, p 25807 "
FAZEU4 LOTAÇÃO EM LINHA NAO

REGISTRADA ; — P. 47847 - 47847.
Niiü DIMINUIR A MARCHA EM

FR_':.;i'3 AO PRONTO SOCORRO: —
" 

BEDIENCIA AO SINAL
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de suas men-

•«.''Je que deseían, pagar as con-
"Km atrasadas, devem comparecer
"! na nesta Secretaria até o dia
"D,!í.» cinco i deste, sob pena de serem
B,'% detinitivamente do quadro

de acordo com os Estatutos so-

tSASSÜtlAÜÜS_KEMIiV0S5-Es.
lltUl,

o dé»;
ede f-«
iválll*!
iue ** ;rt» M
o deli*

,,-n.iío premida pela situação de.

ÍS da 
'desapropriação de sua sede

S vê-se na contingência de recor-
, .ns srs associados remidos com o

Sabão' de um fundo especial,, com
f nossa iazer tace á construção de

£ sede em terreno situado a
S Riachuelo n." 373. Sendo obra de
„l_ í cora o Um de evitar encargos
5, o patrimônio, o Conselho Delibera.

ío resolveu criar uma quota suple-
«mar de CrS 5,00 mensais, que será
«ii facultativamente, pelos associados

Silos. Assim, esta Diretoria vem ape-
toinata o concurso indispensável dos

u associados remidos que ainda nao
Atuaram èsso pagamento, certos de

e estarão, desse modo. concorrendo
ira o engrandecimento da sociedade,

rumo nara o bem-estar coletivo.
EM CASO DE DESASTRE O ASSO-

CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve pa-
tir o carro e prestar socorro à vitima.
Todos sabem perfeitamente que ninguém
niti seu semelhante por prazer, e ero
jí tratando de acidente de trânsito,
ii sempre atenuantes de defesa, por
ao nào precisa fugir. Além da multa
ii CrJ 200,00, de que trata o Código
acionai de Trânsito, provada a íuga
ío Indiciado após praticado o acidente,
i penalidade criminal lhe é aplicada
•ob aumento, Cuidado com a velocida-
i« e a falta de freios. S6o deve-
•ls dos associados : Parágrafo 0.» do
ntljo 9.° dos Estatutos sociais : Co-
iiiDlur pessoalmente, exceto quando
jtiio ou acidentado, à Secretaria ou
Delegação, qualquer Incidente, por mais
insignificante qu» lhe pareça, dentvo
io praso de 24 horas, se o fato ocor-
ur dentro do perímetro 60cial, e 72
horas se fir fora deste perímetro, a
lln de nllo perder o direito ao auxilio
estatuído. ^_ ._

SOVAS TABELAS TAXIMÉTRICAS —
Oi motoristas de praça em geral, as-
Melados ou nio, depois de examinados
cs taxlmetros poderão comparecer à
aede desta ürilüo, a íim de receberem
ms tabelas taximétrlcag.

CANDIDATOS A SÓCIOS — A II»
ei legalizarem suas propostas, deven.
«aparecer nesta Secretaria, os se-
pilotes candidatos a sócios : Aclr Du.
in, Alfredo de Almeida e Pinho, An.
tolo Barbosa, Arlindo Correia de Araú.
jt, Deneval Constantlno de Carvalho,
Oilmaldl Selxas João Batista Ferreira,
Joio Martins Ribeiro, Joaquim Álvaro
íi BUva, Joaquim Artur Machado, Joa-
Win Gonçalves Leite, José Terra VI-
(ln, Manuel Resende dos Santos Jú-
tlor, Mavlael Nunes da Sousa, Ocimar
Nunes Carvalheira, Paulino Rodrigues
íi Rocha, Silvio Costa Correia, Tomaa
Ue Oougall e Valdir Tavares.

fOSTA BESTANTE — Há cartas pa-
ti oi senhores associados : Aristides
Uln, Delfim Moreira da Silva, João
Vieira dos Santos, José Maria de Jesus,
ll«miel Antônio Lourenço de Figuei-
nio, Osvaldo Rocha, Pedro Miguel Fer-
«lia Pilho, Roberto de Oliveira, Do-
elogos J. Santos.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA AMANHA, AS 7
I0RAS: - Milton Rivera Manga, Egl-

Pires da Cruz, Paulo Roquo Nou-
I, OivaWo da silva Gomes, Antônio
M, Esla, Jorge Davles, Pedro Ab-

<Uli, Mário Marcheslni, Hedy Fezentl,
ftimlno da Silva Gaspar, Augusto Fer-
Uídèi Ramalho, Aviló Kruschwsky Go-
<«i Ribeiro, Vera de Siqueira Jaccoud,
Válter Borges, Antônio Manuel Cordel-
I. Luli Carlos de Paula e Silva 8al-
M. Helm Gunter Horst Buschfort,
Abelardo ds Sousa Pinto, Albertino
«'nuel ds Cunha, Davi Juvenal de
«».o, Claudionor Guerra Nunes Coe-
«io. Pedro Mendes de Oliveira, José
Ws Pinto Monteiro Elias de Sousa,
wloi Ferreira de Carvalho, Djalma
«Mo Marques, Honório Leite de Car-
''ao, Rubem de Carvalho, José Dias,
•M* Marinho da Silva, Álvaro Vieira
*» Santos, João Batista Telxlera Car-
j™, Válter Mendes de Sousa, Jaras
«unei d» suVB, Leonidto Amorlm, Er-
'tito de Sousa Pereira, José Diogo de
™«», Valdemar Freire Nunes, Manuel
«tonio Rodrigues, Gabriel eFrnandesMelei, Luis Nelson Ganem, Aldemar•»«» da Silva, Álvaro Soares Braga,
nulo Egldlo Martins, Flrpo Pereira"¦m, Rômulo D'Angelo, Vanderlel
f«lo Vas, Mozart Alves da Silva, Ani-mio Correia da Crua, José Lula Leite,°*t topes, José Simões, José Silva,«ínclo Luclano Pinto.Observação ! - A falta à chama-
JJ importará no pagamento da taxs" «ova Inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
.- - EM 7 - 2 - 1010. —
«CE8SO DE VELOCIDADE I — P.
viV C,r«» 701SB.

ci,*° DIMINUIR A MARCHA NO
íim -fNT0: ~ P' 47Ifl0 " 6nlbul1
*_r?__PI0NAB EM LOCAli NAO PER-

KM - 3240 . 3371 . 3735

D*_.
101
1949
4940
8759
11302
15257
10783
21421
28800
347J3
3G8U
3S0Ó3
31,217
41009
42134
43113
4.S, 1
•1GDS1
27373
48153
49011
49204
49638
49772
50162
61148
80850
81437
2071
86268

236
3421
5835
9219
12809

105 -
280S -
6221 .
9092 .

11937 .
15695 . 16214
19029 . 20471
21.'j49 . 23215
23877
35039
36990
30094
3D173
41213

31259
36217
37443
38126
40387
41496
42217
4ü:,22
43153
47039
277-0
48G0S
40078

925 .
4406 .
6021
10208
13428
17217 .
20507
24351
32714
36378
37494
38206
40409
41826
42564
43713
45527
47193
27750
48630
49195

49347 - 49588
49659 - 49713
50041
50293 -

• 18149
. 81214

322
16

50056 -

— P.
935
4529
8199
10340
14503
1851

20288
28175
32728
36707
37877
38215
40500
41990
42868
44421
46433
47280
27072
48766
492G8
49634
49755
50131

100167 . Carga
ônibus 80830

. 81353 . 81413
1751 - 1751
Oficial 86006

— P.
12620
87412

. P.

11!»

11(9

42154
4J317
447J4
46331
27679
48157
411023
49306
40639
49976
50178
62129 •
81125 .
Bonde
C. D.
88099.

INTERROMPER O TRANSITO : — P.
13230 . 6401 . . 18835 - 19409 - 20462
21874 - 24988 - 30998 - 35873 - 36967
37126 . 38759 - 39080 . 47619 • 49397
49078 - Carga 73011 . ônibus 81105
Bonde 2543.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO : —
Ônibus 80335 - 80620 . Oficial 88492.

TRAFEGAR COM A PORTA ABERTA:
— Carga 72086.

ANGARIAR PASSAGEIROS : — P.
49392 - 49639 • 49803 - 49996.

FAZER VOLTA A ESQUERDA SEM
ATINGIR O PONTO CENTRAL DO
CRUZAMENTO : — P. 33302 . 37388
37523 - 43249 . 50306 • ônibus 81809
R. J. 12846.

MEIO FIO E BONDE í — P. 41082.
PARAR SOBRE A FAIXA : — ônibus

80304.
CONTRA MAO : — P. 20671 . 33831

29465 • 46348 . Carga 64795 • 68985
72858 . Moto 258 - 562 - 664.

CONDUZIR PASSAGEIROS NO ES-
TRIBO : — Carga 62401.

CONDUZIR PASSAGEIROS COM A
BANDEIRA LEVANTADA : — P. 42979
42887.

CONTRA MAO DE DHIEÇAO
565 . 11069 - 19689 • 12204

24832 . 26691 . 50296 • Carga
Onibus 81815 - S. P. 618
8775.

NAO CONSERVAR A DIREITA : —
1241 » «518 . 17273 . 18705 - 21991

24263 - 33603 . 33249 . 35873 . 36740
38424 - 40408 - 42699 - 44691 . 100323.

TRAFEGAR PELA ESQUERDA EM
FRENTE AO PRONTO SOCORRO : — P.
33240.

DAR MARCHA RE' (MAIS DE 150
METROB) : — Carga 64795.
NAO ACATAR AS ORDENS: — P.
53 - 366 . 6231 . 8596 - 9824

10991 . 11197 - 11537 . 11817 . 11817
14139 . 14510 . 21569 . 22714 . 22886
26494 . 27132 - 29299 - 30428 • 32145
32847 • 33718 . 34092 . 34465 . 36594
39029 - 3021 . 39686 . 40605 • 44052
44008 . 41111 . 44333 . 44665 . 44703
44951 - 47114 - 47360 . 47382 - 47573
47750 - 47896 . 47896 - 47964 . 48063
48077 . 48142 - 48152 . 48190 . 48267
48336 . 48478 . 48478 . 48798 -' 48980
49117 . 49334 . 49638 - 49661 - 49703
49801 - 49878 . 49923 . 49995 . 50070
50218 • 50254 . 50298 . 50300 - 50463
Carga 63742 - 73668 . 73953 . 75418
76701 . ônibus 81350 • 81388 - R. J.
23613 - S. P. 618 - C. D. 111.
"AMADOR DIRIGIR AUTO DE CAR-

GA : — Carga 61635.

ALTERAR OS CARACTERÍSTICOS DO
VEICULO : — M. G. 11310.

DESUNIFORMIZADO : — P. 11709
11448 . 48851 - 48897 - 49501 - 50023
Carga 62108 • 68365.

PLACA OCULTA OU INUTILIZADA !
P. 16935 - 47184 - Carga 88454

68089
ABANDONADO : — Carga 65109 - P.

2915 - 15126 . 20196.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO:

P. 3535 • 9203 - 17619 • 50470.
FALTA DE LUZ : — ônibus 81294.
ESTACIONAR NO PONTO DE TAXIS,

AFASTANDO-SE : — P. 13618.
ESTACIONAR AFASTADO DO MEIO

FIO : — P. 15958.
EXCESSO DE FUMAÇA : — ônlbu»

80009 > 80026 - 80336 - 80370 - 80499
80499 . 80535 . 80651 . 80632 -
80827 . 80903 . 80903 - 80903 .
81037 . 81039 - 81047 - 81071 .
81152 - 81159 - 81188 . 81221 ¦
81231 - 81234 . 81238 . 81391 ¦
81333 - 81399.

FORMAR FILA DUPLA : — P
35701 . 37333 . 33838 . 39080 .
70079.

FALTA DE MATRICULA : — P. 1071
E. S. 3971 - S. P. 333098 . S. P.
272420

NAO APRESENTAR A CARTEIRA: —
P. 876.
I. A. P. E. T. C. : — P. 2510
47031 • 47979.

PARAR NA CURVA OU CRUZAMEN-
TO: — P. 3288 • 20353 - 30619
33068 - 44014 ¦ - 49163 - Carga 71826.

RECUSAR PASSAGEIROS : — Bon-
de 2038.

FALTA DE EQUIPAMENTO OBRIGA-
TÓRIO : — P. 28775 - 38891 . 41303
Carga 68378 . 70950 . ônibus 81201.

NAO FAZER O HINAL REOULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO : — P.
11099 . 47811 - 48206 - 48783 - Carga
72050.

NAO APRESENTAR A LICENÇA: —
iH. P. 80303.

Transforme seu Rádio
V. PAGUE COMO QUISER

?AÇA DO 8KU RADIO DE MBBA UM MODBRNO
RADJO-VITJtULAw. oitimuENim
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QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO,
CAPITAL FEDERAL, Ti DE FEVEREIRO

DE 1910.
BOLETIM INTERNO N.° 15

Publico, de ordem do excclentis-
simo senhor general do Exercito, che-
fe do Departamento Geral de Admi-
nistracão, para a devida execucuu, o
seguinte :

j__-OLA DE APERFEIÇOAMENTO DE
OFICIAIS : — .Sejam matriculados no
corrente ano rio ourso da Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais, os oficiais
abaixo :

Aptos em Inspeção de saúde :
CAPITÃES : — Fernando Aionso Cel-

so Be-zi, da Comissão de Estradas de
Rodagem - 2, Colombo Teles ue Slquel-
ra, da Diretoria de Engenharia, Ivo
Gomes da Costa, ¦ do 3.° Batalhão de
Engenharia e Odilon dos Santos Wal-
baeh, Ua l.a Companhia de Trans-
missões.

Dependendo de resultado de Inspeção
de saúüo :

MAJORES: — José Varouil Bezerra
de Albuquerque, do Serviço de Engenha-
ria da 2." Região Militar e Clóvis Ro-
sas Pinto Pessoa, do faerviço de Enge-
nharia da 9.» Região Militar.

CAPITÃES : •*- bidônio Dias Correia,
do Parque Central de Material de En-
genharla, Rodolfo Gustavo do Paixão
Neto, ajudante de ordens do excelentis-
slrno senhor ministro da Guerra. Josias
Ferreira Uomes, da Diretoria de En-
geniiana, José da Cunha Ribeiro, aju-
dante de ordens do excelentíssimo se-
nhor presidente da República, Manuel
da Rosa Machado, do Serviço de Trans-
missões da l.a Região Militar, Norton
da Costa Chaves, do 2.o Batalhão Fer.
rovlário, Paulo Garicochea Mata, da
Comissão de Estradas de Rodagem • 7,
Wilson de Sousa Pinto, do l.o Batalhão
de Engenharia e Pedro Manuel de Cas-
tro Schneider, do Centro de Prepara-
ção de Oficiais da Reserva de Porto
Alegre.

ESCOLA DE MOTOMECANIZAÇAO: —
Torno sem eleito a matricula na Es-
cola de Moto-Mecanização, np corrente
ano, do l.u tenente do Quadro Auxiliar
Ue Oílciais, da arma Ue Cavalaria Cló-
vis Luis de Lima Rodrigues e matriculo
na mesma Escola o capitão da arma
de Artilharia Cândido Manuel Ribeiro,
do 2.o Grupo de Artilharia a Cavalo-75.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
Apresentaram-se, ontem, a esta Dire-
toria, pelos motivos abaixo, os seguintes
oficiais :
— ARMA DE ARTILHARIA :

TENENTES-CORONÉIS : — Floriano
Peixoto de üousa França, do 2,o Regi-
mento do Obuses-105, por ter vindo ao
Rio em gozo de licença. Anisio Mar-
tins de Oliveira, da Diretoria de Artl-
lharia de Costa da l.a Região Militar,
por ter sido desligado du Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais e apresen-
tar-se ã Diretoria de Artilharia de
Costa da l.a Região Militar. Abda Ara-
guarlno dos Reis, do Serviço de Ma-
terial Bélico Regional da l.a Região
Militar, por término de trânsito e re-
colher-se ao Serviço de Material Bélico
Regional da l.a Região Militar.

MAJORES : — Gastão Guimarães de
Almeida, do Quadro Suplementar Ge-
ral, por' ter sido desligado do I|l,o Re-
gimento de Artilharia Montada, por
transferência para o Quadro Suplemen-
tar Geral e ter sido matriculado na
Escola de Estado Maior. Lincoln Frei-
re de Carvalho, do Centro de Aperfei-
çoamento e Especialização do Realengo,
por haver terminado a licença especial
de 180 dias, continuando adido ao Cen-
tro de Aperfeiçoamento e Especializa-
ção do Realengo, aguardando nova cias-
slíicação por efeito de promoção.

CAPITÃES : — Alberto da Silva Mo-
relra, do l,° Grupo de Artilharia Trans-
portado-75, por término de trânsito e
aguardar embarque por via marítima.
Newton Medeiros, da 2.» Bateria de
Artilharia de Costa e Montanha, por
ter sido elasifleado na 2.» Bateria de
Artilharia de Costae Montanha, ter sl-
do desligado do Regimento Escola de
Artilharia e entrado em trânsito a 19-
11-1919. Ainerlno Raposo Filho, do 2.o
Regimento de Obuses-105, por término
de trânsito a 23 e seguir para o des-
tino amanhã. Júlio Moreira Raposo, da
Escola de oMto-Mecanlzação, por ter
regressado de Sâo Paulo por término
de curso na General Motors e aprosen-
tar-se â Escola de Moto-Mecanização,
Gustavo Adolfo Tufvesson, do Regimen.
to Escola de Artilharia, por seguir pa-
ra Porto Alegre durante as férias em
quo so encontra. Amaurl da Mota AI-
res, da Escola de Esta Maior, por ter
sido desligado do Centro de Instrução
de Defesa Anti-Aérea, e recolher-se à
Escola (lc Estado Maior. Milton Cama-
ra Sena, do Quadro Suplementar Ge-
ral, por ter sido mandado matricular-
se na Escola de Estado Maior 6 re-
colher-se à Escola de Estado Maior. Os-
mar rinhelro' Paranhos, do 5,o Grupo
de Artilharia de Costa, por ter vindo
ao Rio cm gozo de férias. Marino Frei-
re Dantus, do I|7.° Regimento de Obu-
ses-105, por ter que embarcar para Re-
elle, estando aqui em férias e com
permissão do excelentíssimo senhor ge-
neral coinandantee da Região.

PRIMEIROS TENENTES : — Lufs
Carlos Vieira Duque, do Regimento Es-
cola de Artilharia, por ter sido trans-
ferido para o Regimento Escola de Ar-
tllharia, interromper o trânsito e re-
colher-ss ã sua Unidade. Paulo Ce-
sar Resende de Noronha, do l.° Gru-
po de Artilharia de Costa e Fron-
teira por haver terminado o trân-
sito e ter Ue se recolher a Unidade.
Hlran Ribeiro Arnt, da Escola Mili-
tar da Resende por ter cessado o
motivo pelo qual estava adido ao Es-
tado Maior do Exército e recolher-se
à Escola Militar de Resende. Luis de
Aquino Leite, do 2,o Regimento de
Obuses-105, por conclusão de férias e
regressar à sua Unidade. Eduardo de
Paula Carvalho Neto, do 3.0 Regimento
de Obuses-105, por ter de regressar ã
sua Unidade por conclusão de férias.
Diogo Batista Fernandes, do Serviço
Regional de Material Bélico, por ter
sido transferido para o Quartel Gene-
ral da Zona Norte e entrar em trân-
elto a partir de ontem.

SEGUNDOS TENENTES : — Lisias
Borges de Castro Neves, do 5.° Grupo
de Artilharia de Costa, por término de
trânsito e seguir para o destino. Ro-
berto da Gama e Abreu, do 5.° Grupo
de Artilharia d eCosta, por término de
trânsito e seguir para o destino. Car-
los Cecillo do 9.° Grupo de Artilharia
a Cavalo-75, por término de trânsito
a 30 do corrente e ter permissão do
excelentíssimo senhor general diretor do
Pessoal para embarcar a 23. Luis Pro-
copio de Sousa Pinto Filho, do I|8.o
Regimento de Artilharia Montada, por
ter vindo a esta capital em gozo de
férias. Ademar Caetano da Fonseca, do
Regimento Escola de Artilharia, por ter
sido classificado nesta Diretoria.
— ARMA DE CAVALARIA :

MAJOR: — Roberto Gonçalves, do
Centro de Preparação de Ofiicais da
Reserva de Belo Horizonte, por ter vin-
do mstrleular-so na Escola de Estado
Maior.

CAPITÃES i — Álvaro Vieira, do 3.»
Batalhão d* Carros dl Combati», por
conclusão de féria» • regresso dt 0ão
Paulo. Manuel Fernando Alves da
Crux, da Enrola Técnica do Exército,
por tsr rtgrsisado ds Lambarl, onde te
•ncontrav» *m feriu, Joié Canrtlo
tiiiiiitiiici, do Rtglminto Andradt r'<-
vtt, por ur rtirtutdo do Itio cirinrit
An Hiil, ondo tt r<'Iiiva «m l'rlii, Ctl»
to üfllinran, d» Etiol» d» U9tO*UtU*
nimçio, |ior itr rtfflMMO dt n.o Pau.
lo, ••'¦¦>¦ <• r um «umo na OlflfMl M-»
lun • *iii**mi*i'»* m **'"W ¦!« Mu*-.
•¦<•• >'•>'••¦ '-¦ ¦" üih^vn, <1t Rt>
Mil A* Ktlidf) M»lf«r, pur i*i M9
mtiil-ulKl» •¦• r""1" <J* *»<•'>" M»l«r
i ¦ -. •« d* ' ••¦i-i ''imiiili*. _<i 1" •'•->'

miiiln ¦<* fivilitli, K'< "' ••'¦¦• »(!'!'
•«•I" »"» "«• •'••'' •'<¦ ¦'•¦ ' "»•'

w««i* i* rimiiiu tm* si'1 h**ii
uiiiih, >. -.•.(.(í. « mimH i>"

iinlt**i»iHi fiwfwnM»' ¦ Hiitnt
Vtl'!'t m li* i ii>ifi*>ii'tt<"» imiii,
ItlnlHl* lr*J ill mH ti»H,ll*tÍ, Mt- I

80638
81033
81117
81231

i 81329

, 18133
Carga

sa Circunscrição de Recrutamento. Dio-
go de Oliveira Figueiredo, da Escola Mi-
litar de Resende, por ter terminado os
exames uo Centro Especial de Equlta-
ção e recolher-se à sua Unidade, uuldo
Alíredo ilelsler. Uo Centro de Prepara-
çâo Ue Oficiais da Reserva do Rio, por
conclusão ue férias e apresentar-se ao
Centro Ue ereparaçâo de Oficiais da
Reserva ao Rio de Janeiro. Raul Hec.i-
shor de castro, Uo Centro de Prepara-
ção de Oficiais da Reserva de São Jrau-
Io, por conclusão de férias e por
haver entrado em transito. José Arau-
Jo Aguiar, do 2,° Batalhão de Carros
dc Combate (Distrito Federal), por ter
sido transferido para o 2.o Batalhão
de Carros Ue Combate, tendo tido per-
missão para gozar o trânsito no Rio,
o qual terminara dia 5-II-1919.

SaüaMJOd T3NENTES : — Jullo Per
relra aa Costa, da 30.a Circunscrição
de Recrutamento, por conclusão de
trânsito e embarcar a 23 do corrente
para u 30." circunscrição de Recruta-
mento. Gilson Castro Correia Sá, do
2 u Batalhão ue Carros de Combate, por
ter vindo do 13." Regimento de Cava-
laria transferido para o 2,o Batalhão
Ue carros íe combate, com permissão
paia gozar o trânsito nesta capital, o

quai terminará dia 10 do corrente mês.
Hélio Nogueira üarcia, do 5.o Regi-
mento ds Cavalaria, por ter de, re-
gressar para Quarai (Rio Grande do
tíuli ainda em férias. Alaor Assunção
Valente, ao 7.» Regimento de Cava-
laria por ter vindo em gozo de fé-
rias 

'regulamentares. Arister da costa
Amaral, uo 1.° Regimento de Cava-
laria de uuurdas, por ter sido transfe-
rido por troca do 3.° Batalhão de Car-
ros da Combate para o l.o Regimento
de Cavalaria de Guardas e continuar
adido por estar à disposição do P. R.
n.o 3.
— ARMA DE ENGENHARIA :

TENENTE-CORONEL : — Haroldo do
Paço Matoso Mala, do 4.o Batalhão de
Engenharia, por ter entrado em férias
a partir ue 15 do corrente,

MAJOR : — Francisco das Chagas
Melo Soares, da Escola Técnica do
Exército! por ter regressado de Lages,
aonde foi em gozo do férias.

CAPITÃES : — Ari Pinho, da Escola
de Transmissões, por haver regressado
de Curitiba, pelo término das férias e
recolher-se. Enio dos Santos Pinheiro,
Ua Escola de Estado Maior, por ter sl-
do matriculado na Escola de Estado
Maior e seguir para o destino.

PRIMEIRO TENENTE : — Alberto
Rolla da 9.» Companhia de Transmls-
sões, 

'por 
término de uma dispensa de

8 dias e ter aldo matriculado no Curso
Técnico da Escola de Motomecanlzação.

SEGUNDO TENENTE : — João Batls-
ta Mala da Diretoria de Transmissões,
por conclusão de dispensa para Insta-
lação.
— ARMA DE INFANTARIA :

TENENTES-CORONÉIS : — Álvaro do
Sá Nogueira, do 16.o Regimento de In-
fantaria, por ter terminado a licença
especial e ter entrado em trânsito.
Francisco Labanca, da Escola de Aper-
feiçoamento de Oficiais, por ter sido
classificado na Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais e no Quadro Suple-
mentar Geral.

MAJORES : — Genaro Ferrari, da Dl-
retorla do Pessoal, por ter sido nomea-
do para servir nesta Diretoria e assu-
mldo as funções de adjunto da l.a Dl-
visão. Otomar Soares de Lima, do
Quartel General da O.a Região Militar,
por seguir para o destino (Quartel Ge-
neral da 9.» Região Militar), onde vai
estagiar. Hoche Pedra Pires, do Cen-
tro de Preparação de Oficiais da Re-
serva de Curitiba, por ter sido classl-
ficado no Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva do Curitiba, e ter ob-
tido permissão para passar o trânsito
nesta capital. Ari Silveira Sousa, do
Estado Maior da l.a Região Militar,
por ter de recolher-se ao Estado Maior
Uá 4'.a Região Militar, a 25 do cor-
rente mês.

CAPITÃES: — lvaldo Hamilton Azam-
buja, do Quadro Suplementar Geral,
por ter sido transferido do Quadro Or-
dinário (Regimento Escola de Infanta,
ria) para o Quadro Suplementar Geral,
aprovado no exame de admissão à Es-
cola Técnica do Exército e mandado
apresentar-se àquela Escolo, para fins
de matricula. Pedro Cordolino Ferrei-
ra de Azevedo Filho, do 3,o Regimento
de Infuntaria, por haver terminado o
trânsito e recolher-se à sua Unidade.
José Euripedes Ferreira Gomes, do 1.9
Batalhão de Carros de Combate Leves,
por término de trânsito e seguir para
o destino. Geraldo Alberto Gomes de
Pádua, da Diretoria de Armas, por ter
regressado de Belo Horizonte e conti-
nuar em térlas nesta capital. Aírton
Rodrigues Xerez, da Escola de Estado
Maior, por ter regressado de Recife,
onde estava em gozo de férias. Car-
los Alberto Goulart Pereira, do 2,o Ba.
talhão de Infantaria Blindada, por
haver sido classificado no 3,o Batalhão
de Infantaria Blindada. Onaldo da Cos.
ta Guimarães, da Escola de Estado
Maior, por ter sido desligado da Es-
cola de Sargentos das Armas, matrl-
culado na Escola de Estado Maior e
ter de apresentar-se a esta Diretoria,
José Luis Coelho Neto, da Escola de
Moto-Mecanização, por conclusão de
curso na General Motors do Brasil, re-
gresso de São Paulo e apresentação à
Escola de Moto-Mecanização. Henrique
César Cardoso, da Escola Técnica do
Exército, por ter regressado de Santa
Catarina. Luis Alberto de Freitas, da
Diretoria de Engenharia, por ter sido
nomeado ajudante de ordens do exce-
lentíssimo senhor general de Brigada
Eudoro Barcelos de Morais, diretor de
Engenharia.

CAPITÃES : — R.|2 : — Alfredo Ma-
run do Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva, por lhe ter 6ldo con-
cedida permanência no serviço ativo
do Exército ("Diário Oficial" n.o 38,
de 1949). Osvaldo Paiva Siqueira, do
Centro de Preparação de Oficial» da
Reserva, por. ter sido autorizada pelo
excelentíssimo senhor ministro da Guer-
ra sua permanência nas fileiras do
Exército conforme fêz público o "Diá-

rio Oficial" n.o 38, de 15-11-1919 e
continuar adido ao Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva.

PRIMEIROS TENENTES : — Anber
Proença Castelo Branco, da Escola de
Moto-Mecanização, por conclusão de fé-
rias. José Ferraz de Sousa, do Quadro
Suplementar Geral, por ter sido ma-
trlculado no Curso de Topografia. Luís
José de Castro e Sousa Neto, do 3.°
Regimento de Infantaria, por ter ter-
minado o trânsito e seguir para o 3.°
Regimento de Infantaria. Valdemar
Pessoa, do 3,o Batalhão de Carros de
Combate Leves, por ter sido transferido
da l.a,l.o Batalhão de Infantaria Blin-
dada para o 3.° Batalhão do Carros dc
Combato Leves, desligado de adido à
Escola de Motomecanlzação e entrado
cm trânsito no dia 18 do corrente. Pau-
lo da Justa Luna Freire, do 6.o Pe-
lotoã de Reparação Auto, por conclusão
de trânsito e aguardar embarque. Cé-
lio Falelros, do lO.o Regimento de In-
fantarla. por ter vindo a esta capital
para ser submetido a exames na Et-
cola da Educação Flclca do Exército,
para flnt de matricula.

HROUNDOS TENENTES I — Alberto
Ooulart )'.ils Filho, do 10.° Batalhão
dt Ca;adore>, por ttr panado fe dlipo*
ilçüo da Eicola dt Educação Fltlca do
l-:/iTi-|ir,, pira fin» Ú* exume, Múclo
emitiu d» fciivii, do 3.o Ktilmtnto do
iiiíMuu.1 m, pnr ttr ildo trnn»f»rl<tr» do
Omdro Ordinário pirt o Quidro mu
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PERMISSÕES :
Concedidas por esta Diretoria:
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RiOUOS DB TRANSITO A QUE TÊM
DIREITO :

Nas cidades :
Nesta capital e em Uberaba, ao ca-

pltáo da infantaria Húllo de Moura,
ultimamente classificado no l.o Bata-
Iháo de Fronteira.

De Porto Alegre, ao 1.9 tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, de Artl-
inarla Manuel de Andrade Machado,
classificado na 6fi Bateria Independeu-
ts de Artilharia de Costa.

De Alegrete, ao 2.o tenente de
Cavalaria Armindo Pinheiro Barroso,
transferido do l.o Regimento Ue Ca-
vaiaria para o Regimento Escola do
Cavalaria, quo Já teve permissão paar
passar parte do trânsito nesta capital.

De Salvador ao 2,o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, de In-
fantaria, José Toranto Pelegrini, trans-
ferido do 25.o para o 19,o Batalhão
de Caçadores.

De Porto Alegre, ao 2.» tenente
Ue Infantaria Luíb Vieira de Aguiar,
transferido da I.a|15.o Batalhão de Ca-
çadores e nomeado para servir no De-
pósito Regional de Moto-Mecanizaçao
da 3.a Região Militar.

Nesta capital, aos 2.°s tenentes de
Artilharia Augusto César de Sá da Ro-
cha Mala, transferido do 3.° Regimen.
to de Artilharia Montada para o 1.°
Regimento de Obuses o d» Infantaria,
Mário Vllá Pitaluga, transferido do 2.°
Batalhão de Carros de Combate Leves
para a l.a Companhia de Policia do

DESIGNAÇÃO DE FUNÇOES t — De-
signo paar exercerem as funções abai-
Quadro Auxiliar de Oficiais, recente-
xo declaradas os seguintes oficiais do
mente apresentados :

SEGUNDOS TENENTES DE ARTI-
LHARIA: — Mário da Cunha Área e
Mourlnho o Ademar Caetano da Fon-
seca, auxiiiares da S|3-D|2. _-;¦_¦

SEGUNDO TENENTE DE INFANTA-
RIA : — Carlos Hugo Correia, auxiliar
da 2> Divisão, como excedente.

ORDEM SÔBRE OFICIAL : — De or-
dem do excelentíssimo senhor ministro,
o capitão da arma de Cavalaria Léo
Palomblnl, classificado no l.o Regimen-
to de Cavalaria, deverá ser liberado,, a
fim de «egulr a destino.

DISPENSA DE SERVIÇO: — Conce-
do 8 dias de dispensa de serviço, a
contar de 28 do mês em curso, ao ma-
Jor do Cavalaria Cristiano da Rocha
Kuster, do Quartel General da B.a Re-
glão Militar, que se encontra em íé-
rias nesta capital.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL: —
Desligo de adido a esta Diretoria do
Pessoal o major da arma de Infanta-
ria Genaro Ferrari, que, por decreto
de 11 do corrente mês, foi mandado
servir nesta Diretoria.

ADIÇÃO DE OFICIAL : — De ordem
do senhor ministro, fica adido a esta
Diretoria, aguardando classificação, o
tenente-coronel de Artilharia Carlos
D'AvlIa Pacca, que terminou o curso
da Escola de Aperfeiçoamento de Oil-
ciais.

ADIÇÃO DE OFICIAL A DIRETORIA
DE MOTO-MECANIZAÇAO: — Fica
adido ã Diretoria de Moto-Mecanlzaçto,
o l.o tenente do Quadro Auxiliar de
Oficiais da arma de Artilharia, Diogo
Batista'Fernandes, ultimamente trans.
ferido do Serviço de Material Bélico da
8,a Região Militar para o Quartel Ge-
neral da Zona Norte.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS l
ARMA DE CAVALARIA :

TRANSFIRO, por necessidade do ser.
viço, do Regimento de Cavalaria da
Guarda para o 7." Esquadrão de Reco»
nhecimento Mecanizado, como coman-
dante, o capitão Alme Alcebiades La-
maison da Silveira.

— TRANSFIRO, por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (7.o Es-
quadráo de Reconhecimento-Mecaniza»
do) para o Quadro Suplementar Geral
e classifico no Parque Moto-Mecanlzado
Regional da 7.a Região Militar, o ca.
pltão Napoleão Cavalcanti de Lima
Prates.
— ARMA DE ARTILHARIA :

TRANSFIRO, por necessidade do ser.
viço do Quadro Ordinário para o Qua-
dro 

'suplementar 
Geral os oficiais abai,

xo mencionados, por terem sido matrl.
culados na Escola de Moto-Mecanização,
no corrente ano :

Capitão Cândido Manuel Ribeiro, da
2.° Grupo de Artilharia a Cavalo-75.

Primeiros tenentes Paulo Afonso Fon.
seca Viana, Eduardo de Paula Carvalho
Neto e Mário Santos Lima, do 2.o Re-
gimento de Obuses-105 e Gustavo d»
Pinho Paiva, do III|1.° Regimento de
Obuses-105.
— ARMA DE ENGENHARIA :

TRANSFIRO, por ordem do excelen»
tlssimo lenhor ministro, por necessl-
dade do serviço, do 6.o Batalhão de En»
genharla para o Batalhão Escola de
Engenharia, o capitão Ciro Dentlce

— RETIFICO, para o Quadro Suple»
mentar Geral e Diretoria de Transmls-
sões, e n&o Quadro Suplementar Priva»
tivo e Escola de Transmissões, a cias»
sificação do capitão Augusto Sisson da
Silva Tavares, publicada no Boletim In»
terno de 25-XI-1948, desta Diretoria.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS —¦
POR ESTA DIRETORIA :

Major Clóvis Rosas Pinto Pessoa «
capitão Marcos Expedito C&ndldo Go-
mes, solicitando adiamento de matricula
na Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais para o próximo ano: — "Deferi-
do. Concedo o adiamento solicitado, su-
jeitando-se os requerentes âs sanções do
artigo 10 da Lei de Promoções em
vigor".

— Humberto Crisplm Borges, 1. °te.
nente R|2, convocado, da arma de In-
fantaria, aluno do Curso de Oficiais
da Reserva, anexo ao Centro de Fre-
paração de Oficiais da Reserva do Rio
de Janeiro, pedindo permissão para
contrair matrimônio com a senhorlta
Alice de Santana Ramos, brasileira, re.
sidente à avenida Tiradentes n.o 5,
na cidade de Anápolis, Estado de Goiás:
— "Deferido. Em 21-11-1919".

DESLIGAMENTO DE OFICIAL: —
Desligo de adido a esta Diretoria o ca-
pltão de Engenharia Américo aBtlsta
Moreno por ter sido matriculado na
Escola Técnica do Exército.

PERMANÊNCIA DE OFICIAL NESTA
CAPITAL : — De ordem do senhor ml-
nistro, o 1.° tenente da arma de Artl-
lharia Geraldo de Avelar Torres, cias-
slflcado na 6.a aBteria de Artilharia
do Costa, deverá permanecer nesta ca-
pitai, até o dia 3 de março próximo.

Assinado :
General de Brigada OTÁVIO MON-

TEIRO ACHE',
Diretor do Pessoal.

Confere :
Coronel ALCIDES MONTENEGRO

MACIEL,
Chefe do Gabinete.

Publicações
O MOMENTO — Encontra-se em

circulação o número de janeiro de «O
Momento»- rovlsta política que se
edita nesta capital sob a orlentaçüo
do jornnllsta Asdruhal Cardoso, O
número em apreço aborda, entre ou-
tros assuntos, a sücprsüo presiden-
ciai e n brutal condenação do car-
deal, Mlndszonty, primaz dn Hun-
grla. Mm

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor: I)K. ÁUREO LINS

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS E OPERAÇÕES

Assistência ao pnrto e internação por 7 dius, Inclusive cuidados ao
reeém-nnso.ldo por pediatra — Cr.? l.fiOO.00.

SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES
RUA IBITURUNA, 97 (Transversal a Marlz e Barros) - Tel.. 48-0026.

IWILALIVIO
IMEDIATO
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ÀLKÀ-SELTZER
Alka-Seltzer oferece-lhe slt-
vio rápido das consequêr*-
cias desagradáveis das nol-
tadas e dos excessos de be-
bidas e de comidas. Ponha
uma ou duas pastilhas num
copo dágua e espere até que
se dissolvam. Beba-o, então
— é de gosto agradável, sem
agão laxativa. Traz-lhe ali-
vio no momento I

Envalnpas Individuais.
e tubos com
25 pastilhas.

FIM DE SEMANA - FERIAS
FAÇAM DESDE JA' SUAS RESERVAS PARA O

CARNAVAL NO

HOTEL SANTO ANTOTNIO
em Francisco Fragoso, a 500 metros de altitude .1

Informações pelo telefone 25-0223
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BUENOS AIRES M §
Buenos Aires - Uma dos maiores cl- 1 MJj5j«tóli
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...voe pelos aviões da
BRITISH SOUTH AMERICAN

AIRWAYS

II \J^ "«*_3£_. <r.J.„„;l3„_i.

Compro enceradeira
rcrfclta uu defeituosa, me.mo

inuumpletu, compro, pago bem.
' ílcfoncB 48-2801 o 48-7820.
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BOMBAS ELÉTRICAS
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, "*""^£^. íada capitão c primei-
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T American Airways tem um certi-
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tério Britânico de
ViacSo Civil
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A bordo de cada aviSo da Brltlsb
South American Airways, a par d»
tradicional cortesia britânica, V. des-
frutará o máximo conforto nos servi-
ços que lhe são prestados e as melho-
res condições de vôo graças à capaci-
dade técnica de seus tripulantes.

Todos os aviões da British South
American Airways são equipados
com possantes motore» Rolls-Royce
e uma tripulação das mnis adestradas
em vôos a longa distancia. Homens
e maquinas atestam o elevado padrão
de eficiência ao qual deve a aviaçflo
Inglesa o lugar destacado que hoje
ocupa. Faça da sua viagem a Buenos
Aires uma sequônrln agradAvei de
prazeres — voando lompra ptil
BRITISH SOUTH AMBRICAN
AIRWAYS.
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faculdade Naeífe!
No próximo dia., 8 de jrnarçp^ terça-

lelra, hs Ifi horas, na Faculcttde Na
Sna de Arquitetura, "* ' "

DIÁRIO DE NOTÍCIAS

avenida Hio

Anexada utóa escola pri-
mária à E. N. Carmela;

Dutra
Ern face de áutnrizacAo do .irefeico,

i* secretario de Bducac&o e Cultura .e*
b -iveu instalar no próprio municlo.il
01 rua Agostinho Barbalho. s|h., em
J'. Clara, a escola primária anexada
<i Escola Normal Carmela Dutra, flçáii-
<l, comcrvniin n denominação, rie Escoja
( irdenl Arroverdo.

P-R O F ES SÔ'K
Pxifessor do curso primário e

rt ili-tento no curbo ginasial, lecio

n i Matemática e as matérias uo

èi-isp primário. Vai a domicilio,

a iiide pelo telefone 25-3515, cha-

. n. ar pelo professor Bencmond.

Branco', com a presença cie catedrâti
cos e assistentes, scra feita a Iriaugu*
raçiio oficial dos cursos, para o ano
letivo de 1949. com uma nula prnfe-
rida pelo catedrátlco de Resistência dos
Materials; pror. Felipe Reis.

O tema da aula Inaugural será:
4Duas filhas do homem: ciência e arte»
No encerramento, o prof. Felipe Reis

. fará uma apologia do estudo, em pa*
lavras dirigidas *a mocidade brasileira
Serão feitas projeções, durante a dis-
-értáC&o. A sessfio será franqueada a',"público 

em geral, convidamlo-se . espe
clnlmcnte os arquitetos, antigos alunos
e corpo discente da Faculdade.

Faculdade Nacional de
Farmácia

Comunica-nos a Faculdade Naclonai
de Farmácia, por intermédio da Agên-
tia Nacional •

Chamada para hoje. quarta-feira:
lo ano — Fisica Aplicada à Farmá
cia — Provas escrita-prática è oral às
15 horas para todos os inscritos; 3"
ano _ Química BromatolóRlca e Toxl-
cológlca — Provas escrita-prática e
oral, às 14 horas, para todos os ins-
critos."í 

INSTITUTO SANTO ANTÔNIO
LARANJEIRAS 559 - 575

lio maternal ao admlssão-internató. ônibus para externato e semi-

Internato. Línguas, ed. Física, plano e danças clássicas.
REABERTURA — 1 DE FEVEREIRO

íiternato - Semi-Internato - Externato *- CURSO DE FÉRIAS
ADIMMSAO GRATUITA - PRIMÁRIO - ADMISSÃO

GINASIAL — CIENTIFICO

f COLÉGIO OTTATI
I UA MARQUÊS DE OLINDA, 61|(17 (BOTAFOGO) - FONE: 30-0851.

Accitam-so transferências.

INTERNATO
i Beml-lnternato e externato. — Ensino eficiente. — Admissão ao

Cdléglo Militar. Pedro XI e Escolas Técnicas. - COLÉGIO PAN-AMÈ.-
BACANO — Rua. Miguel Fernandes, ii - Meyer. - Telefone: 29-1155.

Curso Científico Noturno
"COLÉGIO DOIS DE DEZEMBRO"

Rua Lucidio Lago, 427..— Méier

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Corso de SECRETARIADO BÁSICO - Um curso íâpldo o prático
Bri 10 meses. Excelente para rapnr.es e moças que. querim aperfel-
eoar seus conhecimentos. Poucas vagas. Início do curs<«: 8 de Março.

Aulas pela manha, & tarde e ft noite. Matricule se jâ na

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
BUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, Stí. — ESPLANADA ¦

COMPANHIA FRIGORÍFICO IGUASSÚ
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas*.
Vimos apresentar à esclarecida apreciae&o de W. SS. o balanço

<• al e a conta "Lucros & Perdas", relativos ao exercicio dé 1948, os

qi-iis já íoram detidamente examinados e mereceram parecer favorável
' 

dc Conselho Fiscal.
N&o otistante as dificuldades que têm atingido as Industrias de carnes

derivados, o ano findo transcorre.u normalmente para nossa empresa,
c-ie manteve nível-razoável de matança, permitlndo-nos abastecer suflclen-
te .lente de carne verde os municípios corri os quais mantemos contratos
« lar cumprimento* à nossa cota no abastecimento - do Distrito Federal.

. .Pelos números constantes do balanço, poderão VV. SS. se integrarem
tl. movimento e resultados do. exercício, ficando a administração ao ln-
V ro dispor de W. SS. para quaisquer outros esclarecimentos.

. Nllópolls, 14 de fevereiro'de 1949.
COMPANHIA FRIGORÍFICO IGUASSÚ' — GoitçaZ-yes de Sd, Mdrio

G- dofredo da Silveira Feijó, Ubirajara Índio da Costa — Diretores.

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia

Fiigorífico Iguassú, em cumprimento às determinações estatutárias e le-
gr;ls,. examinaram' todas as operações .realizadas no exercido de 1948, to-
xxi ndo por base os Inventários, balanço geral, conta de "Lucros & Perdas"

contas dos diretores, encontrando tudo em perfeita ordeni, pelo que
re:omendam sua aprovação pela Assembléia Geral dos senhores acionistas.

Nllópolls, 14 de fevereiro de 1949.
Rivadavia Corrêa Meyer -— Vicente Silva — íjÚíz Felipe de Camargo

Al iieida.

.v-m. i** -C J >¦«•*¦""í •" ¦*•'"'• '"¦¦* V"1***»-. y.'**1 *L—, f

Quarta-feira, 23 de Fevereiro a* -

Departamento Estudantil da Uii
-ii—.í:.A na nnlta ri» -pcunrin- cas. e. nm* n,,i.„ *•"

'-"Wj^-"-'i*-w--^ --*;—-• .; ¦ _ - —^ n ^»*_¦mmêM&m^ • mo vi m e nto u n i v e rs itarjo

Balanço Geral procedido em 31 de
Dezembro de 1948

ATIVO

DilPONlVEL
Caixa e Bancos

Vá DBILIZADO .
Edifícios e Dependências, Terrenos,
Máquinas e Acessórios, Charqueada,
Salsicharla, Fábrica de Gelo, Linha
Adutora, Poço Artezlano, Desvio* Fér-
reo, Matadouro' Avicola, Fazendas de
Engorda, Açougues, etc
Veículos e Semoventes
Móveis e Utensillps *. ;.

Cr$. Cr$

681.938,90

20.513.930,70
526.236,60
66.384,80

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Gado nos Currais, em trânsito e nas Fazendas, Pro-
dutos em "stock",' Contas' a Receber e Devedores
Diversos

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Títulos e Ações, Depósitos e Almoxarlfado, etc

CO---JTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas

21.106.552,10

29.600.491,60

6.600.063,80

1.339.600,00

TOTAL 59.328.646,40

PASSIVO

MA 3 EXIGIVEL
Capital

i Reservas 
i Seguro Conta Própria

Cr$-

20.000.000,00
3.628.351.60

100.721,40

JKEGIVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes e Contas a Pagar

IXIGIVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes 

RESULTADOS PENDENTES
Dividendos e Lucros & Perdas ».

COITAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas

TOTAL

Cr$

23.729.073,00

22.422.303,90

11.201.390,70

636.278,80

1.339.600,00

59.328.646,40

Escola Nacional de
Engenharia

ALUNOS CHAMADOS A EXAMK
FÍSICA — 1" ANO — Hoje, às X

huràs, prova escrita d» exame vago de
2' época para os alunos Adolfo Polllo

Alberto Marques Pereira — Alcides
d>> Alcântara — Alexandre Magno de
Lima — Aluisio de Andrade Mendes

André Maurício de Andrade Ribeiro
Antônio Freire Costa — Anísio

Fiancisco da Silva — Arnaldo Balesté
Filho — Arnaldo José Hoffmann —
Artur Carlos Gerhardt Santos — Ari
Pimentel Gomes — Albert Amand de,
Berredo Botentult — Alatr Malta Fai-
Câ0 — Bento Fernandes Ribeiro —
Bernardo Rubinstajn — Caio Márcio
Barbosa da Sllva — Camilo Soares de
Moura Neto — Carlos Augusto Botcl.ii>
Junqueira — Carlos Frederico Peixoto

Carlos de Melo Figueiredo — Cé-
lio de Castilho Ribeiro — César Quei-
roz Pinto de Mendonça — Cid de Cas-
tro Pinto — Clara Szenizzl — Daniel
Miguel Klablri — Darli Santos Martin'.

Davi Sohechfer — Edyardo Ge-
raldo Barbosa da Fonseca — Ênio
Azevedo Meneses — Eni Sebastião Fer-
reira Paulo — Eugênio Morand, Ésio
Francisco Calábria -r- Emílio Ibrahim
da Silva — Ellgio Alves — Fernando
Freire — Fernando Sarto — Francisco
de Carvalho Muller — Francisco da
Costa Faria Júnior — Francisco Joa-
quim. de, Selxas ¦ Correia — Francisco
Xavier Brsntar — Frederico Carlos Soa-
res Campos — Fritz Sohlieckmann —
George Grande — Hamilcar José, Ba-
ronl Susart — Hairton Pontes Krause

Héicltr Benevldes Soares —- Hélio
Moreira Resende — Imar de Santana
Azevedo — Indalécio Nunes da Cunha
—" Ivan Azevedo Alves do Espirito
Santo — Jacinto Vilela Filho — Ja-
mir Antônio Curl ' — João Cruz du
Couto — Jeberto Macedo Pimentel —
Jorge Davld Rudge Hampsehire —
Jorge Guincr de Carvalho — José Hei-
tor Ferraz — José Mateus de Brito —
José Nicáclo Garcia Filho — José da
Silva Almeida — José Silvério Bar-
bosa — José Augusto de Arújo Mar-
tins — João Fontoura Borges Filho

Kalife Chuéke — Luis Olavo Dan-
tas — Luís Vicente Bretas de Noro-
nha, — Luis Augusto Fernandes —
Luis Carlos Alvarenga Santos — Luis
dos Reis •— Luis Augusto Boisson San
tos — Luis Rodrigues Loureiro — Mar-
cos Botler — Mário José Ferreira Pin-
to Millvard — Mauro Porclúncula de
Mesquita — Moncir Bruzzl Ávidos —
Mires Lourenço Lagioto — Mário Gul-
lermo Armnza Allaga — Otávio Cal-
mon Pedrosa Salinas Lacorte — Paulo
Ferreira de Sousa Filho — Paulo da
Franca Moreira — Paul Jartved Mad-
sen, Paulo de Albuquerque — Ramildo
Duarte Rios — Renato Graça Couto

Reinaldo Doile Maia — Richard de
Castro — Roberto Uslglio — Rolf Fer*
dlnand Schlesnger — Ronald Theodor
Van Rybroek — Ronaldo Guimarães
Fernandes — Rui Viana Braga — René
Rodrigues de Jesus — Sebastião Car-
los de Carvalho Penha — Sérgio Pi-
nhelro — Saul A. Suares Caballero

Valter Gutierrez — Darci Ferraiol
Vilaça — Nelson Teixeira — Luis Au-
gusto Bustamante de Carvalho — Artur
Leão Feitosa — Claudlno Vitor do Es-
pirito Santo Sobrinho — Aloisio Cor-
leio de Melo — Herberto Guimarães
Canabarro Relchardt — Roberto de Bar-
ros Benévob e Ostivald Rocha de Oll-
veira — Rual Freitas de Oliveira.

À mesma hora poderüo prestar e*:a-
me vago do ln época, por ordem do
diretor, os seguintes alunos do Io ano,
por estarem matriculados no C. P.
O. R.: Ben Clon Clornai — Carlos
Frederico Peixoto — Herbert Guima-
rães Canabarro Relchardt — Joberto
Macedo Pimentel — José Nicáclo Gar-
cia Filho — Luclano Pozzl — Mário
Júlio Cherman — Sérvulo Herr de Bar-
ros. E. somente mediante apresentação
de prova do matricula no C. P. O.
R., os alunos Arnaldo José Hoffmann

Carlos Augusto Botelho Junqueira
Claudino Vitor do Espirito Santo

Sobrinho e Frederico Carlos Soares de
Campos. Pelo mesmo motivo acima, e
por ordem do diretor, poderá prestar
exame de 1» ípoca o aluno Paulo César
d» Lacerda Rocha.

MOTORES — Hoje, fts 8 horas, oxa-
me vago para o aluno Pedro Paulo
Kastrup.

CONCURSO DE HABILITAÇÃO —
Hoje, hs 8 horus, no Colégio Pedro II
(Externato), 2» Prova Eliminatória
(Geometria).

CALCULO ÍNFINITESIMAL — Ama-
nhã, fts 9 horas, prova oral de exame
vago do 2» época para os alunos Ênio
Azevedo' Meneses — Ellgio Alves —
Hélio Moreira Resende — Israel Ciei-
man — José Núbio Sou'.j Maior —
Luis Roberto Veiga de Brito — Primo
Quaglio — Paulo Alberto Atlenza Bo-
telho — Ronald Theodor Van Ribrock

Vicente ("plombarétti.
GEOLOGIA ECONÔMICA — Ama-

nhã, fts 17 horas, prova escrita de exa-
me vago de 2a época para os alunos
Alcides de Alcântara — Aloisio Cor-
rela do Melo — Antônio Carlos Belo
Lisboa Filho — Eni Sebastião Fer-
reira Paulo — Francisco Joaquim de
Selxas Correia — Geraldo d'Abadia de
Pina — Indalécio Nunes da Cunha —
João Bosco Augusto London — Luis
de Freitas Novais •— Marcos Botler —
Orlando Salinas Lacorte — Osvaldo Fe-
liclssimo — Saul A. Suarez Caballero.

HIDRÁULICA — Amanhã, fts 9 ho-
ras, exame oral de vago de 2« época
para os alunos Abelardo Vilaboim —
Abílio Almeida Andrade — Alércio Mo-
reira Gomes — Abram Alberto Bec-
man — Aron Snitcovskl — Adolfo
José Volchan — Bernardo Schwaitzer

Boruch Eejgel — Clober Malinverno
Enzo RIcci — Gabriel Pais de Car-

valho — Gerson Guimarães de Almeida
Gomes — Vítor de Freitas-Fernandes.

Concurso de admissão ao curso gina-
sial da Escola Normal Carmela Dutra
Relação das candidatas habilitadas nas

provas escritas e chamada para as
provas orais

D emonstração da conta "Lucros e Perdas", em
31 de Dezembro de 1948

D*

A
A

A
A
A
A
A

¦Jaliio do exercício, anterior 
IECEITAS GERAIS, de PRODUTOS
couro.-;, s-íMiíi, miúdos o 5ub-|>rodutos),

lo CARRETOS, do FILIAIS o do
IENDAS DIVERSAS " lenposa» Qeroll — « ContrlbujçOél
>hf,,«..-.i. — o Seguro» 

, rodutoi — Cornei ,,,.,..¦
! [ovei* p ! i, nslllns — n ÃçoUfUM —

Veiculou fl Hemovontes — a FllllllOeprfclflclo) ....,,,, ,,,
.uii,,.*1" rie Ií'¦!,,'., •',¦¦ ..¦..,! .,,,,,,

i umim ('unente» HnctAiràvtii) ......
i undo <1» AmiiviUttütn • Ptpreainiítlo ,

i untfo d" lUMi va ..,,,.,,,,,,,
J Ivldiindo* ,,.,,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,,,,

HUttityt i ¦ tiittitti0ttêtiitittttitfin

DÉBITOS
Cr$

CRÉDITOS
CrÇ

75.195,150

14,117,791,10

10 127 809.B0
3 001 214,50

82 fiH.HO
78.000,00

0*1,00
1 SM 412 50

.'17 7I« 20
000 000,00

;m v/h wi

i\4n f}i!«'i<*#'s-ií> titttti**

VMÒptíHi, KíM-í i\„ Hl>

Ílf. 
(mé lt',„ylli: ,. ,', I 1

lllo m (fii-ifi tiUtiui fi* .

,!¦ t*i>...

í - Ilt
l .'<(/;•

H mm,m umm.ty
l^tlIU^mmmrmlà ¦.¦;.. .#!;««#.«->- ««*•"*»»*-****rSW

m 'mMi

$1 ***> únmmlim d* WH
't/fl*, MHilr, li-n1úl,i ihi .Ih
ii titl,.in li -i 'il I im, mtiti,

Instituto de Educação
Atos do diretor:
Removendo do núcleo 8270 para

núcleo 5270 o trabalhador padrão 14,
matricula 30615, Heitor Soares.

Exigências a satisfazer: — Jofto Am-
bróslo do Nascimento, Marcelo More1-
ra, Icllta Silva, Alice Fernandes ,!.•
Jesus, Arai Jorand da Sllva. - Com-
pareçam ft secretaria,, lê 12 as IC
horas, para retirada des documento-)
requeridos: procurar o sr. Nelson.

Silvio Soares Vieira, Uudovlno Nola
Machado, Nelson Amado. — Compa-
recam ft secretaria para csclarcrlmen-
toi, do 12 fts 16 horas: nrocurar o sr
Nelson.

DECIDA-SÉ
Faça o seu curso Ginasial em
l ou 1 anos - ARTIGO 91 na

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ
DE MOÇOS

Rua Araújo Porto Alegre, 80
IV,||liltlllllll ,

,'i>\--.\-, im ¦¦;r. um março —
«'••'• ru.mli.i llll 8 àl 10 In.

r«§* A imâm th 17,20 h»
10,20 liurim Ã l\nHi'l ilo IH
4» %D horm <U 20 Uh n Un*
rim, t, Au UtMii éi %% hnt>m

As candidatas habilitadas nas pr°*
vas escritas, eliminatórias, de Aritmé-
tica e Português dos exames de ad-
missão ft. 1» série do Curso Ginasial
da Escola Normal Carmela Dutra
(2» época) serão chamadas fts provas
orais, que se realizarão na sede dês-
te estabelecimento, a estrada Maré-
chal Rangel, n. 31, em Madureira,
nos dias 24 e 25 do corrente, de
acordo com a escala abaixo :

DIA 24 AS 9 HORAS
TURMA A — MATEMÁTICA — Sa-

ia 207 — Abigail Pereira Nunes,
Alcali de Figueiredo, Alda de Al-
meida dos Santos, Alice Domenech.
Alice Gonçalves Soares, Aline
Stuckembruck Correia, Aneci Almeida,
Angela Amélia Bonl, Angela d'Avila
Foroni, Anlleda Pereira, Aristéia de
Carvalho Santiago, Aríete Alves Fer-
reira, Aríete Maria Teixeira, Arminda
Eutêmio, Atila Mascarenhas, Beatriz
da Mata Almeida Carneiro, Berliglbeth
Ribeiro Lima, Cecília Bastos Guima-
rães, Cristina Alcalá Pages, Cibele
Nascimento de Siqueira, Ciléia Ilve
Correia de Barros, Clrce Cancela Go-
mes, Cléia Gabriel Abrahão, Delza
Maria Moreira Chastinet, Guimarães,
Dalma Alemand Fontes, Dalva Dias
Rodrigues, Diane de Abreu Carvalho,
Edi'éia Santos da Silva, Elizabete
Galo, Elizabete Soares Leite, Elma
Esteves da Silva. Eloá Duarte Nu-
nes, Elsie Portes, Elzir A. Xavier, Emi-
lia de Carvalho Martins, Eneida Camar-
go Neves, Enlth Lopes Landeira,
Eni Ferreira.

TURMA B — GEOGRAFIA — Sa-
ia 2CS — Eni Guimarães Teixeira, Es-
moralda Rodrigues Duarte, Eunice da
Costa Pinho, Goiàndira de Paiva Va-
lente, Guaracilda Cascardo, Guiell
Cunha Machado, Haroldete Silva de
Mágàlhües Castro, Hebe Weinhartt
Vassalo, Helena Clarlsse Silva Del Ne-
gro, Hilda Ferreira dos Santos,
Honorlna Tavares de Oliveira, leda
Veiga Lanor, lima Rodrigues do Nas-
cimento, Hza Cavalcante, Iracl Lui-
zá Teixeira dos Santos, Irant Lo-
pes, Irlote Maria dos Prazeres, Isis
Mascarenhas, Ivanlr Evaristo, Ivone
Batista de Sousa, Isabel Paradela de
Lucena, Jane InCs Frederico, Jeanete
Cambeiro, Jaita * Guimarães Itagiba,
Jeanete C-ulmaraes, .Torglna Rodrigues
da Conceição, Judite Bernardes Gul-
mnrães, Léla Correia da Silva t filha
de Raul Sllva), Lélla Ferreira de
Sousa. Llete Pietroluongo, Lllia Viei-
ru do Nascimento, Luclela Melo de
Magalhães Carvnlho, Lucl de Almeida
Núbrega, Lucl do Castro, Llgla Rus-
pagiarl, Margarida Teixeira de Mou-
ra. Maria Adnlzlra Boechat, Maria
Alice Batista Fernandes.

TURMA C — PORTUGUÊS — Sa-
ln 209 — Maria Aparecida Storlno,
Maria do Carmo do Sousa Gomes, Ma-
ria Cecilia da Sllva Fernandes, Ma-
ria Célia SimCcs dos Santos, Mnrla
da Coneoiçüo dos Santos Plata, Ma-
ria Dulce Ribeiro, Maria Evangelina
Fernandes de Oliveira, Maria da Gli">-
r!a Porto, Maria Helena Alves Sou-
sa, Maria Isabel Magalhães Azeve-
do, Maria José Fernandes Snntos,
Maria José da Silva, Maria Lopes
dc Sousn, Maria de Loreto Pinto de
Mendonça, Maria de Lourdes Albu-
ouerque Llmn, Mnrla do Lourdes do
Sousa Gomes, Maria Liicla Sllva
Rodrigues, Mnrln Lulsa Moreira, Ma-
ria Regln-i Teixeira Garcia, Maria
Shirley Botelho Peixoto, Marliena Viei-
ra Seabrn, Marina Sei vagi, Marina
Sobral Barreto Correia, Mnrlsn da.
Sllva, Marlza Caetano da Silvn. Mar-
Iene Aparecida Nose, Marlene Con-
trelrns dos Santos, Marlene Fernandes
Llnhnres, Marlene Pinheiro, Marlene
Soalheiro dos Santos, Marlene de Sou-
sa Nunes, Marli Campos Lopes, Mar-
II da Cunha dos Santos Quintas, Marli
Marques Godinho, Marli Tavares de
Araújo, Mima Alves da Fonseca,
Nnir- Euzébio de Sousa.

TURMA D — HISTÓRIA — Sala
210 — Nalr Martins, Nanei Barbosa
Nogueira, Neci Goulart Meletl Nedl
dor, Santos de Franciscls, Neli Concel-
ção Mendes, Nelde Borges da Ro-
cha, Neide do Nascimento, Nllcéia
Senra Rocha, Nilza Khury de An-
drade, Nilza Urloste, Nizote Frei-
tas de Almeida, Noêmia Leandro de
Oliveira, Noêmia Salgado Barbo-
sa, Norma dos Reis Carvalhal, Norma
da Rocha, Olga César Lopes, Olinda
Teixeira de Sousa, Paulina Troccoll,
Penha Couto de Carvalho. Renée Cos-
ta Nogueira da Sllva, Rosa Abrahão,
Rosa Ferreira Filha, Solange Eu-

íêmlo, Solange Macedo Braz da
Cunha, Sônia Carneiro de Cerqueira,
Sônia Rotenberg, Sueli Quadros de
Sá, Silvia Teixeira de Oliveira, Teo-
mara ZulI de Oliveira, Vilma Carmo-
na de Andrade, Vilma Kumm, Virgl-
nla de Sousa Marques, Vanda de Araú-
jo Machado, Vilma Alves da Sllva,
Vilma Melo de Sousa, Iolanda Concel-
çao de Almeida, Ionita Lessa Cavai-
cante Lins.

AS 14 HORAS : — TURMA A
GEOGRAFIA — Sala 208; TURMA

B — ARITMÉTICA — Sala 207;
TURMA C ¦— HISTORIA — Sala 210:
TURMA D — PORTUGUÊS — Sala
209..

DIA 25 — SEXTA-FEIRA
AS 9 HORAS — TURMA A —

PORTUGUÊS — Sala 209; TURMA B
HISTORIA — Sala 210: TURMA

C — ARITMÉTICA — Sala 207;
TURMA D — GEOGRAFIA — Sala
208.

AS 14 HORAS — TURMA A —
HISTORIA — Sala 210; TURMA B
PORTUGUÊS — Sala 209; TURMA C

GEOGRAFIA — Sala 208; TURMA
D — ARITMÉTICA — Sala 207.

COLÉGIO MILITAR
CANDIDATOS CHAMADOS A EXA-

ME DE RAIO X
Deverüo repetir o exame de Ralos-X

na Enfermaria, hoje, fts 13 horas, os
seguintes candidatos ft matricula :

1.025 — Maurício Elena Rangel —
1.113 — Jorge Marinho de Araújo —
1.139 — Irnam Carvalho — 1-093 —
Nel Fundagem Nogueira — 99 —
Paulo José Ramos de Azevedo —
103-S — Vicente Palmlerl Jorge —
122 — Júsio Daustu Magalhães e Sil-
va — 1.148 — Jorge Pace — 109 —
Sérgio Ferreira da Sllva — 124 —
Carlos Sérgio Maia — 119 — Jair
Vieira Lima — 110 — Antônio Luís
de Aragão Miranda — 186 — Anl-
bal Augusto Franklin Sabrosa —
130 — Antônio Domingos Chaves
Preza — 105 — Edlr da Sllva Gul*
marães — 125 — Clodoaldo Cunha —
142 — Ezlo Torres — 966 — MurI-
lo de Sousa Dutra — 134 — José
Carlos Toranto de Mendonça — 981
— Paulo Roberto Jorge Santos —•
985 — Jacques Monteiro — 1.014 —
João Benuzzl da Luz — 200 — Air Reis
Wandeness. ;

Instituto Benjamim
Constant

t senhora JúlIa Rosa de Jesus esti
sendo chamada ao Instituto Benjamim
Cor.ttant, para tratar de interesse de
seu parente, candidato ft, re-matricula
no referido educandario.

An provas para admissão ao Curso
Giiasia*. do Instituto Benjamim Cons-
tant começarão no dia 22 do corrente,
às li horas.

DEIXOU A PRESIDÊNCIA DO C. N. E.,
0 PROF. REINALDO PORCHAT

Retirou-se por motivo de saúde depois de
trabalhar ali 38 anos

O Conselho Nacional de Educaçfic,
realizou, na última segunda-feira. u
primeira sessão da primeira r°união
extraordinária de 1949.

No expediente, procedeu-se à i>'.»ição
para os cargos de presidente e vice-
presidente, visto ter solicitado sui,
renúncia do primeiro o professor Rei

Salário de professores
Recebemos com pedido üe divulga-

ção :
.-.O Sindicato dos Estabelecimentos

Particulares do Ensino Comercial e u
Sindicato dos Professores de Ensino
Secundário, Primário e de Artes, do
Rio de Janeiro, em face do dospaeho du
sr. ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio ao podido de homologação
do acordo de salário firmado em abril
de 1948 entre os dois Sindicatos, o
qual estipulava o pagamento anteci-
pado, a partir da 1» de março do ano
findo, do repouso semanal remunera-
do, vêm de público declarar que con-
sideram o referido acordo como de ca-
rater privado e que a sua validade du-
rara até 28 de fevereiro du corren-
te ano de 1949. Rio de Janeiro, 15
de janeiro cie 1949. Ass.) Álvaro Man-
darino, presidente do Sindicato dos
Estabelecimentos Particulares de Ensl-
no Comercial, e Davld José Perez, pre-
sidente do Sindicato do3 Professores
de Ensino Secundário. Primário e de
Artes, do Rio de Janeiro».

Faculdade Nacional de
Medicina

CONCURSO DE HABILITAÇÃO E
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
EXAMES PARA HOJE : — Física
às 8 horas — os candidatos de nos :

41 a 80 — e 607 — 608 — 609.
Química — às 8 horas — os de nos:

481 a 520 — e 637 — 638 — 639.
EXAMES DE SEGUNDA

ÉPOCA
1? ANO — Física — Exame oral —

às 8,30 horas — os de nos : 164
206 —#.190 — 210 — 259 — 258

' 252 — 143 — 70 — 243 —
212 — 64 — 303 — 194 — 267 —
266 — 236 — 35 — 34 — 91 —
às 14 horas — os de nos: 285 —
137 — 230 — 196 — 283 — 284
310 — 61 — 174 — 234 — 233 —

225 — 188 — 97 — 195 — 185 —
49 — 50 — 155 — 260 — 117 —
201 — 199 — 200 — 85 — 81 — 311
219 — 255 — 170.

. .5» ANO — Clinica Tropical —
Transferida para o dia 26 — sá-
liado às 9 horas.

Assegurada matricula a
todos os alunos aprova-
dos no Colégio Pedro II

O diretor do Colégio Pedro II —
Externato — comunicou ao ministro
dn Educação que todo» tm .*nnill,liit,i.
nprovadog noa examei* dc ndmlisAo •>
primeira série Klnaslnl i-erdo mntrl-
¦•¦iludiu*, nnquelo entabelt-rimctio.

Até cntllo, o número 'le matricula-
do* dependia da quantidade de vanai.
ocorrendo rm,» em que alunni ipro
'.ml,,', nAo ftiii'.i'i:uliiiii imrir-.t.iir nn
i',i'ri" Pedro ll. Ae pro'IdíticU» nno*
rn tomariai sanam eita dlfli*uMnd«,
i,'.-ni'i', ,i>'..T'ir.i>t.i'. matriculai m>»
, 11,,-..,,!¦,-. qualquer qua >«|a •>-u número
mn fure rtn* vaga»,

Registro de diplomas
O diretor do Ensino Comercial au

torlzou o registro do diploma dos se-
gulntes interessados:

De Guarda-Livros: Auraâu Baum*
garten, de Técnico em Contabilidade:
Rubens Nlcolau Cuccio. Nelson Lopes
Oto Sholllng, Ademar Franco, José
de Oliveira, Milton de Sousa Mendon-
ça, José Salomão, José Carlos de
Sousa Gonçalves, Nilton Rodrigues
Carvalho, José Cerdelra Filho, João
Jair Eclissato, Eugênio Puntel, Hélio
Damlto, Armando Bruno, de Contador-
Silvio Martins, Alba Inácio, Carlos
Marinho, Heloísa da Costa Camelo.
Lucl Joana de Freitas, Heleno José
de Farias, João Carlos le Sousa Rn-
glo, Edmundo Maluf, Eunice Colômbia
Sotero, José de Sousa Bueno, Héll.j
Monerat Solon de Pontes, Rober Ja
mur, Valdomlro Cipriano Lousan. Ar-
mando Planl Pereira, Lourdes Teresl-
nha Brlxner, Joel Vítor de Oliveira,
Antônio de Sousa Negrelros, Custód!o
Augusto Lopes de Almeida, Josa
Maria Campos, de Técnico em Conta*
hllidade: Mendel Wolf Fux, Chalm Hu-
noch Zaicberg, Delmiro Fernandes,
Plínio Nunes dos Santos, Fernando de
Sousa Loureiro, Elias Curl Malull, Hei-
mut Guilherme Schmidt, Modesto Vá-
lentlm, Dlogo Melado, Lauro de Al*
meida Flores, Clovls Rufino Martins e
Aldo Zaghlnlo.

COLÉGIO PEDRO II
(Externato)

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
A Secretaria avisa aos alunos ma-

trlculados nos Cursos Ginasial e Cole-
glal que se acha afixado na porta-
ria do Colégio o horário das provas
para os exames de segunda época, em
prosseguimento ao horário já publica-
do.
EXAMES DO ARTIGO 91 — SEGUN-

DA ÉPOCA
A Secretaria comunica aos cândida-

tos Inscritos tios exames do Art.
91, que as provas orais de Francês
terão Inicio hoje, dia 23, às 18 horas,
obedecendo ao horário afixado na por-
taria do Colégio.

Outrosslm, a segunda e última cha-
mndn para as provas orais de Ma-
temática será realizada no dia 24
do corrente, às 18 horas.

Deverilo comparecer nos mesmas Jun-
tas todos ns candidatos chamados
anteriormente.

naldo Porchat, alegando motivos de
saúde, tendo sido eleito, espeC.lva
mente, os professores Cesario de An
drade e Samuel Llbãnio

Os escolhidos tiveram palavras de
agiadecimento pela distinção que lhes
foi conferida e referências elogiosas à;>
professor Reinaldo Porchat, qua du
rante trinta e oito anos tomou part»
nps trabalhos da Casa.

Passou-se a seguir, à íscolhi dns/
Comissões para a presente teunião, \
tendo as mesmas sido constituídas,
centra o voto do profissur Jurindii
Lodi, da seguinte maneira:

Comissoã de Legislação: professo-
res Cesario de Andrade, Martins Rodrl-
gues, Samuel Libânio lurandir Lodi
e João Carlos Machado;

Comissão de Ensino Superior: profes-
sores Cesêrlo de Andrade, Samuel Li-
hinio, Parreiras Horta, losué d'Afop*
seca e Lourenço Filho;

Comissão de Ensino Secundário: pro*
fessores Amoroso Lima, losué d'Afon-
seca, Raja Gabaglla e tsains Alves:

Comissão de Ensino Profissional
Paulo Lira, Samuel Llbanlo e saias
Alves:

Comissão de Regimentos: professo-
res Samuel Llbanlo, Jurandh Lodi e
Raja Gabaglla;

Constou da ata, por proposta do
professor Jurandir Lodi, um voto de
homenagem ao professor Francisco
Mendes Pimentel, por mufivo do trans-
curso de seu 80.c aniversário.

Realizou-se, na noite de segunda-
feira, mais uma reunião ordinária do
Diretório dos Estudantes Udenlstas do
Distrito Federal, sob a presidência do
acadêmico Arnaldo Lacombe, orcilden
te do DE da UDN-DF. Por motivi
de força maior, não pôude compare-
cer à reunião, como havia combinadi,
o vereador Tito Livlo de Santana,
que, no entanto, esteve presente em
nossa sede pouco antes da reunlfio.

Foram aprovadas diversas prooostas
de grande Importância para o nosso
DE, especialmente as duas moçOes
que transcrevemos abaixo:

1) «O Diretório dos Estudantes Ude-
nistas do Distrito Federal, reu.iido pela
primeira vez, após a agressão covarde
sofrida pelo bravo lornalista José
Leal, resolve lançar um voto de lou*
vor a esse valoroso profissional da lm-
prensa, que, apesar de haver, por um
lado, sofrido as mais terríveis amea-

Curso de Especialização
em Doenças Venéreas

DESTINA-SE AO APERFEICOAMEN-
TO DE MÉDICOS PARA A CAM-

PANHA DO M. E. S.
Acham-se abertas até 20 de marçi

próximo, na secretaria los Cursos 1o
Departamento Nacional 1e Saude, à
rua do Resende, 128, l o andar, as
inscrições para matricula no ("urso de
Aperfeiçoamento e Especialização em
Doenças Venéreas, a Iniciar-se nesta
capital em 1 de abril vindouro o
com a duração de três meses. Esse
curso destina-se à formação de mé
dicos venereologistas para a campa
nha antl-venérea em realização no
pais pelo governo federal em coopera
ção com os Estados.

CONDIÇÕES
Os requerimentos devem ser dlrlg!

dos ao diretor dos Cursos do D.N.S
c entregues na secretaria, acompanha-
c"os dos seguintes documentos:

a) diploma de médico; b) atestado
de sanidade fisica e mental; ~) orova
de Identidade.

Se o número de candidatos fôr su
perlor ao número de vagas, fixadu em
30, haverá prova de habilitação pan
a matricula, versando sobre os assun-
tos abaixo relacionados:

1) Noções de propedêutica termato-
lógica

2) Noções de laboratório aplicadas
ao diagnóstico das doenças venéreas

3) Elementos de diagnóstico clinico
das doenças venéreas.

Serão dispensados do exame de ha-
bilitaçâo ns candidatos que possuírem
certificado do Curso regular -le Saúde
Pública ou dos Cursos Intensivos Es-
taduals de Saúde, realizados em cola-
boração com o D.N.S.

cas, e, por outro, rerohiHIndecorosas para silencia ""m '
fim, ter sido espancado' .' ""
pela policia política Wi m"K
galhães e João Roma, Zi^uma elevada comprée,'sTi ""
veres para com o mlcn **»¦
uma sensacional report R"m T"talo* .0 jogo é fíanco?™ '*
buco», a qual vem mostraiV"lrretorquivel, ao oxmo ™ ' 1| '"'
da

oxmo. srRepública, general tól**
Dutra, a situação "'
que se encontra o

M>'Sl,l .

ciilamltnsa
de Pernambuco: sob 7$&*ses «exemplares» pessciij,""1" ' "-
respeitam, publicamente, o „T <
decreto patriótico que wlL, ' '

cional».

nistas do Distrito Ferteral^ '''
mado conhecimento dos'd™ '"'
acontecimentos verificados l ••?'' '
do Baile dos Artistas, reai,*,ü ""
Hotel Glória, quando m ,'''/•

Negro, que haviam\H0""cu,,m''>
mente convidados pa*a
gando, à moda fascista
a entrada de negros,

ta e brutal, o ingresso de um íf" *HUidOdc membros do Teatro ExnlíJ '^.XVu adn Negro, oue havl-m ..Sm*«'.«Br"spfflij
a festa, ,'u.¦**•<> Permi>r

mais veemente protesto à atitude0 J'funcionário do Departamento vlT,de Segurança Pública qUe p^estabelecer, nas generosas e -nes '*
terras brasileiras, us metidos qUP 2
lebrizaram o regime hitlerista, . T
mesmo tempo, apelar para o sr >v
de Policia, r.o sentido de qu'e ,!¦,,evitada a repetição -le cenas ¦omn ési*»que depõem contra a formacín m&do nosso povo, especialmente, qMn1„praticadas fts vésperas do w-rimà'
festa que sabemos ser, pela sua na'.'tureza, essencialmente democrática,

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO D!
OLIVEIRA

MATRÍCULAS — A Inscrição nos "|.
veisos anoE dos cursos de bacharelada
e di.vtorado encerrar-se-á no próximo
dia 2R.

GhATUIDADE — O colega presiden-
te d i CACO avisa que os formulários
para requerimento de gratuidade são
encu trados na secretaria da Facultij.
de cem dona Verônica.

LIVRO PERDIDO — Foi perdido un
livro de Direito Civil, de Carvalho dos
Sai-toíi; Pede-se o obséquio de devól.
vè-io à -biblioteca do Centro Acadí-
mico.

ANGLO

União Metropolitana
Estudantes

REUNIÃO DA DIRETORIA
O presidente da União Metropollta-

na dos Estudantes, acadêmico Bento
Ribeiro, convoca a diretoria desta en*
tldade para uma reunião hoje, quar-
ta-feira, dia 23, às 20,30 horas, em
sua sede, para tratar do assunto de
interesse imediato dos universitários.
REUNIÃO DO CONSELHO DE RE-

PRESENTANTES
O presidente da União Metropollta-

na dos Estudantes, acadêmico Bento
Ribeiro, de acordo com o disposto na
Constituição dos Estudantes Metropolt-
tanos, convoca uma reunião do Con-
selho de Representantes da UME pa-
ra a próxima sexta-feira, dia 25,
bs 20.30 horas.

Praia de Botafogo, 374 e 430
Telefones — 26-8799 e 26-1321

Sinta: PB0F. LUIZ M0RIIM L1IC"
Externato — Semi-internato — Internato — Jai-
dim cia infância nos moldes da moderna psk,

logia educacional
SECRETARIADO PARA MOÇAS

CIENTÍFICO NOTURNO
Magnífica piscina, cinema educativo e

amplo ginástico
Matrículas abertas até 10 de março

O futuro do Brasil depende da EDUCAÇÃO

CURSO GINASIAL
MENSALIDADE CKS 100,00

Turmas durante o dia. Acoitam-se transferências para a 1» sírlr

glNáSIO CARVALHO DE MOTORg!
KUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 — TEL. 22-6706

Universidade do Brasil
AUERTURA SOLENE DOS CURSOS

Realizar-se-á na segunda-feira, 7 de
marco, a solene abertura das aulas
da Universidade do Brasil. Será a
cerimônia efetuada no salão Leopoldo
Mlguez, da Escola Nacional de Mú-
sica, às 17 horas, cabendo ao pro-
fessor Maurício de Medeiros (da
Faculdade Nacional de Medicina) pro-
ferir a lição Inaugural.

Fronto Acadêmica
Democrática

D» "¥ttniê Afiilímli» Diiiioffíf.fíi",
<»*.:¦*» ii-:*'. |i«llllrn.qnlV-rilUli», tU*
i>ti,i'i- tiiKiiiffiiti/i A» pr«l*Mi» rnnii» »
nmà»»»*;»,, ilu mt»)*il UUidtfnitif, o
tilMmáll UU J'.»t,„ll»i- Jntr Uul $ U
• i'< "-'i. ¦',.-!.. tulMtt |'***l»i 

-•«•'¦itifi'*

U'llli, \'\\„i,,l A t f, ll irU.htli, I».
IÚ*HlM • <>...'. ,i>, n»,,ii ,H'*
Htrfif èlHttê /,*•*¦*"*«•>

GINÁSIO
ESPLÊNDIDO CORPO
DOCIiNTE. ESTUDO

DIRIGIDO
Cinoma educativo e ro-

creativo.
•Inrdim dn Infância —
Primário — CláMico «

Cientifico.

Colégio Juruena
PHAÍA Dtf BOTAFOGO,

um - Td i M-OWfli umn

CLÁSSICO E
CIENTÍFICO

Diurno e Noturno
Matrículas abertas

EDUCANDARIO

RUI BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25

— Largo do Machado —

MEDICINA
CURSO UNIVERSITÁRIO

Orientação dos Profs.: ANTÔNIO ANTUNES — EDUARDO SIMAS
E CHRISTOVAM GASPAR

LABORATÓRIO DE QUÍMICA: PROBLEMAS E EXERCÍCIOS
 IMPRESSOS; MATRÍCULAS ABERTAS *

—j  AV. GRAÇA ARANHA, 81 — 10? ANDAR, ¦*** —

ENGENHARIA
CURSO UNIVERSITÁRIO

Pontos Impressos — Exercícios e problemas graduados, cm grande
tuantldade —' Professores selecionados — Cerca de 90% de habilita*

ções no último vestibular.
 MATRÍCULAS ABERTAS •

DIREÇÃO DO PROF. CHRISTOVAM GASPAR
AV. GRAÇA ARANHA, 81 — 10» ANDAR.

CURSO GINASIAL
MENSALIDADE CR$ 120,00

O INSTITUTO SANTA ROZA mantém
turmas de admissão para a 1/ série.
Aceita transferências para a 2.* série.
Turmas pela manhã e à tarde. Ramalho

Ortigão, 30,2.' andar, fone: 43-0325

ESCOLA TÉCNICA DO COMÉRCIO
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

Kncerrum-»!*. u -16 4e fevereiro ae InerrlçAee para 0e
CURBOS TÍCWJOB! Cumérelo e Frupuxinda - Contebüidade - AdmlnlutrutAo - K1*'"*""'

O Hiirctiirliiilu,
Aniilitufit-i Cri 600,00 em 6 preutacOea de Cri no.ooi. „,
Aceltum-ie também InaerlcOe» par» oe Cureoe 1'rAtfeoe e de Aperfeiçoamento, dentln »

que trabalham.
GUHHOM PIlATXCOBi de fteeretarlado - para AtuUJaree de AdmlnlitracVi - v»:t* A'""""'

dn r;-!iiiiiiiii'u,
(Matriculai Cri 100,00 — tfrnialldadet Cri 10,00).
OUMüi Dtí APtóltlfíÚiyOAMKNTüi em ttftcretarlado - para AdmlnUt'ad,.r« áo »'*'"»"rW'

QmWêltíf u iii-itM-.irii-i-, - em l-i.iii.ii,,, - ,,,,,,1 i-,„i.,mi„, *. de Kiu-lno Cvmrrelal.«Mnírliiilai Crf 100,00 - M.„.„n,iu,|,. 0ff loo.ooi,Ampla» e mudirna* lnetalat;6e» — curpu duiwnUt ealMlunado.
KM TODÜM OU CUHM.IH *>•% UM VAUAM OHATUITAJ, i»*f*r*i.MM l»*l«» Mmln^mti'* M

•"lUHNl « iwhI.,,,,.1 li, i.i.-.Ai , pera nimttttúknuê ua filho* de i*urnerel*rl«i. ^
MJftfnMTAIIIAl l'wll/IH« nu, km m A-yeWloe II de Malu, II - li» andar - Te*' ****** " *

,...i.,.i.¦*,... -]„• 1/ í,, 1» i,„,„..
'"''''ínn iii 111 iiiiii--'-*-;!*--'--*^
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suspensão dos despejos por um ms
, ao Senado, para o caso de aquisição
Iressa de imóvel para residência

" ..<.i« pnmil. .'est- I nctlflcacao de lei. ncuar.t inao
„„. o sr. M&rlo_Rossl

«rua
o leitorWíía^shuntf 

!.o 
01AKIÜ

fe*venh" a presenca.-d?
Pc€ um i&SI obséquio

iV''li"car um tópico, cha

ImSo do S«udo, para a'»,te 
«erla a aprovavfto du

«"'/alvado -ela Cimara
'' 

,u8penden1o *is acoes
de um ano sen'

WfJnio do legislador! en-
^" íninoslcâo aprovada, se

/ffsenado. 
tara mar

$ friaTlnjustlcasivári „ « veja nue nfto exa.

fi ^ .' relatar-lhe o meu caso

fe £<«*m™em s,tua-
i^ias circunstancias, vl-me

F^ugar uma casa sem o

<a«n»rto numa das piores
*, oltlno Bocaiúva, pe o alu-

M,Q7J» CrS 400,00; nela mo-
l^mWm senhora, três fühos
•JR d. adiantada ade

MOVIMENTO TURFISTA

espaço útil da
5^0"tido 

o

„km D p.p reuni todo o mau
1 «nível e comprei u mapar-

Kela Camplsta, restando
,." Á, CrS 80.000.00 para ser

f» «an os respectivos juros,
* 

Artes, Porém, de efetuai

% ao mesmo e expu* aos
'.minha situação, agravada
'Inte operação no estômago

.. vêr qiie sô efetuaria r
*.? u íles, inquilinos, nfto me
^otstâculos, com o que os

Saram, dizendo que ti-
r 2 onde ir e que me entrega-
9 P'„9 tamento até o tia 3C de
»0,P^n«ãnte no nue havíamos
* Seí que os inquilinos

& ?ffivra empenhada e

Sé dezembro, ^ndo -J«f ««
"ído de má fé. dei inicio ü

lutlllcaç&o de lei, aguar.linao praz.
para propor a competmte acto d?
despejo.

togo que notificados, constituíram
advogado, que propôs ao neu 

' 
a en*

trega da casa, desde que >u ihes lesse
nüo sei a que tituio, wr» 'ü.UOO.OO
com o que nlo concordei, n&o so poi
nao dispor dessa quantia, como, cam-
bém. pelo fato de ter o n.eu leu.iurlb
se prontificado a alugar-lhes a cast
onde resido, o que íol ecusndo pelo»
inquilinos, sob a alegação ie falta d'1
conforto, zona suburbana, etc, .

Agora, pergunto, eu: - é lustn que
eu entre amortização e ,urns de apar--
tamento adquirido, mais o alugue) da
minha residência, seja forcado t ficar
um ano despendendo mal* de Cr$ . •
2.000,00 mensais, recebendo Cri • . .
575,00 pelo aluguel de um apartamen-
to com 3 quartos, 2 salas, e as demais
comodidades, próximo a, praça Jaent
Pefta? Entretanto, é o iue acontecerá
se o projeto fôr aprovado.

Para sanar essa possibilidade de in-

Justiça, bastaria acresceni-ar-ihe um pa
rágrafo, abrindo uma ex;ecSo para os
casos de compra para residência do

^Espero 
que o DIÁRIO OE NOTICIAS

com o prestigio que desfruta em »odo

o pais, seja um Intérprete das asplri-
cões de todos os Inquilinos que se en-
contram no meu caso, nor êsses Bra-
sis a fora».

A TEMPORADA EXTRAORDINÁRIA
A corrida de sábado próximo - O programa oficial - Várias notas

X ,:': -.. . .. =.:•.,ivia i-AHiitílliA — AS UEüKaláL

Estranho como pareça

Farmácias de plantão
Estfto de plantão, hoje, as seguintes!

Paro a próxima corrida no Üá
vea, o Joekey Clube Brasileiro or-
ganitou, ontem, oficialmente, o te-
guinte programa:

O PROGRAMA BA REUNIÂU
DE BABADO

i'..'MEIRA CAHREIRA - AS TREZK
HORAS E CINQÜENTA MlNlrtU.
- 1.800 METROS - 20.000 CKU*
ZEIROS.

QUILO*.
1-1 LADY 82

2 MIRADUft 50
2-3 AL ADIR 50" VITAC1N . . 50

4 BALAUSVRE 56
3—5 EU . . 56

PAMPEIRO 56
INDRA 52

4-8 DABA 48
9 PHOENIX  58
" CAMARATUBA  56 . ¦•<

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
: TORZE HORAS E VINTE MINU*

TOS - 1.500 METROS — 25.000
CRUZEIROS.

QUILOS
. 56
. 56
. • 56
. 56
. 56

2- 3 INDÍGENA
4 ITAQUATIA .

3' 5 INDIANO • •
6 UVIA , . . .

4= 7 JALNA . . .
FONI5T1CA .
DARLING . .

54
M
56
54
54
54
54

T Trai pouco de estatística
Com ot resultados das corridas de

sábado e domingo últimos, na Gá-
vea, ficou senrio a seguinte a cias-
sificação na corrente temporada:

JÓQUEIS' VITÓRIAS

JÜUMA CAKKU1KA — AS Di^habL-
ris h-juaí*, a. uncu MHNUJ.ua
— i.üUU luJSlKUS — 35.UUO CitU-
ZEMUS.

OMBOLA
ÍBOCiBCSe Aliança dos Cégoa

M transferido para 25 de mal J

Zi, inadlãveimente, o sorteio
' 

tomôvel Ford, que estava

£ pa,a 23-2-1949.

IALDE MAR
LUSTBADOK

¦knnc&o de móveis em gerai.

«pertencente ao ramo. ts*

tofsihir 6 tsoueado*

, Telefones:
49-1798 - 49-2386

Insônia? Nervosismo?
TOME

íerenusa
Italmante sempre eficaz e Ino-

(ulvo, à base de vegetal». Nfto

silíra entorpedecentes e nüo vU
da o organismo.'

J1SDR0OARIAS E FARMÁCIAS
PREÇO: Cr$ 16,00

. V. Rio Branco 31
. L. da Carioca 10
. L. da Carioca 12
• P. Vargas s.850
-Sta, Maria 6
-Salv. de Sô 17
-Had. Lobo 451
-Had. Lobo 153
. Estado de Sé 90
-C. da Paz 208
. p. Fiam. U8-a

Laranjeiras 458
Lapa 18

Frei Orlando 5
. Catete 37
-A. Paiva 1.131-a
-Vol. Pátria 451
. Vise. O. Preto 84
-S. J. Batista 13
. S. Clemente 186
-J. Botânico 720
. M. Cantuárla 8-a
. A. Quintela 40

Av. P. Isabel 46
Av. Cop. 209

. Av. Cop. 498-a

. Av, Cop. 911-a

. Vise. Pirajá, 146
Vise. Pirajá 309-a

. Vise. Pirajá 338

. S. L. Gonzaga 66
. Piratini 854
• Flg. de Melo 372
- Ana Néri 4
. piratini 78
-C. Bonfim 299

". C. Bonfim 953-a
.S. F. Xavier 194
. S. F. Xavier 685
. Av. 28 Set. 362
. B. Drumond 29
. B. Mesquitr. 700
. Mearim 1-»
.B. B. Retiro 704
. A, Cavale: 2.065
. A. Miranda 261-b
- Arlst. Calre. 102

A. Cordeiro 628* a
B. B- Retiro 38

. C. de Melo 402

. C. e SOUsa 175

.Dias da Cruz 1
. Goiás 614
-J. Ribeiro 738
. L. Teixeira 174
.Lins Vasc. 503
.29 Outubro 3.850
.29 Outubro 6.720
. 24 de Maio 245* a
.24 de Maio 665

29 Outub. 9.536-b
. B. Vermelho 524
. c. C. Meneses 28

Aut. Clube 2.297
. M. Rangel 60
. M. Rangel 847
. Monsi Félix 405

C. Galvfio 654
. j. Vicente 1.121
. 1.» de Maio 17
. F. Marinho 13
. P. da Rocha 106
. A. Rocha 418
. L. Pavuna 45-a
«Stdônto Pais 19
. C. Machado 1.480
. C' de Melo' 798

Pça. Nações ; 42
. Àv. Democ. 363-b
-C. de Morais.560
. Uranos 1*037
. Uranos 1*385

A. Mota 23
. Montevldeo 824

Romeiros 48
-L. Júnior 1.354

Itablra i 21-b
-B. de Pina 1.309
-B. Marcial 109
.C. Benicio 1.037

Cel. Tamar. 596
. S»a. Cruz 206
.2 de Abril 5
. E. Nazaré 2.574
. C. Agostinho 17
. Acauan 33
.S. Camará 29

Estr. Caçula 365
- N. Cardoso 372

1—1 LUVA , . 
2—2 LEN1TA . . , ....
3—3 IGASSABA
4—4 VODKA" BAYEUX . .;. ...

TERCEIRA CARREIRA
TORZE HORAS E

. MINUTOS — 1.400
22.000 CRUZEIROS.

- AS QUA-
CINQÜENTA
METROS -

— L. Rlgonl 15
— J. Mesquita .... 11
— A. Ribas 8
— A. Barbosa .... 8
— P. Coelho 7

6—1. de Sousa ... 6
7 — R. de Freitas . . g
8-A. Araújo .... |
9 — S. Ferreira .... ;¦.$•'¦)

10 — D. Ferreira ... *

O B T r l W O

1—1 IDEALISTA . .
2 HA£l . . i 
i*> AH1AKAÍ.11-.A . .

i—4 JAVAllU . . .
D UlíUtu.^itlA . .
6 AL.CA . . . •*••

3—7 WÜNNINti PObT
flSi'itílKioA . .
KUNDA . . . .

IU iAHiA
i-XX 1S1JSUW . . • •••

12 EUU1NO . . .
13 FEB
14 ALABARCAS . .

QUILOb
65
93
03 .

ao
ob
aò
oü
55
53
sa
ob
5o
53
55

«TOVtólk/s* nc§0LTAH00-5E AEXTREMIWOE
hxQ Ma&âz; isS.yJíJA-RÍ E0 HELlCE, O AVIADOR 05lZJlS&WÇã\ DCAR WINGÍIElC (ALASCA. I9UO).APA-
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$jP^ "tiSF^'*?-
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Quarta-feira, 23 de Fevereiro ge 194S

Papel Velho
Compro encalhes do redaçOp»..

cartfto de Hularltt, aparas de
tipografias. Telefone 26-9997.

POR ERNEST H»X

¦ Ao FAMÍLIA*) E6IPCIA6 ÍMAO ERAM"PAO OUBO", MASt>uuam oro *>\yszo --'¦"¦'r?

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E QUARENTA MINU-
TOS — 1.6U0 METROS — 20.00Ü
CRUZEIROS.

B B T T l N O

TRATADORES

QUILOS
50
52
52
52
54
52
50
56
50

1—1 CATALINA
2 NAIPE . . 

2—3 EOLO 
4 ÍMPIO

3—5 PENEDO 
6 COQUETEL

4—7 NEDA 
, 8 TEL1NA 

,9 GIOCONDA

QUARTA CARREIRA - AS QU1NZK
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.600 METROS - 28.000 CRU-
ZEIROS.

QUILOS
1—1 HIVON jg
2—2 PORUNGO 57
3—3 FLA-FLU 58

4 PABLO gl
4—5 MALANDRO . . . ........ 52

6 ARIRO 50

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
_ 1Í600 METROS - 40.000 CRU-
ZEIROS. >

QUILOS
51
55
57
50
51
54
61

-
¦
¦
¦

5
6
7
8
9

10

M. de Almeida
C. Pereira . .

Feijó . . .
Ferreira . .
pereira . .
S. da SUva
de Freitas .
Feljô . . .

H. de Sousa .
A. Alves . . .

G.
L.
A.
J.

¦ E.
• O.

VITÓRIAS

14
8
6
6
5
5
5
5
4
4

1—1 EL GALEON .
2 COMBATIVO .

2—3 UUROAZUL . .
ORNATE . . .
ARMADA . . .

3—6 MAGALI . . .
BEBUCH1TA .
ESTERITA . .

4—9 IMAGINADA .
10 OPULENTO .
11 VISIONNAIRE

QUILOS
. 60
.58
. 48
. 58
. 48
. 54
. 48
. 48
. 57
. 58
. '54

SANTA TERESA
Canas vazia» — Vendo com «?•!•

ma varanda, sala, 8 quartos, ba-

nhelro completo, cosinha etoVi
«Bairro Jardim». Vista deslum- ;
brante, conducfto própria. Preçui .

Cr$ 800.000,00 sendo um elnal de

Cr$ 100,000,00 e o restante a pra-'-
co de 16 anoe. ^ Z
Tratar com MILTON BOCHA, 4

avenida Nilo Peçanha, 26 -- '•?

andar, sala, 701 — Tel.s 42-9606. •£

VENDAS A

PRAZO
menor entrada, menor

total, na ADOMA.
Rua 7 de Setembro, 42

iNHA
EMPRE6ADAW-

...... CAUF0RNI4

CORRENTES t>'A6U*
HAS MINERAÇÕES.

PROPRIETÁRIOS VITÓRIAS

1—1 PALINA
2—2 PALMEIRAS .<••

3 DEFIANT*. . ••
3—4 VARSÔVIA

" DOM JOSE ••••
4—5 ZORRO

" NERO

qpvTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E TRINTA MINU-
TOS -^1 400 METROSr- 22.000
CRUZEIROS.

10 —

E. Lodl
Stud L. de Paula
Machado . . • •
A. J. Peixoto de
Castro
NéUon Seabra . ••
E. T. Fernan-
des
Stud Sueli . . •• •
Jorge Jabour . . •
Sara de Magalhães-
Boettcher
Figueiredo e Saa-
vedra 
Mário de Almeida .

5

5

5
4

4
4
3

N da R. — Carreiras do 'betting"

— Seita — Sétima — Oitava.

Não haverá corrida no
domingo

Domlnsro prditmo. "domingo oardo"
do Carnaval carioca, o Hipodromo da
Gávea estará feohado.

ESTRANHO COSTUME EGÍPCIO : - As famílias egípcias conser-

vavam no lar até 7.000 piles, duros com0 madeira. Êsses pães dura-

vam a vida inteira.

RADIOGRAFIA DENTARIA A CRS 10.00

TERRENOS
LOTES E SÍTIOS

Em Nova Iguaçu, Junto h
estac&o de José Bulhões, a 1
hora da Av. Klo Branco, ven
dem-se magnifico» lote» è belo«t
sitio», a partir de Cr$ 10.000,00,
em prestações mensal» de Cr$
100,00, sem juro». Água. Luz*
Ônibus. 20 tren» dlArlos. Tra

tar com o sr. Nolasco, & Ave-
nida Kio Branco, 117, 3.J an*
dar - Sala 309, da» 9 às 12, ex-
ceto aos sábado». Tel. 48-0792.

COMPRA-SE TUDO
Enceradeira», Aspiradores, Máqui
na», Motores, Ventiladores. Cri»

tal», etc. Casa» completa».
Paga-se bem.

Tels.: 43-2854 e 43-7820

B E T T 1 N Q

1—1 PIAUÍ .
2 CHERIE

QUILOS
DD
84

N ER VOSÔS
Angústia, desânimo, dlsWrblos .exuab

esgotamento, falta de -nemôria e
InsAnla

DR. J. GRABOIS

S*& A^ARO ALV.M. 21 .Itf

iftndla — Edifício Delta) — 13»
'^ndar - Bala. "«*-"»» "

Telefone 31-8392 - Dl^
riàmente, de 9 is 12 e <le

14 às 19 àoras.

Cabelos brancos
Escurecedor DISCRETA — óleo e
Locào — Perfumaria» M. Cabral
Lopes. Garrafa Grande. Droga

rias e Farmácias. Informações:
Telefone 49-0805

COBERTURA de Glmento-amianto

iBRüSILITi
Fabricada exclusivamente com
cimento Portland e amianto em
fibras, a cobertura Brasilit
é leve, inoxidável, incombustível
e insensível às intempéries.
Permite rápida montagem e sen-
sível economia de madeiramento.
Sua durabilidade é ILIMITADA.

ESTREPTOMICINÀ
MERCK

MELHOR PREÇO
Rua Gonçalves Dias, 30-A —

Sala 72 — Tel.: 42 7572.

A5ILIT
S.A. TUBOS BRASILIT

Av. Pres. Antônio Carlos, 201 - Tel. 22-7290
RIO DE JANEIRO

ifSSãfli

.,,., i r.!-.l-,,-r„--l-->e.r-.

PRAKOL
gostoso (ortificante

para adultos e crianças
A composição de NUTRAKOL

I bue de Cálcio. Fosfatos, Arro
ul, Cola e Guaraná, veiculado;
mi jaboroso fLICOR MEDICt
lllí, torna êste tônico de efel-
Üiejuro na K-CALCIF1CACAO
LNEIUA, ESGOTAMENTO . JNE"«
mi, CANSAÇO CEKEJ3KAU,
«ITA DE APETITE, FADIGA»,
BlbOJLAK, CONVALESCENÇAS1,

DEBILIDADE GEKAL.
IÜIEII1VO e FAZ ENG0BJBA*
• Vende-se nas drogarias c Íàr-(
litUi. . 

' 
;

é com esta que eu vou...
os i*

1SSS oos mm
JUVENTUDE
ALEXANDRE

VIGORfflBHIOfl E

DR. EUCLYDES
CARVALHO

REASSUMIRA' SUA CLI-
MCA A PARTIR DO DIA

6 OE MARÇO.

XF

í-I

Veludo cotelet
c/ bordados
Blusa, opala branca
c/ sravata de latetá.
Chapéu de íeltro

$345

-=i

CAIPIRA
Sala dupla em orgarua e
taletè. Ceiaco vermelho
c/ guarniçõe» de »ustSo
branco Chapéu em
tafetá com margarida
em iêda branca.

$980

Em tafetá escocês,
pregueada* Blusa
em organz* c/
rico iabot rendado.
Casaco de veludo

81.250
Em tafetá c/ bordados
e aplic. de veludo.
Corpete veludo
bordado Blusa
organze c/ lamé
ouro e prata.

$ 2.850

Tafetá vermelho, branco t
dourado. Corpc em
falte preto e branco
cl lanteloulas. Chapéu
de pilha creme.

» 1.555

Sala de tafetá em 12 cores,
cl lanteloulas. Blusa
em organza c/ babados.
4 flores cemo chapéu

$ 1.590

CONFIANÇA
^ segurança e o par-,e|lo funcionamento da

Wu carro dependem de
"na bòa bateria.

A tateria de qualidade,
fluntida por 6 meses.
* Wfl-Ja nas cat at do ramo

•MESBLA
'«MO Ki-.-.r,-. 4P

¦4fc**"J^ » P*,•" doria» I

[ ^rr;»«M»i \ ¦

\ ? r ;:*»"•"» f *sr i«s \

1 ^^ *»« ÓlJ^: \aW mmW íHS^

-^ Venha escolher uma fantasia de "abafar"

para a folia deste anol Sim, e venha

escolhê-la em nossa casa que apresenta a

maior variedade, as estilizações mais

indas e os melhores preços I Não perca
tempo... faça suas compras de .

Carnaval, como todo mundo, na Casa LU!

E lembre-se que terá direito a receber

lança-perfumes, serpentinas e

confétis a preços de custo 1

POEIRA
DE ESTRELAS
Em caria marinho, c/
estrelas brancas.
Após o carnaval,
poderá ser usada
como elegante
traje esportivo.

8178
boné 8 25

Aiitmblalo.tiqulno Gonçalvo» Dia»

3 m V^V MEXICANA

¦xmsa

. ?;rm•¦ >|p
'® ¦ :;'

1 4*»--**. ' Z\\

::U ?

Sala em falle preto
bordada a ouro,
mlssangas e lanteloulas.
Colete de veludo
preto. Chapéu
aro tafetá

$ 2.350

«Mfc-U

ièi*W
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AMPLAS EXPLICAÇÕES DO VASCO DA GAMA A
_± i

¦ ¦ -©

ESPORTIVO
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 23 de Fevereiro de 1949

.„-_r-.. j - "— — " —m, '"

A diretoria cruzmaltina comparecerá
à sede da entidade máxima, onde será
recebida pelo sr. Rivadávia C. Meyer

O Conselho de Futebol da C.B.D, reunido ontem,
à noite, resolveu entregar à Diretoria a solução do "caso"
surgido com o adiamento, à revelia da Confederação, do
embarque dos jogadores do Vasco da Gama convocados
para os trabalhos de seleção e treinamento da equipe bra-
sileira para o Campeonato Sulamericano de Futebol.

Tudo indica, porém, que o "caso" venha a ser elimi-
nado hoje, com um esclarecimento oficial do Vasco da
Gama. Assim é que a Diretoria do grêmio de São Januário
comparecerá esta tarde à sede da C. B. D., a cujo presi-
dente, sr. Rivadávia Correia Meyer, dará amplos esclare-
cimentos sôbre a desconcertante atitude assumida por seus
jogadores nessa questão do embarque para a concentração.

O SALÁRIO MÍNIMO
Por proposta do sr. Alfredo Curvelo, o Conselho Téc-

nico de Futebol solicitará à Diretoria a intervenção da
Confederação na questão do "salário minimo" estabelecido
pela Justiça do Trabalho em Cr$ 3.500,00. "Seria a de-
cretação da falência do futebol brasileiro a oficialização
daquela decisão", disse o sr. Alfredo Curvelo. Mesmo no
Distrito Federal e em São Paulo muitos clubes submerge-
riam ao peso dos gastos decorrentes daquela lei, se aplicada"

ÁRBITROS PARA O QUADRO INTERNACIONAL
Para a relação a ser enviada à F. I. F. A. —o que

é feito periodicamente, para a formação de um quadro in-
ternacional — o Conselho Técnico indicou os árbitros Má-
rio Viana e Alberto Malcher, desta capital, Mário Gar-
delli, de São Paulo; Geraldo Fernandes, de Minas e Os-
valdo Sousa, da Bahia.

OS MAIS JOVENS DE NOSSA -EQUIPE — Na gravura Talita Rodrigues e Ana Maria Lobo, as mais
jovens integrantes de nossa equipe com uma criança uruguaia.  (Foto Sport Press — exclusiva do

 . DIÁRIO DE NOTÍCIAS) . 

Dominaram ps argentinos as preliminares dos 400 metros
MANCUSO ASSINALOU 4,m57,s8 E BONACICH 4,m58,7

MONTEVIDÉU, 22 (A. P.) —
A noitada de ontem, em prossegui-
mento do X Campeonato Sulameri-
cano de' Natação, teve lnlclio com
a realização de duas séries ellml-
nátórlas da prova de 400 metros,
para homens, com os seguintes re-
sultados:

PRIMEIRA SÉRIE : — Em 1.»,
Carlos Bonaclch (Argentina), com
4 minutos e 58.7 segundos; em 2.»,
Rolf Kestener (rBasll), com 5 ml-
nutos e 4.2 segundos; em 3.», Luis
Chlld (Colômbia), com 5 minutos e
9.9 segundos; em 4.», Abel Gllbert
(Equador), com 5 minutos e 10.2 se-
gundos; em 5.», Martim Andrade

Virá atuar no Rio
um campeão por-

tuguês
A Federação . Metropolitana de

Pugilismo, está em negociações
para trazer ao Brasil o pugilista
português da categoria doa meio-
médio3 Guilherme Martins, que
em Portugal tem conquistado os
mais retumbantes triunfos. Para
enfrentar o «boxeur» luso, a enti-
dade presidida pelo sr. Eusébio de
Queirós Filho, mandará vir da Ar-
gentina e do Uruguai, profissio-
nais categorizados.

Advocacia Criminai
DR, CELSO NASCIMENTO

AV. ALMIRANTE BARKOSO, 97
O.v ANDAR

Fones: 32-7949; Res. 38-9441.

(Brasil), com 5 minutos e 10.2 se- <
gundos; em 6.», Gregórlo MuzaChl-
le), com 5 minutos e 24.3 segundos;
em l.v, Álvaro Mari (Uruguai), com
5 minutos e 27.2 segundos.

SEGUNDA SÉRIE : — Em 1.»,
Adolfo Mancuso (Argentina), com 4
minutos e 57.8 segundos; em 2.',
Luis Eduardo Gonzalez (Colômbia),
com 5 minutos e 1|10 de segundo;
em 3.», Juan Carlos Garay (Argen-
tina), com 5 minutos e 5.5 segun-
dos; em 4.?, Tetsuo Okamoto (Bra-
sil); com 5 minutos e 7.6 -segundos;

em 5.», Pedro Garcia (Equador),
com 5 minutos e 11.8 segundos; em
6.», Elias Ortega (Equador), com 5
minutos e 40.8 segundos.

Não se apresentou o chileno Ar-
mando Moreno.

A prova final será disputada ama-

nhã, com a participação de Man-
cuso, Bonaclch, L. E. Gonzalez,
Rolf Kestener, Garay, Chlld, O. a-
moto e Gllbert, não tendo sido cias-
slfiçados os demais.

Empatada a compe-
tição entre Flumi-
nense e Pinheiros
SAO PAULO, 22 (Asapress) —

A primeira partida de voleibol
disputada entre as turmas ferm-
ninas do Fluminense e do E. C.
Pinheiros, saiu vitoriosa a turma
paulista pela contagem de 2-1. No
segundo encontro, a turma cario-
ca levou a melhor pelo escore de
2-0.

EM ATIVIDADE 0 AMÉRICA
Haverá joges no seu campo da rua Campos Sales

Haroldo já é ola-
-<.

nense
Haroldo, zagueiro do Fluminen-

se, vem de transferir-se para o
Olaria. Ontem mesmo, o grêmio
leopoldinense pediu o seu pas.e
oficial.

O América vem de pedir o passe
do jogador Heitor, da Associação
Atlética Francana, e de rescindir o
contrato que mantinha com o pro-
ílsslonal Campista.

Também o clube "americano so-
licitou, ao Departamento Técnico da
F. M. F. para ser vistoriado o seu
campo, a fim de poderem ser all
disputados os jogos de amadores.

..*.-¦¦ H^^^Bfc- j^Sí -'-]^q9k^^^^^^^^^^^^^BI^ ;¦'."¦'*--_ v_ -. 'T-38.Í8Í.2 w v¦''¦"*:*''s-'-*yv*^•-'¦ ¦'•-$- *,> .*.v"'*>i*-.j*-ijv'xc^-r,j .

OS NOVOS DIRIGENTES DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE TÊNIS - Num ambiente'foL/im
Hdade e com a presença de grande número de representantes de entidades esportivas, Jornata,
iSalfTemposlada m tarde de ante-ontem a nova diretoria da F. M T. Antônio I*lH.'rJS%*
sidente dando inicio á solenidade, saudou os presentes reafirmando sua disposição pelo tênis metrmZ
Avrowitou o ensejo paar agradecer a solidariedade das entidades e clubes presentes, bem como a
boracão dos companheiros ãa passada diretoria, salientando a eficiente ajuda da imprensa esporíiw,
critae falada. Falaram a seguir o sr. Célio de Barros, representando a C. B.Djo sr. Armando Beimi
velo CND e pelo sr. João Lira Filhos dr. Luís Murgel, pelo Fluminense; Cândido Carvalho, peío »•
e dr Caio Pedro Moacir, pelas novos diretores. Todos, em palavras multo simpáticas, enalteceram 0!
balhos da passada diretoria, hipotecando solidariedade à atual. Em seguida foi oferecida aos presen
uma lauta mesa de doces e refrigerantes. Entre os convidados presentes, além dos jâ menciomio,
tavam-se os seguintes : srta. Iéda Carvalho, Lucillo de Castro, dr. Álvaro Cunlw,, sr. Ivan "

berto Guido Stefan, César Areias, Dr. Nel Cardoso, e. outros

Silas comprometeu-se com o
Fluminehse

O dianteiro paulista tem contrato com o
Ipiranga até o dia 28

Confirmando as noticias proce-
dentes de São Paulo, Silas, o dian-
teirò do Ipiranga, considerado uma
revelação do futebol bandeirante,
chegou ontem ao Rio, em com-

panhla de Orozimbo, atual conta-
dor do Fluminense. A tarde, bi-
las esteve em Álvaro Chaves, aeei
tando a proposta quo o grêmio tri-
color lhe fêz para defender suas
cores. O contrato sô não íoi fir**
mado ontem, porque Silas está
preso ao Ipiranga ató o dia 28.
Hoje, Silas regressará à São Pau-
lo,. devendo regressar nos primei-

1>
FUTUROS Aistms uu avrtsisuL tsKAtiiijtsiRO—- us goleiros" (TATt-
LOS ALBERTO, do Vasco dã Gama, do Rio, e Cabeção, de Sdo Paulo,
que irão participar do certame sulamericano de amadores, a ser dispu-

 tado em Santiago do Chile. ————¦—:

Um técnico uruguaio
para a Portuguesa

SAO PAULO, 22 .Asapress) —

Segundo versão corrente nesta ca-
pitai, a Portuguesa de Esportes
vai ter um técnico uruguaio.
Adiantam as Informações, que o
técnico Ondino Viera, ofereceu ao
clube luso um técnico uruguaio,
o qual seria supervisionado por
êle nos primeiros momentos. To-
davla nada oficial fot dado a co-
nhecer pela Diretoria da Portu-
guêsa, que estuda a questão, ha-
vendo é verdade, possibilidade pa-
ra a concretização dos entendi-
mentos de forma favorável.

Vencedor o Central
O Central, de Nilópolis, venceu o

Onze Terríveis, por 3-1, sendo os
tentos do vencedor feitos por Edu-
ardo (2) e Rouqullha. O quadro
do Central foi o seguinte: Vale;
Paulo e Nênêm; Cuica, Job e De-
vanll; Domingos, Rogério, Eduar-
do, Jorge e Rouqullha.

ros dias de março, quando ent&a
se tornará definitivamente tricô-
lor.

Preencham as fichas, srs.
atletas!

Avenida 28 de Setembro
VenCo o prédio n. 277 desta

avenida em terreno medindo de
frente 14,60 m. por 34 de fun-
dos. O prédio acha-se alugado
¦em contrato e ponto ideal para
comércio. Preço: Cr$ 480.000,00.
¦endo um sinal de Cr$ 200.000,00,
e o restante será financiado peln
proprietário em S anos tabela
Price.
Tratar com MILTON ROCHA, à
av. Nilo Peçanha, 26 sala 701.
Tel.: 42-9506.

VIGORARÃO A PARTIR DE 1: DE JULHO AS NOVAS REGRAS OE BASQUETEBOL
A RESOLUÇÃO ONTEM TOMADA PELA COMISSÃO?- — " — —-• — Perspectivas da vinda dos uruguaios

Amanhã, provavelmente, a decisão da Argentina
SULAMERICANA DA FIBA

As noyas regras Internacionais
vigorarão em toda a América do
Sul, a partir de 1« de julho pró-
xlmo. Assim, resolveu a Comissão
de Zona Sulamericana da FIBA,
reunida ontem à tarde. Apreclan-
do a conveniência de estabelecer
um prazo razoável para a adapta-
ção dos países sulamericanos às
alterações determinadas em Con-

Energias perdidas... Excesso de trabalho
Nao se deixe vencer pelo excesso de trabalho! Se 6 Jovem,

aproveite bem a mocidade; e se Já nao é, aproveite também, re-

juvcncscendo com as

GLÂNDULAS NUTROL
GJLANDUJLÀS NUTBOI., poderoso tônico nervino, contendo os

principio ativo dás glândulas endócrlnas (sexuais e supra renal),
associados à vitamina «E» (Tocoíerol), também chamada vitamina
da fertilidade, melhorando os desvios da funções secretoras e
sexuais. '' .

GLÂNDULAS NUTROL
A VENDA NAS PRINCIPAIS DEOGABIAS:

32-6410Pedidos para: PAN COMERCIAL —

Caixa Postal 5.110 — Blo
Tel.

Liderança Capitalização S. A.
Amortização de Fevereiro de 1949

Realizar-se-á no dia 2 de março próximo, às 15
horas, na sede da Companhia, em São Paulo, à rua Wen-
ceslau Braz, 175 - 4» e 5» andares, o sorteio do amorti-
zação de títulos de Capitalização, referentes ao mês do
íovereiro de 1949.. Concorrerão ao mesmo todos os ti-
tulos om vigor naquela data. Os titulos em atraso po-
tlerüo cor reabilitados até às 18 horas do dia do sorteio,
na Caina da Inspetoria Regional, àv. Pres. Vargas, 509,
3» andar,

LIDERANÇA CAPITALIZAÇÃO S. A.
A ÚNICA COMPANHI AQUE SORTEIA

NAÇÕES MENSALMENTE
t) COMBI

gresso. reunido há pouco, e, mes^
mo, devido à necessidade de im*
pressão das novas regras, decl-
diu a Comissão fixar aquela da-
ta para entrar em vigor a nova
regulamentação.
NAO PODE ULTRAPASSAR O

PERÍODO
Atendendo a um voto da Fede-

ração Chilena, emitido em carta,
a Comissão resolveu notificar ft
Federação Paraguaia de Basque-
tebol que não deverá ultrapassar
o período de 20 dias para o Cam-
peonato Sulamericano, conforme
resolução tomada por ocasião do
último Congresso Sulamericano. A
dirigente «guarani» fixou o certa-
me continental para o periodo de
23 de abril a 15 de maio, ultra-
passando, assim, em três dias, o
periodo regulamentar.

O EQUADOR NAO FOI
CONVIDADO

A Comissão Sulamericana pedi-
rá esclarecimentos & Federação
Paraguaia, que deixou de confir-
mar à. Federação Esportiva io
Equador, a realização do próxJ-
mo sulamericano, bem - como as
respectivas datas.

BODAS DE PRATA
A Federação Chilena de Bas-

quetebol completará 25 anos ie
existência amanhã, 24. Tendo or-
ganizado vasto programa de co-
memorações, incluiu o nome do
presidente da Comissão Sulameri-

Provável o reingres-
so de Beginaldo no

futebol carioca
S. PAULO, 22 (Asapress) — Em

gozo do íérlns, encontra-se nesta
capital o conhecido ponteiro da Por-
tguôsa üo Desportos, Roglnaldo, quo
aluou no Uotufou".

Rtglnaldo eneontin-ío nu Capital
Federal cm companhia •!¦• «ua cs-
p.»a e, Mgundo voiiAo eorionte,
mu Mtido o pon? .in pr. ttrldo i»"'
um olubt OarlOMi MO tu inliemlu,
todavia, como andim ¦¦ <i imarchWi

_im'» o Carnaval, ttgruuri è\o a
etta cupllnl. h _<¦• /- uuiillnuar o»
" ip. oompromliKH eom » . .riu»

ll-";.. <-*»»>

cana, sr. Reis Carneiro, na Comis-
são de Honra, que presidirá aos
festejos. A Comissão agradecerá
aquela deferência.

Presidiu a reunião o sr. Reis
Carneiro, também representante
da Federação Paraguaia e com-
pareceram os representantes boll-
viano, Adolfo Schermann, perua-
no, Ivan Raposo, argentino, Ader-
bai Carneiro Ribeiro e. brasileiro,
José Dias Pimenta de Melo.

Continuará Hélvio
no Fluminense

O Fluminense cientificou à FMF,
que se prevaleceu de uma cláusu-
Ia constante do contrato do zaguei-
ro Hélvio, para prorrogar o mes-
mo por mais um ano.

Pede a Federação Metropoll-
tana de Atletismo que todos os
atletas que vêm tomando parte
nas eliminatórias para o Cam-
peonato Brasileiro de Atletismo,
bem como os que estão em trei-
namento para a competição de
12 e 13 de março próximo, pro-
curem os respectivos técnicos, a
fim de preencher as fichas da
Confederação Brasileira de Des-
portos. Deverão fazê-lo com a
máxima urgência, posto que as
inscrições serão encerradas a 26
do corrente.

Heleno compraria o
aseu "passe»

MONTEVIDÉU, 22 (U. P.) —
Ainda existem perspectivas no
sentido de que o Uruguai concor-
rerá ao Campeonato Sulamericano
de Futebol, a ser realizado no
Rio —- anunciou um membro da
Junta Diretora da Associação de
Futebol do Uruguai, que «_dlu re-
serva quanto à sua identidade.

O declarante acrescentou que
existe a esperança de que os jo-
gadores levantem sua greve de-
pois de notar que os clubes têm
trabalhado nas reformas dos re-
gulamentos, Inclusive em pontos
de interesse dos jogadores: pas-
se livre e vencimentos.

Disse também que <se os joga-
dores manifestarem boa vontade

a Associação ainda estaria em
condições de ir ao Brasil com o
melhor selecionado uruguaio pa-
ra a disputa do Sulamericano a
ter inicio em 27 de março pró-
xlmo.

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 22 (U. P.) —

Na próxima quinta-feira ficará
decidido se a Argentina compa-
recerá ao Sulamericano de Fute-
boi. Nessa ocasião o Comitê Es-
peclal do Quadro Nacional estará
reunido para tratar do assunto e
Informar, em seguida, ao Conselho
Superior das possibilidades de.Ida
ao Rio. Em tal caso serão dados
a conhecer os prováveis jogadores
que Integrarão o selecionado.

BUENOS AIRES, 22 (U. P.) —
O famoso centro-avante brasllei-
ro Heleno de Freitas, que na tem-
porada passada atuou na equipe
do Boca Juniors, regressará ao
Rio de Janeiro no próximo dia
26, por vla-aérea. Heleno Infor-
mou-se pessoalmente com os dl-
rigentes do Boca Juniors de que
o preço de seu «passe» é de
150.000 pesos.

Segundo se Informa, o clube
Flamengo, do Rio de Janeiro, es-
tá interessado em Heleno.

Êste é um dos poucos casos, tal-
vez o primeiro, em que as negocia-
cões para a transferência de um
jogador internacional se processa
sem a Intervenção de Intermedia-
rios. Heleno pretende comprar o
seu «passe».

Talheres de Cristofle
Vende-se faqueiro e grande

quantidade de talheres, Jantes ou
separados ocasião: Rosário, 14S aob.

Seguiu o Santo
para Porto Ale

SAO PAULO, 22 (Asaptes
A delegação do Santos p,
constituída dos seguintes jores que no Rio Grande do
realizará uma série de paAldo, Chiquinho, Artigas,
Expedito, Tabuã, Telesca, j
Zeferino, Antoninho, Sima
venal, Artur e Pinhegas. I
da delegação, é o sr, Silvio
tunato e o técnico é Gustavo
tini, Brandão.

Ibsone Moacir c
tinuarão tricolo

Fluminense cientificou q-
seja renovar os contratos de
de Freitas e Moacir Lima,

Permanentes
Recebemos os seguintes p

nentes:
— E. C. Guanabara
— Sampaio A. C.
— Botafogo F. R.
— Campo Grande A.
— Grajaú T. C.
— Internacional de Regata
— E. C. Minerva
— Carioca E. C.
— E. C. Oposição.

Dr. JOSÉ DE
MEMIIKO UA SOI IEIIAIIK I

SEXOLUüIA DE l'AKi8

Doenças sexuais úo hoi
F.OA DO ROSAKIO, 08 - UE 1

Dr. Nilo Ventuii
DOENÇAS DE OUVIDOS,

GARGANTA E OLHOS
Consulta de 4 fts ll borai
t.»s e 6.* — Avenida Rio B_

(Ed. S. Borja). Fnno JM
Res. 20-5471

Consultas Ci$ 20
OLHOS — OUVIDOS

NARIZ — GARGANI
UR. FORTUNATÜ

tkmsultas oom hora narc,*J!
70,00, t_e»ono! — 8M»

BOA DA CARIOCA, 6 -
Mas 13 fts IA hnras - D»

SECRETÁRIA
FToeura-se esteno-dactllôgrafa com pratica de servlçoi geral

escritório, de boa aparência e desembaraçada, para lugar de I

Candldatar-Be por carta ao n. 7502 nôste Jornal, ou pelo tel.

RÁDIOS DE AUTOMÓVEI
SILVERTONE — ZENITH — MOT«OLA — PHILCO - ¦

Para Ford, De Soto, Chevrolet, Plymouth, Meroury, w» "J

Dodge, Oldsmobile, Chrysler, Packard, cto. e pnra carros
como Citroen, Morris, Wauxal, Jagnar, Fiat, Sinca, «e»^ ¦
Austin, Ullman, eto. Tel.: 27-9165 — Av. Ataulfo do falva,
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GINÁSIO ALIOMAR PEfi
EXAME DE
DIA 23 ÀS

ADMISSÃ
13 HORA

RUA URANOS. 533 - B0NSUCES
Telefone: 30-33649

ürikírii
Tratamento moderno, P'10 ',

Aparelhagem nortc-ame".g50
80 - s' " !

Dr. Eurico Cosia VIAS
HEMORRÓIDAS Rodrigo Silva,

UAMfHfítH
firmaram r
ftiKJcJ Itlitllnc

,V<
M.VTnil — Uiinto fá ttvètiió» npur tUiilitmlt' «/« -llmliiur, o» talttittont fc_wll*(roi ron,'
hímii/.m, d tltuln tt» itimvtifo» iilitiiltitn* itn Qontlntnfo, h'n invurn, Milinn liotln •<
Companhia fo «*» téetilm (Voto épnrt Pm* — fMiltlitt) úo UIAHlu Uli NuTIUIáHf

W^T^0AO_raEDO.25._.3l-W*'f,"W' 
'

<P NKRV0SA3
Tratamento napoclaliando da» doenças .,—•
CLINICA DE REPOUSO. — PavlIliSeH pnr» »^JJ

»üxo» o do repouio, com n»»i»tência médlc» |«rn
Diruçao» — Dr, NéUon Pltta Mnrlini» — CJW.
— Dr, Antônio Matto* MunU — ^'Jm w

Filho — Dr, Albnno %mm V«.


